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U B L I C A 
Blais uma vez o Partido Republicano se apresenta a luctar, na urna, pela R E P U B L I C A . 
Cidadãos independentes e honestos, a quem repugne a oíigarchia politica que domina e explora o paiz; 
Eleitores de consciência pura e critério são, que as influencias de galopins não convencem nem arrastam; 
Homens de bem, qie aspirem somente ao bem da Patria, isentos de cumplicidades criminosas na ruina nacional, nas loucas depradações dos dinheiros 

públicos de que a monarchia é a causa; 
E' a vós que se dirigem os Republicanos, a indicar-vos o caminho da R E P U B L I C A ! 

Progressistas, regenerados, franquistas, nacionalistas, todos os que militaes no partido da monarchia com sinceridade e boa fé desiludi-vos! Os factos 
bem alto gritam a realidade da vossa i l u s ã o . . . 

Deixae aqueles para quem a monarchia é um centro de interesses — a exploração nacional; separae-vos desses e protestae! 
O protesto doma consciência honesta, vale mais que todo o poder dos cropulosos. 
Protestae e vinde votar pela R E P U B L I C A ! 
Votar pela R E P U B L I C A é o dever de todo o bom português, de todo o homem de bem. 
A R E P U B L I C A é a Liberdade, o Progresso, a Moralidade na administração. 
A R E P U B L I C A é a Patria redimida e salva! 

Cidadãos: negae á monarchia os vossos votos; voiae pela 
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CÍRCULO N.° 8 
COIMBRA 

(Para .Deputados) 

Antonio Augusto Gonçalves, pro-
fessor 

Francisco (Dr.) José Fernandes 
Costa, professor e advogado 

Joaquim (Dr.) da Silva Cortezão, 
medico e proprietário 

Joaquim (Dr.) Martins Teixeira de 
Carvalho, medico 

Manuel Augusto Rodrigues da Silva, 
proprietário. 

OS TRES.. . 
Denunciem os diários de Lis-

boa que se ultimeu em alguns cír-
culos um acordo eleitoral entre 
progressistas, h ntzaceos e franquis -
tas. 

A denuncia espantou os cren-
tes que em tempos tiveram a inje-
nuidade de confiar plenamente no 
alcorão do franco dictador — al-
corão apregoado paiz fóra numa 
viagem de recreio. E o facto não é 
para extranhar, pois temos ainda 
no ouvido o éco desse governo do 
povo pelo povo, hypocritamente so-
prado pelo clarim da liberdade. Foi 
no tempo em que o Messias, de j 

sandalias e íunica branca exhibin-
do-se na arena, constrangido e al-
gemado a pesadas culpas, implo-
rou perdão, mostrando de vez em 
quando o barrete frigio e encobrin-
do cautelosamente o alfange rea-
cionario. 

Alguns incautos c o m r a m então 
pressurosos, na propaganda do eli-
xir moralista que elle vendia em 
frascos de dez réis; outros, aban-
donados, vi climas do despeito, sem 
eira nem beira, acolheram-se nssse 
abrigo, embahidos no engodo 

Foi a sim que se constituiu esse 
partido sem programma, sem ideaes, 
esteado numa imprensa amorpha, 
vacilante, que avança e retrocede, 
ora defendendo as instituições, ora 
atacando-as, consoante as conve-
niências do momento. 

Ornou-se com o titulo de libe-
ral para que dentro dclle coubessem 
proletários e burguezes — isto sem 
abandonar o rotulo primitivo do 
bando que deixava. 

Sucedèu, porém, que os rota-
tivos como vingança vil e desho-
nesta lhes cerraram as porias do 
parlamento e elles, num protesto 
firme e vehemente, condemnaram 
na imprensa e nos bsnquetes succu-
lentos o acordo eleitoral, verberan-
do com aspereza a lei deprimente 
que os afastava do comando. 

O tempo de exilio foi decor-
rendo entre protestos e snobis-
mós encapotados, até que se lhes 
dep&rou occasião de prevaricar na 
rotina eleitoral; e o visionai 10 foi o 
primeiro apóstata da religião que 
apregoou, 

A cortina correu-se, finalmente, 
e o paiz inteiro vê hoje esse partido, 
rebento apocripho das classes pro-
ductoras, seguir vertiginosamente 
na esteira da devassidão, embru-
lhado na poeira dos tapetes da rua 
dos Navegantes. 

E ha alguém ainda que acredite 
no João Franco? Se elle é tudo 
menos franco.... forte pantomi-
neiro! 

Rabbi que descestes da Beira 
ao Tejo, o que vaes dizer na ca-
mara em áefeza do teu povo? Teu! 
Tu representas alguns que ainda 
crêem nas kndas do Bandarra! 

Quem te leva ao parlamento é 
o partido progressista, que amanhã 
não podes atacar dignamente. 

E o que farás então ? Um con-
luio flagrante na venda do misero 
paiz que te creou. 

És monarchico e a etiqueta é 
suficiente a denunciar-te a hypo-
crisia. Progressistas, hintzaceos e 
franquistas — tudo a mesma chol-
dra, tudo a mesma podridão. Ar-
ranjistas, que vêem no republica-
nismo o ataúde onde jazem homens 
de valor, porque esse partido não 
distribue dividendos, nem tão pouco 
benesses e honrarias — como coisa 
que o ideal politico fosse uma 
mercadoria de compra e venda, e 
a consc ;encia de cada cidadão a 
almoeda onde o pregoeiro lança 
aos ventos a qualidade e o preço 
da fazenda! 

E o que representa tudo isto? 
Representa, é bem triste dize-lo, 
uma solidariedade criminosa entre 
os tres partidos sobre que assenta 

o pedestal corroído da monarchia 
portugueza — representa a orienta-
ção autocrata dos nossos dirigen-
tes— representa o protesto mais 
vehemente contra a soberania po-
pular! 

Povo livre e independente, ci-
dadãos que tenies consciência e 
sentis a responsabilidade dos vossos 
deveres politicos, ide á urna votar 
nos únicos homens capazes de vos 
representar no parlamento de um 
modo d'gno e altivo — ide votar 
nos candidatos republicanos. 

Ao «Mundo» 
Este nosso colega da capital, a pro-

pozito da aprezentação dos candidatos 
republicanos por este circulo que fi-
zemos no ultimo numero dirige ao di-
rector da Resistencia phrases de lou-
vor imerecido, mas que agradeço como-
vidamente por me assegurarem mais 
uma vez a boa amizade de França Bor 
ges, que tanto respeito pela sua fé re 
publicana e pela nobreza da sua vida 
toda de sacrifício a uma grande causa. 

Os presidentes das assembleias 
eleitoraes de domingo proximo são na 
Sé Nova, o sr. dr. Antonio de Assis 
Teixeira de Magalhães, efectivo e o sr. 
Manoel Miranda, substituto; em Santa 
Cruz os srs. dr. A. Garcia Ribeiro de 
Vasconcelos, efectivo, Antonio Fran-
cisco do Valè, substituto; em S. Bar-
tholomeu os srs. dr. Dias da Silva, efe-
ctivo, Acácio Mendes Saldanha Ferrão, 
substituto; em Santo Antonio dos Oii-
vaes os s rs . Ricardo Diniz de Carvalho, 
efectivo, Adriano da Silva Ferreira, 
substituto; em Souzelas os srs. Victor 
da Silva Feitor, efectivo, José Antunes 
de Sonsa, substituto; em S. João do 

Campo os srs. Bento Augusto Pereira 
de Carvalho, efectivo, Alberto Cama-
rada Cortezão, substituto; em Taveiro 
os srs. Mendonça Cortez, efectivo, An-
tonio Augusto Neves, substituto; em 
Sernache os srs. Aureliano dos Santos 
Viegas e Joaquim Francisco de Figuei-
redo Peixoto; em Castello Viegas os 
srs. dr- Oliveira Guimarães e Miguel 
dos Santos e Silva. 

C A R T A 
O nosso amigo Antonio José de 

Almeida acaba de fazer publicar no 
Século a carta seguinte: 

Sr. director do Século. +— Vejo no 
Século de hoje, a noticia de que o can-
didato republicano que tem mais pro-
babilidades de triumphar, nas pró-
ximas eleições, sou eu, pela razão de 
contar com as sympathias pessoaes 
do presidente do conselho de minis-
tros. 

Tenho a declarar a v. que nem de 
vista conheço o sr. José Luciano de 
Castro e que, se fôr eleito, serei para 
elle o inimigo politico, intransigente, 
decidido e irreductivel, que tenho sido 
e serei sempre para com todos os re-
presentantes da monarchia. 

Espero dever a v. a fineza de pu-
blicar integralmente esta carta, o que 
agradeço. 

Com especial consideração me as-
signo. — De v. — Antonio José d, Al' 
meida. 

Foi dada ao sr. dr. Gonçalo de Al-
meida Garret ilustre professor da facul-
dade de matheasâtica a demissão que 
pedira do logar de governador civil de 
Castelo Branco, por não querer estar 
á frente do districto porque se propu-
nha deputado seu filho o sr. dr. Ale-
xandre de Proença d'Almeida Garret. 

Foram-lhe concedidos sessenta dias 
de licença no seu logar de professor, 
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Deputados monarchicos 

Estão finalaeente compostas as lis 
tas dc candidatos a deputados monar-
chicos por Coimbra. 

Pela oposição monarchica disputam 
a minoria os srs. Pereira dos Santos e 
Antonio Pinto de Mesquita. 

O sr. Pereira dos Santos é o dis-
trahido conhecido em todo o paiz. 

Não se lhe pôde confiar a missão 
particular mais simples, porque se es-
quéce; mas confiam-lhe á vontade os 
interesses do paiz. 

O sr. Pereira dos Santos tem sido 
na camara um deputado exemplar, é 
uma voz: apoiado para o que diz o ora-
dor do seu partido; não apoiado para 
o dos outros partidos. 

Perigoso como todos os inconscien-
tes dos partidos monárquicos. 

O sr. Antonio Pinto de Mesquita é 
um homem inteligente, com fama de 
honesto, mas vae acompanhando o sr. 
João Franco em todas as suas inconse-
quencias. 

Entra pelo acordo, na pr imdra sub-
servieneia a todas as infamias monár-
quicas. 

Jorge Gavicho é um homem inteli-
gente e honesto sem capacidade poli-
tica. 

Julio Dantas tem da politica o mes-
mo conceito que tem de arte — u m a 
profissão que dá dinheiro. 

O sr. dr. Costa Lobo é ha muito 
uma crestura do sr. José Luciano, o 
servo mais humilde da sr.4 Ministra. 

O sr. visconde do Ameal é uma 
creança, cujo valor seria ridículo dis-
cutir. 

Oliveira Mattos, homem inteligente, 
mas sem cultura intelectual, é uma 
creatura do meio em que se tem de-
senvolvido e creado. 

E ' de todos porém o que melhor 
poderia fazer a Coimbra pela sua von 
tade de ferro tantas vezes experimen-
tada a bem desta cidade. 

A maioria destes nomes desconhece 
os interesses de Coimbra, é incapaz de 
defende-los. 

E Coimbra atravessa neste momento 
uma crise, que para ser debelada requer 
entranhada dedicação pelo seu interesse 
e pela sua causa contra a qual parece 
conjurar-se todo o paiz. 

Coimbra tem sido até aqui uma 
terra abandonada. 

Agora é uma terra combatida 
A questão do ensino universitário 

está na ordem do dia e não parécem 
preocupar-se extraordinariamente com 
éla mesmo os professores que o acaso 
tem tornado dominantes na politica do 
nosso paiz. 

O s nomes propostos são de monár-
quicos já conhecidos, colaboradores em 
todas as vergonhas monarquicas e por-
tanto condemnados, ou mancebos (vá a 
designação do recrutamento) sem capa-
cidade politica. 

Mas fossem êles muito inteligentes, 
e muito altos, caracteres, que- o dever 
de todos era votar contra êles. 

O s partidos monárquicos estão sem 
força; liquidaram. 

Eles proprios o confessam. 
Não ha caracter que se não manche 

e deixe corromper. 
A questão é capital é de instituições. 
O dever de todos é votar nos repu 

blicanos. 

res, como é de uso chamar se lhe, tem 
dado o« mais curiosos resultados. 

No pateo da Universidade um po-
dador inteligente, depois de matutar, 
entre o toque da cabra e do cabrão, des-
cobriu que a sombra das arvores preju-
dicava as flores e era necessaria nas 
ruas do jardim. 

Cortou então os ramos que deita-
vam sobre os canteiros e deixou cres-
cer á vontade os que deitavam para as 
ruas. 

A sombra veiu depressa; mas as 
arvores, que hoje estariam grandes e 
viçosos tiveram de se arrancar como 
monstros de uma linha desgraciosa, 
incapazes de serem conservados. 

E m Paris as arvores crescem, em 
pleno boulevard com toda a liberdade. 
O mesmo acontece em Lisboa, 

Na Figueira da Foz acabaram já 
com o systema que tinham importado 
de Coimbra. 

Em Coimbra continua a entregsr-se 
tudo a podadores boçaes sem procurar 
corrigir-lhes as inveteradas e estúpidas 
praticas rotineiras. 

— • cm 

Vae ser aberto concurso para a vaga 
deixada na escola normal pelo faleci-
mento do sr. dr. Agostinho Lucas. 

C O M Í C I O S I L i t e r a t u r a e A r t e 

Mais uma poda 
Faz dó ver o estado em que a póda 

reduziu as belas arvores do largo D. Luiz 
do bairro de Santa Cruz. 

As arvores tinham sido miraculosa 
mente salvas do saber dos podadôres 
por a vereação do sr. dr. Dias da Silva, 
que as entregára aos cuidados do sr. 
Arthur Leitão. O distincto agronomo 
acabára de vez com a póda estupida-
mente dirigida que altera a fórma das 
arvores, e as transforma em vassoiras 
ridículas dand® uma sombra larga e in-
significante. 

O sr. Aithur Leitão deixou crescer 
as arvores á vontade, dirigindo a póda, 
e assim conseguiram as que tinham 
sido menos maltratadas readquirir uma 
forma quasi natural. 

Agora inutilisou-se toda a obra do 
ilustre agronomo e Coimbra readquiriu 
os seus toros de productora dc mons 
tros vegetaes. _ 

JEsta escola de educapao das arvo-

Companhia Central Vinícola 
de Portugal 

Recebemos os estatuto? desta Com 
panhia que, como aqui dissemos, foram 
assignados por 4b viticultores nos Pa-
ços Mnnicipaes desta cidade cm 29 de 
janeiro. 

Já publicámos um extracto despes 
estatutos, mas julgamos dever insistir 
neste assumpto, para que os interessa-
dos tomem completo conhecimento das 
garantias que á viticultura pôde dar 
esta companhia, apreciaveis principal-
mente nos annos de grande producção. 

O decreto ultimamente publicado 
exige que nas companhias que forem 
creadas, 60 °/o do capital pertença a 
viticulto. Vejamos como a Companhia 
Central Vinícola de Portugal está or-
ganisada para assegurar os interesses 
desses viticultores. 

Para a subscripção das acções são 
eiles preferidos. São garantidos no ra 
teio, os subscriptores de menos de 10 
acções (de io®ooo réis cada uma); e 
da importancia destas só terão cie ser 
entregues quatro décimos no primeiro 
anno, podendo ser dois em vinho. 
Assim fica assegurada aos pequenos vi-
ticultores a sua entrada na companhia, 
que se alargará conforme os pedidos 
que houver. 

Mas não poderão depois ser explo-
rados esses pequenos viticultores ? De 
modo algum. 

Terão por cada 20 acções um voto, 
com direito de as agrupar para este 
fim. Terão o direito de entrar em 
cada anno para a companhia com duas 
pipas do seu vinho por 5o$ooo de 
acções. Terão o direito aos dividendos, 
que portanto receberão na proporção 
dos vinhos com que tenham entrado, e 
poderão considerar como complemento 
do preço desses vinhos, cuja colloção 
terão assegurado com este sacrifício, 
bem preferivel ao que fazem com plan 
tações cujos productos terão, noutras 
condições, uma collocação muito pro-
blemática. 

Mas, perguntar-se-ha ainda: — E o 
preço de entrada dos vinhos? Quem 
garante o viticultor contra a exploração 
a que nesse ponto está sujeito ? 

Não serão arbitrarios os preços de 
entrada dos vinhos, não poderá haver 
favoritismos; todos os vinhos entrarão 
segundo a formula fixa e invariavel que 
já aqui publicámos. 

Os interesses do viticultor ficam 
assim perfeitamente garantidos, e ainda 
para lhe facilitar os seus trabalhos 
terá o direito de receber um quarto do 
valor dos seus vinhos logo em novem 
bro, e um outro quarto em janeiro, o 
restante depois de fevereiro. 

O capital inicial da Central Viní-
cola será de 5oo contos de réis, e alguns 
signatarios da escriptura ssagnsda, ca 
valheiros de maior respeitabilidade 
desta região, e todos viticultores co-
nhecidos pelos sacrifícios que teem 
feito para desenvolver este importante 
ramo da nossa agricultura, garantiram 
que tomariam todas as acções que não 
fossem pedidas no praso marcado para 
a subscripção, que será definitivamente 
aberta logo que os estatutos recebam 
a aprovação, que é de esperar tenha 
logar muito brevemente, como é para 
desejar* 

O s comícios republicanos, ultima-
mente realisados em Lisboae e no Porto 
acentuaram mais uma vez a ati fude de 
independencia e de altivez com que o 
partido republicano responde aos que 
lhe propõe acordos e alianças e o cen-
suram por não transigir numa mano-
bra falsa, das mais profundamente en-
raizadas no nosso paiz, que mais tem 
contribuído para a sua decadencia, a 
dos acordos com os partidos monar-
chicos. 

O partido republicano afirma-se 
com diferença de ideaes e diferença de 
processos. 

A representação do partido repu 
blicano nas cortes foi acatada pela mo-
narchia em quanto representou apenas 
uma aspiração das classes de mais 
elevada cultura intelectual do nosso 
paiz. 

Esses homens porém crearam a 
opinião republicana no nosso paiz, tor-
naram se por isso perigosos para o re-
gimen. 

As ideias republicanas fructificaram 
mais pelo proceder dos deputados re-
publicanos, em manifesto con raste 
com o dos partidos monarchicos, do 
que pelo desenvolvimento da instru-
cção. 

Em quanto os deputados monárqui-
cos de qualquer partido iam subindo 
de degrau em degrau na esca a das bai-
xczas, os deputados républicanos con-
servávam-se puros no seu civismo, ina-
balaveis na sua fé, sem descer a acordos, 
sem se manchar na torpeza dos nego-
cios escuros da nossa administração. 

Na camara, os deputados républica-
nos eram um perigo porque impediam 
pelo seu exemplo que alastrasse a cor-
rupção, porque eram vozes que fala-
vam alto a linguagem da dignidade aos 
que davao» os primeiros passos na vida 
publica, ou aos que, de tempos de mais 
fé politica, se enojavam de ver descer 
tão baixo o parlamentarismo em Por-
tugal. 

O s deputados républicanos não fi-
zeram republicanos só nos comícios, 
nos meetings, entreo povo que os ouvia, 
aprendeu a comprehende los e sempre 
os aplaudiu, fizeram também républi-
canos dentro da própria camara. 

Esse era o grande perigo. 
Nas cris.çs de vergonha nacional a 

austeridade républicana soava mal á 
monarquia que tantas vezes tinha avi-
zado do perigo. 

Aquélas vozes diziam lá fóra que 
Portugal não é só um bando de escra-
vos, tendo perdido a dignidade pelo 
aviltamento. 

Essa linguagem mostrava um povo 
novo, tendo abandonado o ridículo das 
suas tradições de gran-senhor arruina-
do. Via-se outra vez a alma nova se-
quiosa de luz, na ancia de trabalhar, 
seguro da sua liberdade no resurgimen 
to do nosso paiz. 

Vive ainda parte da phsjange glo-
riosa que operou esta revolução na alma 
nacional. 

A' volta dêles agrupavam se os mais 
novos que a monarquia tentava corrom-
per. 

Alguns corrompeu. 
Mas viu se também que aquelas vo-

zes tinham formado convicções, e mo-
veu se guerra desleal a esses homens, 
tentando afastar dêles as almas a for-
mar se. 

Assim é que se negou a faculdade 
de ensinar a Manoel de Arriaga, assim 
é que se conserva isolado Theophilo 
Braga, um dos maiores pensadores por-
tuguezes, um dos que mais tem levan-
tado o nosso nome no estrangeiro. 

Os partidos monárquicos, todos sem 
excepção, fecharão, emquanto poderem, 
a entrada no parlamento aos republica-
nos. 

Nas camaras entra se. pelo acordo, 
ou pela mão do sr Burnay. 

Assim é que yae lá entrar o sr, João 
Franco e o seu partido. 

AS CREANÇAS 

F a l e c i m e n t o 

Enterrou se hontem pelas 10 horas 
da manhã a sr." D. Maria Augusta de 
Serra Mirabeau, viuva do sr. dr. Ber-
nardo Antonio de Ssrra Mirabeau, que 
falecera inesperadamente a noite ante^ 
rior. . 

Estão de luto por este falecimento 
os srs. dr. Pompeu Mirabeau, medico 
em Elvas, dr . Elysio Mirabeau, juiz 
em disponibilidade no quadro da ma 
gistratura, Octávio Mirabeau proprie-
tário na Covilhã e Fausto Mirabeau, 
estudante 4o quarto anno jurídico, 

0 Dr. Bernardino Machado, tão 
ilustre pela sua inteligência como pela 
sua independencia de caracter, acaba 
de publicar a 2.» edição do seu livro 
ZNj>tas de um pae, o qual é, em resu-
mo, uma analise minuciosa da alma in-
fantil, feita por um PÀC, curioso ;o 
mesmo tempo dos phenômenos do IÍI ÍO 
e dos phenomenos ás cr«. nçn,.e cu não 
hesito em recommcndar esse livro a to-
dos os ped gogos e a tod^s os pais, 
porque se ha assumpto em que todos 
nós mostremos a mais lastimosa des-
orientação, esse assumpto é o da edu-
cação dos nossos filhos. 

Ah! — eu não hesito em dizei o —-
as crianças, por mniip que as amemos, 
são as nossas victimas-

Porque é que o homem tão cioso 
com tudo da liberdade, irresistivelmente 
escravisa tud > o que o cerca, desde a 
natureza e 05 animaes até aos sêres 
seus semelhantes ? 

Sob o pretexto de educar a natu-
reza, nós encontramos meio de a escra 
vizar aos nossos caprichos. Vemos um 
arbusto crescendo livremente, e a nossa 
irresistível tendencia é para o endireitar. 
Toda a liberdade nos parece revolta, 
e um rio mesmo correndo para o mar, 
com independencia, nos parece um caso 
de submissão. Nada irrita mais o orgu-
lho do homem do que uma montanha. 
0 seu idéal de universo seria uma pla-
nície. Enjaulamos as feras, engaiolamos 
as aves. Do touro do zodíaco fizemos 
um boi de charrua, do cão um palhaço 

Sob o mesmo pretexto — educar—• 
escravizamos o homem na sua fórma 
balbuciante, que é a criança, e tão ve-
lhos e arreigados são os preconceitos 
da nossa razão, que mesmo da criança 
a quem amamos, fazemos um escravo 
Antes de conhecer o nosso amor, os 
nossos filhos conhece n a nossa iyrannia. 

A iyrannia da educação infantil é 
bem involuntária, eu o sei, como são 
involuntários todos os actos que prati-
camos sob a ir,fluência do erro. Peda-

1 gogos, pais, nós suppomos fazer obra 
de razão. Parece, porém, que o privi-
legio da razão não tem consistido até 
hoje senão em estar em desaccordo com 
a natureza, e, com effeito, educando a 
criança segundo os nossos preconceitos 
pedagogicos, nós não fazemos senão 
disputal-a á natureza, á qual ella per 
tence de direito, antes de entrar na so 
ciedade, em estado de homem. 

Nenhuma força tem origem no des 
potismo. O despotismo é, por exceler;, 
cia, acabrunhador. As sociedades regi 
das despoticamente tornam-se flacidas. 
Os sêres despoticamente educados tor-
nam se fracos. Exercer despotismo é 
engendrar rachitismo. 

Mal a creança balbucia— sob o pre-
texto de a educar, nós tyranizamos a 
creança. 

A creança é a Natureza. Nos encon-
tramos a natureza cheia de defeitos: cu 
riosa, buliçosa, ruidosa, impaciente in-
quieta, e o nosso primeiro cuidado é cor-
rigil-os, Ainda a creança não nos ouve, 
e já nós lhe dizemos: «Esteja quieta !» 
Ainda a creança não nos entende, e já 
nós lhe dizemos : «Ahi não se mexe!» 
Se a creança tivesse algumas impres-
sões da vida, éla pensaria que a vid s é 
um cárcere povoado de carcereiro? 
tantas são as limitações que pomos á 
sua liberdade. 

A infanda é feita de curiosidade Tu 
do no mundo que se lhe revela, p .reco-
lhe maravilhoso e misterioso. A tud 
suas curiosid ades nós pomos obstáculos. 
Ooserva Bernardino Michado t tn uma 
das notas do seu 1 v to ,que a te a ' :ncia 
das creanças para desmanchar os brin-
quedos não significa cemo cummum 
mente se suppõe — espirito de destrui-
ção, mas curiosidade. Um brinquedo é 
mais um mysterio de que a creança quer 
desvendar o segredo. A essa curiosida-
de, no entanto, damos nós muitas vezes 
uma significação maligna. Certos paes 
Consideram certos filhos como um mal 
domestico, que definem assim: «Náo 
pára nada com esta criança 1» 

Tudo se lhe arranca das mãos dei 
xando as espavoridas e em pr nto. Tudo 

1 se lhe colloca fóra do seu alcance, em 
bora á sua vista, para que veja e não 
possa tocar. Do seu berço, a creança vê 
um paraíso que é todo de fructos pro 
hibidos. 

Apenas na creança desponta^ o ser 
pensante, que faz a nossa educação des-
pót ica ? 

Atropia-lhe a razão* 

A preoccup ;ção do homem é redu-
zir tudo á forma social. Ainda a creança 
está na natureza, e já o pedagogo e o 
pae pretendem adaptai a á sociedade. E' 
então que verdadeiramente começa o 
que se ch?ma — a educação da creança, 
supplicio de que todos nós guardamos 
a recordação e de que Julio Vallés dei-
xou um documento litt:-rario immortai 
nesse livro triste que é L'enfant. 

A educação da creinça faz-se por 
étapes. P . imeiro domestica se a creança; 
depois cultiva-se a creança. Domesticar 
a creanca é a tarefa dos primeiros an-
nos. 

A criança é instável. A' variedade 
dos seus pensamentos correspon ie a va-
riedade dos seus movimentos. O repou-
so fstigj-a. A isto chamamos nós — 
ídesassocego.» A. partir dos quatro 
annos, a creança ouve invariavelmente 
dizer: «Esteja socegado!» A creança 
modelo é a que não se mexe. Quasi 
todas se mexem. A estas se applicam as 
primeiras advertências e os primeiros 
correctivos da educação. A creança é ini-
c ada nos formalismos da cortezia e das 
boas-maneiras. A isto se chama «ensi-
nar>>. «E;ta creança — dizemos nós dos 
nossos filhos — precisa ser ensinada.» 
Eesinar a criança é adapta-la tão per-
onaturamente quanto possível á disci-
plina do viver social. E' obriga-la a 
pautar os seus gestos, quando é irre-
quieta, a não falar demasiado, quando 
ella é loquaz, a responder com oportu-
nidade, quando ela é caprichosa, a 
agradecer co/n promptidão, quando 
ella é altiva. A mesa é o lar e a fami-
lia na sua expressão mais feliz e co-
municativa. Apenas a criança se senta 
á mesa, o primeiro dever que lhe im-
põem é o de — «não falar á mesa». 

Assim como diz a palavra aplicada 
a este genero de educação, a criança 
não é instruída, mas «ensinada». As 
crianças aprendem os primeiros deve-
res da cortezia como os cães de circo 
aprendem a saltar arcos. Ao entrar 
em contacto com a sociedade, os po-
brezinhos levam uma palavra na boca, 
como os cães levam urn guizo ao pes-
coço : —«Obrigado !» Quando a esque-
cem, sacodem na, empurram na, ba-
tem lhe nas costas, aié que elas, ater-
radas e chorosas, a balbuciem. «Como 
se diz?» exclama o pae. «Vá! res-
ponda 1 C J I D O ^E diz ?» intima por sua 
vez a mãe. A criança acaba por dizer: 
«Obrigado!» e só então pae e mãe res-
pnaua, satisfeitos com a sua obra. 

Aos oito anos, a criança é a carica-
tura de um homem, e nessa edade auro-
rai em que ela é divina, ela é grotesca. 

Qual a origem desse regimen disci-
plinar, que foi aquele em que nos edu-
caram e no qual tantos de nós educam 
os seus filhos ? 

A origetn deste, como de tantos ou-
tros erros humanos é a rotina. 

A rotina exerce sobre os homens 
uma acção mecanica, em virtude da 
qual a sua razão não sabe executar se-
não certos movimentos. Nós educamos 
nossos filhos como nossos paes nos 
educaram a nós. 

Para nossos pses, a vida chama-
va se— disciplina. Assim se ficou^cha-
mando para nós, quando, na realidade, 
o seu nome é—liberdade. 

Escravos dos erros, dos equívocos, 
e das superstições da rotina, disciplina-
mos a criança para fazer o homem. 
Ai! da criança e ai! do homem I As-
sistimos ao martírio da criança, e não 
assistimos á redempção do homem. 
Dessa educação infantil, o homem não 
recebe senão deformação, ou dôr. 
Quando não contrae os males da ser-
vidão, a covardia, a hipocrisia, o servi-
lismo, a doblez, fica ignorando o en-
canto dos primeiros anos de doce irres-
ponsabilidade e não guarda da sua 
mais bela idade senão uma lembrança 
melancólica, quando não rancorosa. 

Da leitura do livro de Bernardino 
Machado resulta uma bem agradavel 
lição de pedagogia e paternidade — isto 
é, as criafiças educam-se na liberdade 
e na bondade. 

A autoridade paterna deixou de se 
chamar despotisiíio para se chamar — 
protecção. 

J o ã o Chaga,*. 

O sr. Silvio Rebello, estudante da 
Escola Medica de Lisboa, e um dos 
poetas novos de msis prometedor ta 
lento, procurou o sr, ministro da Rus 
sia para lhe entregar o protesto da 
academia de Coimbra. 

O sr. ministro da Rússia recusou-se 
a receber o documento, que já lêra nos 
jornaes, dizendo que a Rússia não per« 
mitiaque ninguém interviesse nos seus 
negocios. 
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iMMEBUMenattcts'' 

JULIO DANTAS 
Entre os nomes dos c^n !d to oro 

gressistas por Coimbra figura o d J mo 
Dantas. 

O inspirado poeta merece uma re-
ferencia á parte. 

Nada queremos dizer mais agora 
relativamente aos outros quatro pro-
gressistas propostos. 

Não podemos deixar de tornar pu 
blica a contrariedade que nos causa a 
sua candidatura nas actuaes circuns-
tancias. 

Porquê? 
Exactamente porque, embora com 

restricção, admiramos o seu talento e 
apreciamos a sua obra, irregular, cheis 
de falhas, mas reveladora de notáveis 
qualidades de arte, e estremecida por 
vezes de emoção viva; porque, tendo ob-
servado sempre o culto da intelectuali-
dade e das suas manifestações, e acos 
tumados a considerar como de legião 
nobre e sagrada aqueles^, a quem por 
sorte feliz coube a missão de reslisar 
belezas e de crear a poesia— não po-
demos ver que um dos nossos legioná-
rios esquecidos da sua verdadeira mis-
são e movido talvez de imprudentes e 
mesquinhas ambições — se preste a re 
presentar uma facção política despres 
tigiada, podre de nascença, com a agra-
vante de vir trazido nas aguas turvas da 
rua dos Navegsntes. 

E m taes condições — que de me-
lhor poderá suceder a Julio Dantas? 

Será ficar de íóra, ver perdida a sua 
eleição. 

Cumpre portanto a todos quantos o 
admiram e o estimam salva lo do trine 
papel de representante progressista, evi-
tando lhe a vergonha de ir aproar ao 
parlamento levado por tão suja maré. 

Risquemos, pois, o nome do can-
didato das navegantes em honra e a 
bem do escriptor Julio Dantas. 

F -i despachado lente substituto d* 
faculdade de Philosophia o sr dr. Ta- j 
magnini da Encarnação que h í pouco Jornal das famílias 
terminára tão brilh temente o seu i 

! hiretora: D LEONOR MALDONADO 

M O D A I L U S T R A D A 
Publicação semanal 

concurso. 

No mez de Janeiro ultimo foram i 
passados pelo governo civil de Coim-
bra 172 passaportes, sendo 14 para a 
Africa e 158 para o Brazil. 

Associação de Classe dos 
Fabricantes de Calçado de Coimbra 

A V I S O 

Por ordem do companheiro presi-
dente são convidados todos o? compa-
nheiros desta Associoção a reunir em 
Assembleia Geral quarta feira i5 do 
corrente pelas 8 e meia horas da noite 
no Centro Eleitoral Republicano (.largo 
da Freiria). 

ORDEM DOS TRABALHOS 

Leitura dum oficio da Associação 
dos Operários Sapateiros de Lisboa 
jrotestando contra o fabrico de calçado 
n^s casas de reclusão e mecanica. 

Coimbra, 9 de fevereiro de 190b. 

O i.° secretario da Assembleia Geral, 
Ernesto Manuel. 

Fci publicado no Diano do Governo 
uma portaria do sr. ministro das obras 
publicas mandando abrir concurso para 
a adjudicação da empreitada para cons-
trucção da ponte sobre o Mondego em 
Penacova. 

Bom é que se conclua a obra, ha 
tanto tempo encetada, e que vem. faci 
litar enormemente as comunicações en-
tre os povos das duas margens do Mon-
dego. 

Continuam com a maior actividade 
os trabalhos para a recita de despe 
dida do curso do quinto anno jurídico 
deste anno. 

O scenario é de Eduardo B lo 
Ferraz que começou já as maquetes. 

Seria para desejar que se refor-
masse o systema de illuminação do 
palco que é mau e insefficiente, preju 
dicando consideravelmente o scenario. 

As scenas em estudo representam 
a rua larga e o jardim Botânico no si 
tio em que está o monumento a Bro-
tero. 

Chegou já o sr. Setta da Silva, actor 
do theatro de D. Maria, que vem diri-
gir os ensaios. 

(61) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

X I I 

A» r u í n a s d e V a u v e r t 

— Se fosseis rei de França, faríeis 
dos bohemios de que se tracta uma 
alavanca para desenraizar ducados e 
baronias e tomaríeis o povo por ponto 
de apoio. , 

— Deus verdadeiro! preferiria luctar 
corpo a corpo com cada um dos meus 
barões do que lançar taes cães sobre a 
minha forte nobreza Depois um rei é 
um fidalgo, e ao primeiro que renegar 
este bélo titulo, tenho-o a mãe por 
postituta e amante dum bohemio e o 
filho por um rei sem coroa e talvez sem 
cabeça. 

— Quanto ao ultimo ponto, sou da 
VOssa opinião, e é por isso que julgo o 
pensamento um elemento mais dissol-
vente e mais activo que o proprio fogo, 
porque o triumpho do fogo acaba nas 
cinzas, e o pensamento é um facto 
cujas consequências se encadeiam com 
uma inexorável rapidez, e mais vai ir 
fiom i le do que tentar resistir-lhe. 

A G R A D E C I M E N T O 

Alfredo Ba«ilio, agradece a todas as 
pessoas que se dignaram acompanhar, 
á yua ultima morada, os cadaveres de 
sua chorada mãe e tia. 

Era meu des?jo tornar bem publico 
os nomes de dois cavalheiros, desta ci-
dsde, que tão generosamente as socor 
rerarn durante a sua enfermidade e cus-
tearam as despezas dos funeraes, dan 
do-lhes assim uma prova do meu reco' 
nhecimento por tão grandes beneficies 
Mas como a sua modesúa não permite 
que o faça, aqui lhes deixo exarado o 
protesto do meu sincero agradecimento 

Condições de assignatura: por anno 
com 1:80U gravuras em preto e collori-
das, 52 moldes cortados, tamanho natural 
52 números com 1:040 gravuras de bor-
dados, 54000 réis. 

Semestre, 26 números com 990 gra-
vura» era p»eto e coloridas; 26 moldes 
cortados, tamanho natural, 26 números 
com 550 gravuras de bordados, 2#500 
réis. 

Trimestre, 13 números com 450 gra-
vuras em preto e coloridas, 13 moldes 
cortados, tamanho natural, 13 números 
com 260 gravuras do bordados, 1)5300 
réis. 

Cada número da Moda Ilíustrada é 
acompanhado dum número do Petit Eco 
de la Broderie jornal especial de bor-
dados em todos os géneros, roupas do cor-
po, do itiSsa, enxovais para crianças, ta-
peçarias, croché, ponto de agulha, obras 
de fantazia, rondas, etc., etc. Encontra-se 
na Moda Ilíustrada, a tradução em por-
tuguês daquolle jornal. 

Assma-se em todas as livrarias do 
reino e na do editor — Antiga Casa Ber-
trand Jozé Bastos — rua Garrett, 73 e 57 
Lisboa. 

A N N Ú N C I O S 

0 ELEGANTE 
Revista quinzenal i lustrada 

E D U A R D O D E N O R O N H A 

A ambição dum rei 
Obra ilustrada com numerózas gra-

vuras coloridas por Manuel de Macêdo 
e Roque Gameiro, impressa em magni-
fico papel. 

Caderneta semanal de 1 6 pájinas, 
4 0 réis. Tômo mensal, 2 0 0 réis. 

Um exemplar grátis a quem reme-
têr adiantadamente a ésta emprêza a 
importancia de dés cadernêtas ou tômos. 

Brinde a todos os assinantes 
Aceitão-se pedidos de qualquer nú-

mero de cadernêtas e tômos. 

A E D I T O R A , largo Conde Barão, 5o 

L i s t > ô a 
DE 

Modas, Musica, Belas-Artes, Literatura 
e actualidades 

<DICI(ECTG% 

A. DE SOUZA (GUY DE PRESLES) 
Redacção e administração: 

3o bis, Rue Bergère — P A R I S 
( F r a n ç a ) 

CONDIÇOES DE ASSIGNATURA 

EM PORTUGAL 

A n n o . . . : 63&000 réis 
Semestre 3$ooo » 

Correspondente em Coimbra, 
Cassiano Augusto Martins Ribeiro 

— Falaes como bohemio, mestre 
Jehan. 

— E vós, senhor, como fidalgo; por 
isso vos admiro e vos invejo; porque, 
nos tempos que correm, os da minha 
igualha estão ainda sujeitos á fogueira 
e á forca, e os homens da vossa gerar-
chia e da vossa coragem morrem na 
cama ou em batalha, o que é relativa-
mente dôce. Por isso me vereis aceitar 
os encargos da minha casta, de tão boa 
vontade como vós arrostareis com os 
da vossa gerarchia, se os monges de 
Marmoutiers se levantarem. 

— O s monges de Marmoutiers, disse 
Ombert são também bohemios 

— São, replicou Réchin, a peior 
variedade da especie,mas nós cercamo 
los neste momento e posso-vos jurar 
que os vossos negocios estão em boa 
mão. Não estaes seguro da protecção 
duque de Borgonha ? 

•—Assim o espero. Mas se êle se 
sahe mel ? 

-—•Tenha antes medo dele ser bem 
sucedido; porque é na prosperidade 
que os príncipes tem peor memoria. 
Se algum dia chegar EO fim que mira 
estou eu perdido e vós pouco bem 
mas eu manobrarei por forma a que 
fique apenas meio satisfeito. 

— Ainda bem, porque eu tinha al 
gum escrupulo em servir numa empreza 
em prejuízo de sua majes tade , com 
quanto o seu estado deplorável leve a 

t França para a njina; roas talvez o sr* 

G A B Õ E S D AVESBO 
Machado—Alfaiate 

R. da Sophia, 58 a 62 
C O I M B R A 

Tribunal do Comercio de Coimbra 
Éditos de 3 0 dias 

(i.% publicação) 

P o r es te T r i b u n a l e ca r to r io d o 
esc r ivão d o 5.* oficio co r re seus 
t e r m o s u m p roces so p a r a h o m o l o -
g a ç ã o de c o n c o r d a t a a r e q u e r i -
m e n t o de D a v i d de S o u s a G o n ç a l -
ves , c a s a d o , negoc ian te , des ta ci-
d a d e d e C o i m b r a ; e pe lo m e s m o 
p rocesso c o r r e m édi tos c i t ando 
q u a e s q u e r c r e d o r e s incer tos d o r e fe -
r ido negoc ian te , b e m c o m o os cer -
tos q u e n ã o ace i t a r am a c o n c o r d a t a : 
M a n u e l R ibe i ro Gri lo , da Sob re i r a 
F o r m o s a ; José P e r e i r a de Má tos , de 
Si lvares ; M a n u e l Ben to Bapt is ta , de 
T h o m a r ; J o a q u i m Anton io M a d e i r a , 
do P o r t o ; J o ã o F r a n c i s c o A n d r e z o , 
da C h ã d 'Ali jó; Agr ia & C . \ de F i -
gue i ró dos Vinhos ; J o a q u i m da 
R o c h a , de Q u i t a n s ; E m p r e z a I n d u s -
trial de M o n c h i q u e , do Por to ; J e ro -
n i m o Mar t in s & Fi lho e F r a n c i s c o 
José S i m õ e s & C.a , d e Lisboa ; P in to 
Leite d a Silva & I rmãos , d o P o r t o ; 
Va len t im José R o d r i g u e s , de Coim-
b r s ; C o m p a n h i a Nac iona l de M o a -
gens , d e L ; s b o a ; Re f ina r i a P o r t u -
gueza , de Lisboa , D o m i n g o s G o n -
ça lves de Sá , do Po r to ; Colonia l Oil 
C o m p a n y , de Lisboa; F r anc i s co F e r -
n a n d e s das N e v e s , da F igue i ra d a 
F o z ; Alves Borges , sucessor e F r a n -
cisco R o d r i g u e s da C u n h a Lucas , 
de C o i m b r a , p a r a no p r a s o de c inco 
d ias pos te r ior a o de t r in ta a c o n t a r 
da ul t ima p u b l i c a ç ã o des te a n u n c i o 
d e d u z i r e m por e m b a r g o s o que con-
s i d e r a r e m de seu direi to c o n t r a a 
m e n c i o n a d a c o n c o r d a t a , c u j o s ter-
m o s são o p a g a m e n t o de todos os 
débi tos aos r e q u e r e n t e c o m a d e d u -
ç ã o de c incoen ta p o r cen to , em 4 
pres t ações eguaes de 6, 12, 18 e 24 
m e z e s c o n t a d o s da d a t a da sen ten-
ça q u e h o m o l o g a r a c o n c o r d a t a . 

Ver i f iquei a exac t idão . 
O Juiz Presidente, i.° substituto, 

U^a\areth. 
O escrivão, 

João <£Marques 'Perdigão Júnior 

Salão da moda 
Enxovais completos para noivas. 
Fazem-se com a maior elegancia no 

S a l ã o d a M o d a . 

C O I M B R A 

duque aspire só á regencia, de que a 
rainha se mostrou indigna, e de que o 
duque de Orleans será em breve posto 
fóra, como espero. 

— Se um dia o duque de Borgonha 
for regente do reino, é de supôr que o 
sucessor do rei Carlos se chamara João 
III e não Carlos VII, a não ser que o 
duque de Guyenne tome a peito vingar 
o tio. 

— A proposito, reconheço que a 
morte do duque de Orleans está deci-
dida; mas o que ignoro ainda, é o meio 
que se quer empregar para o obrigar 
ao combate, a não ser que seja no meio 
do motim em que o apanhe com as 
armas na mão, o duque de Borgonha 
ou alguns dos fidalgos, o sire de Fla-
menre ou eu que somos os mais ofen-
didos. 

— Creio que as forças não serão 
egualizadas neste negocio como em um 
torneio, e que não haverá tanta cortezia. 
Só uma cilada nos pode fazer vencer 
tão grande personagem. 

— Confesso que um tal meio me 
inspira alguma repugnancia. 

Réchin abanou a cabeça com im-
paciência. 

— Ahi está, disse, o que eu temi 
sempre. w 

Como se pessoas de coração tives-
sem «le dar provas da sua cor-sgem a 
cada momento! Negocios são negócios. 
Se as coisas se passarem assim, eu fa-
rei com que não tenhaes de intervir se-

Banco Comercial de Lisboa 
Agencia de Coimbra 

JOSÉ TAYARES DA COSTA, SUCCESSOR. 

L. DA PORTAGEM 
Paga-se o dividendo das acções 

deste Banco, relativo ao 2 ° semestre 
de 1 9 0 4 , á razão de 3 7a % sejam 
3$5oo réis por acção, livre de imposto 
de rendimento1 

A CONSTRUTffh. 
ESTRADA DA BEIRA 

C O Í M B R A 

MADEIRAS nacionais e estranjei-
r a s : riga, flandres, mógno, 

vinhá«Co, páu prêto, nogueira, castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em tôdas as dimensõis. Têlha marsê-
lha e portuguêza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
çõis. Cimêntos de divérsas márcas, 
cál idráulica e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azulejos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chúmbo, zinco, es-
tânho e férro zincádo etc. Laca Japo-
nêça, tinta de esmálte para férro e ma-
deira Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
procéssos mais modérnos 

Encarréga-se de construçõis completas 
ou pequenas reparaçõis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparêlhos para elevár 
materiais até ao pêzo de 3:ooo kilos. 

Vigsirênto de férro. Concertos em 
pulverizadores. Tubos, discos, cónes, 
esféras e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadores de di-
vérsos autores. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensõis. 

Depózito de cófres á próva de fôgo 
e fogõis de férro. 

JULIO V A Z I U N Í Õ I T 
Knculptor diplomado 

e professor oficial de desenfio 

Leciona desenho e modelação em 
casas particulares e colégios. 

Quem pretender dirija-se á rada-
cção deste jornal. 

Manteiga do Telhado 
A mais fina que se fabrica no paiz, 

vende se na mercearia de Alipio Au-
gusto dos Santos. 

Rua do Visconde da Lu\, 60 
C o i m b r a 

G A Z A 
J. Marques dos Santos vende, na 

rua da Trindade, a sua casa com os 
n.05 de policia 5 i , 53 e 55 e que se 
compõe de lojas amplas, tres andares 
espaçosos e aguas furtadas com esplen-
didas vistas. Tem agua canalisada, está 
nas melhores condições hygienicas e é 
de bom rendimento. 

Para tractar, na rua da Mathema-
tica n.° 27, das 3 ás 4 horas da tarde. 

P I A N O 
Aluga-se um em bom estado e nas 

melhores condicções. 
Nesta redacção se diz. 

não quando houver perigo a correr. 
— Muito b e m ; mas que vou eu fa-

ser a essa assembleia ? 
— Animar as escolas e sustentar o 

senhor duque de Borgonha no caso em 
que viésse a declarar-se um levantamento 
e prometer-lhes, nessa occasião, o apoio 
do nobre duque e da sua gente nas 
pretenções da Universidade. 

— Pois bem, seja I partamos, a noite 
vae muito adeantada, e eu quero estar 
prompto á meia noite. 

O bohemio levantou ao mesmo 
tempo os olhos e os hombros e deu 
um suspiro, depois seguiu Ombert que 
sahiu recomendando ao hospedeiro o 
sire de Bourdaisière. 

Mas este, que tinha ouvido o fim da 
canversa de Ombert e de Réchin, es 
tava já na rua. Seguiu de longe o genro 
que, guiado pelo bohemio, se dirigia 
para as ruinas de Vauvert, logar afas-
tado, que os conspiradores tinham 
escolhido pora se reunir, e onde não 
havia medo da interrupção de importu-
nos. 

Os vigias da noite, os homens da 
ronda e outros oficiaes do preboste não 
se atreveriam a penetrar ali, com pouca 
curiosidade de verificar se as horríveis 
lendas que andavam ligadas aquele 
nome tinham fundamento. 
Destas historias ou de todos estes di-
zeres supersticiosos, muito espalhados 
sem duvida no século XV, o único bo-
cado que tinha ficado era circulação { 

a locução proberbial do diabo de Vau-
vert, a quem o bom Pantagruel man-
dava o seu amigo Panurge. 

Daqui podemos inferir que, não 
sendo historiador inconsequente mestre 
François Rabelais, que este diabo não 
era tão mau como preto. 

Assim o pensavam igualmente os 
conspiradores que, no momento da 
chegada de Ombert e sèu guia, enchiam 
já o recinto das ruinas. 

Divididos em grupos, discutiam em 
voz baixa e grave. 

Ds vez em quando uma maldição 
energica, um grito impaciente imedia-
tamente reprimido, saltavam daquelle 
sombrio cochichar. 

A scena não era alumiada senão 
pelos raios da lua. 

Conquanto a loura Diana olhasse en-
tão para Paris de frente, sem que o 
mais leve vèo de nevoeiro viesse em* 
baciar os seusolhosazues, o leitor pode-
ria acusar os nosos conjurados de levia-
nos por terem contado tão cegamente 
com a luzdeste astro feminino, e se terem 
dispensado doutro lampeão; mas, sem 
invocar a constancia bem conhecida da 
amante de Endymião, diremos que a 
sua presença aqui é uma coincidência 
perfeitamente indiferente, um acaso, 
feliz só para nós cuja curiosidade vae 
sempre atraz de rostos conhecidos ou 
figuras que a interessem. 

(Çontinúa>\ 



"OResiatencia, — Cfcnlnta-feira, O de fevereiro de 10O5 

União Yinicola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos porluguêzes, á venda na 

Mercearia L U Z I T A N A 
(Depósito único em Coimbra) 

C o p a n M a de Segures Reformadora 
A inica que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças d© 
distritos de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
Q U A L I D A D E G A R A N T I D A 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Ff l i í i ro do Alentejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedora em Coimbra, a Mercearia Lu-
sitana. 

i • •• Lô• ii 
Trata-se dos tens interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

/Is constipaçõis, bronquites, rouqui 
dois, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos aos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúão sempre, a cúrão as maia 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d1 alcatrão, compostos ( R e b n y a -
cl o s M i l a g r o z o s ) onde ou efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinament» 
medicinal, junto a outras substancies 
apropriadas, se evidenceiã® em toda a sua 
salutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M i l a g r o z o s ) são confirmados, não 
só por milhares de pessôas que os teem 
uzádo, mas também por abalizádos facul-
ativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 
P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réi» 
pelo correio ou fóra do Porto, 220 réis 

Antonio Ribeiro das M e s Machado 
A L F A I A T E 

Fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 
C O I M B R A 

Variado sortimento de fazendas na-
cionaes e estrangeiras. 

Confeções para ómem e crianças, pelos 
últimos figurinos. 

Vestes para ecleziasticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

PREÇOSBEZUHIROS 

" R E S I S T E N C I A , , 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 2#700 
Semestre 10350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 2U00 
Semestre 10200 
Trimestre 600 

Brazil e Africa, anno 30600 
Ilhas adjacentes, » 30000 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assinantes, des-
conto de 5 0 % . 

Communicados, cada linha 
Réclames, cada linha 

40 
60 

Anunciam-se gratuitamente todas as 
publicaçõia com cuja remessa este jornal 
tôr onrado. 
> 

A v u l s o 4 0 r é i » 

fíffirina a w a n o p p a r a a f a b " c a Ç ã o de gszómètros de 
U l l l U I l d a e a p u i n o v o sistêma de toda a segurança, sim-

plicidade e asseio. O a n d i e i r o s portatis com regulador d'agua, 
lustres simples de 2 e 3 braços, liras, braços de parede simples e 
de movimento, bicos, torneiras, chumbo e mais pertences. 

Montajens e instalações completas absolutamente garantid&s. 

k' R I V I E R E - - Lisboa, rua de S. Paulo, n.° 9 , l.B 

IMPOR 1ACÃO DIRECTA DE CÂRBORETO DE CÁLCIO 

Não comprar sem pedir preços e catalogos ilustrados 

P r e ç o s s e m o o m p e t e n o i a 

l iar ia« as — A n a d i a ) 
§ a l l ) « í a d a a C â t e i e a 

150—t§ua ferreira <§orges—156 
C O I M B R A 

Nésta caza, regularmente montada ao jénero das de Lisboa e Perto, encon-
tra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta natureza. 

D ô c e s d e o v o s com cs mais finos recheios. 
D ô c e g d e f r u c t a de diversas qualidades, secos e cristalizados. 
F a b r i c a m « s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , p r ó p r i a s 

para brindes. 
" V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de folhado. 
G a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r . J P a t è d e 

L i e v r © © F o i © . 
S a a e i s s e s - P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente énfeitadd». P à o d e l ó , pelo sistema de Margaiide. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s f i n o s das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

etc., etc. 
CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 

Depos i to dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoi tos 
na Couraça de Lisboa, 32 

Jozé Marques Ladeira & Filho 
4, PRAÇA 8 DE MAIO, 5 

C O I M B R A 

Fabrica de carimbos de borrocha ' 

CANALIZAÇÕES 
para 

A g u a e G á 8 

ACETILENE 
Instalações completas 

Tubos de ferro, chumbo, latão e 
lôna. 

Lústres de cristál e bronze, candiei-
ros e lanternas para gás. Retrétes, ti-
nas, lavatórios e urinóis. 

BICOS DMNCANDESCENCIA, sistêma Auér. 

Máquinas para aquecêr agua para 
banho. 

Autoclismos, torneiras e agulhêtas. 
Fogõis de cozinha e sála. 
Fogareiros a gás, acetiléne, petró-

leo e álcool. 
Bombas de todos os sistêmas. 
Preços rezumidos em bombas de 

relójio. 
Aparélhos elétricos: Cartão e corda 

d'amianto, borrácha e folha. 
Filtros sistêma Pasteur . 

Toma-se conta de qualquer enco-
menda e executa-se qualquer obra por 
mais importante que seja, tanto na ci-
dade como fóra, tomando os seus pro-
prietários inteira responsabilidade. 

Phonographos e Gramophones 
Manuel José Téles, Rua Ferreira 

Borges n.°* i5o a i56, tem em deposito 
os magníficos Phonographo Edison, e 
Gramophones de diferentes preços e 
tamanhos. Variada colecção de cilindros 
e discos com lindas operas, cançonetas 
monologos etc, nacionaes e extrangei-
ros que ven^e pelos preços de Lisboa 
e Porto. 

Sempre cilindros com musicas novas 
e muito escolhidas. 

MARI0 MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôca e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais luxuozas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

F r e o o s m o d i c o s 

Consultório médico-cirurjico 
Análizes clinicas 

(Expétoraçõis, urinas, etc., ctc.) 

V i c e n t e locha 
e M o g - n e í r a L o b o 

Rua Ferreira Borges, n.° 07 

C O N S U L T A S : 
Das 10 Va á s 1 2 da manhã 

e das 3 ás 4 da tarde. 

FABRICA DE TELHOES, MANILHAS E TIJOLOS 
<gedro da (Silva ginhõ .Coimbra 

Premiado na Exposição de Ceramica Portugneza, no Porto, 
em 1882» com diploma d e mérito} 

medalha de cobre na Exposição Districtal d e C o i m b r a , de 1884 

29, Rua João Cabreira, àl - C O I l E B E A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcção e solidez de telhões, manilhas, eiphoes para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 
grossos para construcçSss e chaminés, tachoB para coBinha á imitação dos de Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcçâo e por 

iFreço* economico» 

A uuica analysada no paiz, similMnte á afamada agua de CONTREXÉYILLE, 
nos Yosges (França) 

Estabelecimento balnear a 3 kilometros da estação âe ITegafores 
Carros ã chegada de todos os comboios 

* 

- ^ H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO interno:—-^rthritismo, Rheumatismo chronico, 
§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos, Caiarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o : — E m diãerentês espeoies de dermatoses. 
Como purificadora do sangue não lia aealiuma no paiz que s e lhe avantage 
As pnalyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor da 

Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' venda em garrafas de litro—Preço 200 reis 
Deposito em C o i m b r a - P H â R i V i Ã CIA D O N A T O 

4, Rna Ferreira Hermes, 9 

farmacITassis71 
SERVIÇO PERMANEíYH 

Praça do Commercio— Coimbra 
Esta caza depois das modificaçõis que 

acaba de sofrer, o um dos melhores esta-
belecimentos desta cidade, no seu ge-
nero. 

O seu propriétario fornecendo-se diró-
tamente das principais fábricas de pro-
dutos químicos e farmacêuticos, • tanto 
nacionaes como estranjeiros; está a pár 
do dezenvolvimento que a quimica e a 
terapeutica dia a dia vão experimentando 
e por isso poesue uma oolléçâo variáda 
das mais modérnas substancias e produ-
tos químicos. 

O aviamento de todo o receituário é 
feito por pessoal competentemente abilir 
tado, sob a direção do seu administrador, 

Esta caza encarrega-se de mandar o-
medicamentos a caza de seus íreguezes. 
assim como de chamar qualquer dos clí-
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

A n á l i z e s c o m p l é t a s 
de urinas, expétoraçõis, sangue, corri-
mentos ureteiáis e vajiuais, etc. etc. e 
bem como análizes d'aguas, vinhos, azie-
tes, terienos, etc., etc. 

Preços absolutamente excécionais 

Consultorio dentário 
"MAfiA/w-

C O I M B R A 
Rua Ferreira Borges 

§erculano de Carvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

A J E N C I A F U N E R Á R I A 

DE 

Jórje da Silveira Morais 
C o i m b r a 

O proprietário désta cáza incúmbe se 
de funerais complétos, tanto na cidade 
como fóra. 

ilista cáza tem uma importante varie-
dade de 

T J r n a s d e m ó g f n o 
em todos os tamanhos que vende peloe 
prêços de Lisboa. 

Grande variedade de coiôas de todos 
as qualidades. 

Especialidade em boquets fúnebres e 
de gála, banqoêtas e ramos para altáres, 
toda a qualidade de flores soltas e prepá-
ros para as mesmas, plantas para sálas, 
fiôres para chapéos mais barátas do que 
em qualquer outra cáza. 

PltÊÇOS CÓMODOS 

GAZA. 
Vende-se uma casa no bairro Orien-

tal de Mont'arroio com os n.08 25 e 27, 
quem pretender comprar dirija-se ao 
seu proprietário Alípio Leite, de Gavi-
nhos de Penacova; ou com João Mar-
ques Mósca, em Coimbra. 

A R R E O U A - S E 
Desde já uma boa casa com jardim 

no Bairro de Santa Cruz, tendo entrada 
pelas ruas Garret e Venâncio Rodri-
gues. 

Para tractar com João Francisco 
dos Santos, Largo de D. Luiz. 

P-^G^EDI 

P R O O E ^ E / ^ S H 

C o i m b r a 
Installação provisoria: rua da Sota, n.° 8 

G E N U Í N O S 

B R A N C O S E T I N T O S 

Para consumo e exportação 

Vendas por Junto e a miado 

T a b e l l a d e p r e ç o s d e v e n d a a m i ú d o ( i 5 de outubro de 1904) 

Nos preços indicados não vae in-
cluída a importancia do garrafão (36e 
réis) nem a das garrafas (60 réis para 
a garrafa de litro, 5o réis para a bor-
daleza), que se recebem pelo custo. 
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5 0 0 100 70 
5 0 0 100 7 0 
4 0 0 — — 

Branco AMBAR 550 — 80 
— — 120 

Distribuição gratuita aos domicilias, 
dentro dos limites da cidade, em com-
pras de 2 garrafões ou du\ia de 
garrafas» 

P r e v e n ç ã o . — Os garrafões 
levam o carimbo da oAdega em lacre, 
e nas rolhas das garrafas e garrafões 
vae o emblema da oAdega impresso a 
fogo, ao lado « na paru superior, 
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MANUEL D'OLIVEIRA AMí RAL 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e administração — RUA FERREIRA BORGES 

Oficina tipographlot 

1 » — R u a d a M o e d a - 1 4 

1 0 . ° A N N O 

IViais uma vez o Partido Republicano se apresenta a luctar, na urna, pela R E P U B L I C A . 
Cidadãos independentes e honestos, a q u e m repugne a oligarchia politica que domina e explora o paiz; 
Eleitores de consciência pura e critério são, que as influercias de galopins não convencem nem arrastam; 
Homens de bem, que aspirem somente ao bem da Patria, isentos de cumplicidades criminosas na ruina nacional, nas loucas depradações dos dinheiros 

públicos de que a monarquia é a causa; 
E' a vós que se dirigem os Republicanos a indicar-vos o caminho da R E P U B L I C A ! 

- TX.. ' - fjvj í ̂  Z fl O jti'lJ6£ "L olíi T' 

Progressistas, regeneradores, franquistas, nacionalistas, todos os que militaes no partido da monarchia com sinceridade e boa fé desiludi-vos! Os factos 
bem alto gritam a realidade da vossa i l u s ê o . . . 

Deixae aqueles para quem a monarchia é um centro de interesses — a exploração nacional; separae-vos desses e protestae! 
O protesto duma consciência honesta, vale mais que todo o poder dos crapulosos. 
Protestae e vinde votar pela R E P U B L I C A ! 
Votar pela R E P U B L I C A é o dever de todo o bom português, de todo o homem de bem. * 
A R E P U B L I C A é a Liberdade, o Progresso, a Moralidade na administração. 
A R E P U B L I C A é a Patria redimida e salva! 

Cidadãos: negas á monarchia d s vossos votos; v i t a e pela 
3 

A votação pelos candidatas re-
publicanos é o dever de todas as 
consciências honestas. 

São os interesses geraes do 
paiz que estão em jogo, não ha 
logar para sentimental smos estereis 
com o pretexto da gratidão por ser-
viços locaes prestados. 

Não, nada deveis a nenhum. 
* Na lista monarquica poz-se um 

nome para explorar a generosidade 
da vossa gratidão. 

Não voteis com êle. 
Oliveira Matos tem posto a sua 

vontade ao serviço de Coimbra, tem 
levantado a sua voz no p&rlamento 
em defeza dos seus interesses, tem 
empregado o seu valimento junto 
dos governos defendendo a vossa 
causa, usado da sua influencia nas 
secretarias do Estado em defeza dos 
vossos interesses. 

Não voteis com êle. 
Nada lhe deveis. 
Não é a vossa causa que êle tem 

defendido, são os seus interesses que 
o movem é a sua vaidade que o im-
pele. 

Nem uma só vez poz de lado a 
anciã de subir qua o domina. 

Procurae bem na vida publica 
desse homem, que é das mais h- n-
radas do seu partido, não vereis um 
acto só de sacrifício, uma só afirma-
ção alta de civismo, pondo-se em 
oposição aberta contra a corrupção 
do seu partido. 

Procurae onde está a parcela da 
sua grande fortuna sacrificada num 
serviço, numa utilidade publica. 

Não a encontrareis. 
E não e pouco o que da sua 

fortuna tem gasto para satisfazer o 
capricho duma eleição ganha. 

O seu dinheiro vêde-lo sacrifi-
cado na tarefa de corrupção mo-
narquica de cada dia. 

Não faz consciências; com-
pra-as. 

Não lhe deveis senão uma apa-
rente gratidão. 

Para subir lisongía vos, como 
para subir se poz á sombra da 
casa do chefe do partido politico 
em que milita. 

Não é uma grande vontade ser-
vindo um grande e generoso espU 
rito. 

E' apenas uma tenacidade que 
tem vingado no meio de ociosos em 

i que vive. 
Mais perigoso é por isso. 
Para subir, pa? a se afirmar, tudo 

sacrificará, como se sacrificou na 
se s são v e r g o n h a da*Outra Metade 
em que o sr. José Luciano explorou 
a sua audacia na mais vergonhosa 
sessão do parlamentarismo portu-
guês. 

Sahido do pôvo, não he uma só 
obra sua que indique o amôr, o sa-
crifício pelo pôvo que deveria que-
rer ver honrado e altivo. * 

Por isso os e forço» da sua von 
tade passam entre risos. 

Por isso a sua mteligencia tem 
sido esteril e pode ser perigosa. 

Tem tido uma longa e ruidosa 
vida parlamentar. 

Não tem poupado esforços para 
dar nas vistas. 

Conheceis-la bem. 
Onde está um. acto só, em que 

se tenha afumado publicamente 

c o n t r a as m a n o b r a s d o p a r t i d o q u e 
serve ? 

T e m e m p r e g a d o a sua inteli-
gência e a stfã t e n a c i d a d e g e n e r o -
z a m e n t e n o vosso i n t e r e s se ; m a s 
n ã o vote is c o m êle. 

E ' u m m o n á r q u i c o . 
A sua fo rça t e m - a sacr i f icado 

s e m p r e a o seu pa r t i do . 
N ã o ! N a d a deve i s a n e n h u m 

deles . 
T u d o deveis á v o s s a consc i ên -

cia. 

E essa ind ica -vos o c a m i n h o : 
v o t a e p e l a ft£PUBLICA. 

N ã o é de h o m e n s q u e se t r a t a : 
são as inst i tuições q u e se c o m b a -
t e m . 

U m a consc iênc ia hones t a n ã o 
p ó ^ e v o t a r s e n ã o pela r epub l i c a . 

N o s d e p u t a d o s r e p u b l i c a n o s es tá 
a ma i s .solida ga ran t i a d a s a l v a ç ã o 
d o pa iz . 

O s pa r t i dos m o n a r c h i c o s t e m 
pa r e egual na o b r a de d e z o r g a n i -
z a ç í o do n o s s o pa iz . 

P r o v a - o o seu p a s s a d o , a f f i r -
m a - o c l a r a m e n t e o seu p r o c e d i -
m e to na ocas i ão p rezen te . 

E m q u a n t o o p a r t i d o r epub l i -
c a n o r ecuza un i r - se c o m os p a r -
t idos m o n á r q u i c o s p a r a a lu ta elei-
tora l , em q u a n t o o pa r t i do r e p u -
b l i cano d e s p r e z a a d h e z õ e s m o n a r -
ch icas a p e z a r d o va lo r intel le-
c tua l , e da# i m p o r t a n c i a de q u e m 
as o r o p õ e , o s pa r t i dos m o n a r -
ch icos l igam-se e m a c o r d o s . 

H m t z a c e o s , f r a n c a c e o s e pro-
gre&sistas aprezentam-se na mes-, 

ma lista, na confraternização ver-
gonhoza em que sempre andaram. 

E essa união é proclamada 
como necessidade politica por o 
homem que, para mais facilmente 
nos expoliar, tem feito o nosso des-
crédito nas praças estrangeiras, 
numa obra tenaz de muitos annos. 

Eles são as creaturas do sr. Bur-
nay, êles teem sido os cooperadores 
complacentes da sua obra de ruina 
e de descredito. 

O dever das consciências hones-
tas é votar pela Republica, e pela 
Republica só. 

A historia dos governos monár-
quicos está feita; é a mesma para 
todos. 

O paiz são êles. Os seus inte-
resses foram antepostos sempre aos 
interesses do paiz. 

As necessidades locaes a que se 
tem atendido, impozeram-se como 
artificio eleitoral. Não pensam nos 
interesses dos cidadãos senão quan-
do têem de lhe pedir o voto. 

Depois, a sua vida é absorvida 
pela intriga das secretarias, na exi-
bição da sua vaidade, na anciedade 
das suas ambições. 

São todos eguaes. Todos se li-
garam para a mesma exploração 
que passa escondida do povo que 
é constantemente ludibriado. 

Por isso tem afastado do parla-
mento, da intervenção na vida pu-
blica do paiz, os deputados republi-
canos. 

Tivemos uma longa representa-
ção republicana em côrtes. 

Ouvi os nossos adversarios, 
s g o êles q u e a t e s t a m o c iv i smo d o s 

deputados republicanos a sua in-
transigência perante os acôrdos sus-
peitos. 

Ouvi-os: são êles que vos dizem 
que a representação republicana no 
parlamento era a única garantia de 
moralidade na administração pu-
blica. 

E, apesar disso fazem-se leis, 
propositadamente para garantir a 
representação única da monarquia 
no parlamento. 

E assim fizeram do parlamento 
portuguez um meio de contentar 
vaidades. 

O nosso parlamento é em sua 
maioria composto de homens no-
vos e sem experiencia, que naquela 
escóla aprendem a corrupção que 
ha de ser a arma da sua vida in-
teira. 

Só um meio ha de vos opôrdes 
á ruina iminente do nosso paiz é 
votar nos deputados republicanos, 
é consultardes a vossa consciência, 
friamente, vencendo sentimentalis-
mos perigosos. 

Se amais a v o s s a p a * 
tria, votae peles republi-
canos e só pelos republi-
canos. 

Do Trimeiro de Janeiro: 
«0 correiotevede devolver ao Centro 

Regenerador Liberal cerca de 6:ooo 
cartas, com listas para eleições, em con-
sequência dos destinados já terem mor-
rido.» 

Ora ahi está um partido de gente 
nova! 

Nova e cheia de vida. «4 



"Ute«l8t©ncla,„— Domingo, 12 ãe fevereiro de ÍOOS 

AOS ELEITORES 
T e m sido profuzamente distribuído 

em Coimbra este manifesto : 

Pôde alguém cpçitestír a situação 
desgraçada a que os partidos monar-
chicos teem conduzids aste paiz, açhan-
do-se na eltimá degradação moral, po-
litica, civil e economica ? 

Não temos liberdade de pensamento, 
liberdade de reunião pem liberdade de 
consciência.(_} ri. rx 

Não temos gaaantias peasoaes, por-
"íjtre a lei de i 3 de fevereiro de 1896, 
auctorisa a deportarão de cidadãos por-
tuguezes, em segredo, sem formação 
de processo e sem defeza. 

E' |acu|iladó o povo quando presta 
homer|agém aos seus defensores |num 
legitimo direito de soberania e liberdade 
consignados na lei I 

Dé quem e a culpa ? 
Dò" sistema que nos rege e dos par-

tidos que o servem, é bem certo, mas 
maior culpa é aindo do povo, que, po-
dendo e devendo ser livre, vae pelo 
voto inconsciente, e como escravo, le-
var ás culminancias do poder os parti-
dários da corrupção que tanto teem 
desprestigiado e empobrecido este paiz, 
calcando as leis, o direito e a líber 

Para condemnar o actual sistema 
politico basta este quadro : E m 1891, 
quando rebentou a crise economica, 
essa grande vergonha nacional, as re-
ceitas do Estatio não excediam a 
3 8 : 0 0 0 contos. Exigem-se ao suor 
do pevo, a titulo de salvação nacional, 
itóvose graves sacrifícios que este aceita 
sem protestos, na grata esperança de 
ver regenerada e engrandecida a sua 
Patr ia . 

Depois desse muitos e maiores sa-
crifícios lhe teem sido exigidos, encare-
cendo a vida e levando a miséria e a 
fome a milhares de famílias. 

São decorridos 14 annos, e o que 
vemos ? As receitas publicas teem su-
bido em mais de S S O s O O O contos 
e estamos, como então, na mesma si-
tuação degradante, com um deficit as 
sombroso, sem exercito, sem marinha, 
sem leis e melhoramentos que fomen-
tem a riqueza publica; mas antes per-
seguidos pelo fisco^ essa horda de pa-
rasitas e sugadores do. trabalho nacio-
nal, creada unicamente para sustentá-
culo da corrupção politica, que para 
ahi campeia livremente. De quem é a 
culpa, repetimos ? E ' ainda do povo, 
que, apesar das lições do passado, con-
tinua a ser o escravo dum sistema que 
nos tem conduzido á ruina e hade con-
d u z i d o s á perda da autonomia nacio 
nal, se um exforço de sâcudida energia 

?opular não pozer termo á decomposi-
ão politica que nos envergonha. 

<v Reparem os homens independentes 
e de bom critério, a quem não sejam 
indifferentes os destinos da Patria, 
nesse pacto vergonhoso de á ultima 
hoça, entre regeneradores e progressis ®8-m 9 X B« 02««D 18*SUB 

£ i t f n s i g g a i e q sJnsniSBKJir- j o i q . 
Na mesma lista, deputados de ambos os 

partidos! 
n»c 

Ainda o anno passado, no mesmo 
regimen dos acordos, a monarchia exi-
giu ao paiz mais de 5 K Í O O a 
6 s O O O Còntos, de novos impostos, 
roubados á economia nacional, sobre 
artigos de primeira necessidade na ali-
mentação ptiblica, cavando ainda mais 
a miséria da grande maioria dos consu-
midores ! E quem obstou a que se 
consumasse mais essa monstruosida-
de ? 

Foi ; o Par t ido Republicano, levan-
tando a opinião publica dum a outro 
extremo do paiz. 

Quem é que, sempre vigilante e 
em lucta, tem desvendado os mistérios 
da corrupção politica dos partidos mo-

consumação 

Quem é que sempre tem estado ao 
lado do povo, defendendo-lhe as suas 
prerogativas, a liberdade e o direito e 
pugnando pelo' engrandecimento da 
Patria 2 

0 PARTIDO REPUBLICANO 
Pois bem. Esse partido apresenta 

ao sufrágio publico os seus candidatos. 
Votar nestes, é um dever de todo 

0 cidadão independente e amigo da 
Patr ia . 

A' urna, pois, pela Patria, pela Li-
berdadej yota ido nos candidatos t epu -
Jjlicanás, * 

CIRCULO N.° 8 
COIMBRA 

(Para Deputados) 

Antonio Augusto Gonçalves, pro-
fessor 

Francisco (Dr.) José Fernandes 
Costa, professor e advogado 

Joaquim (Dr.) da Silva Cortezão, 
medico e proprietário 

Joaquim (Dr.) Martins Teixeira de 
Carvalho, medico 

Manuel Augusto Rodrigues da Silva, 
proprietário. 

Biblioteca da Universidade 
O sr. dr. Mendes dos Remedios 

continua mostrando a sua actividade 
inteligente na Biblioteca da Universidade 
de que é director. 

Revendo o pouco que ha archivado 
na biblioteca, tao pobre de documen-
tos para a historia da antiga livrari < da 
Universidade, encontrou documentos 
ainda não estudados sobre o medalheiro 
e coléção de curiosidades que perten-
ceram em tempos ás colecções da facul-
dade de Philosophia e que foram de lá 
transferidos para a bibliotheca. 

E ' , como na generalidade, uma his-
toria de expoliações, mas que não é 
sem interesse. 

Catalogando manuscriptos abando-
nados no deposito da bibliotheca, en-
controu entre outro documentos uma 
noticia dos roubos dos francêzes no 
colégio de Jesus, que brevemente será 
publicada no Archivo da Bibliotheca, 
.que continua sahindo com a maxima 
regularidade, e que pena é não ser 
mais volumoso, como por vezes temos 
pedido, e como o exigia até o bom nome 
da Universidade, bem falta de traba-
lhadores da envergadura scientifica e 
da vontade do sr. dr. Mendes dos Re-
medios. 

No deposito ha documentos valiosos 
pará a historia scientifica dos colégios 
de Coimbra, que está por fazer, e todo 
um filão precioso para a historia da 
instrucção primaria, que por ora não 
preocupou os nossos eruditos. 

Apraz-nos registar o movimento de 
esta repartição do ensino universitário, 
que a direcção geral de instrucção pu 
blica continua a ver com a falta desde-
nhosa do interesse, que a caracteriza 

Dir-se-ha que. oa republicanos, 
«e não podem entrar no parla-
mento. podem escrever, d («cursar, 
associar-se; dando combate aos 
«eu» inimigos por outros proces 
SOS. 

Eis o erro. Quando um jorna-
lista republicano dlt a verdade, 
o seu j»rnal é suprimido; E o jor 
nalista é preso. Quando, nas con-
fereucias ou nos comícios, um 
orador pretende — fundando-se 
nas confissões dos proprios mo 
narebicos — fazer a critica da mo 
narquiA. o comício é dissolvido, 
» povo acutilado e o orador é 
preso. 

E quando uma associação, le-
galmente, com serena correcção, 
reclama junto dos poderes pu 
blicos e pede que o paiz seja admi-
nistrado honestamente, a asso-
ciação é dissolvida, 

O s alumnos da Escola de Pharma 
cia de Coimbra, que vieram acabar 
aqui o seu curso no actuai regimen, e 
que pretendem ser egualados aos alu 
mnos ordinários, repiesentaram ao sr 
ministro do reino pedindo o diploma 
de curso superior, sujeitando se a dar 
as provas que lhes faltam e a pagar as 
respectivas propinas 

O conselho superior de pharmacia, 
a que foi enviada a representação, deu 
parecer favoravel á pretenção dos alu-
mnos. 

T e m estado levemente encomodado 
o oficial maior da secretaria da Uni-
versidade, sr. José Albino da Concei-
ção Alves. 

Fazemos votos pelas suas melhoras 
completas c rajpidas, 

H A R T A 

Que hade dizer um candidato repu 
blicano aos eleitores do seu circulo ? 

Se fosse candidato monarchico, não 
lhesdiria,p-ovavelmente,nada:—fug :m 
d'elles como da peste, ou quando muito, 
a ocultar, nalgum recanto suspeito da 
Arcada ou das secretarias do Estado, 
segredar-lhes-ia uma promessa de em-
prego, melhoria de situação, comanda, 
copito de vinho, qualquer das habituaes 
oferendas com que o constitncionatismo 
conquista as firmes dedicações ao regi-
men : 

Bastar nos hia esta commoda e elo-
quenta mudez, se a nossa arena de luta 
fosse, como a dos monarchicos, na rua 
dos Navegantes. 

Mas, como a nossa única aspiração 
é a de merecermos o voto consciente e 
livre de quem nos eleja, a mudez inva-
riável dos candidatos da nomeação go 
vernativa não pode s r a nossa forma 
de expressão. 

Representantes do povo, do seio ano-
nimo da multidão temos de auscultar 
as palpitações da sua revolta sufocada, 
e o vago protesto, partido de mil bocas 
indignadas, temos de sintetizá lo,fazendo 
viver, rebelde e vingador, na nossa pa-
lavra. 

A tanto se reduz a nossa missão, 
afinal—-conhecer a alma do povo, es-
cutar lhe e compreender-lhe as reivindi-
cações e os protestos, nada mais. 

E' como quem cola o ouvido á terra 
para escutar o bramir distante do mar. 

Por isto, porque o apare imento de 
um deputado republicano no parla 
mento, não equivaleria á entrada de 
um só homem, com uma só voz e uma 
só energia, mas á entrada em msssa, 
de todo um povo de explorados, é que 
o regimen tenta, por todos os meios de 
corrupção e de fraude, impedir a nossa 
victoria. 

A casa de má nota, que se ch ima 
S. Bento, verá empalidecer todos os 
filhos das urnas de fundo falso, quando, 
apesar de todas as violências e de to-
das as falcatruas, um autentico repre-
sentinte do povo lá chegar. 

Será qualquer cousa de semelhante 
ao erguer do espectro do remorso, a 
dentro da consciência dos criminosos 

Por isto o regimen tem medo, e 
busca retardar a hora implacavel do 
perigoso ajystç de contas. 

Não apresento aos meus eleitores 
nenhum espectaculoso programa. 

O que tinha a afirmar lhes, disse-o já 
nocomicio do ultimo domingo, e tudo se 
reduz, afinal, a garantir-lhes que hei 
de cumprir, quanto em mim caiba, o 
meu dever de republicano. 

Unicamente os incito a que não es-
queçasj, o comprimento do seu dever, 
e esse consiste em l i b r a r e m o voto de 
toda a possível pressão que, sobre êles, 
haja de exercer se, no sentido de os 
forçar a pronunciarem se contra as de-
terminações da sua própria consciência 

Votar num candidato republicano, 
não é distinguir, pela simpathia ou pela 
consideração pessoal, esta ou aquéla 
creatura: — o homem é nada, e só vale 
pela ideia que encarna e defende. 

Votando em mim, os eleitores do 
circulo não afirmam nem me reconhe 
cem, a superioridade de faculdades que 
não tenho; não serei eu o eleito, pro-
priamente: — se-lo-hão êles mesmos, 
porque não será, em rigor, a minha 
voz que ha de escutar-se,mas a grande, 
a dominadora e clamorosa voz das suas 
revindicações e dos seus protestos. 

Alexandre Braga, 

^Inaugurou-se hoje o novo café no 
Arco de Almedina. 

Um ape t i t e . . . 
Tecto arte nova, espelhos, lustres 

tudo brilha naquêle café contornando 
na curva escura dum túnel o pé da an-
tiga torre da cidade. 

Não passa ninguém que não tenha 
vontade de enfiar o braço por ali den-
tro e dizer adeus a quem está ao fundo. 

O que determina, pois, o receio 
dos monárquicos! 

São elles os sábios, eloquentes, 
bonrados e fortes j se elles teem 
por si o numero e o poder, que 
perturbação pôde causar-lbeS & 
palavra de slguns deputados re-
publicanos t • 

Foi encarregado da inspecção do 
matadouro no impedimento do sr. João 
Fclijpe; o < Salvador G a a i p , 

F e s t a d a p r i m a v e r a 

Anuncia-se para os primeiros dias 
de primavera uma batalha de flores a 
favor das creches de Coimbra, uma 
associação que vemos entrar dia a dia 
na simpatia do publico, o que em 
grande paste é apenas o reconheci 
mento pala dedicação com que tem 
sido administrada pela direcção da pre 
sidencia do nosso amigo e correhgio 
nario dr. Philomeno da Camara a be 
neficente associação. 

A batalha de fleres é promovida 
nela sr.» D. Marianna Portocarrero da 
Camara, que tem sido a mais desve-
lada protectora das créches. 

E ' por is^o seguro o êxito da ba-
talha das flores, de que o anno passado 
se fez um ensaio tão auspicioso. 

Todos se empenham em dar a esta 
festa de caridade o máximo brilho, 
prometendo o principio da primavera 
fic^ r assignfchdo por uma obra de ca-
ridade e uma festa das que raramente 
se fazem em Coimbra, a terra avessa 
a elegaucias. 

Em 29 dc dezembro de 1898 
reuniram em Lisboa os delegados 
de cincoenta associações indus-
triaes e comerciaes do paiz, re-
clamando do governo que admi-
nistrasse honrada e inteligente-
mente, como era do s<>u dever, 
roucos dias depois, em 5 de ja-
neiro de 1894. em nome de todas as 
associações comerciaes e indu«: 

triaes. publicou a Associação Co-
mercial de JLiisboa, um manifesto 
expondo a situação da Fazenda 
Publica, o estado em que se en-
contrava a defeza nacsonal, des-
crevendo a miséria e a ignoraucia 
em que vivia o povo a apontando 
os meios de remediar tantas ver-
gonhas e tantas desgraças. Nem 
incitava o poto á revolta, nem o 
aconselhava a decidir-se por um 
determinado ideal politico. Seve-
ro e simples, esse manifesto que 
jamais os comerciantes e iiidus-
triaes portuguezes «levem rene-
gar, pedia apenas ao governo que 
atendesse os desejos da nação. 

<|ue resposta receberam as as-
sociações mais importantes de 
Portugal) 

O que lhes disse o governo'! Co-
mo procedeu o governo! 

o governo, sendo ministro do 
Reino, o sr. João Franco Castello 
Branco, respondeu dissolvendo a 
Associação industrial a Associa-
ção Comercial c a Associação dos 
Logistas de EisbOa: 

Ei porque receava que, no Par-
lamento, podessc ouvir-se a voz 
de quem representasse os interes-^ 
ses dessas classes e os interesses 
do paiz, o ministro do Reino, sr. 
João Franco Castello Branco, de 
acordo com o presidente do Con-
selho o sr. Ernesto Aaolpho llintze 
Ribeiro — publicou em iKlailura 
uma lei senieiuunte á que actual-
mente vigora, para impedira elei-
ção «fios candidatos repnblicanos. 

A direcção das obras publicas de 
Coimbra foi auctorizada a aproveitar 
ama nascente d'agua e a construir uma 
fonte na estrada dtstiictal n.° 100 
junto a Travanca de Lavos. 

Foi também auctorizada a constru-
cção d'uma fonte em Tentúgal. 

— i •» 

O sr. Mário Coutinho de Figueiredo 
foi auctorizado por portai ia esptci I da 
direcção geral de instrucção pubàca a 
fazer o .seu caame de pharmacia em 
Coimbra. 

Do nosso estimado colega O Mundo 
recortamos os trechos do.seu magistral 
artigo do fundo e a carta de Alexandre 
Braga. 

Devef t reunir nesta cidade no dia 
19 deste mez os directores e repre-
sentantes dos centros escolares. 

O sr. João da Cruz Correia do 
Vále foi aprovado para ajudante do sr, 
dr. Clemente de Mendonça, conserva-
dor em Coimbra. 

O sr, Porphirio Antonio Pereira, 
distribuidor supranumerário, foi no-
meado distribuidor jornaleiro dos cor-
reios e tçlegrsphos de Cwmbrít. 

CHRONÍCA ALEGRE — * — 

Vim mais cedo para casa com ideia 
de fazer o artigo sobre Raphael Bordalo 
Pinheiro, que prometi entregar ámanhã 
para ser publicado n ; Artee Vida, e não 
consigo escrever. 

Ha mais de uma hora que eu estou 
com o papel deante, de pena na mão, 
a cabeça levantada, á caça da ideia que 
hade começar o artigo. 

Da larga moldura de carvalho do 
norte, olha-me com um olhar severo, um 
tudo rada doutoral, o meú retrato, ale-
gre das sedas garridas do meu capelo 
amarelo. 

Onde é que eu fui arranjar um ar 
assim, tão serio; eu que não tinha en-
tão um momento de tristeza? 

Só o qííe eu me ri, quando o fui en-
comoaendar I 

Era á noice. O retrozeiro, onde o 
comprei, era o Linhaça, um bom velho, 
que gostava de coisas antigas. 

Recebeu-me alegremente, como de 
costume, mas quando lhe disse para o 
que ia, fiquei admirado, ao ver a 
seiiedade súbita, com que dizia: Sim, 
senhor, V. Ex a vem amanhã. 

— Mas não pod^a ficar decidido ho-
j e ? . . . 

— Não! Amanhã, de dia. Eu mando 
lá, não é necessário V. Ex.* encomo-
dar-se. 

— E ' escusado. Passo por aqui to-
dos os dias. Não me custa nada; mas 
ficava isto hoje a c a b a d o . . . 

— V. Ex.a bem vê. Tem de escolher 
a seda e o veludo. Só de dia por causa 
das c ô r e s . . . 

— Ah! Sim, por causa das côres. 
Então só de d i a ? . . . 

— V. Ex.a vê bem, as cô res . ! . 
— Sim! A seda, o ve ludo . . . tem 

razão virei. 
Fui e escolhi. 
Ficou obra aceada. A borla era 

um encanto, de franjas largasi, cobrindo 
a desgrc.ciosa carcassa de papelão for-
rado de setim pmarelo, embirrenta como 
uma das urnas de votação da faculdade 
de medicina. 

Nunca vi outra a s s i m . . . . 

Não! M nto. Tive cutra que me 
deu, num dia de meus annos, o pae de 
ura meu ccmpanheiro de casa. 

Era dum amarelo lindo, com uns 
enfeites dum amarelo tostado, dum 
tom leve e fresco de ginja. 

Tinha sido feita nas Alturas, da rua 
da Calçada. 

E r t de dôce d'óvos. 

Essa comia ! . . 

A o u t r a . . . 
A outra! 
Já agora" conto t u d o . . . 

Era no verão, no intervalo duns 
actos. 

O dr. Padua ria comigo, e dizia 
que não sabia por onde andava o 
capelo que eu lhe emprestava para*as 
sclemnidades ac&demicas. 

Eu ria com êle. 
Era manha velha do meu capelo: 

já eu, quando o queria, nunca o encon-
trava. 

Di repente veio-me uma ideia, e 
disse-lhe : 

— Olha lá. Então a faculdadade 
deixou-me tomar capelo para haver 
sempre um para emprestar, ao que 
ainda não acabou de pagar os direitos 
de m e r c ê . . . 

— O quê ? 
— Claro 1 E ' uma exploração ver-

gonhósa. Se vocês pagassem aluguer 
ao m e n o s . . . 

— Eu pago I 
— Queres mo tu comprar ? 
— T u não o v e n d e s . . . 
— Porque não I 
E sem querer levantei a voz. 
— Bem! Está b e m . . . 
— Vendo e em prestações. Éu sei 

o que são misérias. 
O professorado anda mal p a g o . . . 

Vê tu que geito eu tinha para congre-
gações. Queres comprar ? 

— O r a ! T u não o v e n d e s . . . . 
.— Vendo. E pagas a prestações. 
— Não! Eu pago tudo duma vez: 
— Para ti é melhor: tens abati-

mento. 
— B e m ! dize l á , . . 
— Não senhor. Os negocios são os 

negocios . . 

, E' necessário que se saiba que esta 

Í
phrasc é minha. 

Mwito tempo antes que Qctave Mir 
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beau tivfe gritado no r un. 
—les 8 ff s son t les a ffa v • • • 
num gabite da faculda 
os negoc são os negtc o 

Assin nodest une Í .. 

eu 
rarso: 

•era, 
:ina, 

Decid mente, eu ando a cuidar de 
mais na ilha biographia. 

Volte» ao capelo. 
Ao Pae custava-lhea convencer se 

que eu <jesse vender o capêlo e 
mantinha- reservado, os olhos pretos 
a rirem-sí em se resolver. 

— Qu< ou não qjfercs ? 
— T u 3 o vendes. . . 
— Saí?,lie é te imo»! 
— Por knto o dásí 
— Trinie seis mil reis réis p gos 

em doze pktações, tres mil réis por 
mez, ou uopstão por dia, um ôvo por 
um r e a l . . . 

— Bom Sem ! Eu pjgo duma vez, 
m a s . . . 

— Tens kzão. Qaerts f b tirnento? 
— Não lias trinta t seis mil réis é 

barato de rrL 
— Não vtmais! 
— Mas abim pecem-me cem mil 

réis. 
— DeixaJ Não vai cais . Só vocês 

e os retrozej»s é que lhe dão mais 
v a l o r . . . 

• 

E assim ri vi livre áo meu dapelo. 
U m capei duplamente í y m b o l i -

c o . . . 
Um capelfíe medicina feito pelo 

Linhaça ! 
«â. as 

Theatro Cjco 
Brevementterftmos em 

ocasião rara dkplaudir duas grandes 
artistas, Italia \ l ian i a grande tragica 
italiana que soil vencer a ignorancia 

»diletante da altiroda lisboeta sem os 
reclames conviintes do sr. visconde 
de S- Luiz de Bge, e a violinista ma 
demoiselle Steíijcyer. 

Será a piinta a visitar nos Ssefi 
Geyer a quem j críticos reconhecem 
virtuosidadetxtrirdmariaí sentimento 
pouco comum ásplinistas d;"» seu sexo, 
comparando-a Í. lfceiuk,o extraordina 
rio altista que tã^randes ovações teve 
em Lisboa e nc?orto na sua ultima 
tournée. 

Não podemoá&ixar de aplaudir a 
nova tentativa <fsr. S= ntos Lucas, 
tanto mais que anão parece que seja 
muito difícil faze^ssar por Coimbra 

aas celebridades e^ngeiras que- vem 
fazer-se aplaudir úsboa e ao Porto. 

Ordinariament o que o publico 
ganha com a visnlessas celebridades 
é ter ocasião de aludir a companhia 
Rosas & Brazão, oie não é mau; mas 
começa já a cança, 

l al a Vitalisni rá só no proximo 
mez de Abril, danitres espectáculos 

(63) Folhetim da WTEHCIA, , 

As ruínas «Hauvert 

Quanto aos conjjdos, não tem 
necessidade de ver pi reconhecerem 
e para confiar. 

Bastam lhe um lilro toque, um 
som quasi impercepti\ 

Não sabemos se duque de Bor-
gonha, Jean Sans peufjgura entre os 
chefes d'ordem maçou ; o que ha 
de certo é que os parjarios do prín-
cipe popular tinham aqtado por em 
blemas o esquadro e oivel, como os 
franc-maçons e^comó et também, se 
serviam de signaes mistosos para se 
reconhecerem uns aos eros. 

Omber t fôra posti&o corrente 
destas praticas por Re(n; não teve 
por isso d fficuldade algia em pene-
trar até o coração da aspbleia. . 

Não era todavia semjguma repto 
gnancia que o bom cavaro se pres-
tava a estes gatimanhos, dizia ele, 
cheiravam ao mesmo te*o a nigro 
mante e a frade, duasspecies de 
creaturas que detestava e|lmente. 

Teria preferido uma («vra d'or-
dem cavalheiresca, e j tinhje calado, 
sem se mostrar satisfeito, qndo Jehan 
lhe tinha representado quirna pala 
vra era mais fácil de surpjendcr do 
que um signal. 

O bohemio era muito lidesto ex-
primindo por ura signal j?4cular os 

• tre d: s melhores p ç do «eu 
' r por;orio, em que Hg.ir$m Fr Lu \ 
le%Soma, A-'agia, Zá-a, Heda Glab-
bíe \ Ressun í ição, 'ária Antonieta, 

Faleceu na quinta ds B e b n r t e em 
Chão do Bispo, a sr.* D. Alt . -a Emilis 
de Almeida, irmã do sr. Eleutério d t 
Almeida. O cadaver foi transportado 
para o pazigo da familia no cemiterio 
de Agramente, no Porto. 

COMUNICADO 

M M I L U S T R A D A 
Jornal das famílias—Publicação semanal 

Diretôra: D . LEONOR MALDONADO 

Condições de sasignatura: por anno 
com 1:800 gravuras em preto e collori-
das, 52 moldes cortados, tamanho natural 
52 número» com 1:040 gravuras de bor-
dados, 5$C00 réis» 

Semestre, 26 números com 990 gra 
vuras em preto e coloridas; 26 moldes 
cortados, tamanho natural, números 
com 550 gravuras de bordados, 2#500 
réis. 

Trimesíte, 13 números com 460 gra-
vuras em preto e coloridas, IS molde» 
cortados, tamanho naturai, 13 numero» 
c>m 260 gravuras do bordados, 1<$300 
réis. 

Cada número da Moda Illustrada é 
acompanhado dum número do Petit Eco 
ds la Broderie jornal espeei*! de bor-
dados em todos os géneros, roupas do cor-
po, de rr.êaa, enxovais para crianças, ta-
peçarias, croché, ponto de aguiba,' obra» 
de fantazia, rendas, etc., etc. Encontra-se 
na Moda Illustrada, a tradução em por-
tuguês daquele jornal. 

Assma-se em todas as livrarias do 
reino e na do editor — Antiga Uasa Ber-
trand Jozé Bastos — rua Garrett, 73 e 57 
Lisboa. 

E D U A R D O D t í N O R O N H A 

A ambição dum rei 
Obra ilustrada com numerózas gra-

vuras coloridas por Manuel de Macedo 
e Roque Gameiro, impressa em magni-
fico papel. 

Caucrnêta õcman. 1 de 16 pájinas, 
40 ré i. Tômo mensal, 200 reis. 

Um exemplar grátis a quem reme-
ter adiantadamente a ésta einprêza a 
importancia da dés cadernêtas ou tômos. 

Erinde a íôdos os assinastes 
Aceitão-se pedidos de qualquer nú-

mero de cadernêtas e tômos. 
A E D I T O R A , largo Conde Barão, 5o 

Lisbôa 

l 

meios que tinha para comunicar com 
os outros adeptos sem recorrer á pa-
lavra. 

•Um signal! dizia elle, nunca dei-
xava o homem que seguia sobretudo 
quando era algum rosto auaareio como 
o tie êle, sem ter trocado uma meia 
dúzia, muito variados sempre e que, 
seguramente, podiam mais facilmente 
surprehender do que ser surprehen-
didos. 

Havia, pois, em Vauvert figuras 
que se deviam encontrar sem espanto 
de noite, e que teriam podido ocupar 
o seu iogar no sabat, nos deboches, em 
que o sangue corre tão facilmer te como 
o vinho, e mesmo era uma embuscada 
de ladrões; mascaras angulares e tri-
gueiras de gatos ou de bohemios, faces 
largas de truões embrutecidos, focinhos 
brejeiros e avinhados de estudantes 
revoltosos, foi o que a principio deu 
na vista a Omber t . 

Mas, no centro da assembleia, en 
contrava se um grupo de personagens 
todas diôerentes, que presidia m sem 
grande embaraço este converticulo com-
posto de elementos tão extranh is e tão 
difíceis, apezar dos seus rostos auste-
jos e capazes estarem em centraste 
perfeito com o seu trajar de cavalei-
ros, as maneiras dos seus companhei-
ros, o lugar e a hora da 'scena. 

Foi para eles que Jehan Rechin se 
dirigiu; apezar de estar bem com gente i 
de toda a especie, já podemos ver que I 
não desprezava os das classcs mais I 
levadas, e que convivia mesmo com 

:les m is do que exigia a sua posição. 
De mâis| esta hypothese. não lhe é 

aplicável-110 momeute presente. 
— Em verdade, dizia wtna voz 

< 

SR. REDACTOR .—Em fins do anno 
ps • 4o, pediu me, o sr. José Augusto 
da Sil"a, professoi- primário da fregue-
zi de Santa Cruz, para eu indicar a 
su, ca.=;a a algum estudante que dese-
jas e viver numa casa particular, em 
qu nto permanecesse em Coimbra,— 
pois fornecia comida e quarto. 

Acedendo ao pedido daquele senhor 
apresentei-lhe pouco depois um rapaz, 
que me é recomendado, e entre nós 
tres combinou se que o meu recomen-
dado fic-ria em casa do sr. Silva, pa-
gando 4S0 réis diários — por quarto e 
comida — ou fossem i3#>5oo réis men-
saes. 

EÍX? 1 8 de dezembro o estudante 
sahiu para ferias, voltando em 8 de 
janeiro. Deixou, portanto, de comer em 
casa do sr. Silva, a quem, depois do 
regresso do estudante, procurei para lhe 
pagar os dias em debito — até á ida 
para férias — mas imsgioe-se o meu es 
panto, quando o mesmo senhor me exi! 
giu o pagamento do mez por inteiro! -

Ponderei-lhe a sem razão de tal exi-
gencia; que não tinha direito a mais do 
que os dias em que o rapaz comeu até 
á ida para ferias; que, emfim, só a im-
portância do quarto era justo pedir, 
visto que, embora auzente, o estudante 
o quarto estava de sua conta. 

Foi tudo explicação baldada. O sr . 
Silva não soube comprehende-la, e muito 
menos atende la. Manteve-seem querer 
que se lhe pagasse o mez por completo. 

Ccmp ehende-se bem que eu não 
devesse atender tão despropositada exi-
gencia, e então fiz saber ao sr. Silva 
que ia consultar a familia do estudante 
para proceder em harmonia com as 
instrucções que déla recebesse e assim 
fiz. 

A resposta foi em harmonia com a 
que eu já déra ao exigente: — que êle 
não tinha direito a receber os 20 dias, 
e assim, que os não pagasse. 

Comuniquei ao sr. Silva a resposta 
e não paguei; por sua vez, este senhor 
não quiz receber o que realmente se 
lhe devic :—que só recebia tudo — o 
debito e os 20 dias!! 

Fiquei esperando que se decidisse 
a pôr de parte a abusiva exigencia, para 
embolsar o restante, m a s . . . 

E m vez disso, o sr. José Augusto 
da Silva começou a importrnar-me ícom 
cartas sucessivas e latEuJjntet: — tan-
tas que por ultimo deixei de as abrir. 
Vi-tne, porém, tão encomodado com a 
remessa délss, que, impaciente, resolvi 
dar de mão ao importuno, e por um 
amigo mandei entregar-lhe a importan-
cia íe 5#>2oo réis que indevida e abu 
sivamente pedia, e que paguei do meu 
bolso, passando o sr. Silva recibo nês-
tes ermos redigido: 

•Recebi 5íí>2oo réis do sr Manoel 
Pin 10, proveniente do tempo de férias 
do r. Francisco Marques. — Coimbra 

doutoral, o sr. duque de Bogonha tem 
pouca pressa de nos enviar um embai 
xador. T ã o lenta resolução e prompta 
exe ução concordam perfeitamente: a 
tarefa uma vez emprenendida, não 
dormirá nas suas mãos; mas quando 
sahirá ela da sua cabeça ? 

— Não sabeis senhor que para fazer 
vinho bom é necessário que a uva 
esteja madura ? 

0 reitor e os regentes; porque estes 
personagens não eram nada menos do 
que as sumidades universitárias, volta-
ram-se logo para o audacioso e meta-
phorico interruptor que, sem perder 
da sua imperturbável audacia se deixou 
examinar complacentemente. 

O ar extranho do bohemio não 
tinha nada de comum com a dignidade 
de um embaixador, e seguramente que 
era permitddo aos reverendos engana-
rem-se um pouco sobre a sua quali-
dade. 

— E's bem atrevido, valdevinos, 
em vir com facécias para o meio de 
nossos graves preocupações. 

— Nesse caso temo que o sr. duque 
de Borgonha seja julgado bem atrevido 
por vó*, por me mandar â mim pobre 
e indigno, como deportado a uma tão 
respeitável assembleia. 

Para que ninguém pudesse duvidar 
do sentido ironico da phrase, o bohe 
mio acompanhou a dum largo gesto 
circular e dum esgare que fizeram le-
vantar alguns murmurios nos grupos 
dos estudantes; mas a curiosidade es-
tava muito vivameute excitada para 
mudar dc rumo ao primeiro incidente. 

Rechin sabi-o maravilhosamente: o 
sr,a atrevimento não passava de pres-
piçacia. 

3i de janeiro de 1905. — José Augusto 
da Silva » 

Tão extranha é a tal exigencia, que 
á sua simples narração podia não ser 
acreditada, roas esse documento não 
deixa duvidas, uma vez que nêle, o sr. 
Silva, diz toda a verdade: — ter exigido 
e reeebido dinheiro pelo tempo de férias; 
isto é, pelo tempo que o estudante não 
comeu na sua casa particular... 

Decidi-rne, por isso mesmo, a apre-
sentar queixa do estranho caso ao sr 
comissário de policia^ era, porém, tarde, 
uma vez que tinha pago, no que fiz ma 
como o mesmo sr. comissário me decla-
rou:— que o tivesse procurado antes, 
acrescentou sua ex.*, e teria resolvido 
a questão como era de justiça, visto ser 
uma pouca vergonha o que o sr. Silva 
fez. 

Tenho, pois, de resignar-me, já 
agora, á perda dos 536200, trazendo o 
caso á imprensa para o conhecimento 
dele servir de precaução a incautos, ter-
minando por manifestar ao sr. José 
Augusto da Silva o meu grande desejo 
de que colocasse, encaixilhado, na sua 
casa de jantar, o que deixo narrado, 
para o terem sempre presente os seus 
comensaes, que por minha vez colocaria 
o seu recibo no meu atelier, onde dia 
a dia trabalho como os melhores, visto 
que ao meu caracter repugna obter 
meios por taes processos. 

Desculpe sr. redactor, o espaço 
que lhe tomei, e creia me 

De V. Ex.a 

muito e sempre grato 

Coimbra, 5 de Fevereiro de 1905. 

Manuel Pinho. 

DECLARAÇÃO 
José Francisco Ribeiro faz publico 

que se não responsabilisa pelo paga 
gamento de qualquer divida que o seu 
filho Luiz contraia nesta cidade ou fóra 
dela. 

José Francisco Ribeiro. 

G A B Õ E S D AVEIRO 
Machado—Alfaiate 

R. da Sophia, 58 a 62 
COIMBRA 

i é ê é i §4 MSSé 
COIMBRA 

Fazendas, novidade para vestidos 
de inverno. 

Grandes reduçõis de preços em to-
dos os artigos désta caza. 

— Tu , o enviado do duque de Bor-
gonha? O enviado do diabo antes! 

— Talvez os dois. Aqui está além 
disso, o que vos provará que não sou 
um impostor. 

Rechin pegou cerimoniosamente na 
mão do baião e apresentou-o aos re-
verendos. 

— Não tenhaes medo, senhores, 
não é uma garra de satanaz, mas sim 
uma mão cristã com o anel do sr. du-
que, e o seu selo que todos conhecem. 

— Apezar dessa insígnia podería-
mos hesitar ainda; porque não I pos-
sível que um príncipe tão grande e tão 
nobre deposite assim sua confiança. 

— Ah! Senhores, não vem talvez 
longe o tempo em que os príncipes 
gostarão mais de ter o apoio dos rús-
ticos e valdevinos, que o' dos cavalei-
ros e o dos padres. Mas não vos pu-
nhaes em cuidados, eu não passo do 
introductor do verdadeiro enviado do 
sr. duque de Borgonha. E ' um cava 
leiro de eavalaria antiga e que a todos 
os respeitos vos pode garantir sua 
palavra. 

Dito isto, o bohemio deu o logar a 
Ombert que até então estivera na som-
bra, esperando, com a paciência do 
costume, que o companheiro termi-
nasse as suas palhacices. 

— Então, cavaleiro, replicou o dou-
tor com o tom doutoral, que lhe esca-
pára durante o coloquio com Rechin, 
o sr. duque de Borgonha resolveu se 
afinal a conseguir para a Universidade 
a satisfação brilhante que ela reclama 
pela viciação dos seus privilégios ? 
Devemos declarar que, se a não obti-
vermos imediatamente, sahiremos de 
Frairça e iremos procurar a outra partç' 

A N N U N C I O S 
Tribunal do Comercio de Coimbra 

Éditos de 3 0 dias 
(2.* publicação) 

Por este Tribunal e cartorio do 
escrivão do 5.* oficio corre seus 
termos um processo para homolo-
gação de concordata a requeri-
mento de David de Sousa Gonçal-
ves, casado, negociante, desta ci-
dade de Coimbra; e pelo mesmo 
processo correm éditos citando 
quaesquer credores incertos do refe-
rido negociant», bem como os cer-
tos que não aceitaram a concordata: 
Manuel Ribeiro Grilo, da Sobreira 
Formosa; José Pereira de Mátos, de 
Silvares; Manuel Bento Baptista, de 
Thomar; Joaquim Antonio Madeira, 
do Porto; João Francisco Andrezo, 
da Chã d'Alijó; Agria & C.*, de Fi-
gueiró dos Vinhos; Joaquim da 
Rocha, de Quitans; Empreza Indus-
trial de Monchique, do Porto; Jero-
nimo Martins & Filho e Francisco 
José Simões & C.*, de Lisboa; Pinto 
Leite da Silva & Irmãos, do Porto; 
Valentim José Rodrigues, de Coim-
bra; Companhia Nacional de Moa-
gens, de Lisboa; Refinaria Portu-
gueza, de Lisboa, Domingos Gon-
çalves de Sá, do Porto; Colonial Oil 
Company, de Lisboa; Francisco Fer-
nandes das Neves, da Figueira da 
Foz; Alves Borges, sucessor e Fran-
cisco Rodrigues da Cunha Lucas, 
de Coimbra, para no praso de cinco 
dias posterior ao de trinta a contar 
da ultima publicação deste anuncio 
deduzirem por embargos o que con-
siderarem de seu direito contra a 
mencionada concordata, cujos ter-
mos são o pagamento de todos os 
débitos aos requerente com a dedu-
ção de cincoenta por cento, em 4 
prestações eguaes de 6, 12, 18 e 24 
mezes contados da data da senten-
ça que homologar a concordata. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz Presidente, i.® substituto, 
CfrÇa{areth. 

O escrivão, 
João oMarques Perdigão Júnior. 

PIANO 
Aluga-se um em bom estado e nas 

melhores condicções. 
Nesta redacção se diz. 

protecção que ninguém nos recusará. 
Que farão entretanto os escolares que 
deixamos privados de ensino e de casa. 

— Sim, clamou Bertin o Canhoto, 
que faremos? Pensam por acaso que 
vamos trabalhar, nós que achamos já 
de mais estudar. 

Estava escripto que Omber t não 
poderia tomar a palavra. 

Foi uma felicidade pera êle que a 
sahida grosseira de Canhôto viesse 
sustar o fluxo da eloquencia do reitor. 

Este não censurava todavia o estu-
dante de incoerente; a Universidade 
era não só um corpo de ensino; mas 
uma instituição activa. 

O seu poder não estava só nas 
ideias dos mestres, mas também nos 
braços dos seus súbditos, um grande 
numero dos quaes estava alistado sob 
as suas bandeiras apenas a titulo de 
soldado. 

Num tempo de crise deviam-se 
poupar os que não eram muito assí-
duos nos bancos dos colégios; mas que 
se bateriam valentemente pelos seus 
privilégios. 

— Senhor, disse Omber t , se o sr. 
duque de Borgonha quizesse ter pa* 
ciência ainda, e esperar, não me teria 
enviado a vós. Não entendo nada de 
subtilezas politicas e penso que é sem-
>re boa ocasião, quando se dispõe de 
>oas espadas. O sr. duque de Borgo-

nho não é senhor soberano na sua ci-
dade de Paris. O curso regular da jus-
tiça está encravado pela rainha e pelo 
sr. duque de Orleans, o qual é um re-
belde e um heretico, um dos que 
advogam a causa do papa de Roma 
ao passo que o de A v i g n o n . . . . 

(Continua*) 
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União Vinícola do Dão 
FarCíria do lavrador»» dos melhore* 

vinhos portuguf«w, á venda na 

Mercearia L U Z I T A N A 
(Depósito mico em Coimbra) 

Companhia i t S e g u r o s Reformadora 
A énica que em Portugal ofétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
ãíÉrtrttOB de comarcas. 

Correspondentes: Gaito 6 Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

tfcí/ h? l i a ^ i 
Mercearia LUZITANA 

F a n t i n do Alentejo 
Receba» maia uma remeasa da ma-

gnifica qualidade, de que è uma reve» 
dedôra: em Coimbra, a Mercearia Lu 
\itana. 

U Z ACET1LENE As,aa da Caria êí&x ~ 4 a » 

:ÊJÍ5 
JRt 

- m i o ' Trata-se do* t i a s interesses 
12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 
—uiiO i Btifinn^l : eoaau 9D t̂-íî u 

As constipaçôis, bronquites, rouqui 
dÇis, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúâo sempre, e cário aa mau 
dás vezes com o uzo dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o a ) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamentu 
medicinal, junto a outras substancia» 
apropriadas, se evidenoeiie em toda a sua 
salutar eficacia. 

E tanto assim, que es bons rezultádor 
obtidos cem uzo dos Sacharolides d!al-
catrão, compostos ( . R e b u ç a d o » 
M i l a g r ó i o s ) sào confirmados, nSc 
bó por milhares de pessoas que os teem 
uzádo, mas também por abalizádoa facul-
ativos. 

Farmacia Oriental, má de S. Lasaro 
P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
pelo correio ou fóra do Porto, 220 réis 

Antonio Ribeiro âas Neves Machado 
ALFAIATE 

Fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos dt Ferro Portuguezes 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 
C O I M B R A 

-.choho»-M H I 
Variado sortimento de fazendas na-

cionaes e estrangeiras. 
Confeções para ómem e crianças, pelo» 

últimos figurinos. 
Vestes para ecleziasticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

PBEÇOS BBZVlIIDOa 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATUBi 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 24700 
Semestre 10350 
Trimestre 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno.. . m » 
Semestre 1^200 
Trimestr 6 l x 

- aio»» 
Brasil e Africa, anno . . . — , . • 306OC 
Ilhas adjacentes, » > • • • • • • e 30000 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réis; repetiçSes, 20 

réis; para os senhores assinantes, des-
conto de 50%. 
Communicados, cada linha 40 
Réelames, cada linha 60 

Anunciara-se gratuitamente todas a» 
publicâç5is qom cuja remessa eBte jornal 
íôr onrado. 

flffírina a v a n n p P a r a a kbricsção de gszóínetros de 
UlllUlla a wajJUl n o v o sistêma de toda a segurança, sim-

plicidade e asseio. C a n d i e i r o s porta tis com regulador d'igi!a, 
lustres simples de 2 e 3 braços, liras, braços de parede simples e 
de movimento, bicos, torneiras, chumbo e mais pertences. 

Montajens e instalações completas absolutamente garantidas. 

A' R I V I E R E - - Lisboa, rua de S. Paulo, n.8 9 , V 
IMPOR 1ACÃO DIRECTA DE CARBORETO DE CÁLCIO 

Não comprar sem pedir preços e catalogos ilustrados 

Preços sem oompetencia 

& u t i * a t a t i a " O t e i c & 

150—<§ua ferreira §orges 
C O I M B R A 

156 

Néata caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porto, encon-
tra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta naturêza. 

D ò c e s d e O V O S com os mais finos recheios. 
D 6 c e e d © f r u c t a d e d i v e r s a s qualidades, sêcos e cristaUzados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d © f a n t a s i a , próprias 

para brinde». 
" V a r i a d a p a s t e l a r i a , e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de folhado. 
G l - a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r . f a t è d e 

L i e v r e e F o i e . 
S a u e i s s e s . P a d i n g s d o d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto 

sãmente enfeitados. P ã o d e l ó , pelo s is tema de Marga r ide . 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s f i n o s das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

etc., ete. 
CAFÉ, B E B I D A S E C E R V E J A 

^ Deposito des produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 
na Couraça de Lisboa, 32 

Jozé Marques Ladeira & Filho 
4, PRAÇA S OK MAIO, S 

COIMBRA 

Fabrlea de carimbos de borrocha 

CANALIZAÇÕES 
para 

A g u a e G á s ^ 

ACETILENE 
Insta iaç les completas 

Tubos de ferro, chumbo, latão e 
lôna. 

Lústres de cristál e bronze, candiei-
ros e lanternas para gás. Retretes, ti-
nas, lavatórios e urinóis. 

BICOS D'lNCiNDESCENCIA, sistêma Auér. 

Máquinas para aquecêr agua para 
banho. 

Autoclismos, torneiras e agulhêtas. 
FogÕis de cozinha e sála. 
Fogareiros a gás, acetiléne, petró-

leo e álcool. 
Bombas de todos os sistêmas. 
Preços rezumidos em bombas de 

relójio. 
Aparelhos elétricos: Cartão e corda 

d'amianto, borrácha e folha. 
Filtros sistêma Pasteur. 

Toma-se conta de qualquer enco-
menda e executa-se qualquer obra por 
mais importante que seja, tanto na ci-
dade como fóra, tomando os seus pro-
prietários inteira responsabilidade. 

Phonogrsplios e Gramophones 
Manuel José Téles, Rua Ferreira 

Borges n . " i5o a 156, tem cm deposito 
os magníficos Phonographo Edison, e 
Gramophones de diferentes preços e 
tamanhos. Variada colecção de cilindros 
e discos com lindas operas, cançonetas 
monologos \ : tc, nacionaes e extrangei-
ros que vende pelos preço3 de Lisboa 
e Porto. 

Sempre cilindros com musicas novas 
e muito escolhidas. 

M A R I 0 M A C H A D O 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôca o dentes. 

Dentaduras desde as mais sim; 
ás mais luxuozas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

P r e ç o » m o d i c o m 

A QDica analisada no paiz, similMnta á afanada agua de C 0 S M X É Y L 8 , 
noí Yosges (França) 

B»ta9i«leciitieuto balnear a 8 kilomctro» da cM»ç de Hgcfcres 
Carros ã chegada de todos on comboios 

H o t e l p e r t o d o s b a n h o - t ^ -

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO interno; — (úrthntismo, Rheumatismo tironico, 
@otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgàmentos 
hepathicos, Catarrhos vesicaes, Catarrhs uterino. 

Para aso externo: — Em diferentes especies de dmatoses. • 
Como purificadora do sangue nãs ha nenhuma no paiz que se Ihèvantage 
As pnaíyses chimica e microbiologica foram-feitas pelo jofessor da 

Escola Brotero, o ex.mo t r . Charles Lepi rre . 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tmpo, 
nem peio transporte 

A' veada em garrafas de litro-Preço 20 reis 
Deposito em Coimbra — P H Â R W S C 1 A D 0 1 T 0 

4, Mu» Ferreira Borges, 9 
AjÊNciA funerária FARMACÍÃASslŝ  

SERVIÇe P E I M E M I ! 
Praça do Commerc — Coimbra 
Esta caza depois das aodifica^Sis que 

acaba de sofrer, é um d 
bel^eimentos desta Cid 

DE 

Consultório médico-cirurjico 
Análizes clinicas __ 

(Expétoraçdi». urinas, etc., etc.) 

V i c e n t e R o c h a 

e Mogueira Lobo 

%ua Ferreira Borges, n.° gj 

CONSULTAS: 
Das 10 Va ^s 1 2 ̂ a m a n h ã 

e das 3 ás 4 da tarde. 

FABRICA DE TELHOES, MANILHAS £ TIJOLOS 
(gedro da (Silva <§inho Qoimbra 

P r e m i a d o n a Exposição de Ceramica Portugueza, no Porto, 
e m 1882, com dip loma de mérito i 

m e d a l h a de cobre n a Exposição Districtal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, cl - C O I M B E A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcção e solidez de telhões, manilhas, siphões para retrete» 
vasos para jardina e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 

rosaoa para eonstrueçSes e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis-
os, otc., etc. 

Todo* estes artigos são de boa construcção e por 

40 réim Preço» o^onomico» 

Jórje da Silveira Morais 
C o i m b r a 

\ 

O proprietário désta cáza incúoabe Be 
de funerais complétos, tento na cidade 
como fóra. 

Jiista cáza tem uma importante varie-
dade de 

T J r n a s d e m ó g n o 
em todos os tamanhos que vende pelos 
prêços de LisLôa. 

Grande variedade de coiôas de todo» 
as qualidades. 

Especialidade em boquets fúnebres e 
de gála, banquêtas e ramos para altáres, 
toda a qualidade de flôres solta» e prepá-
r08 para as mesmas, plantas para sáU», 
flôres para chapéos mais basátas do que 
em qualquer outra cáza. 

P R E Ç O S C Ó M O D O S 

G A Z A . 
Vende-se uma casa no bairro Orien-

tal de Mont'arroio com os n.08 2 5 e 27, 
quem pretender comprar dirija-se ao 
seu proprietário Alipio Leite, de Gavi-
nhos de Penacova; ou com João Mar-
ques Mósca, em Coimbra. 

ARREEÍDA-SE 
Desde já uma boa casa com jardim 

no Bairro de Santa Cruz, tendo entrada 
pelas ruas Garret e Venâncio Rodri-
gues. 

Para tractar com João Francisco 
dosgSantos, Largo de D. Luiz. 

melhores esta-
le, no seu ge-

nero. / 
O seu propriétario ífnecerido-se diré-

tameuto das principaiiífábricas de pro? 
dutos quimicos e fer aceuticos, tant 
nacionaes corno estrariiiros; está & p 
do desenvolvimento qs a quinúca e 
terapeutioa dia a dia v) experitnentao 
e por isso possue uni colíéçâo vari. 
das mais modéinas siustancias e pr 
tos quimicos. 

O aviamento de tdo o receituário ó 
feito por pessoal comfetentemente®,ab>lifl 
tado, gob a direção d^seu administrador, 

Esta caza uncarrj a se de mandar 0-
modjííimeutos a eazaáe seus freguezes. 
assim como de chamj qualquer dos clí-
nicos desta cidade a ia a óra do dia ou 
da noute. J A 

A n á l i z e s o m p l é t a s 1 

de urinas, expétoriçSis, sangue, corri-
mentos ureteráis e vajiuaie, etc. etc. e 
bem como análizes t'aguas, viuhus, azie-
tes, terrenos, etc., Ic. 

Preços absolutamente excécionais 

Consultoíio dentário 
-̂ vvrywv— 

COIMBRA 
Rua Berreira Borges 

§erculant ãe Carvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Installação provisoiia: rua da Sota, n.° 8 

T a b e l l a d e p r e ç o s d e v e n d a a m i a d o (i5 de outubro de 1904] 

0 ? s | aS Mare» j r 0.3 O 0 X3 

T i n t o G R A N A D A 500 100 70 
SOO 100 70 

» A M E T H Y S T A 400 — — 

550 80 
— — 120 

Distribuição gratuita aos domicílios, 
dentro dos limites da cidade, em com-
pras de 2 garrafões ou áu&a de 
garrafas, 

Nos preços indicados não vae in-
cluída a importancia do garrafão (36c 
réis) nem a das garrafas (60 réis para 
a garrafa de litro, 5o réis para a bor-
daleza), que se recebem pelo custo. 

P r e v e n ç ã o . — Os garrafê 
levam o carimbo da (iddega em lacre 
e nas rolhas das garrafas e garrafões 
vae o emblema da nádega impresso 
fogo, ao lado e na'parte superior, 
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MANUEL D'OLVEIRA AM/fiAL 

D 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QU1NTAS-FEIRAS 
_ C.-b l .T' ' • • : : ,..) 

Redacção e administração — RUA FERREIRA BORGESi 

Oficina t ipograpbicã 
1 Ã 2 — R u a da M o e d a -

N.fl9BO 11.° A N N O 

ANN1YEÍSARI0 
A Resistencia efira hoje n< seu 

1 1 a n n o . 
E' uma vida loiga no joraalis-

m o portuguez, em <ue as folhts po-
liticas, nascidas dun impulse, não 
dominado, de momnto , acabai] por 
inaniçãçj depois á uma pnsperi-
dade enganadora breve. 

Nascida dum inpulso geieroso, 
a Resisteneia que/hterromp<ra du-
rante alguns m e s s a sua piblica-
ção , vol tou ás uctas partdarias 
quando apareceua necessidade de 
combater a ruiaada Patria, o des-
perdício do empbrec ido pecúlio 
nacional, levadooor um contracto 
oneroso que nos bvava a fcrtuna e 
a honra. 

Acabou a lu<ta e a Resistencia 
ficou c o m o net esidade reconheci-
da da propagama das ideias repu-
blicanas. , 

A Resistencia tem-se stforçado 
Sempre por maner o programa cla-
íáftifehte expres© na palsvra qUe> 

m t 4e, m b a p , 1 ~ 
Cação, obaitqeio olaoi S a b ó i a - lo; 
OH <A iResjstencabnãoytttn porem 
ébibbatidó só< òafmso,' ttm procu-
rado msíruii- e «íiiiç^r; não tem sido TfpronroStffcSsu TjiToqJwfJ ro 7. , 

tfúmç j e f f l s i d o , 

fóde* n * faspiraçlo a o t n í s m o i d e a l . 
f J m m ^ f W 1 
do sempre no limite dosíseus n d o s e m p r e 
es tceúar a u m d a ç o d e f a w m d a d e 
tí u n i ã o os m^nibios dispeífcos 
f ^ á o W p t t W ^ o ^ i i ^ t e m s e g u i a 

p s f e ^ e j d y o g ^ d o p a i x á o 
pe l a s ^de iasvdemoaaf tc jas , n u n c a 
de ixou d e se preocupar c o m o s i n * 
f & i é s ^ f e e s , 1 n á ^ p ^ d e t í d ^ o c a -
"fw5ÍjTiíh/rç! > «ET«33 .n >1 ,3fl05ll bCMtí 
,m>*á Mmmmm.m^m fa, 
u m a i v e z n cooperado com i o,s f p a r -
*idos ! moaarchteos em fes t a* de. 
i o u v o r e agradeçirttèhtó1 s e r -
viços ' publidoá p fes tádos ' f r e s t a "WnTii;,tr"r ,-iojauKSioa t ri j u 

havido facto importante em que a 
Resistencia não tenha tomado a sua 
J f e A ^ s é i d f o ' festas nacionaes, UBfOT TJY TÍ> i JTIQBOFRIJN 5 • • -

>t> A,col<?cç4o,dos p u m t í o s ^ s p e -
ciae» da ^awj/ewetír'mosra à parle 
importante que temos tomado na 

pat>je<àucar;av»camei)te. T ;JÍ, . . 
-v S ã o passados d ^ a c r i ò s de sa-

crificio con$tante e por yezes de, 

fel».arredai d a l i n h a g j e n o s t r a -
ÇâmOSiK-i/.:.bua. M oat-oi Oi^niuq - tu 

S ã o passados dez annos e hoje 
aentimo-iios bem pagos de degos 

gado outras vontades. A Resisten-
cia tem visto o despèrtár dé muita 
consciência republicana. 

Algumas tem adormeci do outra 
vez . cri i 

N ã o importa! A Res is tenc ia não 
se lembra dos seus n o m e s c o m aze-
dume. 

Foram-se glguns, outros fica-
ram e sentimos^ verdadeiro pra-
zer em nos l embrar íe i s da parte 
que t ivemos no acordar daquelas 
consciencins republicanas psra a 
lucta. »obisadno: oa»n» 9b oiujíiani 

F o r a t n - s e a lguns B;u.. 
Quel i t frpérta?! Damo-nos por 

bem pa^os. 
As íluzÓes t éem t a m b é m o ieu 

preço! . 
N a vida longa que temos vi-

vido julgarmos sempre inspírar-nos 
no interesse do partido rspublicaao. 

A Resistencia foi talvez o pri-
meiro jornal a chamar á vida pu-
blica, á lucta de todos, os dia:, o 
partido republicano que se tinha 
retirado do combate politico; a Re-
sistencia tem procurado sempre, no 
limite áas suas forças, reavivar nos 
homens do seu partido o sentime nto 
de fraternidade que por vezes• se 
desf izera n a 3 luc ta m e s q u i n h a de 
r,:'SUÍÍ: . „.:j • O- " . rr . io 3j );: 

todos os dias. 
A Resistencia julga ter obede-

cido a preceitos democráticos r.So 
falando nunca a l inguagem d o oc io , iwVW U/WyiHl/Cl^J Vwl̂ l OAULV/j T/i, f •> / -

«também u m c e n j o de atracção, p r o - íp rocurándò . f e a n i r toííos taa m e s m r ; 
tórandoiPeahírcaritíhósae^nte von- rel igião n o v a ã a a m ô r e P iedade . • 

stcncta. >. 
obi A q u i temos deixado u m p o u c o 

Ho melhor da nossa v ida , n u m a 
ÍUcta irregular de tristezas & ale-

s, mas sempre de vontade. 

Tudo/ . i s to se tem feito de t o a 
vontade. O (Jesalerito nuoca nos 
levou além da tnsteza. 

A marcha triumfaníe do par-
• j ... '.í . j , K 

tido repupitcano tem no., dado dias 
de muita alegria,. D<ila temos que-
rido impregnar o nosso pobre jor-
nàl em 'qiie de ixamos o melhor da 
nossa vida, a historia dos nossos 
dias de trabalho, ás nossas alqgn is , 
as nossas tristezas escnptas mui as 
vezes c o m paixão, mas sempre 
cona sinceridade, i c o . ivna t I 

Q u e m dirige a Resistencia tem 
tandbtm muito que ágradtcer as 
sim pathtas que o cérckth no paiz 
e que t e m - a consciência de dever 
apenas á parte activa que tem to-
m a d o na/ conservação d'este jor-
nal. MSÍ«OCft I1B3 i 

' A actividade generosa da í»ua 
vida de estudante vae longe, áó d -
g u m v e í h o i s e lembrará a.nda dela. 
Essa, a que d e v i sempre o respe to 
de todos e a amisade de maitoi , é 
já bem distante para aigueni !se ! re-
cordar dela. 

i i e m b r o ^ m o t u bem, - o m honra 
e c o m prazer;/ 

• N ã o ãou c o m o os ourroí velhos 
que, saudosos dá mociaa i è , s s lem-
bram c o m o poderiam ter-eroeuda-
do a vida c o m a c xperieiiçia do DE s -
sado. 

N ã o ! Se refizesse hoje á minha 
yida, t fa-lp-ia outra vez c o m tode o 
ardor da minha mocidade genero-
LQ 6 • • 

Gomo eu sou o logar c o m u n ! 
Essa vida passou. Es iá esque-

cida. / 
O ctr inho c o m que todos n e 

vêem trabalhar, u alegrin com q ie 
A ' volta de aós se tem cougre- n e m das minhas alegrias, a melan-

cólica b o n d a d e c o m q u e o l h a m as 
mi í jhas t r i s tezas , d e v o - q émResisten-
cia, e p e n s o n ã o o ter e s q u e c i d o 
n u n c a . 

A Resistencia t em v ida la rga e 
d e s a f o g a d a , s e m p r e o c u p a ç õ e s dife-
r en t e s d a de p u g n a r s e m p r e pelos 
in teresses d o seu pa r t i do . 

O pub l i co e a i m p r e n s a r e p u -
b l i cana l éem- lhe d a d o s e m p r e o 
a p l a u s o e o incent ivo . 

A t odos a g r a d e c e m o s comovi -
d a m e n t e . 

Gimnasio Club 
A nova direcção desta associação 

sob a presidencia do sr. Virgilio de 
Paiva Santos, tem procurado com um 
interesse digno de todo o louvor desen-
volver as classes de gymnastica esta-
belecidas pela direcção transacta de que 
o sr. Rodrigues da Silva, foi presidente. 

12' um encanto ir assistir á classe 
dos menores onde um rancho de meni-
nas vivas e alegres e um grupo de rapa-
zes travessos e irrequietos fazem dia-
bruras depois da lição. 

A .direcção estabeleceu a aula de 
dança que é já muito concorrida e p r o 
cura crear outras secções que reunam 
o util ao agradavel. 

Um dos sócios do G mriasio\0 sr< 
Joaquim Maria a '0iiveira Martins anda, 
a agFispar outros soeios para por sub-
scípção darem por ocasião do carnaval 
um Oáile dedicado ás famílias 
dos, socijífs, org^nisando n« domingo, 
gordo e dia de entrudo outras diver-
sões, que âeem a es ta -pa c a a , Coimbra 
iàt) potivO" ^ g g f f i o çmruao ae 
outras cidades. , ío . -: hm ,a 

-São portanto dignes-do m^ipr lou7 
vor< e de todo^"» auxilio não só a direcção 
do Gimnasio pelo modo como olha peL 
educação phisica da mocidade mas o 
grupo de socioa que se vae organisar 
pararias diversões que pretendem real>-
sar nos> dias de carnaval. 

Foi auctorisada a transferencia para 
ensino domestico ao sr. Antonio Pa-
ralta, estudante do liceu de Coimbra. 
f-- O C..-1' OísíA. 

Está a concurso o logar de pro 
fessor ajudánte da escóla de instrucção 
primária de Soure. -nã Ft. OÍTIh ovon o cnny pè 

D'0 Commercio do do Porto: 
RB; '«2 

J Publicamos boje este suplemento, 
para darmos a lista geral dós deputa-
dos e as noticias que recebemos sobre 
o t thamodo acto eleuoral, nos diversos 
círculos! 

Ficou bem claramente provada a 
inanidade' dessa vergonhosa lei eleito-
ral, que, para oprobio deste paiz, não 
foi ainda revogada. 

P a r a que serve manter similhante 
lei eleitoral ? Serve apenas, com des-
hanra nossa, para sustentar a mais lávil-
tante ficção constitucional e para, á 
soiiibra desse diploma nefando, se co-
meterem as maiores prepotências, se 
aviltarem as liberdades publicas, se co 
meterem Os maiores atentados e se 
constituir um parlamento, que sirva 
exclusivamente para chancela dos actos 
dos governos. ^ 

Uma nação, que sudorta essa lei de 
i3 d ; fevereiro, não tem foros á que a 
considerem civílisada. 

Repeur-se-ha espectáculo tao depri-
mente, como aquele a que hontem o 
paiz assistiu ? 

Desventurado paiz este, se não fôr 
libertado de similhante afronta 1 

ELEIÇÕES 
As eleições mostraram mais uma 

vez a força e*vitalidade do partido répu-
blicano. 

A votação républicana augmentou 
por forma a ser impossivel esconder a 
victoria alcançada á custa das maiores 
prepotências e arbitrariedades. 

O s jornaes do governo evitam falar 
em eleições, os jornaes independentes, 
os que no nosso paiz mostram respei-
tar a opinião publica e obedecer-lhe, 
tiram-se da linguagem fria que é a sua 
norma para estigmatizar, como merece, 
0 prooedimento do governo. 

A opinião republicana alastra, hoje 
foi impossivel esconder o triumpho mo-
ral dos republicanos, amanhã será im-
possivel mascarar com aparência de 
legalidade a derrota monarquica. 

Provam eloquentemente estes factos 
quão enganados andavam os republi-
canos que afastavam o seu partido das 
lucras pártidarias os que o dissuadiram 
do combate eleitoral. 

Uma '«lèição é ocasião de propin 
ganda tenaz e proveitosa. O que se per-
derá num comício, no enthusiasmo fugaz 
provocado por um lahce rethorico, será 
ouvido atentamente nas ocasiões que dá 
uma eleição renhidà. 

E ' então que se combate com pro-
veito o egoísmo, « então que se enfra-
quecem os laços com que o interesse 
estrangula a vontade do eleitor, con-
vencendo o, mostrando lhe uma vida 
nova de altruísmo, de dedicação e de 
Civismo. 

Conversa-se, discute-se, formam se 
opiniões e radicaíâ-.se nas consciências. 
(.Lua UOJ que assim ganharmos será 
um áoldadò íbrte, com confiança na sua 

1 conscienncia, sabendo fal&r alto a lin-
guagem vencedora da verdade. 

Et assim que os partidos se fa-
zem fortes. 

* E ' mais forte o laço do pensamento 
que o dos interesses. 

As eleições que são pa ia bs par-
tidos monárquicos uma ocasião de cor-
romper, devem ser para o partido re 
pubhcano a ocasião de combater, de 
moralisar, de instruir. 

O erro combate-se com a verda-
de, e deve còmbater-se quando é mais 
perigoso para um paiz. 

A lucta pela republica déve ser 
umá lucta de todos os dias. 

As eleições passadas foram um 
triumpho para o nosso partido, devem 
ser um incentivo para continuarmos a 
trabalhar com mais força. O resultado 
da lucta leva-nos mais animados para 
uma lucta nova. 

O partido republicano deve julgar-
se sempre ca veápera de uma eleição, 
e não deve deixár de ir a Uma só. 

O civismo não se improvisa. E ' ne-
cessario acordar as consciências ador-
mecidas pela ighoí-àtacia, é necessário 
educa-las. ' < 

Na memoria do povo deve trazer-se 
sempre a lembrança da patria, deve 
forçar-se por multiplicar as ocasiões 
de lho lembrar, de o fazer pensar 
nella, por lhe impor a consciência dos 
seus deveres e dos seus direitos. 

Assim aprenderá a conhece los, 
assim ,terá a força para os defender. 

A educação civica não tem a sim 
plicidade das brochufas da propaganda 
revolucionaria. E ' um trabalho difficil 
para quem tem o dever dc o ensinar, 
como pata quem aspira a ter o conhe-
cimento dos direitos que lhe dá a sua 
consciência livre. 

Nestas eleições o governo não en-
controu representação nalgumas assem-
bleias; recusou-a noutras aos repu-
blicanos, sem ter força sempre para 
poder impor a sna opinião. 

Um dia chegará em que os partidos 
monarchicos que se mostraram tão fra-
cos e tão unidos na iucta contra nós, 
não encontrem quem se preste a cobrir-
lhes a derrota. 

A corrupção é uma força pouco fir 
me. E o paiz mostrou eloquentemente 
que a repelia. 

A força do partido republicano vae 
acentuando-se sempre, ao passo que se 
vae demonstrando dia a dia a fraqueza, 
o desmembramento dos partidos mo-
narchicos. 

Agora 6 a ocasião de propaganda 
activa, intensa. Façamos consciências, 
façamos republicanos. 

As eleições passaram. ,, ,l\ Vu,"? 
E' perigoso para os partidos de com-

bate, demerarem-se no extase do trium-
pho. 

As eleições passaram! Estamos mais 
livres agora para trabalhar desafogada-
mente, com paixão, pela conquista das 
liberdades populares. 

ou 
Do Primeiro de Janeiro: 

>i; 

No Porto, além das habituaes tra-
palhados de individuos votando em va-
rias assembleias e de mortos que com-
parecem á chamada, numa pontualidade 
maravilhosa, houve scenas de violência, 
que o nosso intransigente respeito pela 
verdade não pôde deixar sem registo 
e sem recriminação. 

Se tia maioria das assembleias cen-
Itraes se respeitou o direito de repre-
sentação nas mezas, nos locaes mais 

i retirados de votação, a arbitrariedade 
fez-se lei e a ordem tornou-se violên-
cia. Não nos lembram factos de pavo-
rosa, como por exemplo os que se de-
ram na assembleia da Soa-Vista em 
que a guarda municipal chegou a dis-
parar descargas, embora para o ar. 
No Terço, na Trindade, em Paranhos, 
a tropa servia aos agentes do governo 
para organisar as mezas ao seu bom 
agrado. 

Afóra isso, no decorrer da eleição, 
repetiram-se os desmandos da auctori-
dade, intervindo a força armada para 
impedir a liberdade de voto, coma em 
S.. Nicolau, onde foram presos o ilustre 
clinico sr. dr. Silveriano da Silva e o 
sr. Alfredo Fontoura, e na Foz onde a 
galopinada promoveu a absurda captura 
de vários cavalheiros, entre eles os srs. 
dr. Nunes da Ponte e dr. Germano 
Martins, prisão mantida durante oito 
horas e que provocou a maior indigna' 
ção. | FfV"Ti ab iav í ) IOCI 

As notas da nossa reportagem, es-
crupu'osamente feita, dão o quadro 
das scenas iaritantes que os delegados 
do governo produziram. Estão assim, 
vergonhosamente re alisados, os boatos 
que cornam, de pressões e de trampo-
linadas. O s avisos, que no ultimo nu-
mero ttqui Wnçamos pela prudência, e 
os conselhos que demos ás auctorida-
des para a liberdade d 'uma e para a 
cordura dos agentes da força publica, 
não foram ouvidos. 

Mais desembaraçados nos encontra-
mos para verberar os que abusam e os 
que trahiram os princípios da lei. De 
resto, sem sujeições pmidar ias de ne-
nhuma especie, e com a nossa velha e 
incorruptível tradição de contar a ver-
dade e, em nome dela, estabelecer uma 
defeza intemerata das regalias popula-
res, não podíamos ocultar as revoltan-
tes peripécias que as eleições tiveram, 
hontem, no Porto, nem deixar de la-
vrar uma rude censura aos que atrope-
laram o direito e fizeram do acto elei-
toral um espectáculo torpe de veniagas 
e de arremetidas. 

Victories aesta maneira conseguidas 



não valem ou contam contraprod^en 
temente. Portanto não temo^'motivo, 
em realidade, para felicitar o governo 
nem para aplaudiar o ser representante 
no Porto. 

"Bceisteiicia;, - Quinta-feira, 10 de fever iro de iOuS 

Sensacional 
D'Ú Século: 

. Coimbra, i3. — Apesar da enorme 
aposição de todo o partido regenerador 
o sr. visconde do Ameal obteve uma 
grande votação nesta cidade. — E . 

• B I B k . . 
Ora não h a ! . . . 

Stefl Geyer 
Alegram as esquinas de Coimbra 

uns cartases vistosos, annunciando para 
breve Stefi Geyer a primorosa violinista 
que vamos ouvir no theatro Príncipe 
Real. 

Claude Rial noticia assim o sucesso 
obtido pela extraordinaria violinista na 
Salle Prat, em Ma selha: 

«Apeti te filie de cabetlos soltos, que 
junto dum pianista de barbinha, dum 
louro ruivo, se vê ha dias, em grandes 
cartases lithographados, expostos e afi-
xados nas vitrines e nas paredes da ci 
dade, é Stefi Geyer, que fez hontem a 
sua aparição na Salle Prat. Logo que 
essa creança phenomenal, penteada á 
Cleo, com o seu vestido curto, bordado 
a prata, atacou as primeiras notas do 
dificílimo concerto Tschalkowki, o efeito 
produzido no publico foi imediato e sen 
sacional e mesmo antes que ela termi-
nasse, os aplausos rompiam freneticos 
de todos os pontos da sala e o enthu-
siasmo continuou calorosamente com a 
audição do rondo T\iganesco de Saint 
Saens, com as Scenes hongroises de Au-
bay, as Airs russes de Vienlaw^ky, em 
fim, todo o programa e outros trechos 
que os múltiplos aplausos e chamadas 
e a grande ovação fizeram com que 
mademoiselle Geyer tocasse a mais do 
programa anunciado. 

fMademoiselle Geyer é um verda 
deiro prodígio; toca com ura brilhantis 
mo enorme, faz maravilhas de agilida-
de, arrancando ao seu violino notas de 
uma sonoridade bela e de uma justeza 
e perfeição adíoiraveis; o seu arco pres 
tigioso, nas passagens mais difíceis des-
sas composições tziganasde Saint-Satns 
e de Aubay, teve ondulações vertigino 
sas de uma graciosidade adoravel e o 
publico sentia-se arrebatado por esse 
turbilhão de «pizzicatos» e as ovações 
foram tão grandes e tão calorosas, que 
o publico consagrou a Stefi Geyer, que 
só podem ser comparadas ás que teve 
Kubelick, se não foram mesmo excedi-
das. 

Simplesmente prodigioso! o publico 
parecia não querer terminar os aplau 
sos á joven violinista, saudando esse 
prodígio de quinze annos, que mais de 
vinte vezes teve de aparecer em scena, 
fazendo a double révérence, em que ela 
agradecia os aplausos nos palacios reaes 
de Inglaterra, Alemanha, Roumania e 
outros, não excluindo o proprio Vatica 
no. Eisso dava-nos a agradavel impres 
são de estarmos sendo cumprimentado 
por Stefi Geyer da mesma maneira ga-
lante com que ela cumprimentara Gui-
lherme, Eduardo, Carmen Sylva e Sua 
Santidade o Papa. 

Mas que divina artista é essa petite 
virtuose, essephenomenoassombroso». 

tm 

Recenseamento politico 
Convtdam-sic todos os nossos 

correligionários que requereram 
para. serem recenseados, por sa-
Iier ler e escrever, a irem ás por-
tus das egrejas parocliiaes ou ás 
administrações dos respectivos 
ltairros vêr se os seus nomes fo-
ram inscriptos no recenseamento, 
para, em caso contrario, fazerem 
nova reclamação judiciai. 

• s lesados devem dirigir-se ao 
Centro para esse lim. 

Egual convite fazemos àqueles 
que' devem ser recensaados por 
pagar decima, pois que estes têm 
novo praso para reclamar a sua 
inscripção peiante as respectivas 
administrações, ind epe 11 deu te-
mente do requerimento. 

No caso que não sejam atendi-
dos deverão dirigir-se ao Centro 
para requererem a sua inscripção 
judicialmente. 

O praso de reclamação termina 
no dia IS de fevereiro'. 

Pelas Comissões Parochiaes Republicanas, 
1 - j&Manuel cAntonio da Costa, 

A S L E I S 
O espirito das leis vê-se pela apli 

cação que lhe dão os partidos monar 
quicos que as elaboram. 

A lei eleitoral, artificio a impôr~se 
como força, é uma manifestação do 
caracter e espirito politico do sr. João 
Franco que a concebeu. 

E ' a irmã gemea da lei de i3 de 
fevereiro, feita com o mesmo espirito, 
o de abafar as vozes que se levantam 
num protest®. 

A lei eleitoral, como a lei de 13 de 
fevereiro, são a mesma afirmação do 
espirito politico do sr. João Franco, 
que procura, a tedo o transe, evitar a 
lucta dentro das garantias da consti 
tuição do paiz. 

A lei forjada por um espirito mes-
quinho e antiliberal foi combatida por 
todos os partidos monárquicos da opo-
sição; mas cada um, quando no poder, 
aproveitou a arma politica que tão in-
consideradamente se lhe déra. 

Os progressistas, homens da liber 
dade em vocábulos sonoros, limitam se 
a dizer que não fizeram mais do que 
aplicar a lei do paiz. 

Se ella é má, a culpa vae a quem 
toca. 

E ' um artificio que não consegue 
convencer ninguém. 

A lei eleitoral é m á ; pode viciar o 
voto e atirar lhe a significação de afir 
mação politica que possa t e r ; mas os 
deputados républicanos não ficam fóra 
da camara em virtude dessa lei. 

A lei não auctoriza que se lavrem as 
actas no ministério do remo; a lei não 
prohibe a representação dos republica 
nos na meza eleitoral, a lei permite a 
todos a fiscalização do acto eleitoral. 

Nada disto se acha prohibido na lei 
que os progressistas se limitaram a apli-
car. 

Na lei eleitoral não estão garantidas 
as prisões arbitrarias do Porto, as des 
cargas, a intervenção da municipal. 

Se a lei eleitoral fosse aplicada ri-
gorosamente, o partido republicano te-
ria hoje mais dum deputado na camara. 

Se a lei eleitoral fosse respeitada, 
os dois primeiros districtos do paiz se-
riam representados por deputados re-
publicanos; o resultado dss eleições em 
Lisboa e Porto não deixa sobre o caso 
duvida alguma. 

A lei eleitoral é má; mas não foi ela 
que encobriu a derrota dos partidos 
monarchicos; a lei eleitoral é má, mas 
não foi respeitada. 

E ' por isso falso que fosse a lei elei-
toral que fechasse a camara aos depu-
tados republicanos. 

Quem aparece enlameado na atitu-
de ridícula dos políticos da coaiedia, é 
o sr. José Luciano, que finge respeitar 
as tradicções liberaes do seu pattido, 
com a rabulice de deputado província 
no, com que se impõe ás admirações 
ingénuas a armar a grande juriscon-
sulto. 

A lei é má, mas o sr. José Luciano 
substituiu-a por um expediente canalha 
dos que estão na alçada da elevação 
mental dos mais desacreditados e bai 
xos galopins eleitoraes. 

Lei de j 3 de fevereiro 
Pelo centro José Falcão foi distri-

buído profusamente o seguinte mani-
festo: 

O Centro Republicano José Falcão 
da Figueira da Foz 

considerando que a lei de i3 de fe-
vereiro de 1896 promulgada pelo então 
ministro do reino João Ferreira Franco 
Castélo B anco, é flagrante atentado 
contra um das mais sagradas regalias 
do homem, a do pensamento livre, que 
éla tenta sufocar, prohibindo lhe pelos 
meios mais infames e degradantes as 
suas manifestações; 

consiierando que destroe e inutiliss 
todo o movimento de protesto e toda a 
liberdade de acção contra quaesquer 
vilanias ou%xacçÕes dos poderes cons 
tituidos; 

considerando que foi planeada e 
executada para maior peso e dominio 
dos superiores sob^e a consciência índi 
vidual e collectiva da nação, e é vexame 
e insulto a um povo que elles querem 
governar não como homens mas como 
machinas submissas; 

considerando que éla é uma vergo-
nha tanto para os governos que a sus 
tentam corno para o paiz que a tolera; 

considerando, emfim, que todo o 
homem que quer ser livre num paiz 
livre tem o direito e o dever de se 
revoltar contra semelhante ignominia, 
que é a um tempo mordaça do pensa-
mento e ergástulo de consciências, 

levanta contra éla o seu protesto de 
ódio, e vota o auctor aa desprezo da 
nação. 

Figueira da Foz, i3 de fevereiro de 
1905. 

Confrontos 
D ' 0 Século: 

Lourinhã, i3. — Votação total no 
concelho: Le Cocq, 1:791; Maziotti, 
1:691; GomesLima,74r;Cordes„ 1:541; 
Monteiro, 1:541; Pequito, 800; Segura-
do, 3oo; Branco, 3oo; Viana, 25o. Lista 
republicana, 3. 

Do mesmo: 

Coimbra, i3. — O apuro da votação 
no concelho de Condeixa foi o seguinte: 

Dr. Pinto de Mesquita, regenerador-
liberal, 979 votos, dr. Costa Lobo, 965; 
Jorge Gavicho, visconde do Ameal e 
Juiio Dantas, 820 e Oliveira Matos, 
665, progressistas; Pereira dos Santos, 
regenerador, 334. 

P e o r q u e a L o u r i n h ã . . . 

Foi mandada anular a celecta de 
contribuição de renda de casas lançada 
á sr.a D. Maria José Soares de Alber-
garia Pessoa, de Coimbra. 

O imposto do refcl de agua po dis-
tricto de Coimbra rendeu no mez de 
janeiro ultimo a quantia de 4:3073)952 
réis ou seja mais 4723)971 réis mais do 
que em egual periodo do anno passado. 

Reuniram domingo 12, sob a pre-
sidencia do sr. Carlos Augusto Cor-
deiro, secretariado pelos srs. Santos 
Pereira e Alípio Mesquita, os estudan 
tes do curso de pharmacia em Lisboa. 

Depois de aberta a sessão e de ser 
exposto o fim para que foi convocada 
a reunião, usaram da palavra os srs. 
João Soares Esteves, Santos Pereira e 
Seraphim Alves Pereira, que se refe-
riram largamente á critica situação em 
que se encontra o actual curso de phar-
macia. Pretendem os estudantes soli 
citar do ministério do reino, a revogação 
da lei, que obriga os estudantes a dois 
annos mais dê  tirocínio quando adiados 
no exatne fina<l, -a uui anno t>ótucutc, & 
semelhança dos outros cursos; desejam 
ainda que a carta de exame possa ser 
substituída por uma c e r c ã o , até que 
o pharmaceutico possa dispôr da quan-
tia para o referido diploma, que é bas-
tante elevada, visto que muitos na sua 
maior parte, nã> dispõem de meios 
para a tirar de prompto quando por 
ventura lhes é exigida para administra 
rem qualquer pharmacia não a podendo 
ter sua. Pretendem também que aos 
estudantes e actuaes pharmaceuticos 
diplomados depois da nova reforma, 
quando desejem tirar o novo curso pela 
escola de pharmacia de Lisboa, Coim-
bra e Porto, lhes seja passada carta de 
curso superior, tal qual são passados 
àqueles que tiram o novo curso já en-
tão pharmaceuticos antes da reforma 

Ficou determinado na mesma ses-
são, pedir-se a intervenção dos colegas 
de Coimbra e Porto para tão justa 
pretenção. 

Por ultimo deliberou a assembleia 
nomear uma commissão que foi apro-
vada, para tratar destes assumptos, fi-
composta dos srs. Santos Pereira, 
Soares Esteves, Carlos Augusto Cor 
deiro, Seraphim Alves Pereira, e Alí-
pio Mesquita. 

A comissão volta a reunir breve 
mente. 

Garan tese que o sr. D. José Alves 
de Mariz, bispo de Bragança, peaiu a 
resignação do seu cargo, por não de 
sejar voltar aquella diocese, em conse-
quência das questões ali suscitadas, por 
causa dos tumultos no Seminário. 

Afirma se o governo, tenciona apre-
sentar d'aqueíia diocese monsenhor 
Vieira de Castro deputado peLs ultimas 
eleições. 

O Diário do Governo publicou os 
estatutos da sociedade p3ra os melho-
ramentos dos banhos de Luzo, cujo 
fundo, que primitivamente era de 3oo 
acções de io#ooo réis cada uma, é 
hoje em virtude da capitalização de ju 
ros atrazados e de novas emissões, de 
95o acções no valor total de réis 
11:36o#ooç>. 

POSTO HÍPICO 
D:z se que brevemente vae ser apre-

sentada ao governo uma representação 
pedindo o restabe lecimento do posto 
hipico, da Escola Nacional de Agricul-
tura de Coimbra. 

A continuação sempre seguida dos 
esforços feitos part restabelecei o posto 
hipico que se eliminou da Escola Na-
cional desmembrando a, se por um lado 
mostra a necessida le que sempre se re-
conheceu de um posto hipico nesta re 
gião, mostra tambem como se iludem 
no nosso paiz os pedidos ainda os msis 
fundamentados. 

Na exposição agrícola realisada em 
Coimbra nas ultimas festas da Rainh 
Santa, que passou como coisa inútil 
para a maioria que não reconheceu os 
esforços tão generosamente envidados 
para bem do progresso e prosperidade 
agrícola de Coimbra, e não soube ava 
liar do trabalho enorme que represen 
tava na lucta contra a rotina, a exposi-
ção agrícola, dizíamos nós, foi sobre-
tudo assignalada pelos productos m -
gnificos da quinta de Foja que eviden-
ciaram a necessidade dpm posto hipico, 
e mesmo as condições favoraveis para 
ê e se estabelecer e desenvolver. -

A Escola Nacional de Agricultura 
de Coimbra, que ria exposição estava 
tão brilhantemente representada, é um 
instituto de ensino conhecido e conside-
rado no paiz inteiro e que devia mere 
cer mais interesse á região que bene-
ficia. 

As instalações, custosamente feitas, 
estão abandonadas ou incompletas, e 
arruina-se assim, polo abandono, o que 
pelo contrario devia ser conservado e 
augmentado. 

O posto hipico tem sli as instala-
ções necessarias e o seu restabeleci 
men.o importa nutna despeza insigni 
fícante, quando comparada com os be-
nefícios que dêle poderiam advir. 

Mas não é só para o posto hipico 
que é necessário chamar a atenção. 

A escola tem uma boa bibliotheca, 
um museu interessante de productos 
agricolas, uma coieção de machinas 
agrícolas de valor. 

Se as machinas tem uma installa-
ção condigna e suficiente, e o mesmo 
acontece com a bioliotheca, o muzeu 
corre risco dc perdsr-se á falta de ins-
tallação, apezar dos exforços e boa 
vontade que tem posto os directores 
sucessivos em o conservar. 

A Escala Racional t merecia mais 
atenção da part? dõ~puBTT^ire~C6tnr 
bra, tanto mais que, aproveitando o 
abandono em que a tem deixado a opi 
nião publ ca, se lhe começa a fazer nos 
centros políticos uma guerra que pôde 
comprometer a sua existencia. 

Se aplaudimos a ideia do restabele-
cimento do posto hippico, não podemos 
também de deixar de notar a necessi-
dade de olhar pela escola, tão pobre 
de mobília escolar,, e tão abandonada 
pelos poderes públicos, apezar de lhes 
custar tão poucos sacrifícios. 

Vdtareraos a este assumpto. 

Foi enviado á repartição de conta-
bilidade publica o processo de aposen-
tação do sr. João Maria Pessoa Go-
dinho, professor primário em Taveiro. 

T e m continuado na companhia real 
dos caminhos de ferro as experiencias 
com as carruagens automotrizes des-
tinadas ao serviço de ve"ão entre S. 
Martinho, Figueira e Alfarellos. 

As carruagens têem dado um re-
sultado satisfatório, mantendo ras su-
bidas uma marcha livre e uma veloci-
dade regular. 

Temos já aqui lembrado a conve-
niência de estabelecer, no verão, um 
serviço de carruagens automotrizes 
para o Bussaco, por fórma a est^bele 
cer a comodidade de viagem que tão 
necessaria é, e que agora, com os com 
boios estabelecidos, falta. 

krta do Rio de Janeiro 

10—1-

Em Loures 
D ' O Século; 

D Portugal Moderno em seu nu-
rao de 21 do corrente, fazendo re-
fencia a um telegrama aqui recebido 
cáJsboí,, cm que diz ter o coman-
dai. da Limpopo feito intimação ao 
alirante Rojestvenky da esquadra 
Rua, para que o abastecimento de 
cago para a mesma esquadra se fi-
zca fóra da bahia dos Tigres e das 
agis tenitoriaes portuguezas diz: 

Aisidí. ha valentes e patriotas em 
Pougall» 

J m a simples canhoneira impoz 
risiito a uma forte esquadra!» 

Depôs dizei se não é acatado 
qu>*. sabe ser corajoso e l e a l . . . » 

alentes em Portugal ha-os s i m . . . 
< que não vejo é qual o respeito 

que j Limpopo impoz á esquadra 
Rus:; antes se diga que o coman-
dautida Limpopo cumprindo talvez, 
com un dos seus deveres, Portugal 
fui d/idamente acatado pelo coman-
dantda esquadta russa, que por sua 
voz soe respeitar >ís leis. 

Fce o que fosse, com o que me 
não ífáril concordar é com o res-
peito que uma simples canhoneira 
impoz uma forte esquadra.» 

Com a rapidez do raio espa-
lhou-sao dia 23 a triste nova da morte 
do gride artista Bordado Pinheiro, 
que tã estimado era nesta cidade, 
onde enquistou simpathias numero-
sas. 

Em ima das salas do palacio da 
Repuolia, admira-se a «Jarra Roetho-
ven», qe Bordalo Pinheiro para aqui 
fez conazir, fabricada nas Caldas da 
Rainha. 

Portçal assim vae perdendo os 
seus meiores homens 1 

Agostinho José Alves da Costa, 
capitalist, veio ha pouco de Portugal 
trazendo consigo uma rapariga sua 
criada. 

Tinha como jardineiro Joaquim 
Gu.lnerm, que gostando da rapariga 
a namoroi e pediu em casamento. 

Os parões no dia 23 despediram 
a rapariga pelo que o Guilherme ten-
tou suictda-se tendo disparado contra 
si um rev)lver indo a bala feribo no 
peito, do l<do esquerdo, pelo que em 
estado grave recolheu ao hospital. 

Acnlos ião portuguezes, contando 
Guilherme 5j annos. ignoro o nome da 

jnrTga, , . 
Mínuel Aves d'Araujo, de 29 

annos, solturo, portuguez, foi fendo 
com um tire de eipiguarda no dia 23. 

O seu igressor involuntário, eva-
diu-se. 

Foi ferico con; uma facada, 
Jaytne Morera d; Silva, tendo recolhi-
do ao hospitil da Benificencia Portu-
gueza. 

Antmio Uves, 56 annos, ca-
sado, portugiez, 4eu no dia 25 entrada 
no hospital ptr tei sido colhido por um 
carro eletricoesmigando a mão direita. 

Devito ac calor asfixiante que 
se tem leito senti:, foi acometido de 
uma sincope, falecendo em seguida o 
nosso patrício de some José da Paz , 
de 23 annos, solteiro, quando traba-
lhava na descirga de carvão a bordo 
do vapor Durind. 

Por ter sido colhido pela car-
roça dc que eri condictor, deu entrada 
no hospital Artonio Abreu, portuguez, 
3o annos. 

Ficou como brajo esquerdo con* 
tundido. 

No mesmo lia, 27, deu tam-
bem entrada no hospital por ter ficado 
sob um carro electrico, lendo fracturado 

perna d;reita, o rosso patrício de 
nome Joãc da Silva, solteiro, de 17 
annos. 

>•• Ac deí:er dt um americano, 
pela infeliciiudc ou ioprudencia, não 
esperando que o mesmo parasse, cahiu 
contundindo a perna direita, Joaquim 
Cardoso Duarte, 52 annos, alfaiate, 
portuguez. 

Forim ainda victimas do calor 
tremendo des últimos dias, 36.° á som-
bra, no dia 16, ectre outros indivíduos 
um patrício nosso Manuel Venâncio, de 
5o annos. 

Vae ser processado Alfredo 
Lourtnço, pelo seu empregado, que A camara municipal de Loures foi 

auctorisada a prover, por concurso, o t : " - - . . 
logar de guarda do cemitério municipal, " ^ " T r í SC 

com o vencimento annual de 5o3ooo ; x o u a c n a r - s e r o u C a d o - s c n d 0 - a o a u e 

réis. 

Agora! 
Depois da lerem votado tom o 

sr. José Luciano de Castro o? mor-
tos todos , . , 

roubado, sendo, ao que 
parece, infundada a queixa. 

Os ílhos do nosso querido 
Portugal, Jose de \lmcida Fernandes* 
de 34 £ mos e Rita de Almeida, da 
aiesma f dt.de, viviam aqui juntos ha 

• um ann >, teado sc separado ultima-
Utttenic, 
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Fernandes, não peedendo confir- j 
mar-se por mais tempo com a separa-
ção, procurou convencer Rita para de í 
novo viverem em comum, ao que ella j 
não cedeu. { 

No dia 2 4 , Fernandes munido d'um 
revolver esperou a sua ex-amasia em 
plena rua, contra quem disparou a ar 
ma, ferindo a rapariga no rosto; jul-
gando-a morta afastou-se para de novo 
disparar a arma contra seu ouvido di-
reito, pelo que recolheu ao hospital em 
estado grave. 

Rita que recebeu o tiro no rosto, 
prestou declarações á policia, e o seu 
estado não ofterece cuidado. 

Tendo regressado da Europa, 
reassumiu a presidencia do Gabinete de 
Leitura Portugueza, o sr. comendador 
José Vasco Ramalho Ortigão. 

Foram naturali«ados brazilei 
ros mais t r e s . . . portuguezes: Manoel 
Joaquina Gomes, Francisco Moniz Ri-
beiro e Antonio José Fernandes. 

O dr. Gomes Neto, que como 
noticiei é acusado de ter envenenado 
sua esposa, foi posto em liberdade, 
proseguindo o inquérito, 

- • f Ainda a Limpopo: 
Já depois de ter principiado esta 

cartai li o Portugal Moderno, que re 
ferindo se de novo ao acto do coman 
dante da canhoneira Limpopo, publica 
um teleg rama recebido pelo Jornal do 
Comercio expedido de Lisboa em que 
diz que o Conselho Superior da Ar-
mada julgou correcto o procedimento 
do comandante da Limpopo e trans-
creveu esse telegrama em resposta a 
uma carta que recebeu de pessoa que 
supõe portugueza, e que achou acto do 
referido comandante muito natural. 

Finda o Portugal Moderno dando 
uma monumental sova de lingua ao 
auctor da referida carta, dizendo conhe-
cer nêle pelo nome, o mesmo que ha 
pouco num jornal brazileiro difatnou e 
atacou o proprio representante do seu 
paiz. 

Pela minha parte, sustento o que 
disse no principio desta. 

Todos os jornaes desta cidade 
lamentam a morte do grande artista 
Bordallo Pinheiro, tendo alguns publi-
cado o seu retracto. 

Por alma do capitão Leitão, 
foi resada missa em uma egreja desta 
cidade no dia 23. 

Mandada rezar por antigos cama-
radas e amigos, foi bastante concorrida. 

A subscripção para as familias 
pobres, dos que em Africa sucumbi-
ram, morrendo valentemente pela Pa-
tria, emquanto que outros no conti 
n e n t e . . . está em 7:480^000 réis. 

Trindade. 

Respondeu no dia i3, ena audiência 
de júri, Maria Victoria, de Taveiro, acu. 
sada de infanticídio como em seu tem 
po noticiamos. 

Foi condemnada a 2 annos de piisão 
correcional. 

(64) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

11 mmm 
x x i 

As r u l a a » d * V a u v e r t 

— Tenha cuidado meu filho, excla-
mou o reitor, não vos pronuncieis 
muito por um ou por outro. Com 
efeito cada um dos eleitos não é mais 
que o representante doma fracção da 
egreja que é uma e não se pôde di-
vidir. . . 

— Também não entendo muito 
bem essas subtilezas theologicas. Depois 
de vos dar conta da minha mensagem, 
podereis, se quiserdes, discutir esse 
assumpto com o meu esmpanheiro que 
é grande partidario do pensametíto e 
das palavras vazias de sentido. Por 
mim, tenho a dizer-vos da parte do se-
nhor duque de Borgonha que, já que 
recusam a justiça a vossas suplicas, e 
a vossas queixas, tendes o direito de 
tentar as ameaças. Interrompei os es-
tudos, fazei ver os estudantes em massa 
e armados; deixai-os gritar contra a 
violação dos seus privilégios, deixai os 

fedir reparação. E se o preboste de 
aris achar mau que se perturbe assim 

o que elle chama a tranquilidade pu-
blica, não deixeis de lhe maltratar os 
foomens. O s honwns d i rmas do senhor 
jpiçjuc Miarão p o o p t o s para voa *u< 

F a l e c i m e n t o 
Reailzou-se no dia i3 na Carregosa 

o enterro da sr.a D. Bernardina Coireia 
de Bastos Pina irmã mais velha do sr 
bispo<onde. 

Sentidos pezpmes a toda a fanilia 
enlutada. 

O sr. Bento da Silva Fernandes, 
segundo sargento de infanteria 23, foi 
colocado no districto de recrutamento 
e reserva n.° 1. 

Na montra do sr. Francisco Niza-
reth está em exposição o tinteiro ofere-
cido pelos empregados judiciaes ao sr. 
dr. Calisto por ocasião da sua sabida 
do logar de juiz de direito. 

E ' de prata e cristal com as iniciaes 
R. C- na tampa e tem aberta a dedica-
tória— Ao Ex mi) Sr. Desembargador 
J. M. Rocha Calisto cfferecsm em tes-
temunho de consideração os juizes su 
bstitutos, delegado, advogado, escri-
vães, e solicitadores da comarca de 
Coimbra, 19 de Fevereiro de 1905. 

PUBLICAÇÕES RECEBI D SS 
• Arco íris 

Magnifico jornal, impresso em varias 
côres, que se distribuiu profusamente 
no domingo ultimo em todos os thea-
tros de Lisboa, n.° 48. 

O presente numero insere tres re-
tratos representando Máximo Gorki, 
estando um dêles sentado á mesa de 
trabalho e outro ícompanhado por 
Tolstoi. 

EDUARDO DE NORONHA 

A a m b i ç ã o d u m r e i 
Obra ilustrada com numerózas gra-

vuras coloridas por Manuel de Macedo 
e Roque Gameiro, impressa em magni-
fico papel. 

Cadernêta semanal de 16 pájinas, 
40 réis. Tômo me.nsal, 200 réis. 

Um exemplar grátis a quem retne-
têr adiantadamente a ésta emprêzt a 
importancia de dés cadernêtas ou tôn os. 

Brinde a todos os assinantes 
Aceitão-se pedidos de qualquer nú-

mero de cadernêtas e tômos. 
A E D I T O R A , largo Conde Barão, 5o 

L i s b ô a 

§4ê4ã $4 M i ê 4 
C O I M B R A 

Fazendas, novidade para vestidos 
de inverno. 

Grandes reduçõis de preços em to-
dos os artigos désta caza. 

xiliarem. E então Deus ampare o di-
reito! E ' este o vosso bom gosto, se-
nhores? acrescentou Ombert voltin-
do se para os estudantes e soldados, 
que se tinham aproximado do grupo 
principal para ouvir o barão. 

Houve uma aclamação unanime, que 
não lhe deixava duvida alguma sobre 
os sentimentos daquela parte do seu 
auditoiio, e Ombert lembrou se que 
era com o reitor que devia tratar. 

— Deus é testemunha, exclamava 
a venerável personagem levantando os 
olhos ao ceu, de que fizemos tudo para 
evitar esta dolorosa extremidade. Que 
o mal caia sobre os que levantaram a 
mão sobre a arca sancta 1 

— Amen! disse Jean Petit. 
— Tudo vae bem, Allah kerin! 

disse Jehan Rechin. 
m* Sou da vossa opinião, meu rss-

peitavel guia, disse Omber t que não 
tinha respondido senão por um baixar 
de cabeça á imprecação dolente do 
reitor* então pariirnos ? 

— Não, cavaleiro, não poderei esta 
noite cumprir o emprego com que me 
gratificaste. A sua missão acabou já. 
A minha ainda não. Tenho de fa;;er 
com esta honrada gente algumas com-
binações necessarias. 

— Mas, Deus verdadeiro, tenho de 
ficar comtigo ? 

— Não se zangue; vou dar-lhe um 
guia que o levará tão seguramente 
como t u por todos os caminhos e vol-
tas de P a ' i s , e qu : talvez vos seja tão 
gradavel como eu-

£ apresentou Zea ao fcatão, a n-

C4RRIS DE FERRO DE dOIMBRA 

HORÁRIO 
{Desde 25 de janeiro de iço5) 

Carreiras entre o largo das Ameias 
e a rna Infante D. Angnsto 

A N N U N C I O S " 

CÁZA MEMÓRIA 
DE 

Partidas 

Do largo das Ameias Da rua Infante D. Angnsto 

8h .3o r a manhã 9h manhã 
9 » 10 » 

10 ,3o » 11 » 
11 » 11 ,3o > 
11 ,3o > 12 * 

12 * 12 ,3o tarde 
12 ,3o tarde 1 » 

1 > 1 ,3o > 

1 ,3o » 2 » 
2 » 2 ,3o » 
2 ,3o > 3 » 
3 » 3 ,3o > 
3 ,3o » 4 » 
4 ,3o 1 5 > 
5 ,3o > 6 » 
6 ,3o » 7 » 
7 » 2 * 

7 ,3o » 8 noite 
8 noite 8 ,3o » 
8 ,3o » 9 > 

9 „ > 9 » 
9 ,3o » 10 > 

Carreiras entre o largo das Ameias 
e a estação B dos caminhos de ferro 

P a r t i d a s 

Do largo das Ameias 

8 h , i3® manhã 
2 ,3o tarde 
* ,45 
5 ,55 
6 .20 
6 ,35 
7 >5° 

D i estação B 

Depois da chegada 
dos comboios ereepto 
nos rápidos em que as 
partidas são logo de-
pois das destes. 

SABIDAS DO THEATRO 

Do teatro para cima até á rua In-
fante D. Augusto — 80 réis. 

Do teatro para baixo até ás Ameias 
ou Casa do Sal — 60 réis. 

CORES DOS PHAROES 

Verde, indica a Alta; vermelho, es-
tação B; branco, Casa do Sal; amarello 
escuro, reservado. 

Recebem-se annuncios para sêrem 
fixados no interior de tôdos os carros 
em circulação pelo preço annual de réis 
1226000, sendo os annuncios e sêllos por 
conta do annunciante. 

trepida e inevitável Zea, coberta esta 
vez com uma capa de estudante, e que 
perguntou ao barão se tinha medo de 
ficar só com ella. 

Deixaram juntos as ruinas de Vau-
vert. 

XXII 

0« acontecimentos margftam 

Como o leitor poderia espantar-se 
de que o barão não tivesse nada que 
responder á especie de censura que 
Zea acaba de lhe fazer sob a fórma 
intempestiva no fim do capitulo prece-
dente, pedimos-lhe que repare que nós 
não somos stenographos, e que não 
podemos julgar-nos obrigados a referir 
as mais insignificantes palavras que 
saiam dos lábios dos nossos persona-
gens, e que nos contentamos apenas 
com as mais importantes. 

E ' verdade que o sire de Roche 
Corbon não é gabarola, e que alguns 
dos seus esmpanheiros nos poderiam 
melhor sugerir esta reflexão sensata 
mas um pouco tardia. 

Poderíamos ainda responder que 
nos foi inspirada com o fim de livrar 
o digno cavaleiro duma falta que se 
torna incurável em algumas das pes-
soas que o cercam. 

Omber t é dum caracter interessante, 
e que a sua facilidade torna accessivel 
a toda a especie de contagie; tem mais 
que outro qualquer o direito de ser 
tratado com certo peso, e medida. 

Para tirar o pretexto a toda a re-
j plica é-nos além disso íacil de dizer que 
j a bohemia não esperou a resposta do 

Santos Beirão & Enriques 
Sucursal em Coimbra 

§g — 1{ua Visconde da Lús — /o3 
Esta cáza continúa a fornecêr ao pú-

blico as suas acreditadas máquinas de 
costuia Memória. Têm tôdos os modê-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços dés tas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Não 
confundir a Memória com tantas outras 
que por aí se vendem. Véndem-Be a 
prestaçõis e a pronto pagamento. Acei-
tão-se máquinas uzadas em tróca pelo seu 
justo valôr. 

P i a n o s 
Esta cáza acaba de recebêr importan-

tes remessas de pianos alemâis e irancê-
ze« que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes ; vendem-se ao público em melho-
res condiçõis do Pôrto ou Lisbôa. Acei-
tão-se pianos em troca e comprão-se pia 
nos uzados. 

A' sempre quantidades de pianos para 
*logar. 

Moveis antigos 
Vende se duas cadeiras de coiro, 

um contador, uma mezita de custura 
de pau prêto com pés torneados e uma 
cama antiga de pau de caixão que per-
tencêrão ao Convento de Lorvão. 

Quem pertendêr pôde dirijir-se a 
Clementina Ribeiro dos Reis, rua do 
Visconde da Luz; que está encarregado 
da venda. 

A T E N Ç Ã O 
A conhecida modista de chapéus, 

de Lisboa, em vista dos muitos pedi-
dos de senhoras particulares que de-
sciam aprender a forma elegante de 
confeccionar chapéus, resolveu abrir 
estes dois mezes um curso para satis-
fazer taes pedidos, porque no prin-
cipio da próxima estação não pôde 
atender devidamente ás ex.mas senhoras 
que desejarem aprender esta bonita e 
util arte. 

Rua Ferreira Borges, enírada pelo 
Arco d'Almedina, n.° 6, 2.0 andar. — 
Coimbra. 

f.ARYÂQ DE l\íjjÕfi 
Vende-se ao fundo do Bêco do 

Castilho, cuja cáza também tem en-
trada pelo antigo Quintal do Prior, ao 
preço de i5o réis cada i5 kilos. 

Pôde sêr partido no local da venda 
onde existem os instrumentos necessá-
rios para tal fim. 

barão que ficou um pouco embara-
çado com o tom meio provocador, meio 
ironico com que ela o tinha interpelado, 
bastante com necessidade de reflectir 
antes de falar, não tendo todavia 
força para o deixar sem fala, imóvel, 
agarrado ao chão. 

Durante alguns minutos Zea mar-
chou adeante e Ombert seguiu-a, admi-
rando a atitude desembaraçada e o ar 
de resolução daquela linda creatura 
que, com as suas pernas finas, a cin-
tura esbelta, o manto arredondado pelo 
braço direito, o pescoço gracioso e ca-
beça inclinada para o hombro esquerdo 
formava a mais graciosa figura de es-
tudante de quinze annos que jámais 
se dezenhou aos raios do facho noctur-
no. 

—-Zea, disse Omber t , pondo se ao 
ao lado do seu guia, és uma rapariga 
singular e caprichosa. Varias tantas 
vezes de humor como de facto. Devo 
dizer, em verdade, que o enfado te fica 
tão bem no rosto como a alegria, 
e que trazes com a mesma elegancia a 
saía e o jibão. Isso é garridice só? 

— Senhor, tendes feito grandes 
progressos nas sciencias desta terra, 
respondeu a bohemia com voz lenta e 
triste, e sem deixar de olhar em frente 
dela; sabeis que é necessário prevenir 
uma execução por outra; tnas para 
que vos apressaes tanto? Não vos fiz 
censuras, o senhôe sabe adoçar as pa 
lavras com comprimentos; porque fa-
larmos esta linguagem nova ? As an-
dorinhas que vem como a minha raça 
das terras do sol não se apanham assim. 

G A Z A 
J. Marques dos Santos vende, na 

rua da Trindade, a sua casa com os 
n.08 de policia 5 i , 53 e 55 c que se 
compõe de lojas amplas, tres andares 
espaçosos e aguas furtadas com esplen-
didas vistas. Tem agua canalisada, está 
nas melhores condições hygienicas e é 
de bom rendimento. 

Para tractar, na rua da Mathema-
tica n.° 27, das 3 ás 4 horas da tarde. 

Gabões de Aveiro 

Ex."10. Sr. — Como a epocha inver-
nosa exige um bom agasalho, venho 
lembrar a Vv. Ex.M o 

GABÃO ELEGANTE DÍYEIRO 
o único agasalho até hoje conhecido 
para combater o frio, vento e chuva. 

O titulo 

Gabão Elegante d'Aveiro 
é propriedade minha ha muitos annos. 

Porém, em Aveiro e noutras terras 
do paiz, anunciam o 

Gabão Elegante 
mercadores de quem não podem ser 
acreditados os seus reclamos por que 
são uns simples vendedores retalhistas 
de fazendas e não conhecem a aete. 

Lembro a V. Ex.* que não se ilu-
dam com estes reclamistas, sem con-
sciência do que anunciam, porque esses 
gabões são feitos por qualquer quidam 
para expôr á venda no seu estabeleci-
mento. 

O meu G A B Á O é conhecido 
nas principaes cidades do paiz, taes 
comoLisboa, Santarém, Leiria, Figueira 
da Foz, Coimbra, Porto, etc., etc. 

Agradecendo desde já as suas apre-
ciáveis ordens, ás quaes diligenciarei 
dar completa execução, subscrevo-me 
com muita estima. 

çANADIA — Outubro de 1 9 0 3 . 

JOAQUIM JOSÉ DE PINHO. 

— Zea, estou habituado a ouvir-te 
falar por enigmas. O que posso enten-
der disso tudo é que tens alguma ra-
zão de queixa de mim. Não voltes a 
cabeça, fála, se quizeres, na tua lin-
guagem pagã, mas que ao menos a 
tua voz seja alegre e que eu te veja 
sorrir. 

— Antigamente, senhor, quando as 
nuvens do ceu me entristeciam, não 
tinha mais do que fechar os olhos e 
olhar para dentro de mim para que o 
meu rosto se iluminasse. Agora, é de-
balde que eu olho para o azul do ceu 
e que dou a minha face a beijar ao 
hálito puro da noite, a tristeza não está 
na cabeça, está no coração 1 

— O ar de Paris é muito pezado 
para ti, Zea, respira-se mais á vontade, 
anda-se mais á liberdade nas colinas 
da Touraine e nos desertos de Fontai-
nebleau. 

— O quê ?! senhor! Lembra-se ainda 
da sua patria, de sua mulher! E não 
esqueceu o logar em que encontrou a 
bohemia Zea ? Estou encomodada por 
a minha presença vos levar para pen-
samento tão indigno de vós, tal como 
hoje sois. 

— Má! Zombas sem piedade. Deus 
é testemunha de que não estou mu-
dado. O dia que me ligar á minha 
querida Gatharina, no castelo de meus 
paes, será um dia feliz para mim; aquele 
em que tiver de separar-me de vós, 
Zea, deixar-me-ha triste por muito 
tempo. 

I CoHtmúa, 
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Yinicola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

<lnhos portuguezes, á venda na 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia l ê Segares Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADES GARANTIDA 

NA -0 
M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

m M U T I L E M 

F m e i r o do Alentejo 
R e c j ^ u mais uma remessa da ma-

gnifica .qualidade, de que é umà reven-
dedora em Coimbra, a Mercearia Lu-

Repara . . . L ê . . . 
s iRtta-se â&s teus interesses 

l i ANOS SÃO p a s s a B Í S O E ^ I S QUE 

tortos. 
A M . . . . . . . 
das. vezes com .o .uzo 
miatr^o, maravilhózos do alcatrão, jefcittlÈlànynta 
apropriadas, se evidencttao em toda a eua 

E r i n , . 'n b 3 . n c í ° l c t 3 

Bèns- ««KâMiádoa 
obtidos com uso doP SádMr&tidéS dfaH 

Pflt tw&m fêlm 
fcw&BSteiai ESioli-jbnav gslqmig an.i oSe 

fna de S. I&s&ro 
^ o n l r í n n 3 j 
>sf M E 3 mo D msb 

í l f f i r i n a fl v a n n P P a r a a f a b r i c a Ç S o d e gazómétros de 
Ull lUll ia a m p u i n o v o s i s t ê m a d e toda a segurança, sim-

plicidade e asseio. C a n d i e i r o s portatis com regulador d'agua,; 
lustres simples de 2 e 3 braços, liras, braços de parede simples e 
de movimento, bicos, torneiras, chumbo e mais pertences. 

Monta jens e instalações completas absolutamente -garantidas." 

Agua da Cuí ía 
ogrt f s s b n e t m ^ 

eisrn loq T>?-IB<TJ 

raJft 3b f 
s l b 

A' R 1 V I E R E " Lisboa, rua de S. Pauto, n.° 9 , l.° 
IMPOR1ACÃO DIRECTA DE CARBORETO DE CÃÍfitb^1 °g 

Não comprar sem pfedJj' prdços^càtalogoSíj lustrados 
aisii:;fii*í c 01 « 

o m p e t e n c i a 

Pr 9R-Tn 

noa oloq r.oòil immm t t §ua peneira §orge$ -r 

« o / i r s i S T C O I M B R A 0 £ . £ 
-ni tRéatá i-ôguldrmefite mototàda ao jénero das de; Lisboa e Por to^ncon-

tFà^8Q;iá-venda. mais yaíl&do e cômpltftò sortimento de todoíj os artigos.'j^ònjper-
nentes a«rtab»teointefl^)»'défrta'natupêííft: * 4 0p*' 5 
'-hrl J P Ô c e s c i e "OVOS copa os mais finos recheio». ' 
-m(I-®>êie©is<lde f r a o t a de diièrsas qualidades,'secos e cristalizado^ 1 
-ião F a b i i i b a m - f c è g r a n d e s j p e $ ' â & d ^ próprias 

pana| briná«Síf. 3 o «ao fr • t 1 ' f 0 £ . R 
" V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s ^ g e n e r o s , especiali-

zando 0K.de folhado. -q 1 ' >| o£ 
G t - a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ^ C h á j r . J P a t ê r d © 

^ y j p ^ í.^© " ' ' ' I * * * ' ' "' " " ",'- "' " ' "" 
S a ô f e i t ó é & i ^ t t d i n g s d e d i v e r j ^ p 

s^menie " J J '* " í ' ' 
EJUJFLM 

«•flff^fôWSSFfiW-zàq oiSiq ueq 5b I . . - = 
4 , p e n d o a s , L > O N R L B O N S 5 . C L I O E O L A T E S ? Q U E I J O S , E L X A S , 

-IJH 32 OECT 
-nos msa 

mfrmw-y-Mt* do pèVter2g@oíw« 
*ÍDSi3af.lg*< n-i- rhn'-,r b -.ifiT- r-ras-' 

à b ^ J t i b f e â s Ã m M 0 
ese 1 fSÍeq g^IsFíAÍÀTE «nq «en 

mtfMK m ^ t i z 2 
-aiqc Af-Eerfojortuguezes 
' « f i p a a ^ófea,?5« 'fi 6 2 (eaza d^aztilejo) 

.Eoqi sb oiTJbí!^ — KlQKViVo 

eionaes e estrangeiras. ^ 

últimos figmrinoa. 

gtttfratta^tíêpén&oifwi õ'ái-

£ p,3llov ocW .caim s b ixioup • b oí;s 
-fiil sul 

Bisv 33 n 
' ' J R 
ZKTfliílliUp fTT5Ti7T3?.' (3JfI3m ;'.nnA 
oSn raifiÍ33}8hKi3 srn uso ob snsvan 
3 KOÍÍiCONDIÇÕES D?A8SINATURA crlni; 
O sup Ê l B ^ p Ç f t í f f A è t ó M B1BCI 1 E f j , ° 
-sb ò (B^OÍA .9.8zr.fnmul? ,:V OJ?OI u ;RN 
i i ' y ,QímMmPM<t? M M M b u p sbled 
A f e n ã t . i p . 4 J V Í A i C t t .6 .yob 
Si&ét&è K ? W P . e.<?J'w eb>.oiuqi#a5Q 
Trimestre , U^JiTPP. Qd v'^. : 680 
ODBSSq 03IUC0 Í) ÚIéH 3b ífi O — 
^ b S m ^ ê f ê i m m i T x q ^ i ; t - x f » . ^ 
Amitu . ««n* ebíteedil» è* 
SffiUBBtiber̂ i. f.otw-.eh. «ofi*s ' íms TÍJ mm 
Trimestre 
Bbnifi (\xiftffe- '' H âup O— 
ftEa 31 ! asdlom coe th ,cnJi.q wjtefá 

• o n . SfoOO 

-nsq Binq itv:ANUJíOI0S. q n 
om<eató ^ « f W ^ f ^ t ^ 20 

réi a^ para os senhores, Êsstiii^otes, des-
conto de -y m ...ki 
Communicados, cada linha J ; . . . 
Réclamee, cada l i n h a . . . . . . . . . 

••4 
•nqiJ.ui cdi'òl) o inÔHj o 

P r e ç o s sei® o 
*.rtbiloup ph w 

. -j a/noa noitJDoiq por3 
! « > a í I l » t a d a - € A k i c a ; 

.usbsa oèn 
A nnica analysada: no p a u , synl f tante á afamada agna chi C O l I T R É I Í f l E É . 0 ^ 

flOí Yos íes (França) n t 1 ' ' " « ' i " ^ 4 6 ^ " v ; / r ; q : j rnsuf .. ' too fSui «nslq 
E s t a b e l e c t a t e i f i o b a t m m r a S K i l o a r e t r ó N d f l i ^ ^ A i r é á í 1 

t o d ò n òa c ò m b ò i t t b ? r.nom fi-obn?9 
rol . CE 
CIO ' líl: m i : 

C a r r o st á t t a e g a d a d e 
ni aa otflij 
>b oiDÍU^ib 

3 I N D I C À Ç Õ Ê é 

-ib obfvu ) U3-- e-tmoo ecme b Tíisqíib 
1 p e r t o d o s b a n h o s . O J Í S I 

.3VS13 obej í3 
,oi»oi on mil o usdaasi 3up istiíl 

" — - <>•- o i rfrbiloq k "sSó -rr,b3b uotzsiq 
fara USO interno: T-r^rtkntiçmo, Rheumatismo^ohroitiu,' 

@otta, Lithiase ariça^ m m ^ ^ m ^ M ^ 
hepathicos, Gaíárrhos vesicaes, Qatanho ut&Hnm,oq í r .oiisiib 3b siuj sb ifiaol ob I .oc^ inD orlIsmfiH o3?,sV 3eol 

• Para aso externo: - Sm W m & B t t , 

m » porififeadofà d » f t C Í j - J X . ^ 

M.zicnai) . b p , 

oi?oq iol f6?.oq«3 
m g t i a d a C u r i è i n & b ! W a l t e r a , n e ^ ® % m » o , 

— n e m p e l o t r a a s p o r t e n ^ 9 b 333fl 330DA3liaU^ ^ . « r ^ u . í i i t r o s E c í f o 200 reis 
I OVJ \I>$rio\. <)i >q -r PHARMAfÀ DONATO 

?.-jt ' a '"1 ./. IH • oi< - J ~ n .ih .t. ; "•-"••»•»' •* -
As e n a l y s e s ch imica e microb iò |Qgu a forarn fe j í as 

Esco la B r o t e r o , o e x . B 0 ^ í C j a ^ l Í e f ^ p e f i ' ; i m 9 o U 

das 

etc >BT3 jfI31 
CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 

oo KU1 ,5!Í3>I Z;' b qmdi.il eniinsnisID.J ; a jfl - L ífilsmA aib c^lll 00 
as e biscoitos o b , s n i R e p o s i t o da Fabrica de 

na e Lisboa, 52 

Jjp^é Marques Ladeira & Filho 
bsq ?.omJ3i ?.ob siètv ma .P.odziJ sb 

4 , 1'BAÇA 8 » E BI AIO, 5 

C O I M B R A 

- ; > Í Fabrlea de carimbas tfe berrocha ase 

IIÍIJ 

1 jxi^LUÍJL. 

P a r « H 
ÒJ A g u a e Ctéím 

rrrtfc-joD 
ACET1LENE 

L-U iirstaiaçies completas 

u . - j . u „ „ nol os 38 3bn-jV 
" s l ^ S ^ s de ferro, chumbo, latão e 

lona. 
LústççsKde icnstà) e bronzp, candwi-

lan ternas para gás. Retretes, ti-
nas, lay?tjórií)5 e .ufinóis. , ; .n 

BICOS DMNC&NOESCENCÍÃ, sistêma Auér. fiaaegssiOKaL 
Máquinas para aquecer agua çara 

banho. 

foL 
'/ÍJJI 

Autoclismos, torneiras e agulhêtás. 
^ a M s áè cozinha e sála. , j j j 

.. jgàreitos' 'á' . , 

Preços rezumidos éirs bombas dé 
relÓ?ÍO ROJUÍ;!'' UJ ':>{• liiU 
r f % á r é ! h o s elétricos: Cartão e corda 
d'aàiiánto, borrácha e folha, 
f i l t r o s sistema Pasteur . ^ 
o b q obabinobiltt t i m m d ,Bibd*3 -'. im 
-K^Tonaa-se1 copta de qualquer enco-
metida-« executa-se qualquer bbra» poí 
maisiinaportante que seja^ tanto * na xiii 
dade como fóra, tomvndo os£seus pro* 
prietaTiosinieira-responsabilidade. 

os senhores, ssi yyo^niM? ?.BfJni(! 

ebi i 
40 
60 

Anunciara-se gratuitamente todas as 
publicaçBis eom cuja remessa eate jornal 
fôr onrado. 

" • ^ M t k ã m o 4 0 r é i » 

,LlL 

{«I 3 ibIO^OÍ?. 
OVílG .ÓJ5BÍ sb 00103 -lomtifi 
Blfl 3J ob 1(13 O 3 ,'jj 
•' ,."•! o'>. 

o í q l o a S f e i a p & b j l G r a m o p M n e s 
ZK awp ma aobiqn • aonl | CC C 

.i, Maswcl José Teles, Jlua Eerrçira 
Borge.sj).°!,i?Da..i56, terx? em dtppsito 
os magníficos Phonographo ^iiison, e 
Gramophones de diferentes preços e 
tamanhos. Variada colecção de cilindros 
e discoç-coça liadas eperas, ^finçonetas 
monologos etc, nacionaes e extrangei-
ros que vende pelos preços de Lisboa 
e Porto. ~ P ^ d a u A .Cl s>aat 

Sempre cilindros com musicas novas 
e muito escolhidas. 

i - t i t f í i H u i — 

M A R I 0 M A C H A D O 
Cirurgião dentista peta Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôca e dentes. 

Dentaduras desde as mais simplí 
ás maia iuxuoza». 1 5 ' UJ

r loa «otlsa 3 zoíõnuonB so uunt>A ,O(XJ<sjí-I 
Consultório — Largo da Sé Velhav 

P r e ç o s m o d i e o s 
i-J- v.iii O-t 

I ; B Y A n á l i z e s c i i i i i c a s 

fítT9&*i. 
iillir.-j ú- £>• .'íM S-»\ 

~ T C i r u r j i ç d c 
ii i lívjj ò í iii-rt 

.mj-TBXiiCi 
•j-iav 

( E x p é t o r a ç ô M , rirlna*, e t c . , c tc . ) 
. wrrm imii >a>noa» «O 

Y i c c a t e B o c h a ,Í 0 OI., J 
up BbBrt N o ^ a e l r a L o b o 

1ÍJO B1UKII33 3b 3lJ3qÃ3 B 13bn(iq«31 
%ua Ferreira Borges,; ti.° gy X 

•íí.5 a oluJia6D o b i i a l ou uviíesqftiaini 
C O N S U L T A S : ^ r t l f I S 

Das IÓ ̂ / j ds 12 da manhã 
' "è das 3' ás '4 dá t 

g-.-.íi ;-.'iU ..uKJ-.i r.Ob í. 
sup ZBTVileq 
-f:flí)?.T)q a 

tarde. 
íhUtZ-

MAILHIS1 -
;,tboJi 3D alli O 3 up 3UBD-U 

up f 3bsbi3/ m • /-ssii mt q • 
(gedro da (Èilva $inho <§oimhm 

í l I S j J J i l G J l Â venda em 
sin irriE?! J~03 
-BS/IJ KO KOCOJ RNS omhlu OGNÍ-rob an 

0 a ,Bod«iJ sb .8* 
oa -51 

ab Ki' • rn s o s j n ^ f s l S b a:st obnsles 
toa obídnEqmos oiJuo o odlsdsft 

Jórje da Silveira M o r a i s 

O proprietárTõ~dSstã cáza incúmke-ae 

Hista cáza tem uma importante varie» 
dade de u a m O D 

ob£i«M.t;b b o n i J / •joq eEbiio!o3 PBIOV 
U r n a s d © m % a j p o j i 3 

em todos os tamanhos qua vepde peles-
preços de ^ s b ô a . 

Giando variedade de coiôaa de todos 
as qualidades. ' 3 1 

Espècialídade em boquets fúuebr4s e 
de gála, banquêías o raaioj para altáregy 
toda a qualidade de guitas © p r ^ ^ . j 
ros para as mesmas, plantas parp eálas, 
flôres para chapéo» mais barátas do que 
em qualquer outra cáza» i^-ot-j; ^A 

PBÈÇOS, CtfMODOH L 

Una Ferrein -••nsií 3 :<• Borges, 9 

{)(. OU'' ikY A Í 1 0 T I G 3 L 

JSÕ(1i!l . 
Vende-se uma casa no bairro Orien-

tal de Motít'afroiò com O s n . " 25 e 27; 
quem p r e n d e r c o m p o r dir i ja-^ ao 
seu proprietário Alípio^ Lerte^de- Ga vt-
uhps de 'Penacova; ou com João Mar-
ques Mósça, em Coimbra, ; íM 

.o, „ a b r e n . U A - S E 
Desde já umaiboaxasacooa jardim 

no Bairro de Santa Cruz, tendo entrada 
pelas ruas Garret e Venâncio Rodri-
gues, 1 <1 M -" :RU' X 

Para tractar com ;João;) Frpnciscpi 
dos^Santos, L»Dg° de P . Luiz. 

q Oh 

ismMACIA A S S I S 
íoj^SERVIÇO PERMANENTE 
^T^aça do Commercio—Coimbra 

0 H Ée^a caza depois das modificaçSis que 
icah^-dl? fiPfrçr» ^ u m doa melhore» esta< 

W ^ ^ S f p s W t o no sou g®-
®?ri®|!jnifc)ib oitali^Bid lemoj fiiui. 
^ O . a e u p r o p ^ U m / o r n f i c e t i d o ^ , . ^ ^ . 

tamente das principais fábricas de pro^ 

nacionaes como J?Í5^Í»ff>«iiq»Víh«blá6 
do df2euy.ojyi9iç^o03VI» IbíftW01*^® » 

6 Wfq'Sfftiálf oTB«4ÍB 
das mais modérnas aub^tauqi^.,» g r g ^ 
t m ^ í f f t S r i q r D ob ÊOlb TO(1 

feito 

,r») W W W g ^ ^ ^ f f W ^ W b f t n 
mscjicanjentos a., c«sa(dç,#ejui jfQ^ezea. 

nioqa dp̂ a ^fofo ê b ^ 

"ftrflWÇfí eoliuo -up oinsupins , , m 
A u a l i z e s c o m p l é t a » : nsn 

de urinu, expétoraçSis, sangue, corri-
meúWè"Sltetirai» e vajinaia, etc. etc. e 
bem como auálizes^d'aguas, vinho», azie-
tes, terrenia, etc., efe. 

BÍ 
Irjr, roju: ví I | b rr.i7otDjV/.nÊTT f i iu | sb 
rnaJ LOnSUÍt f lnO iteflWPJÕb ebsa 

L O L J V . B R A .IBÍLOIASNOA 

B u a F e r r e i r a J B o r g e i 

' a m u o 
iyer idad 

B (O. O I M B R A 
1B1I 
IB íl O 

OB 
• 1 cu: l ; í«ib ! nlcriA -

lastallação pro visor ia: rua da Sota, a.° 8 
I i íbsi l Cff (Í3l 3 
i-.iíov bò -?.S1 li :Biniqí 

g è m . 

G E N U Í N O S 

t w i a a v «I» kmmíiii ka 
BRANCOS E TINTOS 

-nbxa fOrllíl UJOS obsbíijD «dnaT — 

rno^) .oiiuo i q uo mu loq ojiona 
ÍBfn è OBii rrÁáfa/ygçXPu sbsa ojisls 

'•b OB^DBll IlJlfj 3 3 0 o sup 

- , b s l « s p o i j l n í ( l è ; i y m * ^ 
oiiurn nbn<;íí3 i.Eii m s d m s T — 
iiioqaÇl .y.B î ol r,>. \9li1due eaees msd 

HBzn^ríi • d 1 p,I i.b taoa nsb ÍOV 3b 
• I P a t o e l I a d i é ! p r e ç o â V ^ n i c ^ t t m í r i i M i t l o (f& m u f e r o d ^ n ^ 

-,d 1riu ioq ocn3'', oDÍbnoq-íai kiIhu 

P r e m i a d o n a E x p o s i ç ã o d e C e r â m i c a P o r t u g n e a a , n o P o r t o , 
e m 1882, c o m d i p l o m a d e m e r i t ò í 0 3 ;; ; n ' • 

m e d a l b a d e c o b r e n a E x p o s i c ã ^ O i s t r i c t a l d e t i m b i r a , d e 1884 
moD í-tmaxiod s osbnoM^ai I eeb aaootuaLí mo b v firn_. 

29, Rua João Cabreira, bl - C O I M B R A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcção e solidez dej telhôes, manilhas, siphões para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolo» 
ijrossoa para construcções e chaminés, tachos para cosinha á imitação doB de Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcção e,por. 
I ? r e ç o s e c o n o m i c o i f 

*—rir'! '*•" '. -—- —-T 

, : M»rc»5 « 
1 : 

í l 
s : 

r—^ 
m « 
u fc « «•g O e ÍTíl? 

Tinto G R A N I D A . . . 5 0 0 too ii 
'•» CORAL . . . . . . . 8 0 0 1 0 0 7 0 

» AMETHYSTA ÍOO 
Branco AHBAR 5 5 0 m 6 0 

» TOPÁZIO. . ; . . . . — SdL 1 2 0 

Distribuição gratuita aos domicílios, 
dentro dos limite.-, da cidadã, en com-wmuwimviwimi > " vvir. 
pras de 2 garrafées ou duua de 
garrafa. 

sup 0Tt»rin»íqT!zDj3rn 0 moa ojqcno?.«B 
» t«í»"preçois ihiicádòa'nSo ;vw?ín9 
cluiW a importância do garrafão 
réisi neni « das gajiafíis (60 réis 
a garrafa de litro, io réis para a 
daleza), que se recet>em pelo custo. r 

ffl-l ysi7v.D1.llj4 PO "13V iis.n.1 .ertbtff 

f.o iuxisb feoij|íSwjo«Ba9a eob ol? <1 • 
Prevenção.— Os garrafões 

levam o carimbo da tfdega em lacre 
e nas rolhas das garrafas e garrafões 
vae o emblema da GAiega impresso ê 
fogo, ao lado t na parte superior. v _ 

m 



Editor 

MANUEL D'OLIVEIRA AMARAL 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e administração — RUA FERREIRA BORGES 

Oficina tipographica 

1 3 — R u a . d a M o e d a - 1 4 

P A R Á A F R E N T E 
Aplaudimos a resolução do par-

tido republicano concorrer ás elei-
ções effectuadas no domingo, e os 
sucessos que as marcaram e lhes 
deram interesse e vieram avigorar a 
nossa velha convicção de que é 
preciso e de que é util intervir em 
todas as luctas, ainda m e s m o 
quando o regimen premedite esma-
gar-nos c o m leis odiosas , agrava-
das pela pratica de todas as violên-
cias e de todas as trapaças. 

A eleição de Lisboa loi, na opi-
nião insuspeita dos mais chegados 
partidarios do regimen, uma enor-
m e e gloriosa victoria para o nosso 
partido. Apezar de todas as colli-
gações , de todas as violências, das 
correrias da galopinagem, e dos 
expedientes solertes de gente que 
pretende disfarçar os apertos sob 
a mascara duma independencia 
muito para duvidas , a votação re-
publicana l evou deante de si todas 
as facções monarehicas, e smagan-
do-as sob. a sua cxiraordinaria su-
perioridade. 

N a capital do reino, o eleito-
rado mais íilustrado e independente 
inflingiu á monarquia uma formi-
dável derrota, e . se a sua vontade, 
ciara e altivamente expressa, íoi 
abalada pelas cahpelladas da Azam-
buja e pela votação inconsciente 
dos pobres saloios arrebanhados 
pelos caciques , o significado dessa 
nobre af í irmação ficou sendo sem-
pre dum decidido protesto contra 
o regimen e uma calorosa adhesão 

á Republica. 
A ele ição do Porto deu ensejo 

a que a energia e a força dos re-
publicanos fizesse c o m que o re-
gimen exbibisse toda a biltrana 
imunda que susten.a para seus 
usos so lemnes , pondo á contem-
plação do paiz essa scena degra-
dante duma ralé de degenerados 
— bandalhos, gatunos, troca-tintas 
surrados em infamias de tomo, fa-
distas que se espolinham por ta-
berhas, sòuteneurs que engordam 
por aicouc.es, pohejas que se embe-
bedam de gorra c o m ladras e toi-
reiros despejados — representando 
a Ordem e defendendo — elles! — 
0 r e g i m e n d a a r r e m e t i d a v ic tor iosa 
d a D e m o c r a c i a . 

A eleição do Porto foi uma in-
famia, u m a coisa suja e torpe, 
bando de gatunos jogando a ver-
melhinha c o m a protecção da po-
licia e a paga generosa do regimen; 
e tão intame, e tão suja e torpe 
essa batota que não faltaram pro-
testos energicos de quem sempre 
tem sido pela monarchia e parti-
cularmente se tem desve lado pela 
boa sorte d o progressismo. 

Ò pavor que nós lhes causa-
m o s 1 

Pois apezar de tudo, d a s proe-
zas e manejos d'essa malta de fer-
roupilhaa imundo», nas assembleias 
onde o« republicanos conseguiram 
fazer respeitar os seus direitos e 
naquellas Onde é mais íilustrado 1 i n d e p e n d e n t e « e l e i t o r ado , a Vi-

c tor ia p e r t e n c e u - n o s ; e e s m a g a -
d o r a . 

As ele ições de Lisboa e Porto 
provaram que desde que n e s pre-
paremos e insistamos na lucta a 
Victoria nos pertencerá indubitavel-
mente. A votação nos bairros de 
Lisboa avo lumou-se : mercê dos 
cuidados e da vigilancia do^ nosso* 
correligionários os recenseamentos 
não representaram já uma abso-
luta, uma fraude: nos concelhos e 
assembleias ruraes, pertencentes 
ao circulo, começaram de apare-
cer votações , t± algumas importan-
tes, a nosso favoi ; e tudo demons-
trou os efeitos benéficos dessa ma-
gnifica campanha que deve repe-
tir-se t m momentos idênticos, c o m 
a m e s m a tenacidade, o m e s m o en-
thusiasmo, a mesma bela ener-
gia. 

Porque ámanhã não serão só 
as assembleias cia capital que da-
rão a victoria aos republicanos, 
mas o caciquismo prepotente e cor-
rupto será batido irremediavel-
mente por toda a parte, se por 
toda a parte nós soubermos esten-
der os trabalhos da nossa propa-
ganda e em toda a parte deixar-
mos vibrando o echo cias nossas 
palavras de incitamento. 

As votações diminuta» que nos 

âe r a m alenris r-nnrplhrw^ '-.•""{•y-f r 
obrarão, centuplicarão, fc. tao 

onge l evamos a nossa crença em 
tal sucesso, que acreditamos firme-
mente na possibil idade de limpar 
até o proprio pinhal da Azambuja, 
de onde agora sairam os deputa-
dos monarchicos, das quadrilhas 
eleiçoeiras que o infestam. 

A ele ição do Porto íez c o m que 
o regimen mostrasse ao paiz, na 
exh ib iç io do seu pessoal de ma-
riolas de pôlpa e na prat ca de fal-
catruas e violências de toda a es-
pecie, a sua m seravel fraqueza, 
provando iniludivelmente que nos 
apenas p o d e m o s ser roubados, mus 
nun^a vencidos . 

O caminho, pois, é continuar 
para a frente. A onda cr esc 3, 

nada a poderá deter. P í o s e g m r 
na nossa propaganda, afervora-!», 
extende-la, cuidar dos recensea-
mentos, e no momento do acto 
eleitoral defenaer o nos»o direiio 
c o m indomável energia por lodos 
os meios , desde a reclamação ve -
hemente á própria resisti nc .a phi-
s-.ca, eis o que, e m matéria c e 
e le ições , ao partido republicano 
incumbe fazer. 

Para a frente, sempre 
para a trente. Hoje v e n c e m o s 
moralmente, amanhã venceremos 
materialmente, contra todas as co 
l igações e todas as violências, con-
tra todos os caciques e todos c s 
mariolas. Continuemos a pertur-
bar o regimen, a força-lo, a de:,-
mascara-lo, fazendo a sua defeza 
pela falcatrua, pela violência, pelo 
roubo; e sempre que ensej o se abru, 
quando uma questão nacio íal se 
debata, o u as liberdades periguem, 
ou os governos atentem contra o 
p aiz, lancemos o grito de guerra, 
n-iobiiiscmo-nos, iravemoá batalha 

t r a n c a e r i ja . 

Ins i s t amos , q u e h a v e m o s fa -
t a lmen te de vence r . N a d a de a b s t e n -
ções , n a d a de desa len tos , n a d a de 
t ib iezas . 

_ Ç c m p e r s e v e r a n ç a , c o m e n e r -
gia, c o m en thus i a smo , c o m fé — 
para a frente. 

MEDICINA SANITARIA 

Q u i n t a d e S a n t a C r u z 

O jardim de Santa Cruz, que está 
a pedir uma chrisma que lhe tire o ar 
brazileiro que dá o nome do antigo 
mosteiro tão distante, é hoje o passeio 
favorito de estudantes e senhoras can-
çadas do mostruário de elegancias que 
é o Jardim Botânico ao domingo. 

E ' um logar retirado em que a 
atmosphera verde adormece cu ;dados, 
fresco e dc aguas ciciantes. 

Perdeu-se o medo estúpido á humi-
dade e o jardim de Santa Cruz é um 
passeio onde se pode ler á vontade um 
livro, respirando um ar puro e recon 
fortante. 

E' preciso porém, além de conti-
nuarem os trabalhos de ajardinamento 
começados, tractar de o ligar á cidade 
por uma comunicação ensombrada de 
arvores. Seria por isso conveniente estu-
dar este problema e substituir mesmo 
algumas arvores já plantadas que estão 
pouco desenvolvidas e são de cresci-
mento demorado. 

Lembramos também a necessidade 
de consultar o sr. dr. Julio Henriques, 
a quem em tão grande parte se deve o 
a formos ea mento do jardim de Santa 
ClTA1 3,.,1'J"-5*2 fe.âaviz auc-nídcrmtro 
lago e a arborisação entre este e a rua 
dos loureiros. 

O sr. dr. Julio Henriques é uma 
competencia e uma boa vontade, sem 
pre prompta a sacrificar o seu tempo á 
utilidade publica. 

Estamos certos que lhe será agra-
davel ter mais esta ocazião de mostrar 
o amor que tem a esta terra, e á bota-
nica que cultiva e ensina. 

O c i d a d ã o L ima J ú n i o r , de p r o -
fissão v e r e a d o r d a c a m a r a d o P o r t o , 
a o en t r a r n a a s semble ia o n d e devia 
vo t a r foi r i j amen te a p u p a d o pelos 
e le i tores . 

S ó a p u p a d o . 
A e t e rna e f u n e s t a b r a n d u r a 

d o s nos sos c o s t u m e s ! 

T r a c ç ã o e l e c t r i c a 

O sr. coronel Andrade concessioná-
rio da viação pelo sistema americano 
em Coimbra pediu á camara licença 
para substituir a tracção animal pela 
tracção electrica. 

A camara deferiu favoravelmente o 
pedido do sr. Andrade. 

O sistema americano conservar se-
ha emquanto não estiver completamen-
te montado o serviço de tracção ele-
ctrica. 

Parece que primeiro se fará o as-
sentamento da linha para o Calhabé e 
para Celas e que só depois se proce-
derá ao da cidade. 

O sr. Andrade tem encontrado di-
ficuldades sérias para o estabelecimento 
da tracção electrica, mas a sua boa 
vontade e a sua energia tudo tem con-
seguido vencer. 

O sr. Andrade é digno de ser aju-
dado e aplaudido pela sua iniciativa a 
bem do progresso e dos melhoramentos 
desta cicuac que bem carece de seguir 
o exemplo da modernisação que ultima-
mente lhe estão dando Lisboa e Porto. 

O sr. Anarade tem sido duma au-
iacia e duma persistência, que muito 
nos admira, e muito gostosamente aplau 
dimos. 

Os médicos que vieram fazer o 
exame final do curso de higiene sa-
nitaria e que se recusaram a faze-los 
em Lisboa, apezar de todos os esfor-
ços e promessas do sr. dr. Ricardo 
Jorge que não se poupou a manhas 
para embaraçar o movimento de pro-
testo contra o Instituto central de hi-
giene que levantado em Coimbra e 
vigorozamente secundado pelo Porto, 
acabam na próxima quinta feira as 
suas provas. 

Os actos tem mostrado o que já 
aqui afirmamos, a possibilidade de fa-
zer, aqui e no Porto, o ensino da hi-
giene sem perda de tempo em Lisboa 
que não tem melhores instalações scien 
tificas, nem melhor e mais habilitado 
pessoal, nem mais probidade no en-
sino, nem mais vontade de ensinar. 

Seria para desejar que o museu de 
higiene fosse dotado de fórma a poder 
segundar proveitosamente a dedicação 
e boa vontade dos professores. 

Não tem faltado quem grite contra 
a disseminação do ensino de higiene, 
que importa um augmento de despeza, 
e vae travar o movimento de expansão 
do Instituto central de higiene. 

Pareceu-nos sempre ridiculo e sem 
força o argumento. 
rada da eõu„açào do povo portuguez, 
e a higiene não é apenas da atribuição 
do medico, é também dss atribuições 
do chefe de famiiia, é do dever indivi-
dual de cada cidadão. 

E m Portugal o ensino de higiene 
só agora começa a entrar na escóla 
srimaria, e nas escolas industriaes tem 
entrado apenas como favor, quando é 
necessário proteger um afilhado poli-
tico. 

Da higiene industrial não se trata 
em Portugal também, e as instalações 
das fabricas são por via de regra de-
teituosas, sem protecção á vida do 
operário, sempre sob a dupla ameaça 
da falta de higiene, e dos desastres de 
trabalho dependentes da má installação 
de aparelhos e da falta de espaço que 
dê, em circumstancias graves, um refu-
gio para o operário, ou lhe facilita uma 
snhida prompta. 

A higiene pôde ser tão comprome-
tida por uma falta colectiva como por 
uma falta individual, é necessário di-
fundir o seu ensino, porque ele importa 
uma reforma necessaria no ensino por-
tuguez. 

As universidades, os estabelecimen-
tos de ensino não são institutos de 
acção especial simplesmente limitada 
aos mestres e discípulos, a sua acção 
irradia para a vida comum da cidade, 
são fauctores importantes do desenvol-
vimento e progresso dos povos. 

O estudante de hoje não é como o 
escolar medieval volteiro e travesso, é 
também um instrumento e uma força 
civilisadora. 

A sua voz levanta-se sempre a favôr 
das revindicações sociaes, o seu exem-
plo generalisa as aplicações sociaes do 
que aprendem. 

As universidades, como OH outros 
institutos de ensino, são centros de irra-

1 dicção do pensamento, núcleos civilisa 
dores cuja acção se estende ao longe 

pelos discípulos ao terminar o curso, e 
perto, dia a dia, pelo ensino que a mi-
nistra pela pratica que se aprende e se 
difunde. 

Seria por isso necessário espalhar an-
tes os institutos de higiene do que mono-
poliza-los em Lisboa, com o pretexto 
divertido de ter na capital um estabe-
licimento bem montado, para mostrar 
ao estrangeiro que pc-ssa alcunhar-nos 
de ignorantes, e atrazados. 

Seria isto bastante para justificar 
todos os sacrifícios de vaidades, senão 
houvesse ainda o principio dominante 
da necessidade de desenvolver o ensino, 
não conformemente a princípios theo-
rias, mas seguindo as indicações loca es 
que em toda a parte são determinantes 
das instituições publicas. 

E m Coimbra, por esforço proprio, 
se começou a estudar em Portugal a 
microbiologia; em Coimbra começaram 
as aplicações praticas d'esta sciencia 
nadebelação das epidemias; em Coimbra 
começou o estudo pratico da chimica no 
ensino superior e na ensino industrial, 
e d'aq-ui têem sahido analistas até para 
fóra da fóra da região onde aprende-
ram; em Coimbra a municipalidade re-
conheceu a utilidade de estes estabele-
cimentos e secundou e favoreceu no 
limite das forças do seu orçamento, os 
esforços da Universidade e da Escola 
Industrial Brotero. 
este movimento expontaueo que trahe 
uma necessidade e uma força, o seu 
dever é ajuda-lo e dirigi-lo. 

O Instituto central de hygiene, com 
o exclusivo em Lisboa, é ummonopolio 
ridiculo, perigoso para o ensino medico 
e para as necessidades graves que im-
põem a difusão dos conhecimentos da 
higiene no nosso paiz onde é da prati-
ca constante individual ou colectiva 
po lo de lado. 

O sr . d r . G u s t a v o M a r t i n s d e 
C a r v a l h o , r ecem- l ibe ra l e no t áve l 
f r a n q u i s t a , foi fe r ido , n a A r r u d a , 
q u a n d o fiscalisava o ac to elei toral . 

F o i o seu b a p t i s m o de s a n g u e . 
P a r a b é n s a s. ex. a . 

T e l e p h o n e 

Estão muito adiantados os trabalhos 
da rede telephonica. 

As pessoas que desejem telephone 
na sua residencia, repartição, fabrica, 
estabelecimento, etc., devem comuni-
ca-lo desde já na secretaria dos servi-
ços telegrapho-postaes deste districto, 
a fim de se proceder ao estabelecimento 
das linhas parciaes, e se requisitarem 
os aparelhos necessários para os assi-
gnantes que houver. 

O pagamento da assignatura só sé 
faz depois de cada assignante ter assi-
gnado o contracto. 

Tomou ante-hontem posse do logar 
de professor substituto da faculdade de 
Philosophia, o sr. dr . Eusébio Barbosa 
Tamagnini de Matos Encarnação. 

m » — 

Sob proposta do sr. dr. Falcão Ri-
beiro, vereadoi' do pelouro de higiene 
e instrucção primaria, a camara muni-
cipal resolveu, em sua ultima sessão, 
fazer adquiMção de livros e material 
para ensino na escola dos seus empre-
gados na limpeza, estabelecimento crea-
do pela anterior vereação, 
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0 QUE FAZ E L - R E 1 1 
O presidente de conselho de minis-

tros, é, desde a sua chegada ao poder 
acusado de ter ao dispor do bel prazer 
de sua mulher, os interesses do paiz, o 
seu credito, a opinião das camaras e a 
dos jornaes. 

Tal opinião não tem tido contradi-
ctores; tem-na propalado jornaes de 
todas as oposições, não tem sido reba-
tida pelos jornaes do governo. 

Não é o odio politico que domina 
naqueles artigos é a indignação por ve-
rem um homem cachetico deshonrar 
um partido para satisfazer ás exigên-
cias duma mulher ambiciosa. 

O sr. José Luciano arrasta vergo-
nhozamente o poder num cortejo de 
entrudo, corrido por todos, a fugir 
como o ché-ché dum carnaval enla-
meado em Lisboa. 

Não o acompanha uma simpathia. 
E é com espanto que se vê que 

ninguém protesta contra a campanha 
de desprezo levantada contra uma mu-
lher, no nosso paiz de sensibilidade 
doentia e tão facii. 

E ' que o facto não é de agora, e 
em toda a sua vida politica o sr. José 
Luciano tem sido dominado pela sr.* 
ministra que tem coberto de ridiculo 
a sua vida particular. 

As doenças do sr. José Luciano 
nunca fizeram, contra o costume, ca-
lar, por dó, a opinião publica, sempre 
prompta a actos irreflectidos, a impul 
sos de sentimentalismos. 

As doenças do sr. José Luciano 
íem sido mais um elemento de descré-
dito do estadista; porque tem acen-
tuado duma maneira cómica o vazio da 
sua vida inteira. 

Onde os outros teriam encontrado 
o silencio do dó, o sr. José Luciano 
achou o rizo fácil. 

A sua doença de bexiga ficou po-
pularisada numa caricatura celebre. 

O s negpcios da sua casa andaram 
sempre tão misturados com os da po-
litica que o publico trata os com a mes-
ma falta de piedade e o submete-os ao 
mesmo ridiculo. 

As secretarias de estado estão tão 
juntas á sua cozinha, que os estudantes 
para obter um feriado difficil telegra-
pharam, uma vez, á sua criada. 

O d o m í n i o 
sr." ministra tornou o ridiculo sem o 
fazer simpathico. 

E ' que o sr. José Luciano é um 
fraco homem de estado, e é tão fraco 
o seu pensamento como a sua von-
tade. 

A sr.a ministra não é positivamente 
a mulher de Sócrates. 

Ha porem afirmações últimos que 
não podem passar sem um esclareci-
mento rápido. 

O sr. José Luciano é acusado por 
pessoa de probidade incontestada de 
influir directa ou indirectamente nas de-
cisões dos tribunaes. 

A acusação é feita em condicções 
excepcionaes: o sr. José Luciano é 
acuzado de intervir na opinião dos 
juizes favoravelmente á sr.a viscondessa 
de Valmór, exactamente quando os tri-
bunaes dão uma sentença contraria a 
sr.a viscondessa, e que poderia por isso 
ser um argumento de valor contra a 
opinião dos que atacam o sr. Jesé Lu-
ciano. 

E os jornaes afectos ao governo 
calam se e não aduzem o argumento 
fácil de imaginar e de força aparente. 

Existe pois na opinião publica a 
convicção arreigada de que o sr. José 
Luciano põe e dispõe a seu belo pra-
zer da opinião dos tribunaes portu 
guezes. 

E o sr. José Luciano é o primeiro 
a reconhece-lo dando a sua palavra 
de honra de não fazer sentir a sua in-
fluencia. 

Pela tactica do costume tudo é 
ctribuida á sr.a ministra. 

No entanto pergunta-se: o que Lz 
el-rei. 

Gonta-se dele que não consente alu-
sões duvidosas á falta de probidade dos 
seus ministros. 

Diz se que um dia afirmára que se 
apertava a mão a um ministro de es 
tado é porque o povo lho impozéra 
como um salv.ador. 

Propala-se enlre palavras de gran 
de louvor, que recusára a sua assigna 
tura á nomeação dum antigo ministro 
dizendo encolerizado: Não me torne cá 
a trazer o nome desse ladrão! 

O que pensa el rei do sr. Luciano 
$ da intervenção cómica da sr.9 minis-

tra e da cre-ada de confiança na politi-
ca do paiz ? 

Do sr. D. Pedro V se conta que, 
sendo visitado por um homem poli-
tico que estava sob o pezo duma acu 
sação publica e que o procurava para 
se justificar, se recusára a recebe-io, 
e lhe prohibira a entrada no paço 
antes de se ter defendido e mostrado 
a calunia dos seus acusadores. 

O partido do sr. José Luciano está 
condenando o seu procedimento pelo 
abandono em aue o deixa. 

A opinião publica ha muito que o 
arrasta pelas ruas num folguedo de 
carnaval. 

O que pensa el rei que tanto zela 
a honra dos seus ministros ? 

Na sua dinastia ha o nobre exem-
plo de D. Pedro V, não querendo de 
um homem publico uma justificação 
particular que o dispensasse duma re 
habilitação publica. 

Assim fazia o discípulo do grande 
Alex ndre Herculano. 

Ha por^oa uma differença enorme 
entre Herculano e Oliveira Martins 1 

N a s e le ições d e d o m i n g o u l -
t imo , n u m a d a s a s semble i a s d o 
P o r t o , u m eleitor hones to , indi-
g n a d o c o m as v io lênc ias d ' u m bil-
t re g a l a r d o a d o e m pres iden te da 
mesa , cusp iu - lhe na sugiss ima cara . 

E o b i l t re t r a n q u i l a m e n t e l im-
pou o e r c a r r o , p r o s e g u i n d o n a fa ina 
p a r a q u e o h a v i a m a l u g a d o . 

C in i smo !—• d i rão . N ã o senho-
res : foi u m e s c a r r o q u e ca iu n u m a 
la t r ina . 

Po i s q u e r i a m q u e a latr ina pro-
tes tasse ? 

/ T u n a , 

Foi hontem o primeiro ensaio geral 
da tuna, que prepára a sua próxima ex 
cursão a Hespanha, nas festas do car-
naval. 

Tem havido depois das ferias vários 
ensaios parciaes, cujo bom resultado se 
poude hontem notar no ensaio geral. 

a a Pastoral de 
T T f f q m w m KUHU, LlLUpiI LUtll J 
graça ingénua dos velhos nataes, na 
adoração da musica popular, e cuja 
acção de amor se desenvolve entre có-
ros rústicos de pastores, acordando ao 
som de flautas pastoris, alegres como 
as do velho Pan , os echos das monta-
nhas que ficam melancolicamente a re 
petir-ihe a musica de amor, calando-se 
para deixar ouvir a marcha que tocam 
os guerreiros que escoltam o cortejo 
real que vae visitar o menino, e aca-
bando afinal num grito de amor abafa-
do pelas danças e cantos populares de 
uma aldeia em festa. 

O grupo dramaticc prepara com es-
pecial cuidado a sua parte, do comico 
alegre das tunas de estudantes, pretexto 
para rir o riso fácil da mocidade, sem 
pretensões a grande arte. 

Não está ainda bem determinado o 
itinerário, a não ser na parte relativa a 
S. Thiago de Compostella, a antiga uni-
versidade hespanhola que faz sempre 
uma recepção tão bizarra aos estudan-
tes portuguezes. 

Recenseamento politico 
Convidaut-sc todos os nossos 

correligionários que requereram 
para serem recenseados, por sa-
ber lêr e escrever, a irem ás por-
tas das egrejas parochiaes vêr se 
os sens nomes foram inscriptios no 
recenseamento.para,em caso con-
trario, fazerem nova reclamacão 
judicial, 

lesados devem dirigir-se ao 
Centro para esse fim. 

Egual convite fazemos àqueles 
que devem ser recenseados por 
pagar decima, pois que estes têm 
novo praso para reclamar a sua 
inscripção independentemente do 
requerimento. 

>» caso que não sejam atendi-
dos deverão dirigir-se ao Centro 
para requererem a sua inscripção 
judicialmente. 

O praso dé reclamação termina 
no dia 14 de março. 

Pelas Comissões Parochiaes Republicanas,! 

SManuel oAntomo da Costa, I 

A mulher do polícia 
Entre indignações vociferadas e fra-

ses de nojo pelos episodios da baixa 
comedia que cada dia vem a lume, passa 
no nosso paiz o caso da sr.a Ministra. 

E não ha nada mais trivialmente 
comum em Portugal do que o caso da 
sr.a Ministra que se repete com os agen 
tes da auctoridade, desde o mais insi-
gnificante policia até ao funcionário 
mais graduado. 

No calvario ridiculo a que nos tem 
feito subir a vida infame dos governos 
monárquicos não ha só as figuras cari-
caturaes das tres Marias. 

Ha mais Marias na terra, como diz 
o dictado popular. 

São factos de todos os dias, dão se 
em todas as terras; podem-se contar 
sem designação de nomes ou localida-
des, porque a opinião publica acha fa-
cilmente onde os localizar, no nosso paiz 
em que eles abundam. 

A mulher da auctoridade, a mulher 
do policia em qualquer p a r t e . . . 

O policia ganha pouco, mas é casa-
do, e vive regularmente sem ninguém 
lhe conhecer dividas. 

E ' a mulher, que é economica e tra-
balha noite e dia. 

Os filhos são muitos e andam sem-
pre vestidos e calçados. O pae admira-
se, a mulher do policia explica que fo-
ram umas clIças velhas que deu um ga 
tuno, que não é tão mau como osjoutros. 

0 ordenado é pequeno, a familia 
cresce, cresce a abundancia na casa. 

O gatuno começa a ser da intimi-
dade da casa. O publico estranha; a 
mulher do policia diz as boas qualida-
des do pobre homem, o policia conta 
que denunciou um roubo e que a ele se 
deve a prisão duns gatunos que anda-
vam a roubar na rua; porque ele, toda 
a gente o sabe, não rouba senão fóra 
da cidade, e par precisão, coitadinho! 

E conta as esmolas que o pobre 
ladrão faz do pouco dinheiro que rouba 
por necessidade. 

E o Manoelsinho passa a ser visto 
cot® interesse e a ser tratado por o se-
nhor Manoel. 

Vota com a auctoridade e é prote-

E' um gatuno necessário. 
Cresce a familia do policia, augmen-

ta a intimidade do gatuno, sempre so-
licito. 

Ha feiras, contam-se roubos. 
A policia nada sabe, e a visinhança 

vê com espanto aparecer a arejar ao sol 
saiotes de preço, chailes, peças de fa-
zenda. 

Na vespera houve a feira, mas a po 
licia não sabe nada. 

Na casa do policia cada vez são 
as necessidades maiores, o que lhes 
vai é o sr. Manoel. Toda a gente o 
sabe. 

Tem um filho inesperado depois de 
um período largo de esterilidade, o sr. 
Manuel é padrinho. 

O gatuno torna-se compadre do 
policia. 

Foi a mulher, coitada, que tudo ar-
ranjou. 

O caso é geral. 

Na policia, como nos ministérios. 
O s chouriços são aprehendidos como 

contrabando. 
O povo lembra-se da mulher do po-

licia e comenta: Aquilo é que é mulher 
para a vida! 

H a uma negociata, fala-se em ofer-
tas de brilhantes, levanta-se indignação 
geral no paiz. 

Discute-se nas camaras o caso da 
outra metade. 

O ministério deve cahir. 
Qual ? 1 As senhoras mandam ás 

cama;as um sr. deputado para fazer 
rir os outros, e os srs. deputados riem. 

O povo continua a olhar o policia, 
perdão, o sr. José Luciano coito simpa-
thia e sorri lembrando lhe aquela mu-
lher. 

O que ela não inventa ! 
O nosso comercio está em crise. 

A fraude desacreditou os nossos vinhos. 
Ha uma região acreditada, aparece a 
sr.a ministra e com espanto vê-se appa-
recer abundante o vinho verde, em an-
nos em que o não ha no M i n h o . . . 

O Champagne da Anadia está des-
acreditado. Houve defeito no fabrico 
dizem uns, soi uma experiencia que 
falhou dizem o u t r o s . . . 

Mas ninguém bebe o Champagne 
da Anadia, 

E o Champagne aparece com a me-
dalha d'ouro na exposição de Paris. 

Que diabo de mulher 1 comenta o 
povo. 

Roubam-se eleições, os tribunaes 
estão, como as esquadras, ás ordens do 
primeiro gatuno, ts esmaras formam-
se segundo e vor.tade expressa dessa 
mulher, os ministérios recompõem-se 
segundo as suas simpathias de momen-
to, as necessidades de economia da sua 
casa. 

E o povo indigna se contra a sr.a 

ministra. 
E ' a mulher do po l ic ia . . . 

O T)ia} falando das eleições de 
Lisboa, aconselha os monarchicos 
a cuidarem dos recenseamentos e 
todo se lamenta pelo indiferentis-
m o a que muitos vo tam o acto elei-
toral. 

Esse indifferentismo e esse des-
cuido provam c o m o a moaarchia 
é a m a d a ! 

M a s não neguemos neste mo-
mento ao 'Dia v colegas da côr a 
liberdade da l a g r i m a . . . 

O sr. dr. José Rodrigues de Oliveira 
foi nomeado demonstrador da secção dc 
sciencias phisico-chimicas da faculdade 
de Philosophia, logar para que ultima-
mente fez um brilhante concurso. 

Foi aprovada a deliberação da ca-
mara da Figueira da Foz, alterando o 
regulamento dos cemiterios, na tabéla 
referente ás escavações. 

A camara em sua ultima sessão 
aprovou as expropriações para a estra-
da do Botão. 

Foram ante hontem arrematadas na 
sala das sessões da camara municipal 
as barracas n.oí 12 a 22 do mercado D. 
Pedro V, destinad is a venda de carne 
de váca e vitéla. 

A barraca n.° 12 foi adjudicada a 
José Maria Henriques, por 38o$ooo 
réis; i3 e i4 a Fr mcisco Gomes Fer 
reira. aauéla por (ioo&ioo réis e esta a. a q u e l a pc 
por 020&Í00 reis; a n." t3,101 arrema-
tada por José Marques Violante, por 
620$3oo réis; a n.° 16, foi adjudicada, a 
Francisco Antunes Raposo, por réis 
6253&000; as n.05 17 e 18 a Antonio 
Juzarte Paschoal,por 63036100 réis cada 
uma; as n.os 19 e ao a Joaquim Pare-
des, a primeira por 65o$7oo réis e a 
segunda por 660$ 100 réis; as n 21 e 
22 foram arrematadas por Arsênio Pi-
mentel, respectivamente, por 665$ioo 
e 700$ 100 réis. 

Consta que o sr. ministro do reino 
entre outras propostas, apresentará ao 
parlamento a da reforma de instrucção 
secundaria. 

Vae ser feito estudo de uma es-
trada de ligação de Ouseriz, Arganil, 
com a estrada districtal n.° 106. 

Ao sr. dr. Adelino Vieira de Cam-
pos de Carvalho foi concedida aucto-
rização para gosar 5o dias de licença. 

Vae ser submetido á aprovação o 
orçamento para a reparação da estrada 
de Lavariz por Cantanhede á Meslhada 
e Anadia, na improtancia de 8:370^000 
réis. — » » 

Teem de apresentar se na secreta-
ria dos serviços agronomicos, em Lis-
boa, no proximo dia 27, para prestarem 
as devidas provas e para darem cum 
primento ao paragrapho 3 do artigo 61 
do decreto de 28 de dezembro de 1899 
os srs. José das Neves Elizeu e Joaquim 
d'Assumpção Martinho, candidatos aos 
logares de regentes agrícolas. 

O s jornaes progressistas falam 
da victoria do governo nas elei-
ções de Lisboa. H a engano. S e n d o 
os ilustres candidatos do seu par-
tido batidos e m todas as assem-
bleias de Lisboa, e saindo eleitos 
pelo pinhal "d'Azambuja ; não se 
trata duma victoria, mas d u m as-

j salto, 

Um dia destes, em Santa Cruz, ao 
pé do Iago. 

Escondido na ramaria dos cedros, 
ouço os rapazes que andam em volta 
ao sol. 

De vez em quando alguns atraves-
sam pelo passeio que circunda o lago. 

Um, ao passar arengando a um gru-
po, não se desconcerta ao dar comigo, 
e continua um discurso incendiário. 

E ao sahir pelo arco que se abre no 
arvoredo, volta para mim um olhar vivo 
e gaiato e termina com um gesto largo: 
Rapazes abri o coração aos grandes 
ideaes ! . . . 

E foge como se eu corresse atraz 
dele. 

Gosto mais de os ver brincar assim 
ao comício, do que nos requenmentos 
a el-rei. 

E' uma aprendisagem. 
Alguma coisa ficará. 

A rir alto, ouço vozes conhecidas de 
estudantes de medicina. 

— Anda para o lago Anda estudar. 
— Não v o u . . . 
— Anda! Sabes a lição? 
— Seil 
— Anda! A agua clarifica as 

ideias . . . 
— E o vinho? 
— Fa-las côr de roza . . . Um é a 

sciencia fr ia . . . 
— O outro a iluzão. 
— Nem mais 1 Anda d'ahi . . . 
— Não vou! ' 
— Has de ir á força . . . 

Entram em onda revolta. 

— O' doutor! . . . 
— Um seu creado. Está a Facul-

dade toda, pôde ser necessário o pre-
parador.. . 

— São d'hoje ? » 
— Náo; são jornaes de hontem, trou-

xe-os por causa da Resistencia... 
— E' verdade e as eleições,? 
— Não sei nada. 
— Eu ando républicano de t o d o . . . 

mas 21es no fim roubam-nas... 
— Sempre assim f o i . . . 
— Eu lembro-me que uma vez, ha 

cainha terra, quando eu era pequeno. . . 
— ria muito tempo I História an-

tiga . . . 
— O doutor ri-se, mas tomara-me 

eu nesse tempo o saber o que hoje sei. 
—• Para quê ? 
—Para qi ê ? Ora está boa de ver; 

eu. • . oaò&miifid s i d o n 
— Sois christão ? 
— Não se ponha a brincar, eu se 

tivesse doze annos e soubesse o que hoje 
s e i . . . 

— Sois christão ? 
— Nunca fui muito e . . . 
— Vê. Não lhe servia de nada o que 

sabe. Devia responder: Sim pela graça 
de Deus, é o que manda o cathecis-
m o . . . àjiUtt Dup f 

— Não me servia de nada ? . . . 
— Pois claro. Ficava logo reprovado 

no exame de instrucção primaria. Ima-
gine! Nem cathecismò. Como terá 
você a taboada? 

— Então não gostava de voltar a 
ser mais n o v o ? . . . . 

— A tomar capelo ? Não ! . . . 
— Não digo isso, mas á vida alegre 

de então. Não se lembra ? 
— N ã o ! . . . 

•kímiiis^s-jqa! — sooa{âq4»b e o i i s i 
E emquanto ele Continua a conver-

sar, penso nos dia#s da minha mocidade. 
O que eu suei por causa do que 

então sc chamava a minha alegria co-
municativa. 

Lembra-me uma vez em que, á 
vinda de Coimbra, minha tia me mos-
trava gabando-me a graça e o saber. 

As bocas promptas a rirem-se á 
primeira graça minha e eu toda a noite 
calado, sem dar uma palavra, a 
s u a r . . . . OSIJ aitip s j o t e d a tes 

E ao fundo da sala, da nassa de 
jogo o dr. Miguei Moreira deitava me 
de vez em quando um olhar e um 
dito ironico que me gelaVa. 

E eu sem poder dizer uma palavra. 
Eu que o admirava tanto. 
Era um advogado celebre, e deu-se 

com elle um caso, numa loja de co-
mercio, ao pé da de meu paci 

O lacto que lhe deu origem anda 
um pouco confuso na minha memoria, 
mas a imagem rethorica nunca me es» 
queceu. 

CoDtava-ie o caso quando eu era 
pequeno. ° P f i » . 

mo » « Umbro bem çmo fôra, 
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mas havia um rapaz dc quem o dr. Mi-
guel Moreira era advogada e que tinha 
de responder por um crime de homi-
cídio. 

A mãe da victima perseguia com 
um odio sagrado o rapaz, e a familia 
escolhera para advogado o dr. Miguel 
Moreira. 

Aproximava-se o julgamento c a i -
gura tragica da mãe, vestida de preto, 
passando com os olhos em fogo, cres 
tados pelas lagrimas, nas ruas de La-
mego conservava viva a indignação con-
tra o criminoso. 

O dr. Miguel Moreira resolveu dar 
um grande golpe. 

A pobre mulher costumava ir com-
prar á loja dos Bernardinos, na Praça, 
uma das mais concorridas de Lameça. 

Um dia que éla lá estava, o dr. Mo-
reira entra com o rapaz e atira com êle 
de joelhos aos pés da pobre velha que, 
ao conhece-lo, recuou indignada. 

O dr. Moreira começou em fraze 
patética a falar do perdão e do que só 
frem no outro mundo aqueles cuja alma 
só pode ser tirada das penas do pur-
gatório pelas boas obras que_ neste 
mundo se fazem em sua intenção.! 

A pobre mulher deixara de chorar 
para ouvir. 

De fóra vinha vindo gente, e todo» 
paravam á roda a escutar. 

Miguel Moreira continuava patético. 
U m marçano fugia para o fundo da 

loja a chorar, tapando os olhos com 
as mãos vermelhas e gretadas das 
frieiras. 

O Francisco Bernardino, o dono 
da loja, estava embaçado do coração. 

Nisto, sobre a cabeça do rap«z 
aparece uma borboleta branca. 

O Francisco Bernardino dá um 
passo, mas estaca quando o Miguel 
Moreira baixa de repente a voz e diz para a mulher: 

— Veja, veja! Uma borboleta bran 
ca! E ' ela, é ela. . . 

A velha ficou pasmada sem enten-
der. . 

O Miguel Moreira continuava: 
— E ' ela! E' a alma de seu filho 

que vem dizer que perdoe a quem o 
matou. E ' ela a borboletinha b r a n c a . . . 

E a pobre mulher enternecida olhava 
com os olhos razos de lagrimas a po 
bre borboleta que andava ás voltas no 
mesmo sitio ,assustada pelos gestos do 
Miguel Moreira. 

— Perdoe! Foi seu filho que veiu 
á terra dizer lhe: Pe-doe, minha mãe 

E a mulher, podendo emfim desa 
tar o nó que a comoção lhe déra na 
garganta, disse: 

- - D e u s lhe perdoe, que eu perdoo 
lhe também! • . . • 

E sahiu comovida sem querer olhar 
para o assassino do filho, acompanhada 
peio Miguel Moreira. 

A borboleta foi pousar numa peça 
de pano ao pé do Francisco Bernardino 
e ele poz-lhe a mão em cima, e esbor-
rachou a. 

Olhou; ninguém vira. 

O dr. Miguel Moreira voltou a pro-
curar a borboleta. 

Todos a procuraram também. 
Ninguém vira por onde ela se su-

mira. 
O Francisco B;rnardino metif no 

bolso a mão em que lavava esion-
dida e morta a pobre flor de rethorica. 

O s grupos debandaram comentando 
aquele desaparecimento, em seguida 
ao perdão da velha, misterioso como 
o de uma aparição. 

E emquanto o dr. Miguel Moreira 
se ia sorrindo ironicamente, o Francisco 
Bernardino apertava entre os d;dos 
grossos, dentro do bolso, a borboleta 
que se desfazia em pó. 

Era uma borboleta da t r a ç a . . . 
Conhecera-a logo! 

a. ii. 
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X X I I 

On a c o n t e c i m e n t o » m a r c l i a m 

O que Omber t dizia não era muito 
cavalheiresco. Servi-las todas, não amar 
senão uma era um preceito admitido em 
theoria, mas que devia ser algumas ve-
zes esquecido na pratica por homens 
que, assim como o sire de Roche Cor-
bon (e, tendo o escolhido para actor 
principal, devemos olha-lo necessaria-
mente como o typo da sua epocha), 
se deixam antes guiar por suas sen-
sações que pelo raciocínio. 

S 'm! Continuou o barão, sinto-o, 
amo te Zea, isto é tão verdade como eu 
amar Catharina; faço todavia mal em 
comparar estes do is sentimentos. Um 
é mais profundo sem duvida, mas o ou-
tro é mais atrahente. Imagino que anda 
nisto feitiçaria. A principio acreditei que 
tinhas ficado presa pelos próprios en 
Cantamentos. Ah! T u esqueceste mais 
que eu o caminho de Fontainebleau, Zea! 

— Nunca, e daqui a poucos dias, 
amanhã talvez, partirei para os tornar a 
Ver. 

— E julgas que te deixarei partir, 
Creança?! Não, não, não te deixarei mais. 

— Mas deixo-o eu. 
* * S e i brincadei a, Zéa, acho-a 

frysl, Nio queres pdr-lbe um fim? v 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
EM PORTUGAL 

Anno 6#ooo réis 
Semessre 3$ooo » 

Correspondente em Coimbra, 
Cassiano Augusto Martins Ribeiro 

D U B U T DE L A F O R E S T 

Os Últimos Escândalos de Paiís 
Grande romance ilustrado de m me-

rozissimas e esplendidas gravúras. M is 
interessante que os Mistérios de Paris 
e Rocambole. Romance de aconteci-
mentos sensacionais e veridicos ocorri 
dos na atualidade. 

Brinde a todos os assinante.: — 
Uma elegante rapa de brochúra para 
cada volume, impréssa a duas côres e 
com dezênhos apropriádos ao assunto 
tratado no mesmo volume. Um premio 
da loteria da Santa Gaza da Miseríco-r 
dia de Lisboa n ts condições Ua pros-
péto em distribuição. 

G A B Õ E S D AVE3B0 
Machado—Alfaiate 

R. d a Sophia, 58 a 62 
COIMBRA 

— Nada ha irais serie; mas acabe 
mos com esta discussão, em que" eu 
sofro mais do que vós. Tudo o que vos 
cérca é muito serio; tome cautela, O m 
bert, colocou mal a sua confiança! Ah 
continuou perseguida por urn pensa-
mento tirânico, teria podido contentar 
me com ocupar segundo logar; mas 
não ser mais do que poderia ser outra 
mulher artificiosa nunca! Adeus, senhor, 
deva reconhecer o caminho Vá de-
pressa, não faça esperar a senhora de 
Vic. 

— Q i e queres dizer? Diana néo é 
nada para mim j nunca mais a tornarei 
a ver. 

— S i m , agora esquece Diana por 
Zea, porque está ao pé de mim. O 
senhor é pouco agradecido ao sacrifício 
que vos faz uma tão nobre e cista 
dama. T e m interesse em a poupar, 
que lhe importa o senhor comigo que 
sou sua amiga e uma pobre filha de 
bohemia, 

—Zea, juro-te por todo» os sante s, e 
por todos os diabos, se quizerei que é 
a ti que eu amo. 

— Pois bem 1 com essa confissão 
fujo. Omber t , outro adei^ii; tenha c au-
teía com essa mulher, e não pronuncie 
o meu nome nos braços dela. 

Ao acabar estas palavras, a b hé-
rnia, qui se tinha conservado Icrg' de 
Ombert , desde que a conv.vrsa tinha to 
mado ura geito um poucc vivo^cani-
nhou para o barão, pegou lhe .14 mão, 
imprimiu lhe levemente cs dítr.es, e 
saltando como u a cabrita, ie , p m :eu 
num ingunte na c uiua da rua. 

O primeiro movimento do amor asp 

CABRIS DE FERRO DE COIMBRA 

H O R Á R I O 
{Desde 25 de janeiro de igo5) 

Carreiras entre o largo das Ameias 
6 a roa Infante D. Augusto 

Partidas 

De largo das Ameias Da rua Infante D. August» 

8 h . 3 o " manhã Qh manhã 
9 >3o » 10 » 

10 ,3o > 11 > 

11 » 11 ,3o » 
11 ,3o » 12 » 
12 > 12 ,3o tarde 
12 ,3o tarde I » 

1 1 I ,3o » 
1 ,3o » 2 » 
2 » 2 ,3o > 

2 ,3o > 3 » 
3 » 3 ,3o 1 
3 ,3o » 4 » 
4 ?3o » 5 » 
5 ,3o > 6 » 
6 ,3o » 7 » 
7 » ,3o » 

2 » ^ noite 
8 noite 8 ,3o » 
8 ,3o » 9 > 

9 o 
» 9 ,3o » 

9 >3o » 10 » 

Carreiras entre o largo das Ameias 
e a estação B dos caminhos de ferro 

Partidas 

A N N U N C I O S 
6 0 $ 0 0 0 RÉIS M E N S A E S 

Todos podem ganha-los vendendo uma 
novidade formosíssima e artística. 

Esc ever imediatamente a 
P E N E L Y P E S C . ° 

MILANO (ITALIA) 

Do largo das Ãmelas 

8 h , i3 m manhã 
2 ,3o tarde 
3 , 4 5 
5 ,55 
6 ,20 
6 ,35 
7 i5o 

Da estação B 

Depois da chegada 
dos comboios exeepto 
nos rápidos em que as 
partidas são logo de-
pois das destes. 

SAHIDÁS DO THEATRO 

Do teatro para cima até á rua In-
fante D. Augusto— 8o réis. 

Do teatro para baixo até ás Ameias 
ou Casa do Sal — 6o réis. 

CORES DO» PH.4ROES 

Verde, indica a Alta; vermelho, es-
tação B; branco, Casa do Sal; amarello 
escuro, reservado. 

Recebem-se annuncios para serem 
fixados no interior de tôdos os carros 
em circulação pelo preço annual de réis 
123&000, sendo os annuncios e sêllos por 
conta do annunci^nte. 

P I A N O 
Aluga-se um em bom estado e nas 

melhores condicções. 
Nesta redacção se diz. 

cavaleiro tinha sido segui-la, mas não 
tendo iançado ainda o fio menemonico 
no dédalo parisiense, e não sendo guia-
do por nenhum indicio nem moral, nem 
material, porque a existencia desta ra-
pariga extravagante era tão misteriosa 
e phantastica, quanto a sua carreira era 
rapida e silenciosa, Omber t mudou ra-
pidamente de pensamento. 

Parou, apurou o ouvido, bateu com o 
pé nochão com cólera e desapontamento, 
depois voltou tranquilamente para traz. 

O barão não se divertia nunca, como 
as creanças e os espíritos fracos, a ba-
ter com os pés no chão e a chorar deante 
do impossivel; conhecendo a sua força, 
nunca a desperdiçava em pura perde. 

Neste momento, Zea não existia para 
ele. Estava ao pé da porta travessa do 
palacio de Saint Pol que lhe dava acesso 
até á senhora de Vic; estava de algum 
modo no circulo de atracção da sereia; 
não viu motivo algum para não ceder 
ao encanto novo que operava sobre ele. 

O barão da Touraine não tinha feito 
tão rápidos progressos na politica como 
na galantaria. 

E ' muito difícil levar a par este3 
dois estudos absorventes em grau egual, 
e a par só, a organisações verdadeira-
mente prodigiosas se tem concedido se-
r-?tn mestras em ambas. 

Ou porque só tarde se podesse ar-
rancar dos braços éla senhora de Vic, 
ou por se ter perdido de novo atraz de 
Zea, talvez mesmo por os dous moti-
vos, Ombert só chegou 'arde á grande 
reunião em que i ie tinha fallado o pro-
prio duque de Borgonha. 

O velho porteiro mostrou-se ainda 

PHARMACIA 
Vende-se uma de movimento e bem 

localisada. 
Carta á pharmacia Mélo, Oliveira 

do Hospital. 

Manteiga do Telhado 
A mais fina que se fabrica no paiz, 

vende se na mercearia de Alípio Au-
gusto dos Santos. 

Rua do Visconde da Lu\., 6o 
C o i m b r a . 

Venda de casa 
Na rua das Parreiras, em Santa 

Clara, vende-se uma excelente morada 
de casas, composta de loja e um an-
dar, com lindíssimas vistas para a ci 
dade. 

Tracta-se com José Maria Vieira, 
na mema casa ou com Rosa dos San-
tos, largo do Romal, n.° II . 

SEGUROS DE VIDA 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE COMPANY 

§ESER VA MUTUA 
De NEW-YOBK 

Correspondente em Coimbra 
• J o ã o B o r g e s 

Rua Ferreira Bórjes; 27 e 29 

Confeitaria Teles 
Bónus de 5 por cento nas compras 

de importancia superior a5itt>ooo 
réis, pago em artigos de xasa. 

A par t i r d o i .° de F e v e r e i r o , 
t o d o o cl iente t e m dire i to a exigir 
s e n h a d a s s u a s c o m p r a s , q u e se rão 
fo rnec idas pela m a c h i n a reg is t ra -
d o r a , q u e c o n s e r v a r á a t é p re faze r 
a q u e l a q u a n t i a o u mais . 

mais surdo e diríamos também mais 
cego se não fosse um absurdo, do que 
fôra a primeira vez que Ombert se di 
rigiu a elle. 

O nosso barão acabava de repetir 
sem sucesso, pela terceira vez a pala-
vra de passe, e estava quasi a fazer in 
tervir no seu dialogo o nome do diabo 
sendo sem valor o nome de Nossa Se 
nhora, quando Rechin apareceu em 
sua ajuda e lhe poupou uma blas 
phemía, o que é enorme, e o aborreci 
mento de voltar como tinha vindo, o 
que é ainda alguma.coisa. 

— Julgo disse o bohemio, que vossa 
senhoria, está mais outra vez, embara 
çado. E ' feliz em encontrar amigos em 
toda a parte. Quereria todavia que não 
julgásseis vê los em cada homem e cada 
mulher que encontraes. 

— Pela cabeça de meu pae ! se não 
fôsse por respeito pelo senhor duque e 
também pelos cabelos brancos deste 
velho t e imoso . . . 

—E mui fiel servidor poderíeis acres 
centar, s e n h o r . . . 

— Fiel, creio bem, mas não se 
trata disso. Não estou eu aqui por 
causa do duque de Borgonha ? 

— Ah! Senhor, é tão fácil enga 
nar-se a gente nos tempos que vão cor-
rendo ! Sabe-se tão pouco porquem são 
as pessoas. Se elas mesmo o não sa-
bem, Não falo por vós, senhor, mas 
quando os senhores devem ter a bôca 
fechada, não é mau que cs creados 
fechem os olhos e os ouvidoti. 

— Está beml Faz com que este 
homcai os abra de vontade, ou, por 
DcuS) passarei em iicença. 

C A Z A 
Vende-se uma casa no bairro Orien-

tal de Mont'arroio com os n.0 ' a5 e 27, 
quem pretender comprar dirija-se ao 
seu proprietário Alipio Leite, de Ga vi-
nhos de Penacova; ou com João Mar-
ques Mósca, em Coimbra. 

Gabões de Aveiro 

Ex."10 Sr . — Como a epocha inver-
nosa exige um bom agasalho, venho 
lembrar a Vv. Ex.M o 

GABÃO ELEGANTE DIYEIRO 
o único agasalho até hoje conhecido 
para combater o frio, vento e chuva. 

O titulo 

Gabão Elegante d'Aveiro 
é propriedade minha ha muitos annos. 

Porém, em Aveiro e noutras terras 
do paiz, anunciam o 

Gabão Elegante 
mercadores de quem não podem ser 
acreditados os seus reclamos por que 
são uns simples vendedores retalhistas 
de fazendas e não conhecem a aete. 

Lembro a V. Ex. a que não se ilu-
dam com estes reclamistas, sem con-
sciência do que anunciam, porque esses 
gabões são feitos por qualquer quidam 
para expôr á venda no seu estabeleci-
mento. 

O meu G A B Á O é conhecide 
nas principaes cidades do paiz, taso 
como Lisboa, Santarém, Leiria, Figueira 
da Foz, Coimbra, Porto, etc., etc. 

Agradecendo desde já as suas apre-
ciáveis ordens, ás quaes diligenciarei 
dar completa execução, subscrevo-me 
com muita estima. 

q A N â D I á — Outubro de igo3. 

JOAQUIM JOSÉ DK PINHO. 

O velho cerbéro, abusando da fa-
culdade que possuem ás vezes os sur-
dos de ouvirem o que se lhe diz em 
voz baixa, deixou aproximar Rechin e 
falar-lhe ao ouvido. 

A sua figura ficou impassível; não 
abriu a boca, sómente avizou Omber t , 
com um gesto de mão, de que tinha a 
entrada livre. 

A posição armada que todos os 
príncipes e particularmente o duque 
de Borgonha tinham nesta época, per-
mitia-lhes juntar seus partidarios sem 
levantar suspeitas, pelo menos mais 
do que as do costume; porque os vas-
salos fieis, os partidarios da monar-
chia deviam estar continuadamente in-
quietos pela rebelião permanente dos 
grandes vassalos da corôa. 

O duque de Borgonha não tinha 
tido necessidade de velar com aparên-
cias de festa ou de um festim esta 
austera reunião, o que além disso es-
tava muito pouco nos seus gostos. 

O choque das taças não era neces-
sário para provocar o estreitamento dos 
diversos pensamentos de odio que ani-
mavam todos aqueles homens contra 
o duque de Orleans, odios hereditários, 
odios de ambição, de ciúme, de amor 
proprio; odios sombrios e inveterados, 
odios antigos e novos, odios ingratos, 
odios dedicados e cegos, sob os quaes 
se erguia o odio implacavel de Jean-
sans peur resultado de todas as paixões 
reunidas e cuja intensidade era elevada 
ao cumulo pela questão dc ser ou não 
ser, isto é : de ser ou não ser regente. 

(Çmtinúa.) 
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União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

víahos portuguezes, á venda na v 

Mercearia L U Z I T A N A 
(Depósito unice em Coimbra) 

Cimpanliii Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

garos postaes, para todas as cabeças de 
distritos de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

F o i e i r o do Alentejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedora em Coimbra, a Mercearia Lu-
sitana. 

i • • • Lê • • a 
Trata-se dos t e i s interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui 
dôts, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios'. 

Se atenúão sempre, e cúrSo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos ( B t e t o u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuínamenta 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceião em toda a sua 
salutar eficacia. 

£ tanto assim, que os bons rezultádos 
obtides com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( K e b u ç a d o s 
Milagrozos) são confirmados, não 
só por milhares de pessoas que os teem 
uaádo, mas também por abaíizádos íacul-
ativos. 

FarmaciaOriental, rua de S. Lazaro 
P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
pelo correio ou íóra do Porto, 220 róis 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
A L F A I A T E 

Fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

C O I M B R A 
—smwe— 

Variado sortimento de fazendas na-
cionaes e estrangeiras. 

Confeções para ómem e crianças, pelos 
últimos figurinos. 

Vestes para ecleziasticoa. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

PREÇOS BEZUH1DOS 

íí RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 20700 
Semestre 10350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
A n n o . . . . . 20400 
Semestre 10200 
Trimestre 600 

• -atfrc* 
Brazil e Africa, anno 30600 
Ilhas adjacentes, » 30000 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assinantes, des-
conto de 5 0 % -

Communicados, cada l i n h a . . . . . 40 
Réclames, cada linha 60 

Anunciam-se gratuitamente todas as 
publicaçõis com cuja remessa et te jornal 
fôr onrado. 

A T O U S O 4 0 r é l » 

O f f i r i n a a v a n n p p a r â a fabricação de gazómètros de 
UillUlIlci a i a p u i n o v o s j s t êma de toda a segurança, sim-

plicidade e asseio. C a n d i e i r o s portatis com regulador d'agua, 
lustres simples de 2 e 3 braços, liras, braços de parede simples e 
de movimento, bicos, torneiras, chumbo e mais pertences. 

Montajens e instalações completas absolutamente garantidas. 

Â' R I V I E R E " Lisboa, rua de S. Paulo, n.° 9 , 1/ 
IMPOR 1ACÃO DIRECTA DE CARBORETO DE CÁLCIO 

Não comprar sem pedir preços e catalogos ilustrados 

P r e ç o s s e m e o m p e t e n o i a 

150—<§ua gerreira §orges—156 
C O I M B R A 

Nésta caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porto, encon-
tra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todo? os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta naturêza. 

D ô c e » d e o v o s com os mais finos recheios. 
D ò ç e s d e f r a e t a de diversas qualidades, secos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m . t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de folhado. 
G - a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d 9 A c h a r . R a t e d e 

L i e v r e e F o i e . 
S a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. P ã o d e l o , pelo sistema de Margaiide. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o á e l i c o r e s f i n o s daB 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h ã s , 

etc., etc. 
C A F É , B E B I D A S E C E R V E J A 

Depos i to dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 
na Couraça de Lisboa, 32 

CÁZA MEMÓRIA 
DE 

Santos Beirão Se Enriques 
Sucursal em Coimbra 

§g — 'Pua Visconde da Lús — io3 

Esta cáza continúa a fornecêr ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine centrai, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Não 
confundir a Memória com tantas outras 
que por aí se vendem. Véndem-se a 
prestaçõis e a pronto pagamento. Acei-
tâo-se máquinas uzadas em tróca pelo seu 
justo valor. 

R i a n o s 
Esta cáza acaba de recebêr importan-

tes remessas de pianos alemàis e trancê-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamento dos fabri-
cantes; vendem-se ao público em melho-
res condiçÕis do Pôrto ou Lisboa. Acei-
tâo-se pianos em troca e comprâo-se pia 
nos uzados. 

A' sempre quantidades de pianos para 
•lugar, 

ARRENDA-SSE 
Desde já uma boa casa com jardim 

no Bairro de Santa Cruz, tendo entrada 
pelas ruas Garret e Venâncio Rodri-
gues. 

Para tractar com João Francisco 
dos Santos, Largo de D. Luiz. 

Phonogrgphos e Gramophones 
Manuel José Téles, Rua Ferreira 

Borges n . " i5o a i56, tem em deposito 
os magnificos Phonographo Edison, e 
Gramophones de diferentes preços e 
tamanhos. Variada colecção de cilindros 
e discos com lindas operas, cançonetas 
monologos etc, nacionaes e extrangei-
ros que vende pelos preços de Lisboa 
e Porto. 

Sempre cilindros com musicas novas 
e muito escolhidas. 

M Á R I O M A C H A D O 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôca e dentei». 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais luxuozaa. 

% 
Consultório — Largo da Sé Velha. 

P r e ç o s m o d i c o a 

Consultório médico-cirurjico 
Análizes clinicas 

( G x p é t o r a c i U , u r i n a * , e t c . , c tc . ) 

V i c e n t e R o c h a 
e N o g u e i r a L o b o 

%ua Ferreira Borges, n.° g j 

C O N S U L T A S : 

Das io 7» ás 12 da manhã 
e das 3 ás 4 da tarde. 

FABRICA DE TELHOES, MANILHAS E TIJOLOS 

Agua da Curia ÊTI^-^M 

gedro da (Silva ginho <§oimbra 
Premiado na Exposição de Ceramica Portugueza» no Porto, 

em 1882, com diploma de mérito s 
medalha de cobre na Exposição Districtal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, bl - C O I M B R A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa maÍB 

habilitada para construcçâo e solidez de telhões, manilhas, siphões para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de tornos, tijolos 
grossos para construcçSes e chaminét, tachoB para cus nba 4 imitação doa de Lis-
boa, ate., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcçâo e por 

Preços economícofl 

M a l f a t a d a - C a l c i c a 

A única analysada no paiz, s imi ihntú i afamada agua de COHTREXÉYILLE, 
nos Yosges (frança) 

Estabelecimento balnear a I kilometro» d a estação de Mi 
Carros ã chegada de todos os comboios 

H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO i n t e r n o : — r t h r i t i s m o , Rheumatismo chronico, I 
§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos, Catarrhos vmcaes, Catarrho uterino. 

Para uso e x t e r n o : — E m diferentes especies de dermatoses. 
Como purificadora do sangue e lo ha nenhuma no paiz que se lhe avantaje 
As pnalyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor da 

Escala Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' Yenda em garrafas de l i í r o - Preço 200 reis 
Deposito em C o i m b r a — P H A R M A C I A D O N A T O 

4, Roa Ferreira Borges, 9 

Associação Vinhicola 
da B A I R R A D A 

Vinhos espumosos 
TYPO CIIAMPAGXE 

( B a i r r a d a ) 

Esta Associação obteve na Exposi-
ção dc S. Luiz o GRAND PRIX, 
único que veiu para Portugal, para 
esta quslidade de vinhos, que são : 

S E C C O , R E S E R V A , E X C E L S I O R , 
Q U I N T A D O P R A D O , E X T R A 
DRY, e M O N T E C A S T R O , 

que cflerecem confronto com os coe 
lhorcs estrangeiros. 

Esta Associação lem, também, gran-
de variedade de 

VIXIIOS DG 1IEZA 

Imitaçã© dos melhores estrangeiros 
como: 

C L A R E T E , A R A M O N , V E R D E e 
DELICIA. 

VINIIOS BRANCOS 

E S T R E L L A , R O S A K I , e B O A S 
F E S T A S . 

D E P O S I T Á R I O S 

M e r c e a r i a L U S I T A N A 

C O I M B R A 

F A R M A C I A A S S I S 
SERVIÇO PEKMANEUri 

Praça do Commercio—Coimbra 
Esta caza dupois das modificaçSis que 

acaba de sofrer, é um dos melhores esta-
belecimentos desta cidade, no seu ge-
nero. 

O seu propriétario fornecendo-se diré-
tamente das principais fábricas de pro-
dutos químicos e farmacêuticos, tanto 
nacionaes como estranjeiros; está a pár 
do dezenvolvimento que a química e a 
terapeutica dia a dia vão experimentando 
e por isso possue uma coiléçâo variádm 
das mais modérnas substancias e produ-
tos quimicoe. 

O aviamento de todo o receituário é 
feito por pessoal competentemente abilir 
taáo, sob a direção do seu administrador, 

Esta oaza encarrega-se de mandar o-
medicamentos a caza de »eus fregueses, 
assim como de chamar qualquer dos cii-
muo» desU cidade a toua a óra do dia ou 
da noute. 

A n á l i z e s c o m p l é t a a 
de urinas, expétoraçSis, sangue, corri-
mentos ureteráis e vajinais, etc. etc. e 
bem comi análizes d'aguas, vinhos, azie-
tes, terrenos, etc., etc. 

Preços absolutamente excécionais * 

Consultorio dentário 
->/\/V\AA/W— 

C O I M B R A 
Rua Ferreira Borges 

(gerculano de Carvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

O I M B R A 
Installação provisoria: rua da Sota, n.° 3 

GENUÍNOS " r.TH.1 >F ft OJfc íltfr 

BRANCOS E TINTOS 

Para consumo e exportação 

Tendas por janto e a miado 

X a b e l l a d e p r e ç o s d e v e n d a , a m i a d o ( i 5 de outubrode 1904) 

Nos preços indicados não vae in-
cluída a importancia do garrafão (36o 
réis) nem a das garrafas (60 réis para 
a garrafa de litro, 5o réis para a - joq 
daleza), que se recebem pelo custo. 

Murou f i 510 

«•s 
a l 
a ri 
i . 

a ,fi N « £ h* 
a . 

U n t o GRANADA 5 0 0 1 0 0 7 0 
5 0 0 1 0 0 7 0 

» AMETHYSTA 4 0 0 — — 

5 5 0 — 8 0 
— 1 2 0 

— r — 
Distribuição gratuita aos domicílios, 

dentro dos limites da cidade, em com-
prai de 2 garrafões ou du\ia de 
garrafas. 

Prevenção. — Oi garrafões 
levam o carimbo' da oAdega em lacre 
e nas rolhai das garrafas e garrafões 
yae o emblema da Cidega impresso a 
fHo, 00 lido e na pártf superior, 
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e» Nada de republicanos! 
Sabe-se que do alto ve iu a or-

dem, imperiosa, rispida, mandada 
c o m u m encrespar de sobrancelha 
e um voltar de costas agastado: 
nada de republicanos ! 

E cumpriu-se. O conselheiro 
Pacheco do ministério do reino, 
c o m certa aura de probidade a 
compensa l -o da reputação geral 

Tie sujeito sem letras, curvou-se 
humildemente ante a determinação 
aspera do seu senhor e comunicou 
aos seus delegados que, custasse o 
que custasse, era mister fechar aos 
republicanos a entrada no parla-
mento. 

Posto que o vo to da opinião, 
numa imponente manifestação, os 
indicasse c o m o seus eleitos legíti-
mos , a malta dos eleiçoeiros assa-
lariados arredou-os brutalmente, 
sacando das urnas da Azambuja e 
da Lourinhã a votação indispensá-
vel a cobrir a tremenda derrota da 
capital. 

De ixando de lado o porco e re-
pugnantíssimo assalto, cumpre no 
momento annotar essa hostilidade 
desembuçada aos deputados repu-
blicanos e inferir delia as i l lações 
justas. 

O partido republicano teve já 
representação brilhante no parla-
mento. N ã o acusam os mais fogo-
sos defensores do regimen, exces-
sos ou tumultos que os deputados 
republicanos provocassem, antes 
consignam, sem discrepância, a 
honradez e o brilho da sua attitude, 
c o m o a influencia benéfica, mora-
lisadora, da sua presença no seio 
da chamada representação nacio-
nal. 

N a Allemanha, na Italia, na 
Bélgica, na reacionana Hespanha, 
os republicanos e socialistas têem 
representação larga, e os seus es-
tadistas de feição mais conserva-
dora nunca pensaram e m impedir 
de todo, a eleição de candidatos 
seus. E não consta que a essa re-
presentação dos partidos democrá-
ticos tenha desprestigiado os par-
lamentos era que figuram, antes se 
evidenciam e confessam a cada 
passo a sua acção depuradora e 
progressiva. 

A doutrina bizarra de que á 
monarquia cumpre impedir a en-
trada de republicano» no parla-
mento , sustentada com singular 
desplante pelo e x - d e m a g o g o Al 
poim, doutrina que se tem pro 
curado efectivar c o m leis eleitoraes 
imoralissimas e a príttica abusiva e 
torpe de bandalheiras de toda a 
especie , só em Portugal poaia pro-
por-se e discutir-se, só em Portu 
gal, seguros da cobardia coile-
Ctiva, podia haver homens que a 
defendessem na lauda franca dum 
jornal. 

M a s que mal podia fazer ás 
instituições uma minoria republi-
c a r á resirictissima, se para a aba-
far ella contava c o m a força nu-
mérica da sua maioria esmaga-
dora? 

C o m p r e h e n d e - s e . O s d e p u t a -
dos r e p u b l i c a n o s fa l la r iam sem de -
p e n d e n c i a s de a c o r d o s i m o r a e s e 
sem as pe ias d e c u m p l i c i d a d e s ve-
lhas e m mil e u m a t r a m ó i a s sa -
b idas . 

E les s e r i am a voz flageladora 
da v e r d a d e , o gr i to r ebe lde d e 
consc iênc ias sãs, a fo rça i n d o m á -
vel da just iça inescurec ive l . 

A sua voz n ã o se pe rde r i a em 
hes i t ações e em dub iedade» , s ria 
a l ta e c la ra , d e s a s s o m b r a d a e for te . 
I r i am levar o a í a r m e e a co f u s ã o 
a u m s inédr io d<i lacaios e p ô r ern 
a lvo ro to as a l for jas suspe i tas d o 
T e r r e i r o d o P*ço . 

C o m sabe r , c o m consc iênc ia , 
c o m energ ia eles c o m b i i e r i a m a 
c o n f u s ã o dos dois e r á r io s os es 
b a n j a m e n t o s e as p e r d alaríe i s l e i 
c o m q u e se m a n t ê e m e consoli-
d a m os p a r t i d o s d o r e g m e n , as 
a d u l a ç õ e s e t r ans igênc ias cus tosas 
c o m q u a se c a p ivam as b o a s g ra -
ças do P a ç o , os e s c a n d a l o s i m o r a -
l issimos c o m q u e se b n e í i c i i m 
a m i g o s : eles se r iam c o n t r a os a t a -
q u e s á l i be rdade , c o n t r a t o d a s ^ s 
leis l iber t ic idss , c o n t r a t o d a a ti-
r an ia q u e v isasse a a c a l c a n h a o 
p o v o , c o n t r a a in famia d u m a cor -
r egedor i a q u e e x T a n g u l a o p e n s a -
m e n t o h i p o c r i t a m e n t e d e c l a r a d o in-
v io láve l : ele» f a : i aa i p o r r e u i u v c i , a 
go lpes for tes d u m a a c c u s a ç á o a q u e 
os p r o p r i o s par t sdar ios d o r e g í m e n 
s e r i a m os p r ime i ros a d e p o r , essa 
colossal e infecta m o n t u r e - r a q u e é 
a poli t ica de todos os g o v t r n o s . S . 
o r eg imen n a d a i e v e , n a d a tern e u e 
temer . Sa as a d m n s t r açóes do^. seus 
gove rnos t ê e m s do m o d e l o s de p ; o 
b i d a d e e pa t r io t i smo , dekxe -as Ir, in-
ca s á d e v a s s a da fis^absaçao íe-
pub l i cana . Se os seus h o m e n s s ã o 
s imbo ios de h o n r a d e z e indis.es 
p rod ig iosos d e s a b e r e intel l igen-
cia, de ixe-os luzir e e levar - se 
mais n a de feza c la ra ás a c u s a ç õ e s 
d o s r epub l i canos . S e n ã o ha es-
c a n d a l o s , n e m e s b a n j a m e n t o s , n e m 
to rpezas , n e m a t e n t a d o s , dê r o s 
seus a c u s a d o r e s o go lpe de mi-
ser icórd ia , d e i x a n d o - o s a r u c u a r 
l iv remente o l ibelo e e s m a g e n -
do -os depo i s s o b a p r o v a e loquen te 
da sua imacu lab i l i dade . Se ha li-
b e r d a d e s , se é fa lsa a exis ten ia 
d u m a legis lação s c e l e r a d a q u s no^ 
o p r i m e e vexa c o m o a n e n h u m o u t r o 
p o v o , d i i x e q u e os r e p u b l i c a n o s 
l a ç a m essa a r g u i ç ã o n o p r l a -
m i n t o e v a r r a m d e p ô s a m . .u ra 
ba ix í s s ima provando-lhes» q u e .<o~ 
m o s o p o v o m a i s l ivre d o m u n -
do. De f ron t e - s e c o m os seus a d v e r -
sar ios , se o a n . m a essa sei t na co-
r a g e m d a s consc iênc ias r ec t a s e 
p u r a s . 

M a s o r e g i m e n n ã o q u e r r e -
pub l i canos . 

Manda calar-lhes sa v o z na n i -
prensa, nos comícios , nas associa-
ções : manda rouba-los para que 
se lhes não abram as portas do 
parlamento. 

Q u e q u e r isto d i ze r? S imples-
m e n t e qt .e o regiaaen r ece a e t e m e 
u m a a c u s a ç ã o er.ergica o i n d e p e n -
dente, que vá Kbuscar elemento* 

no: ma i s e squec idos e scan inhos da 
a d m i n i s t r a ç ã o m o n a r c h i c a . 

MÍS s e r i am p o u c o s os r e p u -
b l icanos , e o r e g i m e n ter ia d o seu 
l ado u m a c o m p a c t a ma io r i a d e la-
ca ios o b e d i e n t e s : q u e i m p r e s s ã o 
p o d i a isso c a u s a r - l h e ? N a t u r a l -
m e n t e a impre s são a l a r m a n t e q u e 
causa r i a a u m a quad r i l ha , e m m e o 
d o assai o, u m a v o z for te gri-
t a n d o á del-rei . 

FEIO Tl'. RENAS 
O Mundo, nuui dos seus Ecos e 

Noticias, dizia no domingo que o par-
tido republicano projectava realisar 
uma manifestação a Feio Tcrenas para 
assim lhe significar o apreço e a con-
sideração em que tem tão valioso como 
moaesto correligionário. 

Nada mais ju*>to que esta manifes-
tação"» Feio Tcrenas, que na sua mo 
desua tem sido incansavel em todos os 
campos, na imprensa, no comicia e na 
associação. Na imprensa foi dos pri-
meiros que apa.eceu, fazendo com 
Eiuygdio Garcia o Partido do Poro 
que se publicou nesta cidade e acom-
panhando Elias Garcia na Democracia 
e depois disso poucos for^m os jornaes 
republicanos que se publicaram que 
não tiveram colaboração de Feio T e 
renas. No comício tem aparecido sem-
pre que é preciso pugnando pelas h 
berdades publicas e pelas revindic&-
ções populares. N.i associação, então, 
tem sido a alma desse grande movi-
mento associativo que no nosso paiz 
tem havido nos últimos «iinos. 

Feio Terenas nos momentos de 
crise do partido republicano nunca se 
retrahira, com a aua viva té, com a sua 
crença íorte e com a sua disciplina ín 
quebrantcivel da escola de Gilberto Rol-
la, Sousa Brandão, Elias Garcia e ou-
tros que nào vale a pena recordar, « 
animar com o seu exemplo as hoste» 
abatidas e desalentadas. Sempre o en 
comíamos na primeira fila quando 
toca a reunir. A sua tempera é de aço 
fino. 

E ' , pois, uma manifestação a que 
iodo >, sem distincçao de escola, se de 
vem, associar porque são manilesiaçõea 
que honram quem as faz. 

A Resistencia que deve a Feio Te-
renas as belas cartas assignadas po» 
Civis e outros relevantes serviços que 
não esquece, associa-se a este acto gos 
tosamente, e incondicionalmente lhe dá 
o seu apoio. 

NA RÚSSIA 

A Resistencia agradece cordeal-
menie as palavras de incitamento e de 
exagerado louvor com que noticiaram 
a sua entrada no undécimo anuo úc 
publicação. 

• f • mm 

Gimnasio Club 
A Direcção ao Gimnasio Ciub trata 

ae 01 ganisar uma excursão a Serra da 
Esuela no proximo mez de Julho. Abriu 
jâ a inscripção para este fim, e encar-
regou os socios srs. Justiniano Fonseca, 
Antonio Mano Gaio e Augusto Martini 
de lazer oa respectivos orçamento t 
itinerário. 

Deve ser um magnifico passeio em 
que os socios do Gimnasw encontrarão 
-nsejo de apreciai CJ dilcrente e gran 
aiosos aspectos da mais bela e alta serra 
do nosso paiz. 

A n n i v e r s a r i o 
Passou no domingo o aniversario 

natalício do sr. D amanuno Diniz f e r -
reira, director dc Colégio Mondego, 
que foi por isto muito felicitado pelos 
seus amigos, associando-oe a eatis ma 
niíe^uçõcs alguns dos piolessores que 
neaí>e aia ae reuniram cm Coimbra. 

O periodo de iniciação dum movi-
mento revolucionário na Rússia prende 
todos os espíritos e conseguiu desviar 
a atenção da guerra que continua numa 
intensidade cruel nas regiões da Man-
dehuria. 

E ' que o que se debate na Rússia 
é uma questão que interessa a huma-
nidade inteira. 

Na guerra entre a Rússia e o Japão 
ha o conflicto de dois povos em volta 
duma questão restricta de territorio. E ' 
uma lucta de ambições. 

No movimento revolucionário da 
Rússia, o motivo determinante é mais 
alto; é a dignidade humana que se le-
vanta ofendida num grito de liberdade 
contra a opressão, num gemido de pie 
dade contra a crueldade Iria e criminosa 
do cesarismo. 

E é tão grande a força das questões 
vitaes da humanidade que a opinião se 
desinteressou por completo da guerra 
em que se debatem os interesses do 
commercio, para seguir com anciedade 
os acontecimentos de cada dia. 

A própria diplomacia é fria e cheia 
de reservas para o czar; sente-se que 
a sua simpathia está pelos heroes da 
causa popular. 

E é para admirar a extranheza do 
facto, quando se pensa que a guerra 
russo-japoneza é um phenomeno social 
que se passa dentro das normas da lei, 
seguido e vigiado por todas as chance-
larias; ao passo que o movimento revo-
lucionário russo se passa na exaltação 
que transforma facilmente a aspiração 
ao bem num crime. 

A morte de Piew e o assassinato do 
gran-duque Scrge tem todas as circuns-
tancias aparentes que têem desviado 
dos anarchistas as simpathils da opi-
nião. 

E , apesar disso, a opinião publica 
de todos os paizes é claramente favo-
rável á causa dos revolucionários. 

E' que os tormentos infligidos pelo 
czansmo deshonram a humanidade. 

As deportações em massa para a Si-
béria, os tormentos, o assassinato co-
metido nas prisões por soldados que 
os oficiaes embriagaram propositada 
mente, e cuja crueldade aguçam, na 
excitação do álcool, a perseguição á im 
prensa, a lucta contra a instrucção man 
tendo o povo na ignorancia e no embru 
tecimento que fazem dele um escravo, 
toda a miséria do povo russo que o cza-
nsmo maneata com a ignorancia e com 
o álcool, advogaram á muito na Europa 
a causa dos revolucionários. 

Por isso ninguém se sobresalta ao 
ver a imprensa dos paizes mais adean 
tados pôr-se ao lado aos revolucioná-
rios abrindo subscnpções publicas paro 
os ajudar, e cognominando cie heroes 
os hamens que uão hesitaram em sa-
crificar a vida para suprimir lenta-
mente os fautores da urania,, e que a 
todas as perguntas feitas no silencio 
dos cárceres, no pavor ' dos interroga 
tonos dos antigos tribunaes <la luqui 
sição respondem a linguagem da ver 
dade nos únicos gritos da sua carne: 
Viva a liberdade 1 Abaixo â tirania 1 

E ' tão giande a con ente cie simpa 
tia humana, que os esforço* dos revo-
lucionários russos despertaram, que se 
pôde predizer o seu tnumpno. 

Então dar-se-ha o facto singular 
que mais uma vez se veriâcou na 
guerra russo-japoneza, a surpreza da 
torça antiga dos vencedores. 

Os revolucionários russos vêem de 
longe num trabalho lento e forte. 

Por vezes incendeia se uma mina, 
voam pelos ares corpos mutilados, uma 
leva de condemnados marcha para a 
Sibéria, ninguém ouve Liar em revo-
lução; mas um dia rebenta uma min* 
mais aueante, e vê se que a revolução 
andára sempre, num trabalho escon 
diao, augmeiuando ue força pela lucta 

de todos os dias contra a astúcia da 
policia. 

Nos telegramas enviados ao czar 
pelos monarchas destaca o do rei da 
Servia pela linguagem em que afirma 
todo o horror pelos assassinos. 

E é para pensar a linguagem deste 
homem que subiu ao throno por uma 
insurreição militar, por um movimento 
popular. 

E ' que a cólera do povo só é bem-
dita pelos reis quando favorece a sua 
causa. Então corra o sangne á von-
tade, arme-se a covardia com a cou-
raça do álcool, tudo é permittido, tudo 
será louvado pelo monarcha que subir os 
degraus ensanguentados do throno. 

A gratidão porém será de pouca 
dura; o novo rei tratará de consolidar 
o seu poder, e, mal se julgar forte, 
oprimirá o povo e negar-lhe-ha o di-
reito de suprimir os reis. 

Na desordem geral, o papa apro-
veita haeilmente a ocasião de reclamar 
o seu elixir. 

A egreja esqueceu porem a lin-
guagem de Christo, debalde se espera 
que a sua, voz se erga em palavras 
consoladoras de paz e de perdão. 

A sua voz soa falso, como a dos 
charlatães que se encobrem com apa-
rências de saber. 

A humanidade está com os revolu-
cionários, perfilhou a sua causa. 

O papa e o rei são vozes isoladas, 
que se perdem no coro universal com 
que a humanidade esquéce o horror 
da chacina, e, sem piedade pelas vi-
ctimas, anima os que ao longe tentam 
vingar a causa da humanidade no cri-
me sagrado dos que matam para vin-
gar a morte de sua mãe. 

Quando tnumpharem, ver-se-ha que 
a lucta vem de longe e tem sido por-
fiada, que o seu exercito vingador tem 
caminhado sempre para a frente, e que 
o seu sofrimento é o sofrimento da 
humanidade, o seu grito o grito dela. 

Quando triumpharem, ver-se-ha que 
se o exercito japonez vinha armado pela 
sciencia, os revolucionários russos obe-
decem á voz da sua raça, que os chama, 
ha muito, na voz de Toistoi, no grito de 
Dostoiewsky, na ameaça com que a dôr 
convuiciona os lábios de Gorky. 

Não pode deixar de impressionar os 
verdadeiros democratas o movimento 
de sympathia que os revolucionários 
ussos dispertaram em toda a Europa, 

violando convenções, vencendo os pre-
conceitos da diplomacia. 

Seja qual fôr o resultado do movi-
mento revolucionário na Rússia, o que 
fica de vez assignalado é o espirito de-
mocrático que domina a humanidade. 

Isso quizemos archivar. 

Pelo ministério das obras publicas 
se mandou proceder a obras urgentes 
no sanctuano de Santa Cru*. 

O estuque do sanctuano tinha-se 
ultimamente arruinado e ameaçava des-
truir o belo lustre de vidro colorido que 
tao conhecido e admirado e. 

O sr. pnor de Santa Cruz oficiou, 
com a solicitude do costume, ao sr. Teo-
philo Goes, director das obras publicas 
de Coimbra, expondo-lhe o estado de 
ruína iminente do estuque, e o perigo 
que corriam os objectos artisticos do 
sanctuano, obtendo, como se anuncia, 
deferimento breve. 

O sr. dr. Padua , governador civil 
de Coimbra, solicitou do governo a con-
strucção da estrada de Eiras á Cova 
do Ouro, por S. Paulo dc Frades, por 
forma a facilitar a comunicação entre 
povos que se servem acenas de cami-
nhos escabrosos de serra. 

Vae fazer-se & desobstrucçlo do Rio 
de Serra, e a consolidação das suas 
margens a montante aa ponte de Aguas 
dc Maia, 
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Os jesuítas em Beja 

T r a n s c r e v e m o s d o Mundo de 
segunda - f e i r a , u l t ima: 

O que hontem á noite se passou 
n'esta cidade deve servir de exemplo e 
ensinamente a todo o povo do nosso 
paiz. 

De ha muito que a canalha jesuítica 
sabe que Beja é uma terra essencial 
mente liberal e, por consequência, re-
belde a fanatismos religiosos. 

Aqui não tem sido possível, por mais 
tentativas que se façam, crear qualquer 
delegação jesuítica. 

O povo de Beja é bastante decidido 
quaudo o chamam a protestar contra 
qualquer causa que represente opres 
são e injustiça. 

Foi o que hontem mais uma vez se 
demonstrou por uma forma bem fri 
sante e bastante significativa. 

H a dias que corria em Beja o boato 
de se encontrarem aqui dois jesuítas e 
uma senhora da alta roda que se pre 
paravam para realisar prédicas nas egre-
jas a ver se conseguiam pouco a pouco 
levar a agua ao seu m o i n h o . . . 

A tal dama da alta roda, que ainda 
não apuramos a que familia pertence, 
mas que nos dizem ser de Moura, in 
troduziu se em algumas casas onde ia 
fazendo distribuição de livrinhos da seita 
jesuítica, e os dois masmarros estavam 
escondidos no seminário com conheci 
mento do sr. governador civil d'este 
districto que está reconhecido como um 
verdadeiro jesuíta. 

A noticia da estada dos tais masmar-
ros em Beja, foi divulgada pelo «Nove 
de Julho» que é o jornal mais lido em 
Beja e em todas as povoações d'este 
districto. 

Hontem constou que havia ladainha 
e sermão na egreja do Salvador e que 
seria pregador um dos taes jesuítas. 

Mal anoiteceu, começou a juntar-se 
muito povo á porta da egreja qne se 
achava fechada, naturalmente por terem 
os jesuítas percebido que alguma cousa 
de extraordinário se ia passar. 

Entretanto foi-se juntando muito po 
vo, vendo-se entre ele algumas das prin 
cipaes pessoas de Beja que egualmente 
se dispunham a mostrar aos jesuitas 
que ainda ha por cá marmeleiros do 
tempo do marquez de Pombal. 

Comoa egreja senão abrisse e o povo 
se persuadise de que lá dentro estavam 
escondidos os dois enviados da seita ne-
gra, começou a indignação a crescer 
cada vez mais, dispondo se o povo a ar 
rombar a porta da egreja o que se teria 
feito se não tem aparecido n'esse mo-
mento o sachristão da referida egreja 
que foi obrigado a abrir as portas d'esta 
para dar entrada ao povo que, furioso, 
procurou os jesuitas, por todos os cantos, 
não os tendo encontrado felizmente para 
ellcs. 

E m seguida rompeu o povo em gran-
de manifestaçãa pelas ruas da cidade, 
dando vivas á liberdade, á republica, etc. 

A policia auxiliou o povo na busca 
que deu á egreja e em nada prejudicou 
a manifestação naturalmente por respei-
tar a enorme multidão, pois tinha a sua 
frente algumas das principaes individua-
lidades d'esta terra. 

A casa do sr. governador civil do 
districto foi uma numerosa comissão 
daclarar que s. ez.* seria o responsável 
pelos acontecimentos se consentisse que 
os taes jesuitas permanecessem em Beja. 

E m resumo: houve mosquitos por 
cordas, apanhando os padres do Semi-
nário um susto como nunca esperaram ! 

Foi uma bela lição que o povo de 
Bt ja deu á canalha jesuítica que já se 
julgava em terra conquistada, pelo facto 
de ter aqui um adepto que hoje está, 
por infelicidade nossa, ocupando o logar 
de governador civil d'este districto. 

Este sr. governador civil que é pa-
rente muito chegado do Frei José dos 
Corações, é aquele cavalheiro que tendo 
começado a vida a comprar cereaes, 
medidos por um celebre alqueirão que 
elle mandou fazer, acaba de construir 
em Estoy (Algarve) um sumptuoso pa-
lacio que segundo nos consta é desti 
nado para um coio jesuitico. 

Nós limitamo-nos a aconselhar o sr. 
governador civil a que tenha muita cau 
tela com os manejos jesuíticos. 

A junta de parochia de S. Paio de 
Gramaços, pediu ao governo os azule 
jos que estão nas paredes da egreja de 
S . Bento, de Coimbra, para serem apli-
cados no revestimento interior da ca-
pela do cemiterio parocial da mesma 
jreguezia. 

Gatunos 
Continuam os assaltos da gatuna 

gem para os lados da Portela, e co-
ra? nta-sa desfavoravelmente o boato 
que se deixa correr, de que alguns in-
fluentes politicos os protegem. 

Na madrugada de domingo, pelas 
quatro horas da manhã, na ocasião em 
que o carroceiro José Coragem se 
apeava da sua carroça para a travar, 
no alto de S. João, os gatunos ataca-
ram-no prendendo o pelss costas e pro 
cederam a uma busca nas algibeiras 
do pobre homem a quem o apelido não 
serviu de nada 

Assim conseguiram descobrir lhe 
vinte mil réis que levava e que lhe rou-
báram. 

Como vissem que o José Coragem 
voltava a carroça com intenção de vol 
tar para a cidade, puxaram de navslhas 
ameaçando-o de o matar se viesse a 
Coimbra queixar-se, e fazendo-o seguir 
caminho. 

Convém não só providenciar por 
fórma a descobrir os gatunos e ca«ti 
ga-los, como desmentir os boatos que 
correm da protecção que se diz ter-lhe 
sido dada por alguns influentes politi-
cos, boatos de que n^s fazemos echo, 
não porque os acreditemos verdadeiros 
mas porque os não julgamos honrosos 
para ninguém. 

«PROBIDADE» 
Está em distribuição o relatorio e 

contas da gerencia desta companhia de 
seguros no exercicio de 1904, 

Por ele se vê o est do próspero 
desta agencia de seguros que distribuiu 
um dividendo de i5 por cento aos seus 
acionistas, apesar de neste ano os si 
nistros, que teve de reparar, terem 
atingido uma verba muito superior á 
do ano anterior. 

Nd anno de 1903 montaram os si 
nistros terrestres e as avarias maríti-
mas, que a companhia teve de pagar, 
á quantia de II:5 1836664 >éis, emquan 
to que em 1904 eleváram-se a réis 
23:079^771, havendo assim para mais 
a diferença de 11:561^107 réis, além 
de outros que estão por reparar, espe 
rando documentos comprovativos. 

A receita elevou-se a 70:937^365 
réis sendo 65:890^501 réis de prémios 
de seguros terrestres e marítimos e 
de juros de fundos da companhia e dos 
depositos. 

Os lucros eleváram-sí á soma de 
30:49636900^15, distribuiu io 9:000^000 
réis em dividendo á razão de i5 por 
cento livre do imposto de rendimento. 

Como vemos é florescente o estado 
dajjcompsnhia, que tem a atestar a con 
fiança de que gosa, a soma elevada dos 
seguros pagos e a importancia do di-
videndo distribuído. 

Fabricantes d« calçado 
Os fabricantes de calçado, des<a ci-

dade, reuniram no dia 20 do corrente 
no Centro Eleitoral Republicano, para 
tomar conhecimento do requerimento 
que a Associação dos operários sapa 
teiros de Lisboa dirigiu aos poderes pú-
blicos, protestando contra o fabrico de 
calçado nas casas de reclusão e contra 

introducção de machinismos na mes 
ma industria. 

Foi resolvido fazer uma represen 
taçao ao governo pedindo: 

i.® Que o governo acabe, por com 
pleto, com a venda ao publico de cal 
çado manufacturado nas pri ões. 

2 0 Que o calçado que tenha de se 
fabricar nas prisões, para dar trabalho 
aos reclusos seja simplesmente para 
fornecer o exercito, guarda fiscal e ar 
mada, que bem necessitam de ter um 
calçado solido e resistente, como con 
vem a quem tem de empreender gr n 
des marchas, o que só se conseguirá 
qu:ndo o calçado fôr fabricado por 
conta directa do Estado. 

a) Que este fornecimento seja ?x 
tensivo aos asilos e casas de c ridade 
mantidas pelo Estado 

b) Que se acabe com as arremata-
ções que nenhum interesse dão ao Es 
tado nem tão pouco aos ope rarios que 
têem que produzir mau trabalho para 
ganhar alguma coisa, sendo assim o 
exercito mal servido. 

3.° Que seja posta de parte a apren-
dizagem do oficio de sap teiro nas pri 
só s, asilos e casas de correcção; que 
os reclusos aprendam :ndustrias novas 
afim de evitar a propagação da misé-
ria nesta classe. 

4.® Que o estado crie uma comis-
são de industriaes e operarios para a 

devida fiscalisação de calçado p ra ex 
portação e obrigu: os exportadores a 
registar as suas m rcas punindo seve 
ramente todos os falsificadores de cal 
çado fabricado com papelão e sola ve-
lha que são o descredito da industria 

5.° QUÍ todo o calçado fab içado 
por processos mechanicos seja sobre-
carregado com um imposto de 5oo 
réis, no calçado para bomem, 3oo réis 
no de senhora c 200 réi•> no de creança; 
isto em virtude de se tornar dcsncces 
sario a sua producçã j por em quanto 
e ao mesmo tempo estabelecer a equi 
paração ao preço do manual. 

a) Que este imposto só no fim de 
10 annos seja reduzido a metade por 
se supor em parte melhoradas as con 
dições da nossa vida economica. 

b Que seja estebeíecido por lei o 
dia normal de 8 horas para os operá-
rios quo trabalham em todas as fa-
bricas do paiz. 

c) Que seja estabelecida a respon 
sabihdade dos patiõ-s pelos desastres 
no trabalho. 

d) Qae seja garantido o salario por 
inteiro a todo o operário, que se aleije 
ou se inhabílite trabalhando. 

e Que só seja n admitidas nas fa 
bricas os operarios da industria ma 
nual. 

São estas pautas que os opersrios 
sapateiros julgam ma s urgentes das 
suas reclamações afim de evitarem o 
alastramento da enorme crise por , que 
estão passando. 

«Folha de Coimbra» 

Letras — nai acontecimento l i t e r a i o 
Da Empreza editora «Artes & Le 

trás» cuja direcção iiteraria pertence ao 
nosso coilega da «Folha da Noite», sr. 
Alvaro de Casiro Neves, acabamos de 
receber o interessante p og n ma d'uma 
bibliotheca que, subordinada á denomi 
nação geral dt Livraria Clasica, obras 
primas da literatura antiga e moderna, 
aquelia casa vae publicar. 

O titulo d'essa bibliotheca é de per 
si bastante sagestivoe illucidativo para 
que aqui desenrolemos todo o elenco 
d'obras que d'elia f^rão parte e no qual 
estão, além das obras primas da nossa 
literatura, como as de Gil Vicente, as 
dos auctore estrangeiros mais celebres 
como M J i é e ,Proudhon, Sh kespeare, 
Virgilio, Voltaire, Lamsrtine, Victor 
Hugo, Racine Diderot, Byx>n G ethe, 
Calderon, Cervantes, Lope de Vega, 
Marivaux e os dois contemporâneos de 
nome mundial como Ibsen, Suderman, 
Tolstc i Hituptman, Strindeberg, Mau-
passant. Da Livraria Clássico., segundo 
rezar o programa que temos sobre a 
banca, farão parte obras de todos os ge 
neros : theatro, romance, poesia, litera 
tura didactica, philosophia, etc. 

Para que seja uma obra do mais 
vasto alcance a empreza editora resol-
veu publicai a em pequenos mas lindos 
volumes ao preço d : xoo réis Sabido 
o facto de Hespanha que está entrando 
n'uma phrase d'aspirações sociaes mer 
cê da util acção vulgar lsdora da* bi 
bliothecas baratas que a todo o instante 
ali estão aparecendo, de crêr é que o 
"mais completo êxito em resultados edu-
cativos para o publico espere a Livraria 
Classtca que brevemente lançará nos 
mercados o> primeiros volumes. 

Stefi Geyer 
E ' hoje o primeiro concerto da ex-

cepcional violinista que tão grande êxito 
tem tido em Lis oa. 

Executará o seguinte 

P R O G R A M A 
Concert op. 35 Tschaikowsky 

por M.eiie STEFI GEYER 
Intervalo 

a) Prélude T^achmaninow 
b) Le Printemps Scniing 

pelo pianista OSCAR DIENZL 
Faust, fantaisie op. 20 Wieniawsky 

poa M.en» STEFI GFYER 
Intervalo 

a) Alia Bach Wichelm 
b) Charíson des fileuses Dien^t 
c) Za'pateado Sarasate 

por M.e»« STEFI GEYER 
Intervalo 

Rhapsodie Sçegho 
pelo pianista OSCAR DIENZL 

Hubay 
por M.eii® STEFI GEYER 

Para sabado ánuncia-se segundo 
concerto qut será o ultimo porque Stefi 
Geyer tem voltar a Lu boa a dar 
uma nova serie de concertos, 

Fantaisie Hongroise 

O nosso presaJo colega Folha de 
Coimbra acompat ha as palavras de 
felicitação, que no,1 dirige por ocasião 
do nosso aniversa-io, e qus cordesl 
mente agradecemos, dos seguintes co-
memarios: 

São os regm radores liberaes os 
inimigos mais par i temer que tem o 
partido republicano, não pela sua re-
presentação parlamentar, não pelo seu 
poder governativo, mas sim pelo seu 
fim: bem servir o paiz. 

' em o partido republicano, segun-
do cremos, aquele mesmo desideratum, 
mas dentro d: ? instituições, e ele 
fora delas. 

Como, por sermos monarchicos, ev 
tamos naturalment mais perto de re* 
li.- ar aquele fim, r< alisado ele, o parti 
do republicano perderá grande parte da 
sua força actual que de ha tempos p ra 
cá tem. visto augmtntada pelo modo de 
governar dos parti Jos rotativos, 

Toda a guerra dos republicanos ; os 
franquistas nasce do medo dos nossos 
processos de governo que obrigam des 
de já o partido a aenssr: — Posto em 
pratica o programa regenerador-liberal, 
nós somos dispensáveis e teremos que 
recolher a penates. 

Dahi, não a maior guerra ás quadri-
lhas do pinhal da Azambuja, que tem 
feito o jogo dos republicanos, mas sim 
ao p&rtido regenersdor-liberal. 

Não surprehen <e a lingoagetn da 
Folha, é o mot d'ordre dos jornaes 
franquistas. 

T e m vindo em todos: o partido 
franquista é o único com que pode 
contar o paço, o partido franquista é 
o único capaz de v -ncer o partido re 
pablicano em uma S 'eção, OO-SIDO E M 
Lisboa, o partifl.» franquista está s bd-
ra do poder. 

E ' singular, porém, a confiança com 
que o colega af i rua que o partido 
franquista saberá governar o p;iz e 
salva-lo dentro da monarquia. 

Não é essa tão firme opinião em al-
guns dos seus correligionário,', de maior 
valor. Esses afirm iram que se o não 
podessem salvar c„m a monarquia o 
salvariam com a republica. 

São salvadores de instincto, como 
os cães da Terra-N jva, salvo o devido ! 
respeito. i 

Quanto á guerra á quadrilha do 
Pinhal da Azambuja, somos da opinião 
do colega, a guerra maior é ao sr 
J >ão Franco. Foi na verdade ele quem fez 
a lei eleitoral para ser aplicada segundo 
as normas da tradição monárquica. 

Os do pinhal estão dentro das ins-
tituições como diz o colega. 

Quanto á opinião que nos atribue 
sobre o valor politico do sr. João Fran 
co falaremos outra vez, em conversa 
particular, sem por fórma alguma que-
rermos tirar a palavra ao colega. 

Não merece a pe ia estar a di 
zer coisas desagradaven em publico, 
quando podemos conversar todos os 
dias, se o colega tiver empenho em 
converter-nos, com a confiança que 
nos dá uma amizade antiga. 

Ha slgurna coisa ma s nobre a f i -
zer na imprensa do ^ue g s'ar o tempo 
em provocar confbctos par* experi 
mentar forças. 

Bem basta o que é inevitável neste 
paiz pequeno, em que todos nos co 
nhecemos, como Costuma dizer o sr 
Zé Luciano em sud casa a sua mu 
lher e a suas filhas. 

Bem diz o colega : nós não temos 
odio nenhum aos do pinhal 

— « » 
R^uniram-se no domingo ultimo, na 

séde da Associação Comercial de C irg-
bra, muitos professores primários e re-
presentantes de todos os centros esco 
lares do pai?, p^ra discutir a refor na dc 
instrucção primaria, e assentar n ŝ ter-
mos em que devi*, ser concebida a 
representação da classe pedindo melho-
ria de vencimentos. 

Depois da d i scus^o animada e quen 
te resolveu-se que s>- pedisse a creação 
de uma 4.* classe de professore», for 
mada pelos ajudantes actuaes; que a 
nomeação dos professores s=i fizesse 
logo no primeiro d J;nitivinQentq qut 
se augmentassem os vencimentos da 
classe; que se construíssem novas esco 
las, com as condições hygienicas e 
material escolar; que se promovesse o 
ensino da gymnastica só nas escotas 
em que pelos suas instaíl içõe se pu-
desse fazer com vantagem. 

A sessão foi pre- idida ptlo sr. Ma-
nuel José Ferreira, professor em Rio 
Maior, secretariado pelos »rs. José Au-
gusto da Silva e B; ioiíro X m e r , pro-
fe«sores em Goimbr* c Penafiel, 

gopes d'@liveira 

Acabamos de receber o seu novo 
livro A Justiça e o Homem, obra de 
cpmbate em que Lopes d'Oiiveira mos-
tra como um grande cerebro pode exis-
tir a par com um grande coração numa 
organisição de poeta. 

Não é livro que se possa apreciar 
bre vemente, ao acaso da emoção da 
prim ira leitura. 

Par • éla chamamos a atenção dos 
norsos leitores, transcrevendo as pala-
vras co n que fecha o livro: 

Apenas escripta a ulrima pagina 
d'este livro a Revolução russa come-
çou. 

Ela comoveu todo o mundo, todos 
os ho < :n i sentiram sua grandeza. 

Veiu abalar todas as consciências, 
e raramente em todos os povos o« dois 
campos do progresso e do reaciona-
risrao se separaram mais profunda 
mente. 

E da Polonia á Sibéria, da Sibéria 
á Mac ichuria o czarismo começou 
rui i d o . . . 

Em toda a parte soldados depondo 
as armas perante o povo, solidarisaram 
com elle na sua obra emanc ipadora . . . 
Onde mais elevadamente se revelou a 
sagrada intuição da fraternidade huma-
r,a? 

Vieram porventura os assassinos 
escravos da autocracia a esmaga-la 
desde os fuzilamentos do operariado 
na perspectiva NeWiky até aos massa-
cres dos regimentos que se recusaram 
á s.acrilaga matança de irmãos sobre 
irmãos ? 

A i ! ainda que assim seja, não o 
te ão conseguido mais que por um mo-
mento. 

Não se consegue eliminando os 
homens extinguir as ideias. Estas não 
farão senão mais sublimar-se. 

Poucas vezes uma oligarchia do-
minante teve maior selvageria no assas-
sinato do que esse ominoso governo 
de Versailles, ondenando l'égorgement 
de Paris. Mais de cem mil homens 
m< f/reram trucidados, e houve entre 
esses dos mais altos espíritos, dos mais 
nobres e valorosos corações de toda a 
França. 

Dominando o republica os assassi-
nos poderam logo continuar sua obra, 
tendo aniquilado o m&ior numero das 
energias revolucionarias, mas uma nova 
gertção se veiu formando, e em breve 
a lucta recomeçou mais segura, mais 
firme e amplamente. 

A Natureza, pondo no peito dum 
homem a flama inspiradora duma re-
volta a criar no mundo uma nova força 
que nada conseguirá vencer. 

Pela sua palavra, pela sua acção, 
pelo seu proprio sangue, ou espada-
nando sobre as pedras das calçadas 
ou girando nas veias dos seus proprios 
filftos, ela jámais desaparecerá. 

Uma alma, em que um j^esl vive, 
constitue um elemento da vida uni-
versal. 

N'esta nada finda; numa infinita e 
espontânea creação nada poderá mor-
rer. 

Na lucta da humanidade como na 
da Natureza uão ha batalha perdida. 

Não se extinguem marés de luz em 
Oceanos de sangue. 

A luz resurgirá. 
Se o sol desaparece, a sua ausência 

não representa a sua morte. O calor 
ha de ficar, e a vida germinará de 
todo o solo que haja recebido o seu 
sagrado beijo fecundante e transfigu-
rador. 

A Lopes de Oliveira os nossos agra-
decimentos e os parabéns por uma obra 
que tão bem afirma o seu espirito re-
flectido, a ponderação do seu pensar, o 
ardor do seu sentir. 

Recebemos e agradecemos o Rela-
tono e contas do Banco de Portugal. 

Por -íle se vê que a agencia em 
C a m b r e foi a terceira na importancia 
da ; suas transações, sendo a primeira 
a do Funchal e a segunda a de Évora. 

O s juros e lucros, em Coimbra, 
montavam a 2i:378&4i8 réis, os gas-
tos 1 ene irgos em 7:392^382 réis, fican-
do assioi os lucros reduzidos a réis 
13:986j6o36. 

Termitxiram heje os exame» de m < 
dicina saoitaria, 
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Recenseamento politico 

Convidam-se todo» os nossos 
correligionário»! que requereram 
para «erem recenseados, por sa-
ber lêr e escrever, a Irem 6a por-
tai das egrejas parochiaes vêr se 
os seus nomes foram inscriptos no 
recenseamento.para»em caso con-
trario. fazerem nova reclamação 
judicial. 

<>s lesados devem dirigir-se ao 
Centro para esse fim. 

Egual convite fazemos àqueles 
que devem ser recenseados por 
pagar decima, pois que estes têm 
novo praso para reclamar a sua 
inscripção independentemente do 
requerimento. 

No caso que não sejam atendi-
dos deverão dirigir-se ao Centro 
para requererem a sua inscripção 
j udiclalmente. 

O praso de reclamação termina 
no dia 14 de março. 

Pelas Comissões Parochiaes Republicanas 

SManuel çAntonio da Costa. 

\ 

Tuna académica 
Teem proseguido com regularidade 

os ensaios desta agremiação académica 
para a sua próxima excursão nas férias 
do entrudo. 

A excursão terminará no Ferro!, 
dando a tuna concertos em Braga, Va 
lença, S. Thiago de Compostella e Fer-
rol. 

Estes ensaios têem sido de apuro 
nas peças que compõem o repertorio 
da Tuna; pois que o seu actual regente, 
sr. Theophilo de Russell, como cultor 
apaixonado de musica, que é, não se 
contenta com que os académicos to-
quem a tempo, exige colorido, relevo e 
sentimento na phrase musical, isto é, o 
di^er bem, o é bem mais do que di^er 
a tempo. 

No ultimo espectáculo, em beneficio 
da Associação Académica, viu-se bem 
nos trechos tocados, que o sr. Theo 
philo de Russell tinha encontrado quem 
comprehendesse o que ele dizia e ti-
vesse alma para o sentir e reprodu-
zir. 

Continuando nos seus esforços e a 
trabalhar sob a direcção inteligente do 
sr. Theophilo de Russell pôde vir a ser 
o que não tem sido, isto é, alguma coisa 
mais do que aparentar de artista musi-
cal numa excursão de prazer. 

Na Tuna ha hoje elementos de va-
lor que reunidos com outros nos pode-
riam dar uma associação musical, que 
cultivasse a musica, que é o que não 
ha em Coimbra. 

( 6 6 ) Folhetim to "RESISTENCIA,, 

X X I I 

Òi acontecimentos marcham 
; i £ 4 . • 

A assembleia não era composta d ^ 
elementos tão diversos como se pode 
ria inferir do humor popular deste prin 
cipe, que era muito bom politico, para 
arriscar um conflicto entre a altivez des 
nobres e a susceptibilidade dos burgue 
zes, conflicto com que não teria ganho 
com certeza; pensava também sem du 
vida, que, se a popularidade não des-
classifica um principe, já não acontece 
o mesmo com os senhores de uma je-
rarchia menor. 

O que é certo é que, apszar de se 
apresentar como o campeão dos inte-
resses populares, nunca escolheu favo-
ritos nas fileiras do povo, o que fez 
muitas vezes o seu altivo e espirituoso 
antagonista. 

No meio dos seus barões e de todo 
0 séquito do seu poder feudal, Omber t 
achou o duque como o tinha visto 
Sósinho, no seu retiro de trabalho. 

Trazia o mesmo fato escuro e seve-
ro, o rosto tinha a expressão taciturna 
e vaga sob que costum.' va desfarçar as 
agitações do seu pensamento e as suas 
investigações exteriores. 

Ao pé delle estava um homem de 
grande estatura, forte de espaduas e de 
ar terrível que chamou pelo nome de 
$, Jorge. 

Ombert olhou com curiosidade jpara 

Faleceu hoje a s r 4 D. T h e e z a 
Adelaide da C m z Frazão, viuva do sr. 
dr. Joaquim A 'gusto Simões de Car-
valho, professor da ficuldadf e phi-
losophia e ti dos srs Pedro Ferreira 
Dias Bandeira, Augusto Mondes S'o ões 
de Castro e Antonio Mendes SimÕe; da 
Castro. 

Sentidos pezames. 

No domingo, no quartel d'infan*a 
ria 23, ratificaram o juramento de ban 
deira os srs. G >nçalves e Nuno de 
Carvalho, alferes do mssnco regime íto, 
que no fim da cerimonia ofereceram á 
oficialidade uma taça de ch^ropagne. 

A Tuna pediu feriados gevaes par* 
quinta, sexta esabad® antes de entrudo 

Alguns destes feriados eram já de 
praxe. 

E ' de supor que vejam d fendo o 
seu pedido. ^ 

Faleceu, no dia 21, a sr.» D. M i n a 
d'Anunciação Moraes d'Almeida, mãe 
do sr. José Correia d'Almeida, i .# as 
pirante do quadro t legrapho postal, e 
sogra dosr . José Falcão Gouveia, phar-
maceutico em Eiras. 

Associação Conimbricense de Soccorros Mn-
tnos para o Sexo Feminino «Olímpio 
Nicolau Bui Fernandes» 
A comissão promotora do beneficio 

em favor desta Associação, que se 
realisou em dezembro ultimo no Chalet 
Lisbonense, vem tornar publico o seu 
agradecimento a todas as pessoas que 
a auxiliaram, não só ficando com bi 
lhetes, mas também a todas que doutra 
qualquer fórma a eoadjivaram na 
missão que se impoz. 

D'entre todas é de justiça t o n a r 
saliente o favor de parte da orchestra 
e do piquete de bombeiros municipres, 
prestando-se desinteressadamente ft do 
melhor grado a fazer o serviço que 
lhe competia. 

Coimbra, fevereiro de 1905. 

Conta da receita e d«speza 

RECEITA 

190 bilhetes de cadeira . . . 62^700 
147 » » superior.. 3 3 # 8 i o 
246 » » geral 36$>900 
Donativo do piquete de 

bombeiros i$>ooo 

UNDG ELEGANTE 
Revista quinzenal i lustrada 

DE 

líodas, Musica, Belas-Artes, Literatura 
e actualidades 

i34#>4io I34#>4IO 

DESPEZA 

Pago á companhia 6O#OOO 
» a 3 músicos 2 #000 

Impress3o de prospectos e 
bllhetess 990 

62^990 62^990 

Saldo a favor da Associação. . . 7i#>42° 

aquêle cavaleir o que não conhecia senão 
pela sua reputsção de grande guerreiro 
e que era citado como o mais 'lustn: e 
mais firme campeio de Borgonha. 

Era , em verdade, um destes homen» 
d'aço como o século tinha alguns, e que 
reuniam todas as condições heroic is, 
um coração de leão e um vigor athle-
ticoj era feito para servir de braço ii-
reito ás cabeças fortes. 

Assim fôra Taneguy Duchatel, tal 
era o sire de Sains Georges. 

Este altivo senhor, acostumado sem 
duvida a excitar a admiração, não res-
pondeu aos olhares de Ombert , senão 
por um relancear de olhos quasi feroz, 
com que este se não formalizou, irra 
ginando que podia ser umg expressão 
habitual. 

O barão também se *não espantou 
com o tom e o a^ de reserva com q ae 
receberam as suas perguntas; mas fiou 
surprehendido no uhimo grau com a 
presença de seu sogro naquelle logfr. 

O velho sire de Bondab eè e fala ira 
dum modo verdadeiramente animado 
a algumas cabeças branca.-i e ruge?as 
que lhe davam uma atenç.lo. tão sin-
cera da sua parte, como o m i c a ps"a 
Ombert . 

Quem pensaria nunca en;or t ra r ^ 13 
conspirador naquele velho tao dado ts 
alegrias da sua edade, tão amigo lo 
repouso e das consolações da bua 
meza. 

Que d ;ssimul 'ÇHO profunda! 
No qu<: fica, côas tal ocíor^ur.ia, a 

opinião deCessr sobre oshorrens sábio i? 
O m b c i ,em parte para ge sar do gra-

cejo do acaso, em parte p i ra poupar co.i-
sequencias desagradaveis aquele honra-
do velho, a quem era iitimamesite deti-
cado, aproximou-se habilmente dele, c 
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M O D A I L U S T R A D A 
Jornal das famílias—Publicação semanal 

Diretor a: D. LEONOR MALDONADO 

Condições de assignatura; por anno 
com 1:800 gravuras era preto e collori-
das, 52 moldes cortados, tamanho natura) 
52 cúineroB com 1:040 gravuras de bor-
dados, 50000 réis. 

Semestre, 26 números coro 990 gra 
vuras em preto e coloridas; 26 moldes 
cortados, tamanho natural, 26 números 
com 550 gravuras de bordados, 2$500 
réis. 

Trimestre, 13 números com 450 gra-
vuras em preto e coloridas, 13 moldes 
cortados, tamanho natural, 13 num«ros 
com 260 gravuras do bordados, 1(5300 
réis. 

Cada número da Moda Ilíustrada é 
acompanhado dum número do 'Petit Eco 
de la Broderie jornal especial de bor-
dados em todos os géneros, roupas do cor 
po, de mesa, enxovais para crianças, ta-
peçarias, croché, ponto de agulha, obra^ 
de fbntttzu, rendas, etc., etc. Encontra-se 
na Moda Ilíustrada, a tradução em por-
tuguês daquelie jornal. 

Assina-se em todas as livrarias do 
reino e na do editor — Antiga Casa Ber 
(rand Jozé Bastos — rua Garrett, 73 e 57 
Lisboa. 

Cortes de coletes de fantazias, 
para o i n r á o , o qae á de mais 
novidade. 
Machado — Alfaiate 

S o f i a , 5 8 a O S 
C O I M B R A 

mostrou de repente o seu rosto novo e 
trigueiro no meio daquele auditorio de-
crepito e sem côr; mas a vista de Om-
bert não produziu o seu efeito ordina 
rio no velho, e, apezar disso, orador de 
fresca data, que levantou a cabeça, 
e, com um tom descontente e firme, 
disse a seu genro estas palavras, que 
deveriam ter ficado ena provérbio como 
o discurso da burra de Balaano: 

—Ficaria melhor entre os escolares, 
senhor, do que no meio de gente sen-
sata. 

— Mas, respondeu Ombert , os es-
colares estão hoje no numero da gente 
sensata, quero dizer, dos partidarios 
do sr. duque de Borgonha. 

Esta resposta, ievemente sophistica, 
e desviada, desconcertou e embrulhou 
a lógica do velho senhor. 

Omber t dispunha-se a seguir neste 
primeiro successo, mas foi obrigado a 
renunciar ao projecto de fazer retirar 
o sogro, ao ver o duque dirigir-se para 
o lado, onde estava. 

— Sr. barão, disse o principe a O m -
bert, daqui a dois dias far-me-hão jus 
*.iça dos iusultos que me fez a corte. 
Se não perdesse cinda o gosto de vin 
gança, ser-íh»-na f c l satisíaze-la; que-
ro que haja tantos golpes dados como 
insultas recebidos, já que se não pode, 
apezar de tantos crimes, matar mais 
do que uma vez. 

Omber t garan ;u ao duque a sua 
completa devoção á causa que tinh3 
abraçado, e acresc ntou, que se o resen-
timeníu das injurias, que lhe tinha feito 
o duque d t Orleans, não era o único 
opotivo que o levava para as fileiras 
do duque de Borgonha, nem por isso 
deixava ae persistir no seu odio e desejo 
de vingança, 

A N N Ú N C I O S 

6 0 $ 0 G 0 BEIS IY1ENSAES 
Todos podem ganha-los vendendo nma 

novidade formosíssima e artística. 
Esc eyer imediatamente a 

P E N E L Y P E S C . ° 
MILANO (ITALIA) 

P I A N O 
Aluga-se um em bom estado e nas 

melhores condicçÕes. 
Nesta redacção se diz. 

Gabões de Aveiro 

JULIO VAZ JÚNIOR 
Exculptor diplomado 

e professor oficial de desenfio 

Leciona desenho e modelação em 
casas particulares e colégios. 

Quem pretender dirija-se á rada-
cção deste jornal. 

PHARMACIA 
Vende-se uma de movimento e bem 

localisada. 
Carta á pharmacia Mélo, Oliveira 

do Hospital. 

V E N D A D E P R É D I O 
Vende-se a casa da rua de S. Je-

ronymo n.°* 5, 7, 9 e 11, com tres an-
dares e própria para numerosa familia. 

P^ra tractar — Alvaro Perdigão, 
rua do Cosme, 19. 

K 1 0 S Q U £ 

Vende-se, em conta, para tabacos, 
papelaria e outros artigos; bom para 
qnalquer praça publica de vila ou cida-
de; é envidraçado, de desarmar e ele-
gantemente construído. Rua do Rege-
dor, 19 2.0, a S. Christovão — Lisboa. 

A © P U B L I C O 

Eduardo Augusto Ribeiro, ex-socio 
da firma Eduardo & Alrruida, sociedade 
constituída cm 1878, e que terminou 
em 3i de outubro de 1904, f z publico 
que pode, com garantia, debaixo de 
sua response.bilidade e direcção, tomar 
conta de quaesquer trabalhos mecha-
nicos taes como: machinas de vapor, 
torbinas, rodas e prensas hydraulicas, 
veias e rodas d'engrenagem para trans-
missões de movimentos, moinhos para 
moer cereaes, macacos hydríiulicos e 
de parafuso, bombas de todos os sis-
temas, aspirantes e aspirantes permen-
tes, machinas agrícolas, como: esmaga-
dores d'uvas, parafuses para l^gar de 
azeite e de vinho e outros mais machi-
nismos difíceis de enumerar. 

Quem pretender quaesquer traba-
lhos desta natureza, evitando css imter 
de dirigir ao Porto ou a Lisboa, o que 
lhes ficará muito mais dispendioso, 
queira dirigir-se ao domicilio do anun-
ciante na rua das Sólas n.° 69. 

— Bem, senhor, replicou o duque, 
tenho o por um homem leal e por um 
ousado cavaleiro. Quando fôr necessá-
rio dar estocadas e fazer baixar alabar-
das, fa lo-hemos chamar. Nem toda a 
gente se sabe servir de todas as armas. 

Omber t não se inquietou muito 
tempo com a obscuridade, que apre-
sentavam ás vezes as palavras do duque 
nem mesmo pensou para que poderia 
servir aquéla reunião. • 

Confiando na sabedoria do principe 
e na promessa que lhe fizera de empre 
gar em breve a sua actividade, cahiu 
nas preocupações passageiras que lhe 
serviam para se distrahir dos seus cui-
dados reaes e profundos: porque, inti-
mamente, não tinha transigido nem com 
o seu amor nem com o seu odio. Estes 
dois sentimentos não tinham nada de 
comum com as sensações superficiaes 
a que se abandonava o cavakiro, me 
tade por curiosidade, metade para dar 
que fazer á sua activa organisação. 

Depois de ter confiado o sogro a 
Réchin e ao escudeiro, o barã'-) dirigiu-
se, segundo o habito de cada noite, 
para o palacio de Saint Pol, e achou-se 
cm pouco t^mpo aos pés de Diana de 

'Vic, mais béla, mais embnag-nte , e 
mais acariciadora do que nun;a . 

A luz das lampadas era sempre 
muito favoravel á beleza daquéla mulher; 
mas naquéla noite os seus olhos tinham 
ura brilho, os sens modos uma vivaci 
dade, a sua voz um encantc, verda-
deiramente partieul :res. 

Omber t atribuiu aquéle redobra 
mento de paixão da am*nte, ao pensa-
mento dos perigos que ia correr em 
breve, e que os separaria talvez, 

Como homem que acreditava na 
missão angélica das mulherc?, e que as 

Ex.roo Sr. — Como a epocha inver-
nosa exige um bom agasalho, venho 
lembrar a Vv. E x . " o 

GABÃO ELEGANTE D-ÂYEIRO 
o único agasalho até hoje conhecido 
para combater o frio, vento e chuva. 

O titulo 

Gabão Elegante d'Aveiro 
é propriedade minha ha muitos annos. 

P o r é m ^ e m Aveiro e noutras terras 
do paiz, anunciam o 

Gabão Elegante 
mercadores de quem não podem ser 
.acrediíados os seus reclamos por que 
são uns simples vendedores retalhistas 
de fazendas e não conhecem a aete. 

Lembro a V. Ex.â que não se ilu-
dam com estes reclamistas, sem con-
sciência do que anunciam, porque esses 
gabões são feitos por qualquer quidam 
para expôr á venda no seu estabeleci-
mento. 

O meu Q - A B Á O é conhecide 
nas principaes cidades do paiz, taso 
como Lisboa, Santarém, Leiria, Figueira 
da Foz, Coimbra, Porto, etc , etc. 

Agradecendo desde já as suas apre* 
ciáveis ordens, ás quaes diligenciarei 
dar completa execução, subscrevo-me 
com muita estima. 

qANADIA — Outubro de igo3. 

JOAQUIM JOSÉ DE PIHHO. 

amava, não poude imaginar outra coisa, 
abandonou se inteiramente ás seducções 
da graciosa e amorosa Diana. 

Segundo o costume, narrou-lhe o 
que tinha feito em todo o dia, demo-
rando-se sobre o que vira no palacio de 
Artois, e não omitindo senão o que im-
portava talvez menos esconder, isto é 
as suas distracções galentes. 

Com quanto a paixão do cavaleiro 
por a senhora de Vic não passasse da 
transformação da que tinha pelo bélo 
sexo em gerei, nem por isso deixava de 
evitar 'tudo o que podesse causar-lhe o 
menor desgostoso menor cuidado. 

Quem não teria medo, na verdade, 
de magoar aquéla creatura fraca e 
doce, prestes a cahir esmagada ao peso 
de cada sensação, e que, longe de poder 
suportar os tormentos do amor parecia 
ficar aniquilado pelos seus prazeres ? 

E ' verdade que no dia seguinte Om-
bert a encontrava tão viva, tão esperta 
como se tivesse adormecido ao toque 
do sino de recolher; mas, comquanto 
a psychologia fosse uma sciencia tão 
pouco conhecida, como o barão era 
pouco proprio para a adivinhar, com 
um pouco de boa vontade que tem os 
amantes menos absurdos em crer em 
GBilagres Ao menos uno homem mais 
adeantado teria pensado provavelmente 
por debaixo do tecido fino da sua péle 
brinca, transparente e assetinada, se 
escondiam nervos dum vigor e de uma 
elasticidade pouco comum, e que o sen-
timento que era a sua mola era mais 
physico do que moral. O leitor verá 
no seguimento desta historia, qual das 
opiniões se aproximava mais da verdade; 
mas limitamo-nos a indícar-lhe que ne-
nhuma o conseguia perfeitamente. 

(Çontmúa.) 
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União Yinicolâ do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

Gempanhia d§ Segures Reformadora 
A inica que em Portugal efétua se-

guros poataes, para todas aa cabeças de 
distritos de comarcas. 

Correspondentes: Gaito ô Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

Mercearia L U Z I T A N A 

Fameiro do Alentejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedôra em Coimbra, a Mercearia Lu-
sitana. 

Repara . . . L ã . . . 
Trata-se dos tens interesses 

13 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

constipaçõis, bronquites, rouqui-
dois, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúão sempre, e cúrão as maia 
das vezea com o uzo doa Sacarohdes 
d alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamenta 
medicinal, junto a outraa substancias 
apropriadas, ae evidenceiào em toda a sua 
salutar eficácia. 

E tanto assim, que oa bons rezultádos 
obtidos cem uzo doa Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
Milagrozos) sâo confirmadoa, não 
só por milhares de peasôaa que os teem 
uzádo, mas também por abalizádoB facul-
ativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
pelo correio ou fóra do Porto, 220 réis 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
ALFAIATE 

F o r n e c e d o r d a C o m p a n h i a Rea l 
d o s C a m i n h o s d e F e r r o P o r t u g u e z e s 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

C O I M B R Ã 

Variado sortimento de fazendas na-
eionaea e estrangeiras. 

ConfeçSea para ómem e crianças, pelos 
últimos figurinos. 

Vestes para ecleziasticos. 
Camizaa, gravataa, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

PREÇOS REZIÍUIUOS 

" R E S I S T E N C I A , , 

CONDIÇÕES D'ASSINATURÀ 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 2#700 
Semestre 10350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 20400 
Semestre 10200 
Trimestre 600 

omx> -
Brazil e Africa, anno 30600 
Ilhas adjacentes, » 30000 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 30 réia; repetições, 20 
réia; para os senhores asainantes, des-
conto de 50 % • 

Communicados, cada linha 40 
Réclames, cada linha 60 

Anunciam-se gratuitamente todas as 
publicaçôia com cuja remessa este jornal 
hr ourado. 

4 T U 1 R O 4 0 r é i i 

U l ACETILENE 
O f f i r i n a a v a o o r ^ a r a a gazómetras df 

wapui n o v o s j s t ê m a d e toda a segurança, sim-
plicidade e asseio. Candieiros portatis com regulador d'agua, 
lustres simples de 2 e 3 braços, liras, braços de parede simples t 
de movimento, bicos, torneiras, chumbo e mais pertences. 

Montajens e instalações completas absolutamente garantidas. 

A' R I V I E R E - Lisboa, rua de S. Paulo, n.° 9 , I.' 
IMPOR 1ACÃO DIRECTA DE CARBORETO DE CÁLCIO 

Não comprar sem pedir preços e catalogos ilustrados 

P r e ç o s sem o o m p e t e n c i a 

150—§ua $erreira §orges —156 
C O I M B R A 

Néata caza, regularmente montada ao jénero tíbs de Lisboa e Perto, encon-
tra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta natureza. 

Dôces de ovos com os mais nnoBi-eoheios. 
Dôces de fructa de diversa? qualidades, sêcos e cristalizados. 
Fabricam-se grandes peças de fantasia , própria^ 

para br indes. 
Variada pastelaria em todos os generos, especiali-

zando oa de fulbado. 
Galantines diversas. Téte d.»Achar. I1 atè de 

I .ievi e e Foie. 
Saneisses. JPcidings de diversas qualidades, visto 

aamente enfeitados. Jt*ão de lo, pelo sistema de Alargaride. 
Especialidade em vinhos generozos e licores finos das 

principaes marcas. 
Amêndoas, bon-bons, chocolates, queijos, chás, 

etc., etc. 
C A F É , B E B I D A S E C E R V E J A 

D e p o s i t o dos produtos da Fabrica de bolachas e bisco i tos 
na Couraça de Lisboa, 3 2 

CÁZA MEMÓRIA 
DE 

Santos Beirão & Enriques 
Sucursal em Coimbra 

§g — 'Rita Visconde da Lús — io3 

Esta cáza continúa a fornecer ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
pei feito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstaa máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Nào 
confundir a Memória com tantas outras 
que por aí ae vendem. Véndem-se a 
preBtaçõis e a pronto pagamento. Acei-
tâo-se máquinas uzadas em tróca pelo seu 
juato valor. 

Pianos 
Eata cáza acaba de receber importan-

tes reroeasaa de pianos alemàis e írancê-
zea que vendo a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes ; vendem-se ao púbiico em melho-
res condiçSis do Pôrto ou Lisboa. Acei-
tâo-se pianos em troca e comprâo-se pia 
nos uzades. 

A' sempre quantidades de pianos para 
•legrar. 

A E E E N j j A - f c í E 
Desde já uma boa casa com jardim 

no Bairro de Santa Cruz, tendo entrada 
pelas ruas Garret e Venâncio Rodri-
gues. 

Para tractar com João Francisco 
dos Santos, Largo de D. Luiz. 

Phonographos e Gramophones 
Manuel José Téles, Rua Ferreirb 

Borges n.°* i5o a i56, tem em deposite 
os /nagnificos Phonographo Edison, t 
Gramopiiones de diferentes preços e 
tõmaniios. Variada colecção de cilindros 
e discos com lindas operas, cançonetas 
monologos etc, nacionaes e extrangei-
ros que vende pelos preços de Lisoo* 
e Porto. 

Sempre cilindros com musicas novas 
e muno escolhidas. 

M A R I 0 M A C H A D O 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas aa doenças de 
bôea e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais iuxuozaa. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

P r â ç o s m o d i c o H 

Consultório médico-cirurjico 

Análizes clinicas 
(Expétoraçõis, urinas, etc., ctc.) 

V i c e n t e S i o c l a a 
e H o g u e i r a L o b o 

%ua Ferreira Borges, n.° gq 

C O N S U L T A S : 

Das io Ya ás 12 da manhã 
e das 3 ás 4 da tarde 

FABRICA DE TELHOES, MANILHAS FI TIJOLOS 
gedro da (Silva ginho Çoimbra 

Premiado 11a Exposição de Ceramica Portugueza» no Porto, 
em 1882, com diploma de mérito t 

medalha de cobre na Exposição Districtal de Coimbra, de 1884 
% 

29, Bua João Cabreira, hl - C O I M B R A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcçâo e solidez de telhões, manilhas, eiphões para retretes 
vasos para jardina e platibanda», balaustres, tijolos para ladrilhes de fornoB, tijolce 
grossos para construcções e chaminés, tachos para cosinha á imitBçSo dos de Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcçâo e por 

P r e ç o s e c o n o m i o o i i 

Mm da Caria 
* S a i f a t a d a - C a l c i c a 

A anica analisada no paiz, s i m i l k n t e á afamada agua de COHTBEXÉYILLE, 
no \ o s g e s (França) 

K n t a b c l e c i m e n i u b a l n e a r a S k i l u m e l r « * d a « i l a ç ã o «fe K « | * f « r c * 
C a r r o n ã c i i e g a d a d e l o d o » o s c o m b o i o s 

i t i o t e i p e r t o d o s b a n h o s 

I N I U C A Ç Ò E S 

Para USO inierno; - érthntismo, Rheumatismo chronico, 
§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos, Gatarmos vesicais, Catarrho uterino. 

Para uso externo:—Em diferentes espesies de dermatoses. 
C»mo purificadora do s a n g u e não ha nenhuma no paiz que s e lhe avanlage 
As pnalyses chimica e m i c r o b i o l o g i a foram feitas pe lo professor d a 

Escala Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem peio transporte 

A' venda em garrafas de litro—Preço 200 reis 
D e p o s i t o e m C o i m b r a - P H A R M A C I A D O N A T O 

M i i a F e r r e i r a B o r g e s , g 

F Ã R M A C I A A S S I S 
SERVIR 1 ' U U . M M K 

P r a ç a do Commercio— Coimbra 
Esta caza depois das modificaçSia que 

acaba do sofrer, é um dos melhores esta-
belecimentos desta cidade, no seu ge-
nero. 

O sen propriétario fornecendo-se diré-
tamente daa principais fábricas de pro-
dutos químicos e farmacêuticos, tanto 
nucicnaos como estranjeiros; está a pár 
do dezenvolvimento que a quimica e a 
tertpeutica dia a dia vão experimentando 
e por isso possue uma coliéção variáda 
das mai& niodémaa substancias e produ-
tos químicos. 

O aviamento de todo o receituário è 
feito por pessoal competentemente abilía 
tado, sob a direção do aeu administrador, 

Esta caza eucarrega-se de mandar o-
meaicamentoa a caza de seua freguezes. 
assim como de chamar qualquer doB clí-
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

Análizes complétaa 
de urin^a, expétoraçSia, sangue, corri-
mentos ureteráis e vajinais, etc. etc. e 
ban: como análizes d'aguas, vinhos, azie-
tus, teri noa, etc., etc. 

Preços absolutamente excécionais 

Associação Vinhicola 
da B A Í R R A D * 

Vinhos espumosos 
T Y P O C H A M P A G N E 

(Bairrada) 

Esta Associação obteve na Exposi-
ção de S. Luiz o GRAND PR1X, 
único que veiu para Portugal, para 
esta qualidíide de vinhos, que são : 

S E C C O , R E S E R V A , EXCEI SIOR, 
Q U I N T A D O PRADO, E X T R A 
DRY, e M O N I E C A S T R O , 

que offerecem confronto com os me-
lhores estrangeiros. 

E -ta Associação tem. também, gran-
de variedade de 

VlXllOS DE «EZ( 

Imitação dos melhores estrangeiros 
como: 

C L A R E T E , A R A M O N , V E R D E e 
DELICIA, 

BRANCOS 

E S T R E L L A , R O S A K I , e BOAS-
F E S T A S . 

DEPOSITÁRIOS 

Mercearia L U S I T A N A 

C O I M B R A 

Consultorio dentário 
—'WAAA/W— 

C O I M B R A 
Rua Ferreira Borges 

gerculano de Carvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

P^OG^EBI 
ET 

PRCDE^E 

p I M B ^ A 
Installaçao provisoria: rua da Sota, n.° 8 

G E N U Í N O S 

B R A N C O S E T I N T O S 

Para consumo e exportação 

Vendas por junto e a mindo 

T a b e l l a d e p r e ç o s d e - v e n d a a m i ú d o ( i5 de outubro de 1904) 

Nos preços indicados não vae in-
cluída a importancia do garrafão (36o 
réis) nem a das garrafas (60 réis para 
a garrafa de litro, So réis para a bor-
daleza), que se recebem pelo custo. 

Marc»t II 
SS 05 

SI 
! , 

„ 1 ,2 N 
fc^ 

II 
SS 05 

SI 
! , a & •0 

800 100 70 
500 100 70 

» AMETHYSTA 400 ,— — 

550 — 80 
— — 120 

Distribuição gratuita aos domicílios, 
dentro dos limite.s da cidade, em com-
pras de a garrafies ou dupa de 

garra/as. 

Prevenção . - Os garrafões 
levam o carimbo da oAdega em lacre 
ç nas rolhas das garrafas e garrafões 
vae o emblema da oAdega impresso á 
fogo, & lodo f na parte superior. 
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D e longe, a Resistencia envis-
ão ve lho republicano as feliciíaçõe-
pelo dia de alegria e de triumpho 
que foi o dia dos seus annos . 

E' uma voz forte e clara a deste 
ve lho luctador. 

Ele que na vida passa t ão apa-
gado, ele cuja v o z fraca a custo 
diz o que o seu olhar in te l igente 
indica, tem uma força heróica na 
afirmação das suas crenças repu-
blicanas, no seu amôr á democra-
cia, que é bem alto e bem n o b r e ; 
porque v e m do respeito e do amôr 
pelo povo , cuja alma tem pres-
crutado nos trabalhos historicos 
de todos os dias. 

Foi sempre ass :m. 
E m Coimbra conta-se ainda a 

resposta que êle deu aos estudan-
tes do seu tempo, que lhe pediam 
para fazer uma saudação em verso 
ao principe Humberto , cuja visita 
á Univers idade se anunciava. 

Theophi lo Braga recusou-se di-
zendo que não sabia fazer poesias 
cesarêas. 

A sua vida de trabalho tem pas-
sado sempre na ancia de levantar 
u m monumento ao espirito do seu 
paiz, e os seus estudos historicos, 
c o m e ç a d o s em creança, no meio 
das preocupações escolares, são o 
mais poderozo argumento a favor 
da nossa raça, que aparéce ilumi-
nada de uma luz extranha e nova 
pela sua forte cerebração. 

T e m passado a vida a realisar 
as suas nobres aspirações de estu-
dante, sempre a refazer os m e s m o s 
livros que ditou ao ardor da sua 
moc idade o amor da sua patria, o 
culto do seu povo , 

E' nos grandes pensadores que 
reside a força das nações , neles está 
a mais solida defeza da democracia. 

N ã o se pode destruir o que o 
cerebro edificou; pcrisso nos paizes 
em que a opressão domina, se não 
deixam escrever os grandes pensa-
dores. 

A Gorki, doente, recusa o cza-
rismo a faculdade de escrever. 

Dostoiewski foi mandado para 
a Sibéria pelo perigo que se entre-
v iu no e sboço dum pensamento. 

Theophi lo Braga teve de sus-
tentar uma lucta porfiada para po-
der ensinar, ele que tanto sabe. 

T o d o s os mandarins do aristo-
crático saber nacional teem procu-
rado amesquinhar-lhe a obra, tirar-
lhe a utilidade social que a orienta. 

Ele tem continuado a trabalhar 
sempre no amor do seu paiz. 

Por isso quando ele fala ao povo, 
ninguém o sabe fazer melhor, e as 
suas conferencias politicas são sem-
pre grandes pelo pensamento, pelo 
espirito generoso que as anima, 
grandes ainda pela convicção que 
traduzem na crença inabalavel do 
resurgimento do p o v o portuguez. 

A v o z de Theophi lo Braga v e m 
do seu estudo, que prescutou a al-

j n a do p o v o portuguez, nas parti- 1 

cularidades da sua historia intima, j 

E m cada f ac to fr iô, T h e o . hi lo 
B r ^ g a p r o c u r o u o inc idente , a pa r -
t i cu la r idade q u e pas so * d e s a p e r c e -
b ida a o ch ron i s t a an t igo , e s o u b e 
e n c o n t r a r a v ida , a c o o p e -açâo d o 
p o v o em todos os g r a n d e s a c o n -
t ec imen tos nac ionaes . 

T h e o p h i l o B r a g a s a b e c o m o a 
a l m a p o r t u g u e z a a d o r m . e e , e co-
nhece a cólera c o m q u e ela a c o r d a ; 
s abe , c o m o e q u a n d o o p o v o sabe 
gr i ta r e vencer . 

P o r isso n ó s e s c u t a m o s a sua 
voz , á e spe ra de q u e n o s d iga q u e 
o p o v o , q u e ele a m a tsn*o, se vae 
e rgue r p a r a luc tar , p a r a v e n c e r . 

E a nossa fo rça é m u i t a s vezes 
a fo r ça d a s suas conv icções . 

Isso lhe a g r a d e c e m o s , Mes t r e . 

CURSO SANITARIO 

Reunião 
Reuniu-se houtem a academia na 

sédc da Associação Académica par » de 
liberar sobre a atitude e tomar perante 
a exclusão dos alumnos da Escola Me-
dica de Lisboa que 1 e fora oficialmente 
csmunicada em telegrama. 

A discussão em que os oradores se 
manifestaram todos no sentido de apoiar 
as reclamações dos estudantis e no de 
protestarem contra o procedimento da 
Escola, tão singularmente agr vadope 
la penna disciplinar, depois dos cstu 
dantes terem voltado expontaneamente 
ás aulas,correu animada ena afirmação 
dos princípios dc solidariedade acade 
mica e defeza dos direitos do ensino 
perteridos pela decisão da escola dama 
força contestável, muito á Marquez de 
Pombal, o ilustre reformador da Uni-
versidade. 

A academia reunirá hoje novamente 
para resolver. 

O procedimento dos estudantes da 
Escola Medica não tem senão «yropa 
this: os alumnos pugnavam apenas pelos 
seus direitos ao ensino. 

Se na violência do protesto excede-
ram as normas legaes, a volta rapida 
ás aulas seria o bastante para fazer des-
culpar o facto. 

Os académicos de Lisboa, não acei-
tando a forma fácil de se tirar de difi-
culdades justificandoment rosamen e as 
faltas, procederam nobremente e sem 
a hipocrisia que tanto abandalha a vida 
publica em Portugal. 

O s académicos de Coimbra vão 
acompanhar os de Lisboa na seu oro 
testo pelos direitos ao ensino; vão pro-
testar contra um . condetrnação irii jsta 
por demasiado grave. 

Não é nosso fito dar conselhos; a 
mocidade tem, dentro da iogica da sua 
edade, uma forma de tudo resolver a 
contento de todo ; não podemos po"ém 
deixar de notar a gravidade do assum-
pto que quer uma resolução pensíida, 
que se mantenha, longe das manifesta 
ções tumultuosas do costcroe. 

Que ninguém veja na decisão toma-
da o pretexto de conseguir facilmente 
alguns feriados. 

Demais é de supor que o furor dos 
tirannos não chegue á ferocidade russa 

Não haverá naturalmente necessida-
de de matar o gran-duque. 

Sergio... de Cis t ro pode descançar! 

O sr. Ruben d* Cortcfição, 2 a as 
pirante da estação telegr«pho posí.;l de 
Coimbra, foi fazer, provisoriamente, 
serviço em S. Fiel. 

O sr. José Ma-ia dos Santos, pro 'es-
sor em Castelo Viegas, teve um dos t>re-
mios de tkífcooo reis que a lei determina 
sejam dados aos professores prima'ios 
que pela sua aplicação ao < nsiao, h .bí* 
litem maior numero de alumnos. 

Está aberta a matricula do curso 
sanitario do corrente snno lectivo, de-
vendo começár as aulas em maio pro-
ximo. 

A matricula está aberta até ao dia 
10 desse mez, sendo admitidos a éls: os 
médicos com carta da Universidade e 
•das Escolas, que apresentarão pubbea 
foima dos respectivos diplomas; os 
alumnos das escolas que apresentarem 
certidão de aprovação no quinto anno, 
e os alumnos do qutnto anno da'facul-
dade de medicina que apresentarem 
certidão da matricula no mesmo anno. 

O i alumnos da Universidade e das 
Escolas, para serem admitidos a exame 
terão de apresentar certidão de have-
rem terminado os seus cursos. 

Por cada termo de matricula paga 
o requerente i$ooo réis de emolumen-
tos. 

O curso sanitario junto da Univer-
sidade era necessário por conveniência 
publica e como demonstração de com-
prehensão dos esforços que a faculda-
de tem feito para levantar o ensino. 

Cumpre porém estabelecer a dota 
ção necessaria para que o ensino possa 
ter o caracter pratico, sem o que não 
poderá ser verdadeiramente util. 

E ' necessário tirar ao ensino da hy-
giene o ar precioso, de symbolismo 
decadente, para os raros apenas. 

O que é necessário é ensinar hy 
giene, e para isso as construcções dc 
espavento, a côrte de cardeaes, ro 
deando o papa da hygiene, como o ba-
ptizou a caric^-urs da Bsrd^lss Pi 
nheiro; os graphicos decorativos, o 
neologismo ae linguagem na pretensão 
dum aoutor do século XVII , é perfei 
tamente dispensável, vai apenas como 
apontando uma nota caricatural, o de-
lírio de grandezas que se trahe em 
cada acto da vida nacional, no comico 
triste das ostentações dos fidalgos ar-
ruinados. 

A hygiene deve ser ensinada junto 
de cada um dos institutos de ensino 
medico do p-iz. 

Elles devem ser fócos de irradiação, 
bem necessários, como mostra a expe 
riencia, junto de cada uma das tres 
grandes cidades. 

Só assim se poderão difundir rapi-
damente os preceitos higiénicos peio 
paiz que, por urna educação viciosa se-
cular, é tão opor»to a taes praticas. 

Estabelecendo o curso sanitario em 
Coimbra, o governo não fez mais do 
que reconhecer os bons serviços cia 
faculdade que creou a cadeira de mi 
crobiologia, que estabeleceu o museu 
de nygiene; não fez mais do que com-
prehender a boa orientação da camara 
que, com sacrifício do seu orçamento, 
subsidiou o gabinete de microbiologia e 
o ensino da hygiene. 

A campanha de falsificação das su-
bstancias alimentares mostrou bem a 
necessidade de mais de um instituto de 
hygiene, provou bem a necessidade de 
crear analystas, que o sr. Charles Le-
pierre vira sempre e a que procurara 
satisfazer com o seu ensino que tam 
util tem sido para o paiz, como para a 
Universidade e a Escola Brotero. 

A centralização do ensino de hygiene 
em Lishoa é uma exigencia estúpida. 

A atmosphera da capital não tem 
privilegio especial paia c r e a r . . . 

Perdão, esquecia-me. . . 

O íjom Herodoto deixou escripto 
nas suas obras, com espanto, que em 
todo o tempo as auras de Lisboa tiveram 
fama creadora. 

E ' tam fino o seu ar, escreveu He-
rodoto, que em Lisboa as éguas con-
cebem dos ventos. 

E assim se exp içava, como a terra 
lusitana abundava em bestas. 

Ern tempos antigos, já se vê. 

ILHA DO PRÍNCIPE 
Sr. redactor da Resistencia. — Vá-

rios assumptos ase conduzem hoje ás 
celumnas do seu independente jornal, 
para continuar a relatar factos e a di-
zer verdades, embora esta tarefa de-
sagrade aos tartufos d'este pequeno 
burgo. E digo isto, conscio de que, as 
verdades que tenho posto em reievo, 
se não agradam aos taes que me co-
mentam na sombra, são bem recebidas 
pelo publico em geral, o publico que 
não teme a publicidade, o publico que 
ama a Verdade e a Virtude desnuda-
das. Não ignoro que algumas más 
vontades me olham de soslaio, que 
andam á espreita de boa ocasião para 
me arranharem e quiçá morderem, o 
que tudo ponho de parte, para con 
tinuar desassombradamente as minhas 
apreciações, sempre delicadas (mo-
déstia á parte) e sempre legitimas. 
Imagine v. ex 1 que um dos atingidos me 
ameaçava até de vir ocupar se da minha 
humilde finança, á falta de melhores 
argumentos, para me amedrontar 1 O 
que eu quero, pois, é discussão; venha 
ella, e d'ella nascerá a Luz. Mas a 
Luz, sr. redactor, em regra, não agrada 
áquelles que vivem bem na sombra. 

Deixarei, por agora, estas ligeiras 
considerações, para entrar nos assum-
ptos palpitantes. 

A semana pastada a chronica da 
terra comentava acremente, uma sus-
pensão de cinco dias, aplicada pelo 
encarregado do governo ao chefe da 
Delegação Aduaneira, sr. Francisco 
Antonio Moreira, um dos funcionários 
mais correctos e cxc_=ipiarca creste cir 
culo aduaneiro, que felizmente conta 
muita gente de bem. Como a suspen 
são se tunaava em matéria considerada 
futii, parece que o sr. conselheiro go-
vernador da província, não confirmara 
a suspensão. O publico apreciou os 
casos de vários modos, sendo o prin 
cipal ciassificando-o de acto de força, 
mostrando energia e até um certo des-
prendimento, visto tratar se d'um pa-
rente do ministro da marinha. 

E' possível que o sr. Cardoso, en-
carregado do governo, assim se qui-
zesse evidenciar, no entanto é um tacto 
que o sr. Francisco Antonio Moreira, 
nunca apregoou influencia nem prote-
cção do seu parente, a quem menos, 
protestava não pedir cousa fclguma. Se 
assim foi, parece nos que o único atin-
gido foi o proprio ministro. 

No entanto, o sr. Francisco Morei-
ra, não deixou de incomodar se com o 
pretendido castigo, tanto assim que 
adoeceu, achando se gravemente en 
fermo. 

— De regresso de S. Thomé, onde 
foi cumprimentar o sr. governador ge 
ral e prestar juramento, chegou a esta 
ilha no dia 21 de janeiro o sr. capitão 
Manoel José Ferreira dos Santos, que 
mesmo nesse dia tomou posse do seu 
elevado cargo, na sala da camara mu-
nicipal, perante a mesma, o encarre-
gado do governo «• muito povo. O acto 
revestiu certa solemnidade, tendo ha 
vido troca de breves discursos, vendo-
se ali quasi todo o elemento oficial e 
grande numero de agricultores e co 
merciantes. Notou-se a ausência do sr. 
subdelegado. 

O sr. capitão Ferreira dos Santos, 
tem qualidades para desempennar se 
das funeções do seu cargo, fazendo a 
justiça que o seu caracter lhe impõe, 
sendo ainda de esperar que s. ex.a 

possa conseguir alguns dos melhora-
mentos materiaes de que esta ilha 
tanto carece, como especialmente es-
tradas publicas e um sanatorio espe-
cial para o tratamento da doença do 
somno. Conseguindo sua ex.a estes 
dois importantes factores do progresso, 
terá removido as mais difficeis condi-
ções de vida d'esta ilha, que s i ta pro-
tecção, tende a estenlisar-se. 

— Outro assumpto e este é de im-

portância capital para esta ilha. Ha 
mezes que se acha entre nós, occu-
pando logares que foram creados para 
homens de certos conhecimentos, um 
individuo qualquer que sabe assignar-
se Alexandre José Alves Vellozo, sem 
instrucção, nem illustração nem com-
petência, para nada mais e nada me-
nos que sub-delegado do ministério 
publico, delegado do curador de ser-
viçaes e colonos e delegado do conser-
vador. Tres logares, que todos elles 
requerem saber, independencia, serie-
dade e imparcialidade. Poderá um ho-
mem do estofo do sr. Vellozo desem-
penhasse conscientemente dos tres 
cargos ? 

Ora o sr. Vellozo, como não pôde 
dividir-se em tres, assentou o seu ba-
luarte num cubículo a que chama Cura-
doria, e é alli que reprezenta os seus 
tres papeis, sendo exacto que não liga 
importancia senão ao logar de curador 
de segunda linha, que é, não só o que 
lhe rende mais, como ainda aquelle 
onde pôde dar expansão á sua ridícula 
vocação para corregedor. E ' ali, pois, 
onde recebe os seus criados que é pu-
blico que lhe paga, com quatro pedras 
em cada mão — total dezasseis pedras. 

Ora o tal sr. Velloso, que não tem 
culpa de ser curto e por isso não che-
gar á bitola de tão altos logares, pois 
o culpado é quem o nomeou e quem o 
tem mantido contra os interesses dunaa 
população agrícola — bem podia á min-
gua d'outras qualidades, ter o bom 
senso necessário para não prejudicar 
áquelles que luctam neste pestífero 
clima, no intuito de alcançar o pão de 
cada dia ou mesmo um peculi© para a 
velhice. Mas, o homem dos tres ofh-
cios, não pensa tal nessas bagatelas. 
Para elle não merece a menor consi-
deração a propriedade do proximo, 
nem a lucta peia vida nem mesmo os 
direitos adquiridos — o direito é ele 1! 

Este sr. Veloso está sempre apto 
e bem humorado, logo que tenha en-
sejo de levantar um auto, seja lá con-
tra quem fôr, e dia em que não tenha 
auto, não lhe correm as coisas bem, 
não dá expansão ao seu odio pelas 
ciasses activas e laboriosas. Tudo lhe 
serve de pretexto para levantar um 
auto, formular um processo, despachar 
e julgar, confundindo diferentes vezes 
julgar com resolver, ou misturando 
tuao dentro dos limites de uma coisa 
a que começa por dar o titulo de des-
pacho. Será despacho?—E' uma coisa 
que elle proprio não pôde explicar, 
que visa sempre prejudicar o proximo. 
O que chega a ter graça é ele, por 
economia certamente, alem de ser o 
promotor e o juiz do processo é tam-
bém ao mesmo tempo o escrivão, por 
isso nas certidões que manda cá para 
fóra, das suas resoluções ou despa-
chos ou sentenças, vê-se que essas cer-
tidões são subscnptas por Alexandre 
J. A. Velloso — e em seguida um está 
coliforme, subscripto pelo mesmo sr . 
Velloso com o nome todo ao comprido. 
Este ultimo não é o nome do escrivão, 
mas o do juiz! 1 

Isto tudo seria ridículo e daria as-
sumpto para comedia, se estas bernar-
dices não estivessem prejudicando al-
tamente os interesses da agricultura da 
ilha, que não nê neste funccionario 
mais que um terrível inimigo. 

E consente-se aqui tal funccionario ? 
— perguntarão as pessoas alheias ao 
nosso meio. 

Se não se consente vae-se toleran-
do, porque o Velloso é protegido de 
um potentado chamado curadoria ge-
ral, que pretende ser um Estado no 
Estado, e que o tem sido, mercê de 
benevolencia algo . criminosa d'alguns 
senhores governadores. A curadoria é 
uma repartição dependente da secre-
taria do governo, e como tal sob a 
completa vigilancia dos governadores. 

Quando aqui chegou o tal sr. Ve-
loso, logo constou que vinba carregado 
de instruções hostis á população cm 



" R e s i s t e n c i a , , — D o m i n g o , 2 6 d o f e v e r e i r o d e l O O f i 

geral e especiaes para certas pessoas, 
e o home a desde logo mostrou que vi-
nha assoprado lá de S . Thomé, trazen-
do, não como diz o rifão, o rei na bar-
riga, mas o curador na barriga, que 
para ele equivale ao mesmo, e em pouco 
tempo, apesar de um certo jesuitismo 
que adoptou, não tardou a denunciar e 
comprovar a sua má vontade. 

Então, será possivel que tivesse re-
cebido instrucções para prejudicar a 
quasi nascente agricultura deste distri-
-cto? Será possivel que tenha sido, como 
se diz, mandado para aqui com o fim 
de enxovalar uma povoação de homens 
que luctam pela vida? 

Não me permito acreditar tal, e se 
assim fosse, teríamos nós todos que im 
putar essa enorme responsabilid de a 
quem o investiu de poderes tão vexa-
tórios. 

O que isto carece é de remedio efi-
caz e Immediato, e o único é cortar o 
mal pela raiz. 

O sr. Alves Veloso não pôde conti-
nuar a exercer semelhantes cargos na 
Ilha do t 'rincipe, sem conseguir excitar 
os ânimos e produzir os naturaes efei 
tos duma excitação popular cheia de 
razão. 

Providencias! sr. ministro da mari-
nha, providencias urgentes. Bom será 
evitar alguma coisa de mau. 

— E ' esperado hoje, a bordo do Am-
laca, o sr. conselheiro Paula Cid, go 
vernador da província. Consta que s. ex.a 

vem ,ver as obras da ponte em cons-
trucção. 

— No dia i5 de janeiro, foi inaugu-
rada, em S. Thomé, a Casa de Saúde 
P r ó Patria, propriedade da sociedade 
beneficente do mesmo titul®. Esta so 
ciedade é um producto da actividade e 
philantropia do nosso admiravel amigo, 
e notavtl clinico sr. dr. Antonio José 
d'Almeida. 

— Acha.se incommodado de saúde 
o nosso amigo sr. Augusto Alves Afon 
so, agricultor nesta ilha e gerente da 
Sociedade da roça Abade. O sr. Afonso 
que desejava seguir para o reino, no 
portador, teve de^adiar a sua viagem, 
mas para breve. 

— Foi nomeado, por portaria pro-
vincial, presidente da Commissão admi-
nistrativa do município de S. Thomé, 
o sr. dr. José Gomes de Carvalho. Este 
sr. é o mesmo que em 1901, sendo en 
tãn presidente do mesmo município. deu 
Iõgar á dissolução da camara, por ter 
exigido que os edifícios do govenro pa-
gassem a agua do seu consumo. Naquele 
tempo era inconveniente a politica do 
sr. dr. Carvalho, hoje, pelo visto, é util 
Quem mudaria? 

— Consta, por noticias dessa, ter fa-
lecido a mãe do nosso amigo sr. Jero 
nimo Paiva de Carvalho, residente na 
vila de Pereira. Sentimos o desgosto 
do sr. Paiva e enviamos lhe o nosso pe 
pesame. 

— Não devendo alongar mais esta, 
vou termina-la, relembrando os amigos 
que por cá ha, tão buns e condoídos 
que até se incommodam com a pobres a 
dos outros! Até ver, pois. 

Fevereiro, 5 Urbano 

Os efeitos da espingarda japoneza 

BIBLIOTHECA DA UN1YERSIDADE 
Deu entrada na bibliotheca, ofere 

eido pela Santa Casa da Mizericordia 
de Lisboa, a luxuosa edição da memo-
ria de Souza Viterbo sobre a capela 
de S. Roque, acompanhada de um atlas 
de magnificas photographias represen 
tando o museu anexo á mesma capela 

O sr. -dr. Mendes dos Remedios 
continua na cathalogação das moedas 
e medalhas do medalheiro, levando 
muito adiantado o seu trabalho. 

O sr. dr. Augusto Mendes Simões 
de Castro trabalha com a erudição e 
probidade scientifica, que abona todos 
os seus estudos, na cathalogação dos 
manuscriptos, trabalho fatigante pela 
imensas repetições manuscriptas com 
poucas variantes importantes e sem 
interesse; mas que é todav ;a necessário 
ler para os descrever devidamente, 
denunciar o valôr relativo que possam 
ter. 

O sr. dr. Teixeira de Carvalho está 
acabando um tre b lho sobre os ex libris 
artísticos da Bibliotheca da Universi 
dade, que deve ser publicado numa re 
vista da especialidade que se edita em 
Barcelona. 

E- iá em distribuição o numero i 
do Archivo Bibiiograpbico da Univer-
sidade, correspondente a Janeiro. 

Traz a relação das obras ultima-
mente recebidas pela bibliotheca e con-
tinua a publicação do cathalogo dos 
manuscriptos, e nos inéditos, a das 
poesias de Fr . Agostinho da Cruz. 

As informações que até agora nos 
têem chegado da guerra russo-japoneza, 
são concordes em estabelecer que as 
feridas determinadas pelas balas da es-
pingarda japoneza são em geral de fá-
cil cura. Sabe-se que o Japão tem uma 
espingarda de calibre extremamente 
reduzido (6mm5) que foi aliaz adoptada 
aela Italia, Romania, Suécia e No 
ruega. Este calibre parece o minimo 
que se possa atingir utilmente, embora 
a espingarda Lee da marinha dos Es-
tados Unidos seja apenas do calibre de 
õ""1', e a espingarda mexicana do de 
5mn sémente. 

Quando se declarou a guerra do 
Sxtremo Oriente houve até quem emi 

tisse duvidas quanto á eficacia do ar-
mamento japonez. Podu-se receiar, 
especialmente, que a despeito da ten-
são da trajectória, o efeito imediato da 
bala no homem não fosse suficiente 
para lança-lo por terra instantanea-
mente e permitisse que continuasse a 
tomar parte na lucta antes de ser posto 
:óra de combate em consequência do 
erimento. 

Esta questão fez o objecto de um 
estudo especial sobre os feridos russos 
eito prisioneiros por parte do dr. ge-

neral Kkuchi . As observações deste 
homem de sciencia são tanto mais in-
teressantes por ter sido elle quem fôra 
encarregado de formular uma opinião 
quanto á eficacia da nova espingarda 
Meiji, quando não se podia ainda ba-
sea-le em experiencias de guerra, efe-
ctuadas sobre homens vivos, mas uni 
camente nas que se realisaram com 
animaes ou cadaveres, para determi 
nar os efeitos da bala e constatar a na 
tureza do traumatismo que podia cau-
sar. Estas experiencias antecipadas, 
tinham levado a admitir que cada tiro 
por pouco que tocasse uma parte vi 
tal do corpo devia pôr imediatamente 
o homem fóra de combate e que en-
tretanto a percentagem das curas seria 
mais elevada. 

«Os resultados da guerra actual, 
escreve o dr. Ktkuchi, vieram confir 
mar por completo as minhas observa-
ções, pois, além da enorme força de 
penetração do nosso projéctil está pro-
vado que o efeito produzido no ini-
migo atingido é suficiente para pô-lo 
imediatamente na impossibilidade de 
combater, mesmo quando o ferimento 
apenas oferece pouco gravidade. E m 
compensação deve-se reconhecer que a 
rapidez surprehendente com que os fe-
ferimentos curam é um grande passo no 
sentido humanitario. Este resultado 
depende principalmente de que o pro-
jéctil, perfeitamente liso penetra rapi 
damente sem produzir grandes es-
tragos ou fracturas extensas com esti 
lhaços na parte afecta.» 

Entre os primeiros prisioneiros rus> 
sos observados encontravam-se prisio 
neiros do combate do Yalu; ao cabo de 
quatro dias as melhoras tinham sido 
tão rapidas que se podia considera los 
como quasi curados e um grande nu 
mero d'entre eles tiveram baixa do hos-
pital. Entretanto alguns d'entre eles 
tinham sido severissimamente feridos. 
LJm por exemplo tivera o pulmão per-
furado e perdera tres quartos de litro 
a um litro de sangue, um outro rece-
bera um ferimento perigoso no baixo 
ventre, um terceiro tivera o braço es-
querdo, o pulmão e o braço direito 
atravessados de lado a lado; um outro 
ainda tinha tido as duas coixas atra 
vessadas, e muitos outros tinham feri 
mentos analogos. Ora não só esses fe 
ridos não morreram, mas curaram, ou 
acham-se em bom caminho de cura 

«Se esses ferimentos dos russos 
acrescenta o dr. Kikuchi, tivessem sido 
feitos com o nosso antigo projecti 
Murata, a cura seria duvidosa e pro 
longada. Durante a guerra da China 
(1894-95) na qual nos servimos exclu 
sivamente da espingarda Murata as fe 
ridas deste genero gangrenavam-se e o 
ferido estava perdido, hoje os diagnos 
ticos são quasi sempre favoraveis, pois 
não ha graves complicações ulteriores 
a receiar a não ser em p oporções in 
fimas. Poderia mesmo afirmar que 
.apezar da rapidez da passagem atra 
vez dos corpos e a pequena extensão 

xando os intactos. I^so já não acontece 
com os projectis Meiji que traspaçam 
tudo o que lhes resiste e seccionam 
sempre nitidamente as veias, o que 
ocasiona uma forte perda de sangue e 
põe logo os feridos fóra de combate, 
ín t re os feridos russos um grande nu-

mero tinham recebido não um porém 
muitos ferimentos, o que me fez re 
ceiar que em muitos casos os feridos 
não ficassem desde logo fóra de com-
sate; e isso teria dado razão aos meus 
adversarios. Tratei pois de aprofundar 
estes casos e interroguei pessoalmente 
os homens que tinham recebido vários 
'erimentos, a fim de saber quando e 
como tinham sido feridos. O meu in-
quérito teve por resultado estabelecer 
que com raras excepções os russos 
tinham sido deitados por terra logo do 
mmeiro ferimento. Mas com a ex 
traordinaria tensão da trajectória das 
nossas balas, estes infelizes que se 
achavam nas primeiras linhas, não 
sendo nem socorridos nem levados 
para as ambulancias eram tanto mais 
requentemente atingidos á medida que 

as nossas tropas se aproximavam. To-
dos os feridos me declararam que as 
nossas balas lambiam o solo. Por mais 
íorrorosos que sejam estes ferimentos 
successivos, devo entretanto declarar 
que esta explicação me satisfez, pois 
confirmava as minhas previsões.» 

V Stefl 6íeyer 

« O Mundo» 
A carta da sr.* ministra! 
O Mundo vende-ese vende s e . . . 
Não se fala noutra coisa. 
E ' uma desvantagem que a sr,4 mi-

nistra tem sobre a mulher do policia. 
Essa de ordinário não sabe ler. 
Não deixa de ser curioso que a sr." 

ministra, que indica ao sr. Zé Luciano 
o perigo de se corresponder com os 
juizes, se abandone num artôbo lyrico 
do coração ao marido, parecendo ter, 
como a mulher do policia, a opinião de 
que cartas são papeis. 

E ' uma carta curiosa, no estylo do 
queira Deus, 'Deus o queira dos agri-
cultores manhózos. 

Pode ficar ao lado das do padre An-
tonio Vieira. 

Não fica a dever nada ás do auctor 
da Arte de furtar. 

E' classica. 

Hontem o ultimo concerto com o 
seguinte 

P R O G R A M A 
Concert fa dieze mineur op. 23 Ernst 

por M.eiie STEFI GEYER 
Intervalo 

a) Chanson sans paroles Tschaikowsky 
b) Scaramouche Chaminade 

pelo pianista OSCAR DIENZL 
Airs Russes Wieniawsky 

por M.eiie STEFI GEYER 
Intervfilo 

IntrodutionetRondocapricioso Saint Saens 
por M.e"e STEFI GEYER 

Intervalo 
a) Meditation Dien^l 
b) La Fontaine Dien^l 

pelo pianista OSCAR DIENZL 
Airs Hongrois Hubay 

por M.*«<> STEFI GEYFR 

Ao ouvir Stefi G yer esquece-se a 
musica, e o espirito surprehendido fi-
ca-se a ver como do violino sae uma 
voz nunca ouvida. 

Porque é certo que eu nunca antes 
ouvira a voz do violino, assim, com 
aquela doçura que vae até ás notas 
mais agudas, que se conservam musi-
caes e encantam o ouvido que prendem 
curiosamente. 

O braço tem, por vezes, a rigidez 
cataléptica, ora parece movido por uma 
corrente eletrica. 

O arco cahido d'alto sobre o violino 
tira uma arcada musical e tragica como 
a voz das tempestades. 

A virtuosidade extraordinaria de 
artista, e a surpreza que causa não 
deixam, as primeiras veses, ouvir a sua 
alma n* interpretação da obra sonhada 
dos grandes mestres. 

No proximo numero detalharemos 
o que a hora a que sae o nosso jornal 
não nos deixa dizer hoje. 

Na terça feira haverá o ultimo con-
certo. Stefi Geyer visitou a Tun3, onde 
foi recebida pelos estudantes que toca-
ram alguns números de musica cm ho-
menagem á ilustre artista. 

No theatro a ovação foi delirante. 
Nos camarotes quasi nenhuma se-

nhora. 
Fazia annos a sr. D. Amélia Jany! 
O h ! a A r t e . . . 

Mercado de peixe 
Vae finalmente começar a trans-

formação do novo mercado de Coim-
bra, com a iniciação das obras do mer-
cado de peixe. 

A camara municipal na sua sessão 
de stxta feira ultima, resolveu aplicar 
o excesso de receita proveniente da 
arrematação das barracas destinadas á 
venda das carnes de vacca e vitela, ao 
pavilhão para o mercado do peixe que 
a camara transacta quizera construir. 

Merece nos todos os louvores a 
administração do sr. dr. Marnoco e 
Sousa que no pouco tempo do seu 
exercício tem mostrado comprehender 
as responsabilidades do seu cargo, 
dando andamento ás obras começadas 
na vereação passada, e não procuran-
do por iniciativas de aparato, tão co-
muns nas administrações camararias, 
chamarem a atenção sobre si com pre 
juizo do serviço publico e paragem dos 
melhoramentos encetados. 

A camara, aprovando na sua sessão 
de sexta feira um orçamento suple 
mentar na importancia de 5:oa6®ooo 
réis, para começo das obras do pa 
vilhão de venda de peixe, aproveitando 
assim uma receita inesperada na cons-
trucção dum melhoramento decidido, 
revelou qualidades de boa administração 
e respeito pelos interesses do publico 

O s mercados são em todas as 
grandes cidades objecto de cuidados 
especiaes, e uma das curiosidades que 
os hábitos modernos obrigam a visitar 
e examinar. 

O mercado de Coimbra é uma ver 
gonha, sujo, sem agua abundante, as 
barracas a apodrecerem ao abandono. 

E estava á entrada dum bairro mo 
derno, ao pé de monumentos historicos, 
sendo assim visto na passagem por to 
dos os que vinham a Coimbra, trazidos 
pela admiração das suas riquezas artis-
_" » ,4.! . .J „ _.« A A ij+fis-* U í n ticas, pelo prestigio da sua tradição his 

dos ferimentos, o efeito é mais rápido torica 
que com a antiga espingarda. Segundo 
as minhas observações pessoaes e ba-
seando-me na minha experiencia da 
guerra da China e da actual, posso 
afirmai que a bala Murata, de pene-
tração lenta, não secciona com nitidez 
as veias e os nervos que encontra, mas 
afasta** com tubos de borracha, dei-

Será um grande beneficio modificar 
o mercado, o mais depressa possivel, 
dentro todsvia dos recursos e economia 
municipal. 

E'-nos muito grato registrar, com o 
louvor que merecem, os primeiros actos 
da administração do sr. dr . Marnoco e 
Sousa, 

Tracção electrica 
O sr. coronel Andrade continua a 

bem merecer desta cidade, pelos seus 
esforços em estabelecer a tracção ele-
ctrica, que em breve será um facto, e 
que só á sua iniciativa corajosa se deve. 

Na ultima sessão da camara foi pre-
sente um oficio do sr. Andrade, em res-
posta á decisão da camara transacta 
que lhe permitia estabelecer a tracção 
electrica mediante certas condições que 
lhe impunha. 

O sr. Andrade aceita as condições 
da camara, pedindo apenas modificação 
nos artigos quarto e duodécimo. 

No quarto em que se estabelece que 
finda a concessão, ou no do seu aban-
dono, a camara receberá metade dos 
subsídios que haja dado á empreza, com 
desconto do que haja recebido na repar-
tição dos lucros, que lhe é garantida 
pelo contracto, o s-. -Andrade deseja 
que se acrescente: quando se prove que 
a emprega, do capital empregado, au-
feriu lucros com que, sem >ac<~jficio, 
possa satisfazer essa iniemnisação. 

No artigo 12 qu* determina que a 
energia eléctrica só será empregada 
para tracção e iluminação dos carros, 
desej x o concessionário que se acres-
cente:— salvo quando a camara en-
tenda que deva ser também utilizada 
para interesse publico ou part cular. 

A camara resolveu ouvir sebre^o 
novo oficio do sr. Andrade, a comissão 
que tem dado parecer sobre este as-
sumpto. 

Telephones 
Continua aberta a inscripção para 

o estabelecimento de telephones, ha 
vendo já mais de cincoenta pedidos, 
no pequeno espaço de tempo em que 
está aberta. 

Quem conhece a act vidade portu 
gueza, que tudo guarda para a ultima 
hora, pode avaliar do • alvoroço Com 
que é recebido este melhoramento, que 
vem facilitar as conuiniCaçõ s entre a 
cidade e as pequenas populaçõo ru-
raes abrangidas na aua area. 

Na cidade, as comunicações entre 
a baixA e a alta ficim a**iim também 
muito economicamente simplificadas. 

0 CARNAVAL NO PORTO 
A época de entrudo de 1905, ficará 

memorável e será lembrada de futuro, 
como aquela em que se realisou a mais 
deslumbrante festa de carnaval no Porto. 

O s carros que estão sendo executa-
dos, no Palacio de Christal, devem fi-
car concluídos no fim do corrente mez. 
São grandiosos pelo seu explendor e 
luxo e graciosíssimos, pelas suas finas 

humorísticas allusões. 
Dois desses carros, só de per si 

constituiriam já um sucesso sem pre-
cedentes, pois que são de excepcional 
imponência e dum deslumbramento de 
ornamentação como nunca se viu, em 
cortejos deste genero. 

Um, é o carro do distincto archi-
tecto, sr. José Teixeira Lopes, de gran-
des dimensões, genialmente concebido 
e executado, com figuras tão artistica-
mente modeladas, que vivem e palpi-
tam, pela sua expressão, atitudes e 
grandiosidade. 

O cortejo montado que acompanha 
este carro, cortejo formado pelos maia 
distintos rapazes da nossa melhor roda, 
apresenta-se com verdadeira firmeza e 
bom gosto, correspondendo absoluta-
mente á magnificência do carro. 

O outro, é o carro de apoteose do 
Carnaval, croquis de Raphael Bordalo, 
originalíssimo, dum gosto requintado e 
lux.ioso também. 

Neste carro, iepresentará a Folia, 
uma gentilissima senhora estrangeira, 
mademoiséle Dalbtk, que por especial 
deferencia ao Club Feníanos Portuen-
ses, se prestou a conduzir o emblema 
do Club. 

Nos trabalhos de ornamentações, 
fabrico de adresses, e montagem de 
carros, estão actualmente empregados 
cerca de 70 operários, afóra o grande 
numero de costureiras e alfaiates ocu-
pados exclusivamente em confecionar o 
enorme e vistoso guarda roupa, desti-
nado a todas as bandas, cavaleiros, 
palafreneiros e figurantes a pé. 

As parelhas que conduzirão os car-
ros, e os cavalos da guarda de honra, 
clarins, arautos e pagens, irão ajaezados 
com extraordinaria riqueza. 

E m numerosos pontos da cidade es-
tão-se fazendo instalações de luz ele-
ctrica, para iluminações de janelas, 
frontarias de prédios, especialmente de 
hotéis, e. das ruas 'mais centraes, que 
hão de destacar-se pelas suas ornamen-
tações. 

Além dos prémios creados pelo Club 
Feníanos, destinados aos diversos nú-
meros e grupos do Certamen d'Alego-
rias, a direcção resolveu crear mais 
tres valiosos prémios que serão confe-
ridos na terça feira gorda, a mascaras 
que tenham concorrido aos bailes do 
theatro Águia d Ouro. 

Na séde do Club Feníanos Portuen-
ses, foi afixada a seguinte 

P R E V E N Ç Ã O 
E m conformidade com o art. 58 do 

Regulamento Interno, não é permitido 
aos socios, apresentação de pessoas de 
fâmilia ou convidados, nos salões do 
Club, durante os quatro dias de Carna-
val, sendo todavia permitida essa apre-
sentação, depois das 8 horas da noite, 
em qualquer desses dias, aos socios 
portadores de bilhetes de baile. 

Prevmem-se os srs. associados, por-
tadores de bilhetes d'entrada nos qua-
tro bailes de Carnaval, que deverão 
conservar as suas senhas d'estabilidade, 
até o final dos bailes, afim de facilitar 
a fiscalisação e transito dentro do edi* 
ficio. 

Ficam egualmente prevenidos os fre-
quentadores dos quatro bailes, de que 
não se dão senhas para a saída do edi-
fício. 

A Comissão Executiva do Carnaval 
reserva o direito de negar a entrada, 
durante os quatro bailes de Carnaval e 
a sua permanencia neles, ao mascarado 
que se apresente inconvenientemente, 
assim como lembra a todos os frequen-
tadores dos mesmos bailes, que não 
consentirá, dentro do edifício, a trans-
gressão do edital do governo civil sobre 
os folguedos carnavalescos. 

Subscreveram mais para as festas 
os seguintes srs.: 

Conde de Sucena, dr. Leopoldo 
Mourão, Antonio da Rocha Leão, Luiz 
Bento de Sousa, Antonio Bessa Leite 
& C.% Mariani & Filhos, Companhia 
dc Salgueiros, Fabrica do Rio Vizela, 
Constantino Nunes de Sá, Companhia 
das Agu«s, Candido de Sousa, José 
Aotooio Bi oga, Leio & Irmão, Camilo 
Loureiro & Costa, Antonio Bernardino 
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Moreira, Carlos Maria F rn nd 5, su-
cessor, Custodio Lopes Rodrigoe-, An-
dré Avelino Lopes Guimarães, Domin-
gos José Fernandes, M-.ninho José 
Matias, José Rioeiro G B.-.stos, Fer-
nandes Martins, sucessor, Eauarau Reis 
e Joaquim Lopes Monteiro Guimarães. * 

Na próxima semana serão postos á 
venda, em homenagem ao Club Fenia-
nos, cinco bilhetes postaes da afamada 
colecção Fabri. Constituirão uma bela 
recordação do carnaval nesta cidade. 
Parte da venda reverte a favor do mo-
numento que se erigir a Bordalo Pi-
nheiro, o genial artista que deixou es-
boçados tantos trabalhos primorosos 
para as festas do Carnaval. 

* 

A tourada na praça da Alegria, na 
segunda feira gorda, vae despertando 
certo enthusiasmo, pois que a empreza 
se diz disposta a organizar um bom 
cartaz. 

Como se tem dito o torneio é dedi-
cado ao Club Fenianos Portenses, o 
que leva a empreza a empregar todos 
os esforços para que este numero dos 
festejos carnavalescos não desmereça 
das festas que ahi se preparam. * 

Na grande nave do Palacio conti-
nuam os preparativos para os grandes 
bailes de sabado, domingo, segunda e 
terça feira de entrudo. Vae ser resta-
belecida a iluminação a arcos de gaz, 
mas agora com a aplicação de bicos 
Auer. 

Despejos 
Sobre este assumpto escreve o cor-

; respondente desta cidade para o Diário 
de Nolicias: 

Um dos serviços regulados pelas pos 
i turas municipaes que mais carecem da at-

tenção da camara, é, incontestavelmente, 
o que diz respeito aos despejos, tanto na 
parte que se refere aos locaes onde elles 
se fazem, como ás horas estabelecidas para 
esse serviço. 

A postura que trata d'este assumpto 
foi aprovada em sessão da camara muni 

' cipal, de 3 de março de 1882. 
Estabelece essa postura que os des-

í pejos possam ser feitos nos Oleiros e nos 
locaes proprios das ruas do Museu e das 
Figueinnhas detesminando as horas em 

| cada mez para este serviço. No mez actual, 
por exemplo, pode ser feito de mánbà antes 
das 6 horas, e á noite depois das 7, de 
modo que ao bater das 7, que pouco passa 
actualmente do fim da tarde, já se trata 
de semelhante serviço. 

A postura deve urgentemente ser re 
formada para o bom credito d'esta terra. 
Os vasos destinados a esse sevriço devem 

; transitar embrulhados, o despejo deve ser 
feito a horas mais adeantadas da noite e 
Berem escolhidos outros locaes, sem visi-
nhança e não situados no interior da ci-
dade, para se fazer o despejo. 

Diversas vezes ee têam referido a este 
assumpto em reclamações pela imprensa ; 
mas sera o resultado d -s. jadío. 

Oom a c^nalisayão <Jè eagotos^a qu«í se 
and» orocM-índo por o *.U do E»tad<>, as 
condições hyg ieok íw ua cidade tênn me-
lhorado e aquellle serviço e-tá longe j á 
de poder ser comparado au que se fazia 
ha 20 annos. Hoje vae mudando para me-
lhor : só no serviço a que aludimos pouco 
tem sido feito por parte das camaras rau 
nicipaes. 

Perfilhamos as consider çÕes do co-
lega, excepto na pi r te que diz respeito 
á falta de satisfação ás reclamações da 
impransa. 

As vezes que nos temos referido a 
aste assumpto, temos tido o prazer de 
ver a camara satisfazer ao que indicá-
ramos ccmo necessidade publica. 

Deu se a ultima vez o facto no ve-
rão do anno passado. 

Seria injustiça não dizer agora o que 
não escrevemos na ocasião, par? nos não 
darmos o ar de fíizer um reclame dis-
farçado á Resistencia, que aliás é um 
jornal bem escnpto e o mais lido em 
todas as Be i r a s . . . 

Terminaram na quinta-feir» os exa-
mes de medicina sanitaria, sendo apro-
vados todos os alumnos com as classi-
ficações: 

José dos Santos Alves, 16 v lores; 
José Rodrigues de Oliveira, 16; José 
Homem Correia Teles, i3; Manoel Fir-
mino da Costa, 14; Delphim Pinheiro, 
14; Adriano de Carvalho, 14; Guilher-
me Franqueira, i5; Antonio Maria Mi r 
ques da Costa, 12; José Oliveira Xa 
vier, i5; Alberto Sabino Ferreira, i5; 
Acácio Pereira da Costa, 12; Eugénio 
Sampaio Duarte, 12; Filipe Cesar Baião, 
i3; José Rodrigues Madeira, 12; Ar to 
nio Jo quim Freire, l5; Afonso de M ;lo 
Silva Amorim, 12; José Carvalho Ho-
mem, i3; Manuel Ferreira da Silva, 14; 
Salviano Pereira da Cunha, 14-, E u r ^ o 
Lisboa, i5; D. Vicente da Camara, i5; 
Adriano Barros e Rego, i5; Au-|Usto 
Rodrigues Almiro, 16; Agostinho Fer-
reira Coutinho, i5; Manoel Monteiro 
Arruda, i3; Antonio Augusto Menezes 
de Almeida,. i3; Delphim Miranda, 12; 
D. Domitila de Carvalho, 16; Gualdim 
Queiroz e Melo, 16; Jacintho Humberto 
aa Silva Torres, i5; Antonio da Silva 
Alegria, i3. 

No dia 3 de m jrço proximo é man-
dada celebrar, na capela do bairro ope 
rario, pelos srs. Ernesto Cruz e Alfre-
do Machado, habitantes do referido 
bairro, uma missa sufragando a alma 
da irmã do sr. Bispo Conde. 

F o l b i t i m d a " R E S I S T E N C I A , , 

x x i i 
Og acontecimentos marcliam 

Diana tinha ouvido com muita pa 
ciência as confidencias de Omber t . 

Poder-se-hia mesmo crer que toma 
va um certo inteièsse. Não lhe fez to 
davia perguntas, e, no momento em que 
ia entregar-se a considerações sobre a 
estada do sogro naquela reunião de 
conjurados, disse com uma voz admira-
velmente irritada: 

— O q u ê ? Então daqui a alguns 
dias vae para a guerra e talvez quem 
sabe ? . . . Não voltar talvez porque ha 
de ser uma guerra cruel e encarniçada, 
e não tem mais que dizer do que falar 
no sogro e no duque de Borgonha ? 
Respeito-os muito a um e a outro; mas 
julgo tel-o provado ha tempo de mais 

—Diana, minha querida, se a con 
versa te desagrada, porque não dis 
seste mais cedo! Teria em verdade, 
preferido falar-vos d'amor, e fizeste 
me uma maldade que merece cas 
tigo. 

—Deixe-me a mão, Ombert , estou 
decidida a não tornar a ama-lo. 

•—Mas continua a odiar o duque de 
Orleans ? 

—Então agora é coro ele? Vejamos 
j> guc tem « dizeMone dele? 

EDITAL 
Universidade de £oimbra 

Curso de MèdiGiiia Sanitaiu 
O Doutor João Serras e Silva, lente 

cathedratico da faculdade de medi-
cina, director do curso de medicina 
sanitaria. 

Faço saber que está aberta a ma-
tricula até ao dia 10 do proximo mez 
de março para a admissão á frequencia 
do curso de medicina sanitaria. O s in 
dividuos que pretenderem matricular-se 
deverão nos seus requerimentos men 
cionar circunstanciadamente o nome, 
filiação paterna, natural dade, ( f regut-
zia e concelho administrativo) e domi-
cilio. A' matricula do curso de medici-
na sanitaria são admitridos: 

i.° O s médicos diplomados pelas 
tres escolas do continente do reino, que 
deverão juntar ao requerimento a pu 
blica forma da sua carta de habilitação. 

2.0 O s alumnos de medicina que 
tenham concluído o ultimo anno do 
curso medico-cirurgico de Lisboa ou 
Porto, os quaes juntarão ao requeri-
mento a certidão de aprovação nas dis 
ciplinas do 5.° anno das respectivas 
Escolas. Estes alumnos para serem 
admitidos a exame final tem de apre 
sentar a publica forma de diploma do 
curso medico ou cirúrgico; 

3 0 Os alumnos que actualmente fre 
quentam o 5." anno da faculdade de 
midicina os quaes deverão instruir os 
seus requerimentos com uma certidão 
comprovativa da sua matricula naquele 
anno. 

Estes alumnos para serem admiti 
dos a exame final tem de apresentar 
a publica forma da carta de formatura. 

Por cada termo da matricula co-
brar se-ha o molumento de 1000 réis 

Laboratorio d'higiene da faculdade, 
de medicina, 24 de fevereiro de igo5. 

O director, 

J, Serras e Siha. 
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que se não responsabílisa ptlo paga-
mento de qualquer divida que o seu 
filho Luiz contraia nesta cidade ou fóra 
déla. 

—Que dsqui a dois dias terá cessa-
do de existir. 

—Ah! deus verdadei ro . . . Quem lho 
disse ? 

— O proprio duque de Borgonha, 
—Pobre príncipe! Vae expiar bem 

rudemente as suas faltas. 
—Como o lastima, Diana 1 Deve-ia 

ter ciúmes; mas não; ainda te quero 
mais por isso. E ' s tão boa, como gra-
ciosa e bela. Deixa me, peço-to, desdi-
zer esta trança dos teus cabelos. 

A bela deixou-o fazer complacen e 
mente; parecia triste e absorvida, e 
Ombert julgou mesmo ver brilhar lhe 
uma lagrima nos olhos. Apressou-se a 
limpal-a com um beijo 

—Ah! disse a sereia com um sus-
piro, que pareceu sair do fundo do co-
raçáo. Eu, mesmo julguei que o m:u 
ódia era implacavel e s g o r a . . . 

—Sim, agora lastimae se quizerdt s, 
porque o vosso braço, minha bela, não 
é bastante fórte para o salvar. 

—Este braço não é tão fraco coroo 
pensaes, senhor, disse Diann i de Vic 
íevantando a sua linda cabeça lour-s e 
estendendo o braço arredondado c 
branco como alabastro. 

Assim, com os cabelos em desor-
dem, as sobrancelhas e os lábios leve-
mente contrahidos tinha na verdade 
um ar energico que surprehendeu o 
barão e que podia explicar-lhe t.igumas 
letras da charad reprezert^d â s ia 
vista na floresta de Fontainebie 1; mas 
Diana deixou-se cair de novo n;- s>ia 
indolente distracciio. 

Foi a t u da «m&nie tomar o vo.a 
de censura, 

Salão da moda 
Enxovais completos para noivas. 
Fazem se com a maior elegancia no 

S a l ã o d a M o d a . 

COIMBRA 
— • » 

Cortes de coletes de fantazias, 
para o inverno, o que á de mais 
noíidáde. 
Machado— Alfaiate 

S o f i a , S ® a e a 
COIMBRA 

—Queixaste-vos do comprimento 
dos meus discursos ha pouco, agora 
sou eu que me queixo do comprido si 
lencio presente. 

—Não vos queixeis Omber t , sinto 
me triste esta noite. 

- O que me lisongearia muito, se o 
duque de Orleans estivesse no meu lo-
gar e eu no dele 

—Sois bem injusto; porque fosteis 
vos que tce tendes mudado assim. Te 
nho na verdade, nó coração tanto amor 
por vós, que não ha nele logar para 
outro sentimento. 

—Fiz mal! Fiz mal! disse Ombert 
num t ranspor ta Diana, sou um louco, 
tu ét um anjo; imploro o meu perdão 
de joelhos 

Em resposta Diana deitou os bra 
ços em volta do pescoço do cavaleiro, 
e, baixando lentamente a cabeça, bei-
jou o castamente na testa. 

—E depois, disse ela, quando me fa-
laste nos perigos que ameaçam o duque 
de Orleans, pensei no que afrontaes 
também. Não sei porque, parece-me 
que vos vejo esta noite pela ultima vez. 

O.nbei t desatou a rir, feliciiando-
se por não ser muito acessível ás ideias 
supersticiosas; fez notar a Diana que 
mesmo quando os seus presentimentos 
devessem ser justificados, era mais uma 

' razão para aproveitar o tempo que res-
tava. 
- —Verdade, verdade, se continuaes, 
vou entristecer; porque a aossa entre-
vista começa a rccordar-me as minhas 
ultim o entrevistas com Catharina, que-
ro dszer, com a baroneza dc Roche 
Gourbon. 

CONDIÇOES DE ASSIGNATURA 
EM PORTUGAL 

Anno . . . . . . . . . 6$000 réis 
Semestre 3®>ooo » 

Correspondente em Coimbra, 
Cassiano Augusto Martins Ribeiro 

Condições de assignatura: por anno 
com 1:800 gravuras em preto e collori-
das, 52 moldes cortados, tamanho natural 
52 números com 1:040 gravuras de bor-
dados, 54000 réis. 

Semestre, 26 números com 990 gra 
vuras em preto e coloridas; 26 moldes 
cortados, tamanho natural, 26 números 
com 550 gravuras de bordados, 2#500 
réis. 

Trimestre, 13 números oom 450 gra-
vuras em preto e coloridas, 13 moldes 
cortados, tamanho natural, 13 números 
com 260 gravuras do bordados, 1)}300 
réis. 

Cada número da Moda Illustrada é 
acompanhado dum número do Petit Eco 
de la Broderie jornal especial de bor-
dados em todos os géneros, roupas do cor-
po, de mêsa, enxovais para crianças, ta-
peçarias, croché, ponto de agulba, obras 
de fantazi», rendas, etc., etc. Encontra-se 
na Moda Illustrada, a tradução em por-
tuguês daquelle jornal. 

Assiua-se em todas as livrarias do 
reino e na do editor — Antiga Casa Ber-
trand Jozé Bastos — rua Garrett, 73 e 57 
Lisboa. 

JOSE' SAMPAIO (Bruno) 

O ENCOBERTO 

A N N U N C I O S 

1 volume» 9 OO reis 

LIVRARIA MOREIRA—EDITORA 

20, Praça dos Restauradores 

PORTO 

JULIO VAZ JÚNIOR 
Ewculptor diplomado 

e professor oficial de desentoo 

Leciona desenho e modelação em 
casas particulares e colégios. 

Quem prçtender dirija-se á rada-
cção deste jornal. 

PHÃRMAÕIÃ 
Vende-se uma de movimento e bem 

localisada. 
Carta á pharmacia Mélo, Oliveira 

do Hospital. 

6 0 | 0 0 0 RÉIS M E N S A E S 
Todos podem ganha-los vendendo uma 

novidade formosíssima e artística. 
Escrever imediatamente a 

P E N E L Y P E S C . ° 
MILANO (ITALIA) 

Banco Comercial de Lisboa 
Agencia de Coimbra 

JOSÉ TAVARES DA COSTA, SUCCESSOR. 

L . D A P O R T A G E M 
Paga-se o dividendo das acções 

deste Banco, relativo ao 2.0 semestre 
de 1904, á razão de 3 x/2 % ou se)am 

3ít>5oo réis por acção, livre de imposto 
de rendimento' 

AO PUBLICO 
Eduardo Augusto Ribeiro, ex-socio 

da firma Eduardo & Almeida, sociedade 
constituída em 1878, e que terminou 
em 3i de outubro de 1904, faz publico 
que pode, com garantia, debaixo de 
sua responsabilidade e direcção, tomar 
conta de quaesquer trabalhos mecha-
nicos taes como: machinas de vapor, 
torbinas, rodas e prensas hydraulicas, 
veias e rodas d'engrenagem para trans-
missões de movimentos, moinhos para 
moer cereaes, macacos hydraulicos e 
de parafuso, bombas de todos os sis-
temas, aspirantes e aspirantes permen-
tes, machinas agrícolas, como: esmaga-
dores d'uvas, parafusos para lagar de 
azeite e de vinho e outros mais machi-
nismos difíceis de enumerar. 

Quem pretender quaesquer traba-
lhos desta natureza, evitando assim ter 
de dirigir ao Porto ou a Lisboa, o que 
lhes ficará muito mais dispendioso, 
queira dirigir-se ao domicilio do anun-
ciante na rua das Sólas n.° 69. 

KIOSÇIJE 
Vende-se, em conta, para tabacos, 

papelaria e outros artigos; bom para 
qnalquer praça publica de vila ou cida-
de; é envidraçado, de desarmar e ele-
gantemente construído. Rua do Rege-
dor, 192.*, a S. Christovão — Lisboa. 

— Pois bem! disse a senhora de 
Vic irritada, deve ser para vós uma 
recordação dôce e triste. 

—Muito doce e muito triste, repli-
cou o barão gravemente. 

Depois, mudando de tom e aproxi-
mando se da caprichosa beleza: 

—Minha cara Diana, disse, falta nos 
para uma entrevista con.ugal alguma 
coisa que não é necessário numa en-
trevista de amantes. 

—E o que é ? 
— E' sermos marido e mulher. 
Isto pareceu ser para Diana uma 

razão sufficiente para mudar de humor, 
e tornar-se tão doida, tão risonha quan-
to até ali fôra geasente e langorosa. 

Desenrolou todas as serpentes da 
sedução para enlaçar o coração de Om-
bert. Esqueceu o passado e o futuro 
por que acabava de mostrar-se tão in-
quieta, para se embriagar com a felici-
dade presente. 

Jurou que nunca amara verdadeira-
mente senão a Omber t , repetiu-lho ro-
lando a seus pés, suspendendo-se lhe 
ao pescoço, assentando se lhe nos joe-
lhos, apertando o em seus braços. 

Foi ao mesmo tempo apaixonada, 
terna, grave, louca; verdadeiro Proteo 
feminino, revestiu todas as expressões 
da paixão, excepto as lagrimas de que 
seria necessário não abusar por duas 
razões: primeiro porque é aborrecido, 
segundo porque apagam o brilho do 
olhar. 

O barão sentia-se transportado ao 
septimo çeu. E havia grande distancia 
com effcito desres turbilhões de volu-
ptyosjdades ás tranquilas delicias do 

hymeneu, as únicas, que conhecera, por-
que os seus amores com Zea tinham 
sido um relampago que os seus senti-
dos surprehendidos não tinham podido 
apreciar. 

Deve-se-lhe todavia fazer justiça; 
porque não blasphemou das suas lem-
branças conjugaes, abandonando-se aos 
encantos do amor ilícito. 

Estava preparada uma ceia exce-
lente para servir de intermédio aos en-
cantos da senhora de Vic. 

Ombert fez honra á ceia. 
Quanto á dona, limitou se a tocar 

com as pontas dos dentes ou das unhas 
algumas iguarias, e olhou para o aman-
te, servindo-o e divertindo o com os 
seus graciosos gracejos. 

Depois preparou com um cuidado 
encantador um grande copo de vinho 
carregado de especiarias que o barão 
bebeu dum trago á saude dela. 

Alguns instantes depois, tinha ador-
mecido nos braços de Diana. 

Quando acordou, ao fim dum lapso 
de tempo que não podia ter sido muito 
longe, sacudido violentamente, achou se 
nas mãos de gente de mau aspecto que 
lhe pareceu serem guardas do preboste. 

Esta vista acabou de libertar-lhe o 
cerebro dos fumos do vinho que o 
ofuscavam. Por um esforço brusco e 
desesperado, com que não contavam 
os seus inimigos, fugiu lhes e correu 
para o logar do quarto em que se lem-
brou de ter posto as armas. 

Não as encontrou; tinham-se apos-
sado delas. 

(Çontmúa.) 
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União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradora» do» melhores 

vinhos portuguêzei, & venda na 

Mercearia L U Z I T A N A 
(Depósito único em Coimbra) 

tapanhia á§ Segares Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guro» postaes, para todas as cabeças de 
distritos de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 
M e r c e a r i a , L U Z I T A N A 

Fsieiro do Alemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedora em Coimbra, a Mercearia Lu-
sitana. 

R a p a r a . . . L ê . . . 
Trata-se dos tens interesses 

Í2 AMOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçôis, bronquites, rouqui-
dõis, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúão sempro, e cúrâo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d'a!catrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamenta 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceião em toda a sua 
salutar efícacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides d!al-
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M i l & g r ó z o s ) são confirmados, nào 
BÓ por milhares de pessoas que os teem 
uz&do, usas também por abalizádos faoul-
ativos. 

Famacia Oriental, rua de S. Lazaro 
P O R T O 

Ci isa , avulso, no Porto, 200 réis 
pelo correio cu fóra do Porto, 220 réis 

Antonio Ribeiro das M e s Machado 
ALFAIATE 

Fornecedor da Companhia Real 
, dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

COIMBRA 
Variado sortimento de fazendas na-

cionaes e estrangeiras. 
Confeções para ómem e crianças, pelos 

últimos figurinos. 
Vestes para ecleziasticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

PBEÇOS KKZI BIKOS 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 2)51700 
Semestre 1#35Q 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 2^400 
Semestre 10200 
Trimestre 600 

Brazil e Africa, anno 30600 
Ilhas adjacentes, » 30000 

ANÚNCIOS 
Cada linba, 30 réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assinantes, des-
conto de 50%* 

Còmmunicados, cada linha 40 
Réclames, cada linha 60 

Annnciam-se gratuitamente todas as 
publicaçôis com cuja remessa eate jornal 
fôr onrado. 

á m l i o 4 0 r é i s 

i ' 
Q f f i r i n a a v a n n r ^ a r a a f a b r i c a ç ã o de gazómetros dc. lapui n0VQ SISTGJJJA JE T0£JA a SEGURANÇAI SÍITÍ-

Í>licidade e asseio. O a n d i e i r o s portatis com regulador d'agua, 
ustres simples de 2 e 3 braços, liras, braços de parede simples e 

de movimento, bicos, torneiras, chumbo e mais pertences. 
Montajens e instalações completas absolutamente garantidas. 

A' R I V I E R E » Lisboa, rua de S. Paulo, n.° 9 , l.a 

IMPOR 1ACÃO DIRECTA DE CARBORETO DE CÁLCIO 

Não comprar sem pedir preços e catalogos ilustrados 

Preços sem oompetenoia 

150—§ua (gerreira §orges—156 
C O I M B R A 

Néata caza, regularmente montada ao jénero das de Lisboa e Porto, encon-
tra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimento* désta naturêza. 

D ô c e s d e o v o s com os mais finos recheios. 
D ô c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, sêcos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
" V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de folhado. 
G a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ® A c h a r . F a t è d e 

L i e v r e e F o i e . 
S a u e i s s e s . J P u t d i n g - s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. P ã o d e l o , pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s finos das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

etc., etc. 
CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 

Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e 
na Couraça de Lisboa, 32 

biscoitos 

CÁZA MEMÓRIA 
DE 

Santos Beirão & Enriques 
Sucursal em Coimbra 

gg— 1{ua Visconde da Lús—/o3 

Esta cáza continúa a fornecêr ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Não 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Véndem-se a 
prestaçõis e a pronto pagamento. Acei-
tão-se máquinas uzadas em tróca pelo seu 
justo valôr. 

P i a n o s 
Esta cáza acaba de recebêr importan-

tes remessas de pianos alemàis e trancê-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes ; vendem-se ao público em melho-
res condiçSis do Pôrto ou Lisbôa. Acei-
tão-se pianos em troca e comprão-se pia 
nos uzados. 

A' sempre quantidades de pianos para 
« l o g a r . 

ARRENDA-SE 
Desde já uma boa casa com jardim 

no Bairro de Santa Cruz, tendo entrada 
pelas ruas Garret e Venâncio Rodri-
gues. 

Para tractar com João Francisco 
dos Santos, Largo de D. Luiz. 

e 
Manuel José Téles, Rua Ferreira 

Borges n.0* iõo a i56, tem em deposito 
os magníficos Phonographo Edison, e 
Gramophones dc diferentes preços e 
tamanhos. Variada colecção de cilindros 
e discos com lindas operas, cançonetas 
monologos etc, nacionaes e extrangei-
ros que vende pelos preços de Lisúoa 
e Porto. 

Sempre cilindros com musicas novas 
e muito escolhidas. 

M A R I 0 M A C H A D O 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
boca e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais luxuozas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

Preços modioos 

Consultório médico-cirurjico 
Análizes clinicas 

( E i p é l o r a ç í l » , u r i n a s , e t c • 9 CtC») 

Vicente Rocha 
e ffog-ueira L o b o 

%ua Ferreira Borges, n.° gj 

CONSULTAS: 
Das 10 V , ás 12 da manhã 

e das 3 ás 4 da tarde. 

FABRICA DE TELHÕES, MANILHAS E TIJOLOS 
gedro da <§ilva ginho Qoimbra 

Premiado na Exposição de Cerâmica Portugueza» a« Porto, 
em 1882, com diploma de mérito t 

medalha de cobre na Exposição Districtal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, bl - COIMBRA 
* 

A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 
habilitada para construcçâo e solidez de telhftes, manilhas, eiphSes para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 
grossos para oonstrucções e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, eto., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcçâo e por 
P r e ç o » e o o n o m l o o i 

J | jijU íwi iií) n i i u U i â j 

S a l t a i , a t í a . « C í ã l k í i c a 

A única analysada no paiz, similhante á afamada agua de G08TREMLLE, 
nos Yosges (frança) 

Estabelecimento balnear a * kilometros «fr. c * t e < ê c d« Kvgofcre 
Carros ã chegada de todos os comboios 

H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para nso interno:—(Arthritismo, Rheumatismo chronico 
@otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamento 
hepathicos, Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para aso externo:— Em diferentes especies de dermatoses 
Como purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 
As analyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor dl 

Escola Brotero, o ex.™ sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo 
nem peio transporte 

A' Yenda em garrafas de litro—Preço 200 reis 
Deposito em Co imbra -PHARf l í lAC IA D O N A T O 

4 , Rn» Ferreira Rorg-es, 
Associação Vinhicola 

da B A I R R A D â 
Vinhos espumosos 

TYPO C D A M P A O M E 

( 1 J a i r r a d a ) 

Esta Associação obteve na Exposi-
ção de S. Luiz o GRAND PRIX, 
único que veiu para Portugal, para 
esta qualidade de vinhos, que são : 

S E G C O , R E S E R V A , E X C E L S I O R . 
Q U I N T A D O P R A D O , EXTRA-
DRY, e M O N T E C A S T R O , 

que offerecem confronto com os me 
lhores estrangeiros. 

E*ta Associação tem, também, gran-
de variedade de 

V1MHOS DE 1IEZA 

Imitação dos melhores estrangeiros 
como: 

C L A R E T E , A R A M O N , V E R D E e 
D E L I C I A . 

VINHOS BRANCOS 

E S T R E L L A , R O S A K I , e BOAS-
F E S T A S . 

D E P O S I T Á R I O S 

M e r c e a r i a L U S I T A N A 

COIMBRA 

C o i m b r a 
Installaçào provisoria: rua da Sota, n.° 8 

FARMACIA A S S I S 
SERVIDO PJUUUNENÍE 

Praça do Commerçio—Coimbra 
Esta caza depois das modificaçSis qut 

acaba de sofrer, é um dos melhores esta 
belecimentos desta cidade, no seu g« 
nero. 

O seu propriétario fornecendo-se diré 
tamente das principais fábricas de pro 
dutos químicos e farmacêuticos, tant 
nacionaes como estranjeiros j está a pá 
do dezeuvolvimento que a quimica e i 
tei apeutica dia a dia vão experimentand 
e por isso possue uma colléçâo variád 
das mais modérnas substancias e produ 
tos químicos. 

O aviamento de todo o receituário i 
feito por pessoal competentemente abilii 
tado, sob a direção do seu administrador 

Esta caza encarrega-se de mandar o 
medicamentos a caza de seus freguezei 
assim como de chamar qualquer doa cli 
nicos desta cidade a toda a óra do dia 01 
da noute. 

A n á l i z e s complétas 
de urinas, expétoraçõis, sangue, eorr; 
mentos ureteráis e vajinais, etc. etc. 
bem como análizes d'aguas, vinhos, azie 
te», terrenos, etc., etc. 

Preços absolutamente excécionais 

Consultorio dentário 
•WVVW/W-

C O I M B R A 
Rua Ferreira Eorge 

• « I » 
§srculano de Carvalho 

Medico pela Universidade de Coimbra 

G E N U Í N O S 

BRANCOS E TINTOS 

Para consumo e exportação 

Yendas por junto e a miúdo 

T a b e l l a d e p r e ç o s d e v e n d a a m i ú d o ( i5 de outubro de 1904 

Nos preços indicados não vae in 
cluida a importancia do garrafão (36< 
réis) nem a das garrafas (60 réis pari 
a garrafa de litro, 5o réis para a bor 
daleza), que se recebem pelo custo. 

K i m t || « 3 •Si 
á ® J Í * ? ® g ja 

Tinto GRANADA 500 100 ' 7 0 
soo 100 70 
4 0 0 _ — 

580 — 80 
— 120 

Distribuição gratuita aos domicilias, 
dentro dos limites da cidade, em com -
pras de % garrafas ou du\ia de 
garrafas. 

t 
P r e v e n ç ã o . — Os garrafôei 

levam o carimbo da oAdega em lacre 
e nas rolhas das garrafas e garrafôei 
vae o emblema da oAdega impresso 4 
fogo, a»'adornapart tuftr{ors 

1 
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NGIA 
Editor 

MANUEL D'OLIVEIRA AMARAL 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e administração — RUA FERREIRA R0R6ES 

Oficina tipographica 
1 3 - H n a d a M o e d a - 1 4 

Um bom homem, uma boa se-
nhora, sempre promptos a satisfa-
zer desejos . . . 

Depois, como elles conhecem o 
mundo! Têem vivido tanto . . . Mas 
um bom homem aquelle Zé Lu-
ciano, rica mulher a querida Emília. 

O que ella não s a b e ! . . . 
E a graça que ella tem! 

E sempre juntos elle e ella, sem-
pre o mesmo riso, e sempre prom-
ptos a satisfazer desejos. 

Queixam-se de que em tempo 
defezo vêem perdizes mortas para 
Lisboa. 

Bem sabia o sr. José Luciano 
de Leis; ele é d'outro tempo; tem-se 
sabido isolar! 

A's vezes custa, para quem tem 
bom coração. Ainda ha pouco o 
marôto do Burnay que ia para 
Paris a tratar da sua vida, o pa-
tife !, lhe quiz fallar antes de se ir 
embora; mas ele não o quiz rece-
ber. 

Não, senhor! 
E mais o Burnay mandou lhe 

dizer que estava muito doente e 
' que era capaz de o não tornar a 

ver. 
Mas elle não o quiz receber. 
E' que sabe o coração que tem: 

o Burnay vinha, punha-se a chora-
mingar, fallava na sua velha ami-
zade, ele deixava-se comover, e lá 
ficava o Burnay mais uns annos 
com os tabacos . . . 

Não, isso não. 
E não lhe fallou e o Burnay lá 

foi a chorar, coitadinho. Ha quem 
diga que depois se escreveram e 
agora andam de mãos dadas. 

E' possivel ele é tão bom ho-
mem . • . 

Vive á parte, longe do meio vil 
da politica, em sua casa com sua 
mulher e seus filhos. 

Vieram as perdizes em tempo 
defezo, porque não sabia da lei. 

Vieram despachadas com o doce 
porque . . . 

Ora porque havia de ser? Ele é 
tão bom homem, se não fosse a 
mulher toda a gente o enganava. 

E mesmo as s im. . . 
Quando os chouriços foram 

aprehendidos, ha muitos annos, foi 
a mesma coisa. 

E todavia o sr José Luciano não 
fizera a lei; mas teve de paga-la. 

E foi assim que em casa soube-
ram as precauções que haviam de 
tomar por causa do fisco. 

Assim vieram as perdizes como 
dôce por causa do fisco. Foi o caso 
dos chouriços que o poz de preven-
ção. 

O mais, sabe elle lá de leis. 

Mas coração?! . . . 

Aá perdízem vir ham para um 
d ô ^ n t e , 

Se andam sempra a satisfazer 
desejos. . . 

A vontade delle, a vontade delia 
era que os republicanos fossem á 
Camara. 

Era! Lá liberaes são eiles. 
M a s n ã o p ô d e ser . Elle não q u e -

r i a . . . 
Que Elle é liberal tambern, e 

que bom repaz, uma j o i a . . . 
Mas dizem-lhe coisas, e Elle 

deixa-se ir. 
Não queria republicanos na Ca-

mara, disse-o Elle muito senúdo. 
Elle ficou-se, chegou a casa e 

disse: ó Emilia ao menos dois! 
E t i la: N m melo! Elle não 

quer! 
Era necessário fazer-Lhe a von -

tade. 
E assim foi que se roubaram as 

eleições. 
Para fazer vontades. 
Vieram as perdizes para um 

doente de má boca. 
Roubaram-se as eleições para 

satisfazer desejos! 
Sempre a mesma coisa; Sem-

pre a mesma boa-vontads. 

O controle 
Por denuncia do Novidades parece 

que o governo francez interveio na fal-
catrua dos tabacos em elaboração. 

O facto não surprehende; os gover-
nos fracos lÊeifi c ivilecid PÓrtugcl que 
á considerado no estrangeiro como paiz 
arruinado, corno comerciante fraudu 
lento 

Isto deve-se, ninguém o ignora, ao 
sr. conde de Burn y que não recuou 
nunca deante da campanha difamatoria 
do paiz que podesse favorecer-lhe os 
negocios e interesses. 

O sr. conde de Burnsy tem posto o 
paiz na dependencia dos banqueiros fran 
cezes, como outros o ié<:m posto na de 
pendencia dos inglezês ou dos alemães. 

Portugal é um paiz falido, cuja ban 
carrota se demora no jôg > dos interes 
sados. 

A intervenção brutal da França pro 
tegendo os interesses dos seus ban-
queiros, a imposição do controle é facto 
esperado ha muito, e que sò circums-
tancias anormaes e completamente im-
previstas tem demorado. 

O paiz é pobre, mas pode aindâ 
pagar o qu* deve. 

Os credores fazem negocios de agio-
tagem: vão emprestando emquanto ha 
probabilidades de receber; e váoaugmen-
tando proporcionalmente o juro. 

Mas a crise aproxima-se; os nossos 
negocios começam a ser observados de 
perto, os soberanos visitam-nos, como 
os credores, que se convidam inespe-
radamente para almoçar para ver sc as 
pratas ainda não estão no prego. 

O povo num entanto evuitb: Ai 
viagens régias são consideradas como 
penhor seguro de amizade dos povos. 

E, quando o rei é chamado a Lon-
dres, como um soba africado, para um 
acto de submissão, para figurar ao lado 
da maior demonstração naval, como o 
aliado que lhe garante os postos mais 
seguros, os jornaes monárquicos conti-
nuam txuhando e-apregoando os suces 
sos da nossa diplomacia. 

E assim vtmos caminhando fria-
mente para a vergonha final, que bem 
próxima deve estar, e que só o con-
flicto de ambições em jogo tem demo-
rado. 

O estrangeiro não pode ter confiança 
no credito de um paiz que todos os 
annos vê com it/diierença aprovar o 
mesmo orçamento viciado, tendo ante-
cipadamente conhecimento dessas vi-
ciações. 

BUSSACO 
0 sr. dr. Francisco Antonio Di-

niz acaba de enviar ao sr. presi-
dente do consdho administrativo da 
companhia real dos caminhos de fer-
ro a seguinta carta, que gostosa-
mente archivamos: 

1 l.mo e ex.m9 sr. — Constando que 
pela Companhia Real dos Caminhos 
de Ferro Portuguezes se está actual-
mente procedendo a estudos, com 
o fim de de ;erminar a mais conve-
niente e proveitosa aplicação a dar ás 
carruagens automotrizes, que a mesma 
Companhia acaba de adquirir, venho 
na qualidade de presidente da direcção 
da Sociedade para o melhoramento dos 
banhos de Luso, que tem a sua séde 
nesta cidade de Coimbra, chamar res 
peitosamente a atenção de v. ex.a para 
a vantagem que haveria para a Com-
panhia, bem como para as duas cida-
des de Coimbra e Figueira da Foz, e 
para todas as numerosas povoações 
intermedias, se uma dessas carruagens 
automotrizes fosse empregada em um 
serviço diário e directo entre Coimbra 
e Luso, combinado com o serviço do 
comboio n.° 224 que sahe da Figuei a 
ás 4 ho^as da manhã, encontra em Al-

17» fartllos ' o comboio mixto n 
chcga a Coimbra ás 6 e meia 

Afigura-se-me que estabelecido esse 
serviço assim combinado, mais prompto 
indubitavelmente e mais barato do que 
o serviço ordinário que se torna abor-
recido, não só por ser mais caro, mas 
principalmente por ser muito mais mo 
roso? -m rszSer Ca se* ine^ ía r^p-a r . ; 
gem de mais de uma hora na Pampi-
lhosa, todos os passageiros da Coim 
bra, da Figueira e das populosas po-
voações intermedias que quizessem ir 
a Luso e ao Bussaco, se aproveitariam 
das carruagens automotrizes de prefe-
rencia a qualquer ou ro meio de trans-
porte. 

E ' cada vez maior o numero de ba* 
nhistas que durante os seis mezes dá 
época balnear concorrem aos estabele-
cimentos das aguas thermaes de Luso. 
Todos eles na ida e na vclta se apro 
veitariam do serviço das carruagens 
automotrizes, porque nenhum outro 
modo de conducção lhes cfferece egual 
vantagem, tanto p d o que respeita a 
prompiiaão como a preço. Entre Coim-
bra e Luso um bilhete de ida e volta 
não custará mais de 400 réis, a julgar 
pelo que custa o bilhete de ida e volta 
dos tramwajs entre Coimbra e Fi 
gueira. 

As pessoas das familias dos ba-
nhistas e os stus amigos, seduzidos 
pela promptidão e barateza do per-
curso entre as duas cidades e Luso e 
Bussaco, não resistiriam á tentação de 
ir visitar os que lhes são caros e de 
passar com eles um alegre dia. 

Partindo da Figueira no comboio 
n 0 224 dss 4 da manhã que encontra 
em Aifatellos o comboio mixto n.8 17, 
chega a Coimbra ás e meia, poderiam 
os habitantes daquela cidade e dás po 
voações intermedias vir juntar se aos 
de Coimbra e seguir com elles para 
Luso na carruagem automouiz, que lá 
os levaria em menos de uma hora. 

O s centenares de estudantes que 
frequentam a Universidade e o lyceu 
d'esta cidade, aproveitariam os feriados 
ordinários e os extraordinários qu í 
munas vezes alcançam, para irem em 
alegres e ruidosos, grupos passar o dia 
em Luso e no Bussaco. 

Partindo d'aqui na carruagem au-
tomotriz ás 7 da manhã, e chegando a 
Luso ás 8, poderiam tomar banho e 
e entregar-se todo a um tempo a exer-
cícios de natação na explenciida piscina 
que tem proporções para tudo isso. 
Lá lhes seriam fornecidos lençoes e 
mais roupas apropriadas para o banho 
conveniente, lavaaos e desinfectados 

na respectiva estufa, que poderiam 
vestir nos camarins que circundam a 
piscina. 

Tomado o banho almoçariam em 
algum dos hotéis da povoação e par-
tiriam para o Bussaco por qualquer das 
óptimas estradas que para lá se têem 
aberto, e que os levaria em menos de 
20 minutos ás portas da frondosa mata, 
onde passariam agradavelmente o dia, 
jantando nos hotéis ou em qualquer dos 
pittorescos pontos da mata que mais 
apetecem, voltando á boca da noite a 
Luso, onde os esp raria o automotriz 

3ue os reconduzisse a Coimbra a tempo 
e estudarem ainda as suas lições. 

Muitos operários das duas cidades 
fariam egual excursão nos domingos 
para se desenfadarem des rudes tra-
balhos da semana. 

E em que poderiam os empregados 
do comercio mais alegre e inocente-
mente empregar o dia de descanço se-
neánal que tanto têem solicitado dos 
seus patrões? 

Estou convencido dc que em quatr» 
ou c nco mezes do anno teriam os au-
tomotrizes grande concorrência. 

E quem sabe? Talvez mesmo no 
resto do anno não tivesse a Companhia 
motivo para suspender essa (Carreira. 

H ja vista ao que succedeu com a 
dos tramways entre Coimbra e Fi-
gueira. Teve a Companhia Real grande 
dificuldade em estabelece-la receando 
não ter passageiros que a sustentassem 
E ainda assim concedeu a somente 
para o tempo da estação dos banhos. 
E que sucedeu ? 

Passada esta estação continuou a 
concorrência de passageiros; e a Com 
panhia não só conservou essa carreira 
asas teve ás estabeògger outras qjue 
ainda se conservam. 

Tanto é verdade, que não são os 
passageiros que chamam os comboios, 
são os comboios que attrahem e cha-
mam os passageiros. 

Com o estabelecimento da carreira 
de carruagens automotrizes que peço, 
aproveita a sociedade a cuja direcção 
presido, porque verá dobrar e quadru-
plicar nos seus estabelecimentos os ba-
nhos simples e de limpeza; e é prin 
cipalmente para augmentar os seus lu-
cros que o requeiro. 

Mas com ele ganharão muito as 
duas cidades de Coimbra e Figueira e 
todas as povoações intermedias, e a 
própria povoação de Luso. 

Estou certo de que o digno inspe-
ctor geral sr . Anthreo de Mello Cor-
rêa, confirmará com a sua informação 
as que deixo expostas, que nada têem 
de phantasticas e são a expressão pura 
da verdade. 

E certou estou também de que a 
imprensa das duas cidades e a do 
Bussaco apoiará o meu pedido que 
submeto á consideração de v. ex.a para 
os devidos efeitos. 

Com a mais respeitosa consideração 
me subscrevo 

De v. ex.* att.* ven." 
Coimbra, 28 de Fevereiro de 1905. 

'Dr. Francisco Antonio Diniç. 

A 7{esistencia tem por vezes in-
sistido sobre a necessidade do ser-
viço agora pedido e que ha muito 
era reclamado pelos interesses desta 
cidade. 

A companhia real dos caminhas 
de ferro tem sempre descurado este 
assumpto, como aliás é costume, 
quando se trata dos interesses de 
Coimbra. Os comboios para o Bus-
saco têem sido sempre tudo o que 

I ha de mais incomodo, não só pela 
hora, como pela demora na Pam-
pilhosa, que, se não fossem as bele-
zas naturaes do logar, ha muito teria 
desgostado os excursionistas, que a 

{tuao têem resistido. 

PROTESTO 
Por absoluta falta de espáço 

não temos podido publicar o pro-
testo do nosso correligionário e 
amigo dr. Paulo Falcão. 

Hoje archivamos o honesto e 
alevantado protesto que deve ficar 
como documento historico de burla 
que foram as eleições do Porto. 

O abaixo assignado, advogado, sol-
teiro e morador no hotel Francfort 
desta cidade do Porto, candidato repu-
blicano a deputado nas presentes elei-
ções, pelo circulo n.° 5, no uso do di-
reito que lhe confere a lei eleitoral vi-
gente, artigo 9 2 § 3.°, vem arguir e 
protestar pelas ilegalidades, violências, 
delictos praticados em diferentes assem-
bleias primarias e pela falsidade das 
actas e documentos emanados destas 
e doutras assembleias do circulo, em-
quanto inverterem a manifestação dos 
sufrágios eleitoraes e tornam erroneo 
e ilegítimo qualquer apuramento que, 
como base em taes operações e cam 
taes actas e documentes, se intente fa-
zer nesta assembleia, porquanto : 

1 — As mezasdas assembleiaspri-
manas de Campanhã, Paranhos e Ter-
ço, da cidade, não foram constituídas 
pela fórma estatuída na lei eleitor«/, 
artigo 41Negaram-se ahi violenta-
mente aos eleitores os direitos çue «s 
§§,2 8 e 3.® deste artigo consignam s«tn 
restricções; 

2 . 0 —Nessas tres assembleias es 
presidentes limitaram-se a lêr as suas 
propostas para a constituição dás me-
zas, havendo estas como aprovadas, 
sem se importarem para nada com os 
direitos e protestos dos eleitores pre-
sentes ; 

3.° — Nas referidas tres assembleias 
as propostas dos presidentes foram re-
jeitadas por um numero de eleitores 
muito superior á sexta parte dos indi-
víduos presentes, sem distineção mes-
mo de eleitores, ou não eleitores e não 
foram recebidas as contra propostas 
acordadas por aclamação por aqueles 
dissidentes; 

4 . 0 — Nas referidas tres assembleias 
os presidentes requisitaram e fizeram 
entrar no recinto delas a força armada, 
como única resposta aos protestos dos 
eleitores sobre a formação das mezas, 
havendo estas por constituídas na pre-
sença da mesma força, contra o dis-
posto no § 3.® do artigo 60 da lei elei-
toral; 

5.° —Na assembleia de Campanhã 
o presidente declarou, á formação da 
meza, que a lei ali era ele — e que es-
cusavam cançar-se, pois não contava 
um só voto aos candidatos republica-
nos ; 

6.°—Na assembleia de Paranhos 0 
presidente fez evacuar o edifici» violen-
tamente, executando o cfficial, comman-
dante da força, essa ordem, á coronhada 
e, elle proprio, á cutilada, com uma 
ferocidade tal e tão cega, não só mui-
tos eleitores mas differentes guardas da 
policia civil presentes, sahiram da assem-
bleia contundidos e feridos; 

7 . 0 — N a mesma assembleia um elei-
tor designado para a meza da respectiva 
maicria legal, depois de preso á ordem 
do presidente, por tentar occupar o seu 
logar, foi entre policias, aggredido á 
traição por dois ajudantes do mesmo 
presidente, sem que contra os aggres-
sores se usasse de qualquer procedi-
mento repressivo; 

8.°—Na assembleia do Terço, o 
presidente, tendo feito entrar a força, 
duas vezes successivas, no edifício, e 
havendo a meza por constituída, como 
fica dito na presença da mesma força, 
deu principio ás chamadas, sem ter 
decorrido meia hora depois da ultima 
entrada da dita for<;a, contra a disposj 
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ção já citada do artigo 6o § 3.' da lei 
eleitoral; 

9.0—Em quasi todas as assembleias 
do circulo, na cidade, e especialmente 
nas tres acima referidas, votaram mui-
tos indivíduos que não eram eleitores, 
descarregaram-se ausentes, mortos e 
nomes suppostos do recenseamento, 
havendo quem votasse em mais de uma 
assembleia, contra a verdade sabida, 
com escandalo e a despeito dos protes-
tos dos eleitores presentes: lei violada. 
— Toda a legislação eleitoral e desi 
gnadamente nos artigos 6y e 6g. 

io " — E m Campanhã descarrega -
ramse alguns centos de empregados do 
caminho de ferro, grande parte dos 
quaes empregados no movimento e con-
servação, ausentes do Porto, no dia ou 
durante o tempo da eleição. 

1 1 — N a s differente assembleias do 
circulo, na cidade, com excepção ape-
nas (salvo erro) da da Boavista, as lis-
tas não foram contadas uma a uma, 
mas sim dez a dez, vinte a vinte, e até 
na assembleia de Paranhos, cincoenta 
a cincoenta, entregando os presidentes 
aos escrutinadores para o escrutínio, 
massos com essas porções de listas, 
de que áquelles liam apenas as que 
encimavam os mesmos massos, furtan-
do-se assim á inspecção das assembleias 
os nomes das que estavam encobertas, 
com violação não só do artigo 6o, mas 
do preceito expresso do artigo 7o da 
lei eleitoral, por cuja infracção, come-
tida já por alguns dos figurantes das 
mezas d'agora, o tribunal de verifica-
ção de poderes da legislatura de 1900, 
declarou e julgou nullos os primeiros 
actos eleitoraes nas assembleias dos an 
tigos círculos de Famalicão e deste mes 
mo do Porto. 

12.0—Nas assembleias de Campanhã 
e Paranhos foram patentes os addiciona-
mentos fraudulentos de listas, denomi 
nados «chapelladas» e a troca das listas 
entradas na urna: Lei offendida: toda 
a legislação eleitoral. 

i3.°—Nas tres assembleias de Cam-
panhã, Paranhos e Terço e ainda na 
da Boavista e Trindade, os presidentes 
não só deixaram de manter a liberdade 
aos eleitores, como usaram de arbitra-
riedades, intimidação e violências para 
lhes coarctar essa liberdade, com des-
prezo pelo que dispõe o artigo 5j da 
lei eleitoral. 

14.0—Na assembleia da Boavista a 
força deu signal de fogo e poz as es 
pingardas á cara dos eleitores dentro 
da egreja, da primeira vez que foi re-
quisitada, e da ultima, não só acutilou 
e contundiu á coronhada desde que en-
trou, como fez fogo ao sahir, no adro 
da mesma egreja; 

i5.*—Os presidentes e representan-
tes da auctoridade que praticaram ou 
foram cúmplices das violências e de'i 
ctos acima referidos, trouxeram preme-
ditada a viciação do acto eleitoral, sendo 
publico e notorio na cidade e avisado 
por mais de um periodico não desafie 
cto ao governo, na vespera da eleição, 
esse plano deliberado de negar os di-
reitos eleitoraes aos cidadãos do Porto; 

16.0—O presidente da assembleia 
da Boavista, sem consciência dos deve 
res e do decoro do seu cargo e com 
escandalo d'essa assembleia e da cida-
de, onde o caso se tornou publico, de-
clarou ao abaixo assignado, presente na 
mesma assembleia, ao tratar-se da for-
mação da meza, que não daria repre-
sentação aos eleitores sem uma ordem 
especial do governador civil, e, convi-
dando o signatario a ir ao governo civil 
em busca dessa ordem, auctorisou-o a 
informar a assembleia da diligencia, 
accrescentando elle proprio, alto e bom 
som, que carecia de tal ordem mas por 
escripto! 

O abaixo assignado prestou-se a 
essa embaixada, mas foi, com a annuen 
cia de todos os eleitores presentes, para 
constar bem publicamente a felonia das 
auctoridades nas actuaes eleições e em 
todo o caso, a levantar ali a lei e o di 
reito postos a rastos com tamanho 
descaro. 

17.0 — A auctoridade administrativa 
superior do districto, — o governador 
civil, com «maliciosa negligencia» (art. 
i36 § único da lei eleitoral) deixou de 
empregar os meios a sua disposição 
para obstar a que se consummassem 
os abusos, illegalidades e delictos, acima 
summariados, abandonando nas presi-
dências das assembleias primarias da 
cidade, aos seus instinctos, indivíduos 
conhecidos de mais de uma eleição pas-
sada, como proficionaes n'esses abusos, 
illegalidades e delictos. 

18.0 — Esta negligencia que a lei 
eleitoral, citado artigo i36 § único con-

s i d e r a cumplicidade, claramente annun- J 

ciada desde que, sob a presidência do 
referido chefe do districto e a seu 
aprazimento, foram designados taes in-
divíduos para as presidências eleitoraes, 
afastou da urna e impediu de votar o 
grande numero de eleitores, sem dispo-
sição, uns para as lutas contra a força, 
nos esperados conflictos com a auctori 
dade, e no maior numero incompatíveis 
com regimen similhante de violência e 
de buria no exercício d'este — o mais 
sagrado — direito constitucional: o di 
reito da eleição livre. 

Emfiro: 19.0 — O vicio das eleições 
nas assembleias do circulo, intra muros 
da cidade, assume proporções taes que 
o mesmo alludido chefe do districto, 
por não dar a demissão do seu cargo, 
intenta allijar de si a responsabilidade 
do occorrido, atirando as culpas a esmo, 
ora para as pessoas dos seus presiden-
tes, ora para a commissão districtal, 
ora aos seus consocios políticos, ora 
não se sabe a quem. 

ao.®— Na assembleia de S. Cosme, 
concelho de Gondomar, como um dos 
secretários da meza fizesse opposição a 
um certo empregado da administração 
d'esse concelho que, á viva força e com 
o auxilio do presidente procurava deitar 
tres listas na urna, esse presidente fez 
expulsar da assembleia todos os eleito-
res que lhe eram desaffectos, não con-
sentindo mais, em parte do tempo da 
espera e durante o escrutínio, a entrada 
na assembleia senão aos indivíduos que 
elle designou. 

2i.° — N'esta assembleia foi tam 
bem manifesto e addiccionamento de 
listas, chamado «chapellada» e não se 
apurou n'ella nem um só dos muitos 
votos que ahi tiveram os candidatos 
republicanos. 

22.0 — E m mais de um concelho do 
districto e designadamente nas differen-
tes assembleias do concelho de Pare-
des, não se fez eleição alguma, não 
havendo chamadas, horas de espera, 
escrutínios nem as outras operações do 
acto eieitoral, e sendo puramente simu-
ladas e por tal falsas as actas apresen 
tadas para os apuramentos, concelhios 
e do circulo. 

(Segue-se um rol de testemunhas em 
que figuram o governador civil, o com-
missario geral de polica, os abbades e 
cuadfuctores das assembleias de fóra do 
Porto e diferentes pe soas mais em 
protesto de addicionamento ) 

O caçididato, 
Paulo José Balcão. 

D ' O Século: 
s \ 

Coimbra — Parece que a Tuna Aca-
démica, em vista dos compromissos já 
tomados, não poderá deixar de realizar 
a excursão que tinha projectado, muito 
embora a academia, reunida hontem 
assembleia geral, se pronunciasse con-
tra a sua saída, para assim manifestar 
o seu desgosto pela penalidade imposta 
aos estudantes da Escola Medica, d'es-
sa cidade. 

Irá como celectividade musical e 
não como representante da academia 
Coimbra. 

Sa vae como colectividade mu-
sical é certa a pateada. 

Ou não ha ouvidos em Santia-
go. . . 

A nossa Victoria 

Posto hipico 
Pela secção pecuaria do conselho 

superior de agricultura, foi enviado para 
o posto hipico de Coimbra um cavalo 
hackoey, um angla-normando e um in 
glez puro sangue. 

Por varias vezes nos temos feito 
ecco das reclamações do publico para 
que o ensino da Escola Pratica de Agri-
cultura tenha toda a latitude que exi-
gem os interesses do paiz. 

A falta de cavalos na escola pratica 
de Coimbra, donde foi retirada a cau-
delaria, montada com grande sacrifício 
e dispêndio de dinheiro, não é sem in-
convenientes para os alumnos como 
para a escola. 

Era necessário dar mais desenvolvi-
mento á secção pecuaria, que é por ora 
relativamente insignificante, e aprovei-
tar as cavalariças para deposito de ca-
valos reproductores para o norte do 
paiz. 

Não obteve aprovação superior a 
deliberação da camara municipal res-
peitante ao subsidio de 408*000 réis 
concedido ao Montepio Conimbricense, 
desta cidade, para renda de casa. 

Em face da Desmorelisação poiitica 
e social do regimen, o Part ido Repuli-
cano entendeu dever intrevir no acto 
eleitoral a dar batalha á monajehia. 

Entendeu dever disputar as eleições 
que n'este Paiz são uma burla com 
que os corypheus realengos se com-
prazem em dispor da Patria como feudo 
seu. 

E o Povo, este Pais tyranisado e 
escravisado por um despotismo impla-
cável, accorreu á urna a protestar contra 
os desmandos e decvarios do regimen, 
affirmando a necessidade da sua subs-
tituição. 

Formulou bem energicamente o seu 
prot*sto. 

Triumphou por um assomo de in 
dependencia. 

Soube affirmar bem alto a sua von-
tade!. . . 

O Povo, na plena usufruiçao da sua 
soberania, começa a despertar para a 
vida civica da politica, interessando-se 
pelos seus proprios destinos, resolvido 
a pôr um voluntarioso ponto final na 
orgia ignóbil que deshonra o poder. 

O Povo enviou o seu ultimatum á 
realeza! 

* 

Lisbôa condemnou mais uma vez a 
monarchia repelindo nobremente o ignó-
bil acôrdo tna'ngular. 

A monarchia, n'um irresistível impul 
so de vesanica agressão, atirou ás faces 
do brioso povo da capital o affrontoso 
insulto do alargamento da area para os 
effeitos dos vexames do fisco; tentou-o 
cobrir de lama—de infesta c pútrida 
lama—com o augmento do cffectivo da 
guarda municipal e do corpo de policia; 
fez todos os possíveis para o rid culari-
sar, intimidando com odiosas medidas 
d'excepção como a infamíssimas lei de 
i3 de fevereiro; continua a opprimir 
esse mesmo povo com a odiosa imposi-
ção da actual lei eleitoral destinada a 
esmagar a sua soberana vontade. 

Os monarchicos adormeciam assim 
n'uma doce ilusão, confiando no poder 
omnipotente do accordo triaugular para 
esmagar a votação republicana! 

Pobres loucos; míseros inconscien 
tes! . . . 

O despertar d'essa illusão foi um 
despertar terrível em que muitas espe 
ranças se feneceram, em que muitos 
cálculos se desfizeram n u m desalento 
atroz. 

Lisbôa não quer a monarchia; con-
demnou o regimen sem appello, nem 
aggravo, no foro intimo da sua consci-
ência esclarecida e libertada I 

De nada serviram promessas, nem 
ameaças. Foi uma lição monumental, 
eloquente, significativa. 

A derrota da monarchia foi formi-
dável, esmagadora mesmo, e nem será 
certamente a audacia delirante d'um 
governo completamente perdido no con-
ceito nacional, roubando descarada-
mente a eleição aos 8 deputados repu-
blicanos da capital, e aos 2 ou 3 depu-
tados egualmente republicanos da mi-
noria, pelo Porto, que a hade salvar 
d'uma morte inglória, d 'um proximo e 
fatal fim, d'uma queda preparada pelos 
desvarios dos seus governos. 

* 

O pronunciamento ant-monarchico 
do Povo Portuguez, não se circumscre-
veu apenas a Lisbôa e Porto. A provín-
cia começa também 3 despertar, secun-
dando patrioticamente o nobre protesto 
da capital. 

O Alemtejo figura á frente deste 
movimento. 

Beja, a tão liberal e democrática, 
Beja, afirmou bem altivamente o seu 
brioso e salutar protesto. 

Antonio Aresta B anco, um clinico 
distincto e um caracter da mais pura 
e aievantada elite, a quem o povo do 
Baixo-Alemtejo deve os mais relevan-
tes serviços, já como benemerito pelo 
disvelo com que tracta os seus clientes 
já como educador sollicito e incansavel 
das massas populares, teve a sua justís-
sima e bem merecida consagração, 
obtendo em todo o districto de Beja 
cerca 3:ooo votos; tres mil votos que 
representam a opotheose d'uma vida 
honesta, tod i dedicada ao seu trabalho 
abençoado, á sua nobre e estremada 
devotação como propagandista do Ideal 
Republicano. 

Orgulha nos esta consagração ao 
nosso querido amigo, a quem n'esta 
hora de intenso jubilo abraçamos cor-
dealmente, como abraçamos também 
em estreito e fraternal íinpleXo o nosso 
presado amigo e eminente correligioná-

rio—sr. dr. Augusto Barreto--alma 
luminosa de combatente intrejido e 
sympathico, caracter de rija tempera 
alliado a um coração diamantino e a 
um talento profundo, a quem o Povo 
dedica o mais acrisolado e me-ecido 
afFecto 

Cuba deve a Augusto Barreto re 
levantissimos serviços como h -bil e 
esperimentado clinico e como ardente 
propagandista das mais puras e avan-
çadas ideias republicanas. Todos que 
que conhecem e privam de perto com 
o nosso querido amigo, prestam homena 
gem ao illustre homem que não conta 
um ?ó inimigo pessoal! 

Que o sr. d r . Augusto Barre o não 
se meiindre com as minhas palavras de 
justiça ao seu caracter. Deve saber o 
nosso valioso e querido correligionário 
que cu sou para elle mais do que um 
amigo:—sou um irmão e estimado com-
panheiro de lucta. 

Vidigueira, onde. os nossos correli 
gionarios só trabalharam á ultima hora, 
ahi mesmo a lista republicana obtêve 
111 votos espontaneamente offerecidos 
cm halocausto á sublime ideia qui sen-
do hoje uma ardentíssima esperança 
que comove e agita todas as almas 
nobres, todos os espíritos esclarecidos, 
hade em breve promover a redempção 
da nossa Pat ia, d'esta Patria expoliada 
e ecarn?cida pela monarchia, mas que 
encontra nos valorosos peitos de todos 
os republicanos o maior e mais forte 
escudo e o fogo sagrado que a hade 
conduzir ao Capitolio do Triumpho sob 
a égide protectora da Republica Por-
tuguesa. . 

Fazenda Júnior. 

Os moradores do largo da Feira, 
vão entregar, amanhã, em sessão da Ca-
mara um requerimento pedindo a arbo-
risação do mesmo largo. 

B .im é que sc pense nisso porque o 
largo da Feira não serve pa a mais nada 
do que para encher de pó a a'ta. 

Quando se abrirem porém as cal-
deiras para a plantação das arvores 
novas é bom lembrarem se de que o 
terreno formado de. restos de demoli-
ções sucessivas é pobre e mau. 

Quanto ao porte das arvores bom 
será não pensar em palmeiras que, coi-
tadas, por ahi estão engaioladas; é pôr 
arvores de sombra, que se desenvolvam 
rapidamente. 

A camara transacta nãe ae deu mal 
encarregando um competente da arbo-
risação da cidade. 

A obra do ilustre ag ronomj sr. 
Arthur Leitão, comquanto prejud>cada 
em parte por trabalhos posteriores, mo-
dificou favoravelmente esse serviço, e 
teve até reflexão simpathica na aibori-
sação da Figueira da Foz. 

Dá se agora porém o caso singular 
de que, emquanto na Figueira reconhe-
ceram os benefícios do novo tracta 
mento e persistem nele, nós voltamos 
á antiga. 

Já aqui t tmos lembrado mais de 
uma vez o nome do sr. dr. Julio Hen-
riques, de reconhecida competencia e 
experimentada boa vontade. 

Continuamos a insistir pela necessi 
dade de pôr á frenta desse serviço um 
homem de auctoridade e de saber. 

Ninguém, como o sr. dr. Julio Hen-
riques, reúne este dois predicados em 
tão subido grau. 

Dos veterinários apurados no ultimo 
concurso coube o logar de Coimbra 
ao sr. Assumpção Martinho, que hon 
tem tomou posse na direcção geral de 
agricultura. 

A comissão de académicos que, 
por deciíão tomada pelos estuda ?es de 
Lisboa, se dirigiu a cl-rei paia lhe 
apresentar o seu protesto foi recebida 
hontem por sua magestade. 

Leu a representação o sr. Amilcar 
de Sousa estudante do quinto anno de 
medicina na Universidade, prometendo 
el-rei, segundo a formula constitucio-, 
nal, recomendar aos ministros a pre 
tensão dos alumnos. 

Afirma-se que OÍ estudantes serão 
readmittidos começando o curso regu 
lar das auias depois do carnaval. 

Hontem, á noite, reuniram se numa 
ceia de confratemisação, no restaurante 
Silva, vários académicos de Coimbra e 
Lisboa. 

T e m passado bi ítante incommoda 
do de saúde, o sr. Lu ;z Pereira ng 
Mota, considerado proprietário d j Ho 
tel Central, desta cidade» 

S T E F I G i S Y E R 
Na terça feira realizou se o ultimo 

concerto desta notável violinista. 
Como nos outros, a concorrência foi 

fraca e constituída na sua maior parte 
por académicos que aclamavam com 
todo o enthusiasmo a insigne violinista, 
mf-ntendo-se em todo o espectáculo uma 
convicção a que não estamos habitua-
dos. 

O publico fraco dando a medida da 
ilustração desta terra que guarda a 
grande concorrência para as obsceni-
dades muito reclamadas no Século. 

Stefi G.yer continuou a assombrar-
nos pela execução maravilhosa, e pela 
alma de artista que tem um tão ex-
cepcional alvorecer. 

Não só conhece já o violino e sabe 
domina-lo, como tem uma intuição rara 
que lhe faz descobrir o conceito intimo 
do que toca. 

Nas phantasias russas, como nos 
cantos húngaros, como nos auctores 
clássicos, Stefi Geyer sabe achar o tom 
e a nuance que dão o caracter. 

No fado que tocou, - Stefi Geyer 
mostrou comprehender bem a alma 
portugueza. 

E' isto o que admira, encontram ao 
lado de disposições naturaes raras para 
o violino. 

A empreza não merece senão lou-
vores pelo seu emprehendimento de que 
não tirou senão perdas. 

O publico educa se, e o publico de 
Coimbra precisa de ser educado, e 
muito. 

Provava-o a solidão daqueles cama-
rotes. 

» > » 

Começou hontem o defeso da caça 
e da pesca em Coimbra. 

Ao governo foi solicitado, pelo sr. 
governador civil deste districto, que se 
dê começo aos trabalhos de construc-
ção do lanço da estrada entre Mira e a 
Quinta dos Carris, a fim de suavisar 
a crise de trabalho que se está sentindo 
nalguns pontos do districto, sobre tudo 
no concelho de Mira. 

O sr. dr. Marnoco e Sousa, ilustre 
presidente da camara municipal, conti' 
nua no empenho de bem servir esta 
terra, merecendo-lhe particular cuidado 
a higiene que tem sida quasi sistemau-
camente posta de parte pelos seus an-
teriores, sendo para estranhar o caso 
particularmente em alguns médicos que 
têem passado pela presidencia. 

O novo regulamento para analise 
do leite, e o reservatório da agua que 
se intenta estabelecer em Santo Anto-
nio para abastecimento desta localidade 
e de Celas, indica que o sr. dr. Mar-
nôco e Sousa se preocupa com as ne-
cessidades vitaes da população cujos 
interesses administra. 

Os estudantes reunidos em assem-
bleia geral por motivo da decisão do 
conselho escolar da Escola Medica de 
Lisboa que riscára por motivo de parede 
os estudantes do i.°, 2.0 e 3.° annos 
por um anno e os do 4 0 por dois, re-
solveu adherir ao protesto dos estudan-
tes de Lisboa e acompanha los em to-
das as reclamações. 

Partiu para a capital uma comissão 
nomeada pela academia que se reuniu 
ao sr. Amílcar de Sousa, delegado dos 
estudantes da faculdade de medicina, 
para acompanhar os estudantes da Es-
cola Medica em todas as decisões. 

Recenseamento politico 
Convidam-se todos os nossos 

correligionários que requereram 
para serem recenseados, por sa-
ber lêr e escrever, a irem ás por-
t»« das egrejas parochiaes vêr se 
os seus nomes foram inscriptos n o 
recenseamento.para, em caso con-
trario, fazerem nova reclamação 
judicial, 

s lesados devem dirigir-se ao 
Centro para esse fim. 

Egual convite fazemos àqueles 
que devem ser recenseados por 
pagar decima, pois que estes têm 
novo praso para reclamar a sua 
inscripção independentemente do 
rcquerimênto. 

is o caso que não sejam atendi" 
dos deverão dirigir-se ao Centro 
para requererem a sua inscripção 
judicialmente. 

O praso de reclamação termina 
no dia 11 d O corrente.* 

Pelas Comissões Parochiaes Republicaria» 

SManuel oAntomo da Cotta, 



« 
«Resistencia,, «-Cttiinta-felra, St de março d e ÍOOS 

Homem conhece-te a ti mesmo 
Livro íilustrado de sessenta e quatro 

paginas, enviado livre a Cida pessoa 

A l ição da v ida 
Consultar os mais famosos especialis-

tas do mundo, a quem se deve credito 
por restabelecer á vigorosa saude milha-
res de pessoas. 

Todas as enfermidades doB homens, e 
suas complicações e debilidade», quando 
se lhes submettero, recebem a mais seien 
tifica e rigorosa investigação, fazendo tão 
claro como a luz do dia, todos os defei-
tos e obscuras enfermidades que existam, 
garantindo único e infalível e positiva-
mente seguro methodo de tratamento des-
coberto. 

Não importa quanto tempo tendes so 
frido, ou quantas vezes se tem sido des 
enganado por médicos que diligenciando 
curar-te. Não é tarde para submeter a 
vossa doença a quem a pode tratar própria, 
honesta e prosperamente. 
Nenhum compromisso pode ser 

feito com'doença 
Pode ter passado só um anno. o me-

dico ou enfermidade que destroe a vida 
de tantos homens. 
A perda da v i r i l idade e a ma ld i -

ção do homem 
Quem é a Roya i Bemedies Cora-

pany t 

Esta comprehende sete dos mais en-
tendidos esp ciahstas e de mais longa 
experiencia no mundo, alguns dos quaes 
tem estado em pratica ha cerca de cin 
coenta annos. 
Homens de idade media que sen-

tem suas forças faltando- lhe 

São completamente restabelecidos á 
vigorosa saude. 
Homens delíeis, decepcionados 

Recebem uma nova vida e vigor e 
sào feitos foi tes com força que dura. 
Homens envenenados em qual -

quer grau 
Uma prompta e permanente cura ga-

rantida em cada caso. 
Homens deheis e doentes 

Sofrendo da maldição, Spermatorrhoca 
os Bystemas dos quaes são diariamente 
despojados do fluido mais vital da vida 
são promptamente restabelecidos á sua 
vida. 
Homens com extreiteza 

Uma positiva, permanente, segura e 
eficiente cura em casa sem inconveniên-
cia ou perda de tempo. 
Homens pálidos, com granos 

Um perigoso symptoma de debilidade 
e forças perdidas. Não deixei que a mo 
lestia arruine vossa saude. 
Homens a r ru inados pelo vicio 

E suas terríveis consequências são 
restabelecidos esplendida e vtgorosa sande. 
O systema combina com o mais scientifico 
methodo de tratamento medico descoberto. 
Homem lemhra-te que 'deves a 

Deus, a ti mesmo e a tua fami -
l ia. 
Uma garantia em cada caso subme-

tido, ao conselho da Corporação, será dada 

(68) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

X X I I 

Os acontecimentos marcham 

— Renda-se, senhor, disse o sar-
gento, e não o mataremos. 

— São uns covardes e uns misera 
veis! disse Ombert . Que me querem? 

— Temos ordem do duque de Or-
leans e do preboste de Paris para pren-
der o barão de Roche Corbon; deve-
mos por ora limitar-nos a conduzi lo. 

Sendo toda a resistencia inútil, Om-
bert resignou-se, e entregou-se nas mãos 
do sargento. 

Todos os guardas se atiraram a elle 
ao mesrro tempo. 

— Vá, disse o sargento, bastam dois; 
COnrtô se defende, querem vocês então 
ataca-lo ? 

— O senhor é um bom homem, 
disse Ombert . Peço lhe que tenha cui-
dado com as minhas armas; deve saber 
que todo o homem tem amor á sua 
espada. 

— Mais do que á sua cabeça muitas 
vezes, ao que parece. Mas farei o que 
deseja, tanto mais que a espada me 
j^rgcia; 9 <jue a adsjp é bem traba* 

a cada cl ente, ba ixo tratamento, eofrendo 
destas enfermidades: — Debilidade ner 
vosa, debilidade seminal, impon ncia, sy-
plvílis, veneno no sangoa, !-a trai tez a, vari-
cocelf, hydrocele, gou ' Loca, gonorrhoca 
chronica e todas as eufermidaíies do san 
gue, do fígado, dos rins, do estômago, 
bexiga e intestinos. 

Todas as medicinas prescriptas 
São bem preparadas para cada caso 

individual segundo a Diagnose do Corp' 
de especialistas e nenhum mercúrio se 
usa na soa preparação. 

E m casos urgentes 

Envie (55:00 como uma garantia de 
boa fé, amostra de urina e uma completa 
descripçâo e garantimos imediata atenção. 

Homens com fracos orgãos feitos 
vigorosos em casa 

«4 vácuo hzgicnico desarro ihador 
Do professor German, o Salvador, 

tem restabelecido os mais atrophiados, os 
debilitados e impotente» homens, a pró-
pria pbisica, quando não são atacados 
por enfermidade especifica, do que quai 
quer outro methodo de tratamento coche-
eido pela sciencia. 

E' inofensivo, prompto e certo em 
resultados de restabelecer os orgãos a nor-
mal longitude, força e tamanho. 

As auctorídades mais competentes re-
conhecem isto como o mais grande trium 
pbo do século X X . 

Enviado franco recebendo sa $5:00 
ouro americano, on seu equivalente em 
dinheiro do seu paiz. 

Paia paizes não tendo tractado de 
paquetes postaas é necessário #2:00 ouro 
a mais para correio. Completas particu-
laridades ou detaibes se enviarão livres. 

Todas as comunicações serão confi-
denciaes. 

Royai Bemedies Oompany 
BOSTON, MASS., U. S. A. 

Dopto. 22140. 
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Correspondente em Coimbra, 

Cassiano Augusto Martins Ribeiro 

lhada. Muitos fidalgos me tem entregado 
as suas armas para guardar era cir-
cumstancias anelogas. Tenho em casa 
as necessarias para armar uma compa-
nhia. 

Quando acabava de dizer estas pala-
vras, introduziram Ombert numa sála 
baixa do palacio de Saint Pol, onde viu 
com grande espanto seu, o sogro em 
pessoa bem como dois outros velhos, 
todos tres bem e devidamente amar-
rados, e também rodeados de guardas 
do preboste. 

Algumas personagens, vestidas de 
p-eto ou vermelho, que se encontravam 
ao fundo da sala pareceram a Ombert 
dum agouro bem mais sinistro que todo 
aquêle aparáto de soldados. 

— Ah 1 meu genro, exclamou o sire 
de Bourdaisière fico bem contente em 
ver-vos, ao menos sofreremos juntos. 

— Morte de minha vida ' exclamou 
o barão, atrever se iam contra toda a jus 
tiça, a pôr a mão em fidalgos ? Sabem 
senhores que sou feudatano da coroa. 

— Não é isso o que temos a per-
guntar-vos, disse um dos homens ves-
tidos de preto, mas sim tudo o que 
sabeis, a respeito da conspiração urdida , 
contra nosso poderoso senhor e amo ! 

Carlos VI rei de França; contra a re-
nhora rainha e o muito poderoso prín-
cipe Luiz, duque de Orleans, logar-te 
nente geral do reino. 

Omber t recusou-se a responder a 
todas as perguntas gue lhe foram feitas^ 

Associação de Classe dos Pintores 
de Construcçâo Civil 

A comissão reorganisadora desta 
colectividade r:;ga a todos os compa-
nheiros a sua comparência, a uma reu-
nião, que se deve realisar no proximo 
domingo 5, pelas 9 horas da manhã, no 
Centro Eleitoral Republicano, largo da 
Frei ti a. 

M O D A I L U S T R A D A 
Jornal das famílias—Publicação semanal 

Diretor a: D . LEONOR MALDONADO 

Condições de assigníitura: por anno 
com 1:800 gravuras em preto e collori-
das, 52 moldes cortados, tamanho natural 
52 números com 1:040 gravuras de bor-
dados, 50000 réis. 

Semestre, 26 números com 990 gra-
vuras em preto e coloridas; 26 moldes 
cortados, tamanho natural, 26 números 
com 550 gravuras de bordados, 20500 
réis. 

Trimestre, 13 números com 450 gra-
vuras em preto e coloridas, 13 moldes 
cortados, tamanho natural, 13 números 
com 260 gravuras do bordados, 10300 
réis. 

Cada número da Moda Illustrada é 
acompanhado dum númçro do Petit Eco 
de la Broderie jornal especial de bor-
dados em todos os géneros, roupas do cor-
po, de mêsa, enxovais para crianças, ta-
peçarias, croché, ponto de agulba, obras 
de fantazia, rendas, etc., etc. Encontra-se 
oa Moda Illustrada, a tradução em por-
tuguês daquelle jornal. 

Assiaa-se em todas as livrarias do 
reino e na do editor — Antiga Casa Ber-
trand Jozé Bastos — rua Garrett, 73 e 57 
Lisboa. 

JOSE' SAMPAIO (Bruno) 

O ENCOBERTO ; -
1 vo lume, ÍOO reis 

L I V R A R I A M O R E I R A — E D I T O R A 

20, Praça dos Restauradores 

P O R T O 

Cortes de coletes de fantazias, 
para o inverno, o que á de mais 
novidade. 
Machado — Alfaiate 

S o f i a , « 5 8 a « í 3 

C O I M B R A 

Salão da moda 
Enxovais completos para noivas. 
Fazem se com a maior elegancia no 

S a l ã o d a M o d a . 

C O I M B R A 

negando a competencia dos juizes a 
quem o tinham mandado, e que dizia 
pareciam mais carracos que juizes. 

Demais a precisão do interrogatorio 
não teria podido de xar-lhe a esperança 
de desfazer detalhes muito exactos e 
cuja origem não era infelizmente difficil 
de achar. 

O bom cavaleiro julgou-se perdido 
e não tratou mais do que juntar força 
para ficar digno e socegado perante 
um golpe tão inesperado. 

O interrogatorio não foi mais feliz 
com os outros tres senhores velhos que 
não comprehtnderam grande coisa do 
que lhe perguutavt,m; um cantava, outro 
assobiava, o terceiro divagava. 

Po r esta triple maneira de se não 
exprimirem, o leitor ha de ter reconhe-
cido, como Omber t , os tres hospedes, 
convivas da hospedaria dos Tres Mou 
ros, cs tres fracos e respeitáveis velhos 
feridos nas pessoas de suas filhas; para 
dizer o seu nome, emfim, os senhores 
de Houssaye, Cheréles, Bourdaisière, 
que os archeiros mandados á hospe-
daria dós Tres Mouros, tinham pren-
dido ao me^mo tempo. 

— Então persistem na negação cul-
pada ? perguntou o juiz. 

O -ire de la Housssye cantarolava. 
O sire de Cheréles assobiava. 
Quanto ao sire de Bourdaisière res-

ponaia pouco raais ou tnenos o seguinte: 
— Q j t i e m que haja uma conspira-

rão? Eu não peço outra coisa, mis 

A N N U N C I O S 

F A U S T O D E Q U A D R O S 
A D V O G A D O 

1{ua da Sophia n.° 46-1.° — COIMBRA 

Das 10 ás 12 horas da manhã. 
Das 2 as 4 horas da tarde. 

Gabões de Aveiro 

Ex.mo Sr. — Como a epocha inver-
nosa exige um bom agasalho, venho 
lembrar a Vv. E x . " o 

6ABÂ0 ELEGANTE dâYEIRO 
o único agasalho até hoje conhecido 
para combater o frio, vento e chuva. 

O titulo 

Gabão Elegante d'Aveiro 
é propriedade minha ha muitos annos. 

Porém, em Aveiro e noutras terras 
do paiz, anunciam o 

Gabão Elegante 
mercadores de quem não podem ser 
acreditados os seus reclamos por que 
são uns simples vendedores retalhistas 
de fazendas e não conhecem a aete. 

Lembro a V. Ex.1 que não se ilu-
dam com estes reclamistas, sem con-
sciência do que anunciam, porque esses 
gabões são feitos por qualquer quidam 
para expôr á venda no seu estabeleci-
mento. 

O meu G A T Í Á C ) é conhecide 
nas principaes cidades do paiz, taso 
comoLisboa, Santarém, Leirfa, Figueira 
da Foz, Coimbra, Porto, etc,, etc. 

Agradecendo desde já as suas apre 
ciáveis ordens, ás quaes diligenciare 
dar completa execução, subscrevo-me 
com muita estima. 

qANADIA — Outubro de igo3. 

JOAQUIM JOSÉ DE PINHO. 

olhem para mim, vejam os cabelos bran-
cos e a minha decrepitude. Vamos meu 
genro, ajude-me, fále; não tem qual-
quer fanfarronice de que acuzar-se ? 
Não ofendeu qualquer hereje que, para 
se vingar, nos fizesse esta partida ? 

Ombert não respondeu aos lamen-
tos do sogro, e o juiz vendo que os ac-
cusados repeliam as suas admoesta-
ções, deu ordem a um dos homens 
vermelhos para fazer o seu oficio. 

— Como temos pressa, disse o ator-
mentador, começaremos pelo fidalgo 
velho, que acaba de fazer um discurso 
tão tocante! Não tenha aqui todos os 
instrumentos; mas não importa ; uma 
meza e alguns baldes d'agua me bas-
tam paia aliviar a consciência dos pe-
cadores mais endurecidos. 

Omber t debalde se esforçou em 
defendir o sogro que opoz uma resis-
tencia desesperada e regularmente eazr-
gica para um homem decrepito. 

Reduzido á impotência, não pôde 
se-lo ao silencia. 

— Nem um copo beberei 1 E ' im-
possivel ! E v e r d a d e ! . . . Não sei nada! 
Que querem os senhores que eu con- j 
tasse. Esta inquirição é um envenena-
mento ! Meu Deus I Tende piedade de 
mim! 

— Tinha desconfiado, disse o car-
rasco, ao ver o rosto rosado do fidalgo, 
de que não devia ter um gosto muito 
pronunciado pela agua, mas não tinha 
imaginado que se jpodesse conceber utn 

JULIO VAZ JÚNIOR 
Ksculptor d ip lomado 

e professor oflcial de desenho 

Leciona desenho e modelação em 
casas particulares e colégios. 

Quem pretender dirija-se á rada-
cção deste jornal. 

QUARTO 
iSrrenda-se nm bom ventilado, na rna 

dos Gatos. H'esta redacção se diz. 

AO PUBLICO 
Eduardo Augusto Ribeiro, ex-socio 

da firma Eduardo & Almeida, sociedade 
constituída em 1878, è que terminou 
em 3i de ^outubro de 1904, faz publico 
que pode, com garantia, debaixo de 
sua responsabilidade e direcção, tomar 
conta de qUaesqúer tt-abalhos mecha-
nicos taes como: machinas de vapor, 
torbinas, rodas e prensas hydraulicas, 
veias e rodas d'engrenagem para trans-
missões de movimentos, moinhos para 
moer cereaes, macacos hydraulicos e 
de parafuso, bombas de todos os sis-
temas, aspirantes e aspirantes permen-
tes, machinas agrícolas, como: esmaga-
dores d'uvas, parafusos para lagar de 
azeite e de vinho e outros mais machi-
nismos difíceis de enumerar. 

Quem pretender quaesquer traba-
lhos desta natureza, evitando assim ter 
de dirigir ao Porto ou a Lisboa, o que 
lhes ficará muito mais dispendioso, 
queira dirigir-se ao domicilio do anun-
ciante na rua das Sólas n.° 69. 

PHARMACIA 
Vende-se uma de movimento e bem 

localisada. 
Carta á pharmacia Mélo, Oliveira 

do Hospital. 

A D V O G A D O S 
Carlos de Sacadura 

Pedro Mascarenhas de t e m o * 

'pua da Sophia n.° i3g 

COIMBRA 

P e r e i r a s f r a n c e z a s 
De fructo de boas qualidades para 

sobremeza. 
Semeutes de hortaliças nacionaes e 

estrangeiras 
Rua Visconde da Luz, 12. 

V E N D A D E P R É D I O 
Vende-se a casa da rua de S. Je-

ronymo n.os 5, 7, 9 e 11, com tres an-
dares e própria para numerosa familia. 

Pára tractar — Alvaro Perdigão, 
rua do Cosme, 19. 

PIANO 
Aluga-se um em bom estado e nas 

melhores condicções. 
Nesta redacção se diz. 

^orror tão profundo por este liquido 
notável. E' uma fortuna para nós! Já que 
se recusa a fa l l a r . . . 

— Como a fallar? Gritarei, berra-
rei mèsmo; mas não beberei uma gotta 
dessa boberagem homicida. 

— E ' agua do Sena pura, e assegu-
ro-lhe que depois de ter bebido trez 
canadas a não repelirá com tanto calor. 
Durante este coloquio animado, mestre 
Tortebras, atormentador ajuramentado 
da justiça de Paris, carrasco de humor 
cáustico e perfeitamente inexorável, ti-
nha, ajudado pelos seus ajudantes or-
dinários e alguns soldados, preso so-
lidamente á meza o desgraçado senhor 
de Bourdaisiere, depois de lhe ter pri-
meiro metido por debaixo dos rins a 
bainha d'aço dum estoque. 

Depois, com uma medida e um fu-
nil, poz se em acção de o transformar 
em tonel mas não em tonel de vinho 
de Borgonha ou de Voudray. Depois 
da primeira canada, o paciente ficou 
sombriamente calado; parecia tão hu-
milhado como desperado; mas depois 
da segunda; declarou que fallaria, que 
diria tudo, pedindo somente que o des-
ligassem. 

Logo que se achou de pé, deitou 
fóra a agua que tinha sido obrigado a 
engulir, ou em resultado da emoção que 
experimentava ou da invencível antipa-
thia do seu estomago para esta bebida 
insólita. 

(Çonlinúa.) 



'(Resistencia, - Domingo, 8 de março de IDOS 

União Yinlcola do Dão 
Parceríf de lavradorj» do» melhor»» 

vinhos portuguêze», á venda na 

Mercearia L U Z I T A N A 
{Depósito unicê em Coimbra) 

ConiuMa i i Segares Reformadora 
A única que ao» Portngal efétua se-

gure» poataes, para toda» a» cabeça» d» 
distrito» de comarca». 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
Q U A L I D A D E GARANTIDA 

MA 
M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Fnieiro do Aleitejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que £ uma reven-
dedora em Coimbra, a Mercearia Lu-
sitana. 

R e p a r a . . . L I . . . 
Trata-se dot t i u internais 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 
constipaçõis, bronquites, rouqui 

dois, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgâos respira-
tórios. 

Se atenúlo sempre, e cár&o a» mais 
das veze» com o uzo doa Sacaroltdes 
dUalcatrão, compostos (Rebuça-
dos Milagrozos) onde o» efeito» 
maravilhózos do alcatrão, jenuinament» 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceiâo em toda a su» 
salutar eficácia. 

£ tanto assim, que ot bon» rezultádos 
obtidos com uzo do» Sacharolides d'al-
catrão, compostos (Rebuçados 
Alilagrósos) »ào confirmados, não 
BÓ por milhares de peseôae que os teem 
uzádo, mas também por abahzádos iaeul-
ativos. 

Farmacia Oriental, raa de S. Lazaro 
P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réi» 
pelo correio ou fóra do Porto, 220 réi» 

Antonio Ribeiro das Meies Machado 
A L F A I A T E 

Ftraeeedor da Companhia Real 
des Caminhos de Ferr i Portuguezes 

Rua da Sofia, 58 a 62 (casa d'azulejo) 
C O I M B R A 

Variado sortimento de fazenda» na-
cionaes e estrangeira». 

Confeções para émern e criança», pelo» 
últimos figurino». 

Vestes para ecleziastico». 
Camizas, gravata», suspensorio» e di-

versos artigos para ómem. 

P B E Ç O S R E Z U M 1 D O S 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTABA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 20700 
Semestre 10350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 20400 
Semestre 10200 
Trimestre 600 

3H0IÇ 

Brazil e Africa, anno 30600 
Ilhas adjacentes, » 30000 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réis; repetições, 20 

réis; para OB senhores assinante», des-
conto de 5 0 % . 
Communicados, cada linha 40 
Réclames, cada linha 60 

Anunciam-se gratuitamente todas a» 
publicaçõis oom cuja remessa este jornal 
fôr onrado. 

G r o i s o 4 0 r é i * 

U l ACETILENE 
O f f i r i n a a v a n o r Para a febricação de gazómetros dc-
WlllUlIld a iCípui n o v Q sistgjjja ^e t o c ja a segurança, sim-

plicidade e asseio. C a n d i e i r o s portatis com regulador d'agua, 
lustres simples de i e 3 braços, liras, braços de parede simples e 
de movimento, bicos, torneiras, chumbo e mais pertences. 

Montajens e instalações completas absolutamente garantidas. 

Â' R I V I E R E » Lisboa, rua de S. Paulo, n.° 9 , l.° 
IMPOR 1ACÃO DIRECTA DE CARBORETO DE CÁLCIO 

Não comprar sem pedir preços e catalogos ilustrados 

Preços sem competenoia, 

150—(§ua (ferreira §orges—156 
C O I M B R A 

Néata caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porto, encon-
tra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos OB artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta natureza. 

Dôces d e o v o s com os mais finos recheios. 
Dôces d e frncta de diversas qualidades, sêcos e cristalizados. 
F a b r i c a m - n e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando o» de folhado. 
G t a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r . I * a t è d e 

Lievre e P o i e . 
S a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. P ã o d e l ó , pelo B i s t e m a de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s finos das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n * b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

etc., etc. 
C A F É , B E B I D A S E C E R V E J A 

Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 
na Couraça de Lisboa, 32 

CÁZA MEMÓRIA Phonographos e Gramophones 
DE 

Santos Beirão & Enriques 
Sucursal em Coimbra 

99 — cRjua Visconde da Lús — io3 

Esta cáza continúa a fornecêr ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui-
na» que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Não 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Véndem-se a 
prestaçõis e a pronto pagamento, Acei-
tão-se máquinas uzada» em tróca pelo seu 
justo valôr. 

Pianos 
Esta cáza acaba de recebêr importan-

te» remessas de piano» alemàis e trancê-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes ; vendem-se ao público em melho-
res condiçSis do Pôrto ou Lisbôa. Acei-
tão-se pianos em troca e comprão-se pia 
nos uzados. 

A' sempre quantidades de pianoB para 
•lugar, 

ARRENJDA-SE 
Desde já uma boa casa com jardim 

no Bairro de Santa Cruz, tendo entrada 
peias ruas Garret e Venâncio Rodri-
gues. 

Para tractar com João Francisco 
dos Santos, Largo de D. Luiz. 

Manuei José Téles, Rua Ferreira 
Borges n.0 ' íòo a i56, tem cm deposito 
os magníficos Phonographo Edison, e 
Gramophones de diterentes preços c 
tamanhos. Variada colecção de cilindros 
e discos com lindas operas, cançonetas 
monoiogos etc, nacionaes e extrangei-
ros que vende pelo^ preços ae Lisooa 
e Porto. 

Sempre cilindros com musicas novas 
e muito escolhidas. 

M A R I 0 M A C H A D O 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôca e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais iuxuozas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

P r e ç o s n o d i e o s 

Consultório médico-cirurjico 
Análizes clinicas 

(ExpétoraçM». urinai, etc.. ctc.) 

Vicente Bocha 
e Mogroeira Lobo 

%ua Ferreira Borges, n.° 9 7 

C O N S U L T A S : 

Das 10 Va ás 1 3 da manhã 
e das 3 ás 4 da tarde. 

FABRICA DE TELHOES, MANILHAS £ TIJOLOS 
gedro da (Silva ginho Qoimhra 

Premiado na Exposição de Ceramica Portugueza. no Porto, 
em 1882. com diploma de mérito s 

medalha de cobre na Exposição Districtal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João C a b r e i r a , & 1 - C O I M B I S A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcçâo e solidez de telhSes, manilhas, eiphões para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 
grossos para construcções e chaminés, tachos para ecsinha á imitação doe de Lis-
to», eto., etc. 

Todoa estes artigos são de boa construcçâo e por 
P r e ç o s e o o n o m i c o í 

água da Curia fe^ 
§alfatada-€alcica 

A única analysada no paiz, similliante á afamada agua de CONTREXÉYILLE, 
nos Yosgcs (França) 

Estabelecimento balnear d t feilometres de csíerltc <í< írcgoforc» 
Carros ã ctsegada de todos os comboios 

-•i" H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 

INDICAÇÕES 

Para uso interno: — érthritismo, Rheumatismo chronico, 
(gotta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicosi Catarrhos vssicaes, Catarrho uterino. 

Para uso externo:— Em diferentes especies de dermatoses. 
Gomo purificadora do sangue uâo ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 
As enalyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor da 

Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' venda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 200 reis 
Deposito em Coimbra—PHABÍV8ACIA D O N A T O 

— 4 , Bna Ferreira Borges, 9 

Associação Vinhicoía 
da B A I R R A D â 

Vinhos espumosos 
TYPO C I I A M P A O K E 

( B a i r r a d a ) 

Esta Associação obteve na Exposi-
ção de S. Luiz o GRAND PRIX, 
único que veiu para Portugal, para 
esta qualidade de vinhos, que são : 

S E C C O , R E S E R V A , E X C E L S I O R 
Q U I N T A D O P R A D O , EXTRA-
DRY, e M O N T E C A S T R O , 

que cfferecem confronto com os me-
lhores eitrangeiros. 

Esta Associação tem, também, gran-
de variedade de 

V1NIIOS DE MEZA. 

Imitação dos melhores estrangeiros 
como: 

C L A R E T E , A R A M O N , V E R D E e 
DELICIA. 

VINHOS BRANCOS 

E S T R E L L A , R O S A K I , e BOAS-
F E S T A S . 

D E P O S I T Á R I O S 

Mercearia LUSITANA 

COIMBRA 

F A R M A C I A A S S I S 
SERVIÇO PERMANENTE 

Praça do Commercio—Coimbra 
Esta caza depois das modificaçSu que 

acaba de sofrer, é um dos melhore» esta* 
belecimentoa desta cidade, no seu ge-
nero. 

O seu propriétario fornecendo-se diré-
tamente das principais fábricas de pro-
dutos quiuiicos e farmacêuticos, tanto 
nacionaes como eatranjeiros; está a pár 
do dezenvolvimento que a quimica e a 
terapeutica dia a dia vão experimentando 
e por isso possuo uma colléção variáda 
das mais modérnas substancias e produ-
to» químico». 

0 aviamento de todo o receituário é 
feito por pessoal competentemente abilifi 
tado, sob a direção do seu administrador,' 

Esta caza encarrega-se de mandar o* 
medicamentos a caza de seus fregueses.* 
assim como de chamar qualquer dos cli*' 
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

A n á l i z e s c o m p l é t a s 
de urinas, expétoraçõis, sangue, corri-
mentos ureteráis e vajinais, etc. etc. « 
bem como análizes d'aguas, vinhos, azie-
tes, terrenos, etc., etc. 

Preços absolutamente excécionais 

Consultorio dentário 
-s/v\/VJVvu-

C O I M B R A 
Rua Ferreira Borges 

• 1 1 » 
Herculano de Carvalho 

Medico pela Universidade de Coimbra 

eT 
PRodil^E. 

GENUÍNOS 

BRANCOS E TINTOS 

Para consumo e exportação 

C o i m b r a 
Installaçao provisoria: rua da Sota, n.° 8 

Yendas por jnnto e a mindo 

T a b o l l a d e p r e ç o s d e v e n d a a m i ú d o (15 de outubro de 1904) 

Nos preços indicados não vae in-
cluída a importancia do garrafão (36c 
réis) nem a das garrafas (60 réis para 
a garrafa de litro, 5o réis para a bor 
daleza), que se recebem pelo custo. 

Mares.» 1 1 
SS 

* © 

«Si 

h 

d * ,2 N 
H O 0 Si 

500 100 70 
800 100 70 

» AMETHYSTâ ÍOO — — 

950 — 80 
— 120 

garrafas, 

P r e v e n ç ã o . —- Os garrafões 
'levam o carimbo da oAdega em lacre 

Distribuição gratuita aos domicílios, e nas rolhas da$ gãrrafas e garrafões 
dentro dos limites da cidade, em com- ,, ' ? ' 
pras de 2 garrafões ou du\ia defvae 0 emblema da oAdega impresso a 

fogo, ao 'ado t na part superior. 
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N . ° 9 8 5 COIMBRA—Domingo, 5 de março de 1905 11.° A N N O 

N u m cortejo de c a r n a v a l a n d a 
a t u n a académica de C o i m b r a , na 
desaf inação do so l -e -dó e da r e tho -
rica, por Minho e terras de Hespa-
nha. 

Reunidos em assembleia geral, 
t inham deliberado os estudantes de 
Coimbra, que a tuna não sahisse da 
Universidade, emquanto se não re-
solvesse o confl .cto dos estudantes 
da Escola medico-cirurgica de Lis-
boa. 

A tuna saiu, dizendo-se então 
que ia sem caracter académico; 
quando porem estava a salvo, os 
jornaes noticiavam que tinham ido 
c o m o académicos; porque a isso ti-
nham sido auctorisados superior-
mente . 

Sem querermos entrar na van-
tagem ou desvantagem da interven-
ção da auctoridade na vida acade 
mica, decrelando sobre o valor das 
dec isões da assembleia geral, não 
podemos deixar de extranhar de 
ver intervir para armar conflictos, 
quem não tem mostrado grande ha-
bilidade para os desfazer. 

V ã o ou não c o m o estudantes, 
a tuna não tem missão da assem-
bleia geral da academia para repre-
sentar oficialmente os estudante s. áa 
Universidade. 

E ainda b e m ! 
N u n c a em saíiida de académi-

c o s observamos , c o m o agora, ma-
nifestações de tão completa igno-
rância do que seja o espirito m o -
derno que anima as acad emias de 
todo o mundo. 

Quando de toda a parte se le-
vantam vozes de protesto na lucta 
viva contra todos os preconceitos, 
a tuna, s em uma palavra que traia 
o laço que deve liga-la nas aspira-
ções mais nobres ao movimento 
universitário do mundo inteiro, en-
tretem-se a visitar seminários e a 
parolar religião e fé. 

A academia negou-lhe a sua 
representação. 

Fez bem. 
Eiles não representam na ver 

dade o espirito da velha universi 
dade, que soube elevar-se sempre 
nos actos heroicos dos seus esco-
lares, em todas as crises da patria 

A sua l inguagem é bem dife-
rente da das antigas tunas portu-
guezas, que nunca perderam oca-
sião de fazer acto de civismo. 

E' até diferente essa l inguagem 
da dos estudantes hespanhoes que 
a primeira vez , que nos visitaram 
protestaram c o m os nossos , no dia 
da sua chegada, em assembleia ge-
ral da academia, contra a decisão 
do conce lho de decanos que havia 
riscado um estudante. 

E' bem diferente essa lingua 
gem acomodat íc ia da l inguagem 
dos académicos de Santiago de 
Compostel la que pediram uma au-
diência a el-rei para solicitar o in-
dulto de um estudante riscado, 
protestando abertamente contra o 
rançoso espirito de intolerância 
tnedieval <jue se aninhára num 

c a n t o daque l le pa rd i e i ro un ivers i -
tár io . 

E ' b e m d i fe ren te essa l ingua-
gem da dos a c a d é m i c o s hespaLhoes 
q u e n o s t é : m vis i tado ua via do lo-
rosa de v e x a m e em qua se a r r a s t a 
a v ida nac iona l . 

N á o ! El les n ã o r e p r e s e n t a m o 
sen t imen to e o p e n s a r d a n o c da -
de p o r t u g u e z a . 

N ã o ! E i k s r e p r e s e n t a m a Uni -
v e r s i d a d e ve lha , elles s ã o os r e p r e -
sen tan tes da rei toria . 

M u i t o b e m o c c m p r e h c n d t u o 
sr . re i tor q u e os acr d , :ou pe r an t e 
os a l u m n o s do iyceu e d o sem na-
rio de Braga , pe r an t e a Universi-
d a d e de S. T h i a g o de Compos t e l l a . 

A rei tor ia ju lgou fyz=r assim 
o b r a m o d e r n a d e p e d a g o g i a . 

E ' u m meio de es tabe lece r re la-
ções scientif icas. 

A U n i v e r s i d a d e q u e se t em dei 
x a d o isolar d o convív io scientifico, 
a U n i v e r s i d a d e q u e n á o r e s p o n d e 
a c a r t a s de convi te d a s o u t r a s Un i 
v e r s i d a d e s p a r a as g r a n d e s fe i t as 
d a soíencia, a U n i v e r s i d a d e q u e r e -
ga te ia o d inhe i ro de u m t e l e g r a m a , 
a in:-cripção d u m congres so , vae 
conf ra t e rn i sa r c o m a H e s p ^ n h a n u m 
fo lguedo de c a r n a v a l . 

E ' a ss im q u e a U n i v e r s i d a d e 
en t ende a c o n f r a t e r n i z a ç ã o s c i t n u -
fica. 

v* ooa-A <a«s 
b o a s r e l ações en t re mes t r e s e J is 
c ipu los são t a m b é m t u i d a d o s a m n 
te p r o c u r a d a s pe la r ú t e r i a , ;e m & 
sua festa a n n u a l no bai le da Un i -
ve r s idade a 8 de d e z e m b r o , aon í -
ve r sa r io d a de f in ição d o dograa da 
I m m a c u l a d a Conce ição . 

O e s t u d o e a fé, o p r o g r a m m a 
da t u n a ! 

I n t e r p r e t a r a m á r isca a a u c t o -
r i s ação s u p e r i o r . . . 

A camara municipal na sua ultima 
sessão nomeou uma comissão composta 
dos srs. dr Julio Henriques, agronomo 
districtal e dr. Augusto Barbosa enge-
nheiro da camara, para travtarem da 
arborisação e ajardinamento das ruas 
e praças de Coimbra. 

Aplaudimos. 
A camara, muitos membros de que 

se componha, não pode ter pessoas com 
competencia para tudo. Assim acontece 
a todos os que administram e em toda 
a parte. 

O que mandam por isso os interes-
ses dos munícipes é que a camara esco-
lha pessoas com competencia e boa 
vontade para a ajudarem. 

E' esse o caso da comissão ultime 
mente nomeada. 

E' opinião bem errada imaginar que 
cada um pode saber de tudo. Quenfi se 
arrisca a quere lo provar, arnsca-se a 
errar muito. 

M O N U M E N T O S N A C I O N A E S 
O conselho superior dos monumen-

tos nacionaes resolveu, na sua ultima 
sessão, sugeitar á aprovação do gover-
no, uma serie de medidas que tornem 
efectiva e eficaz a sua acção de protec-
ção sobre os monumentos historicos 
que a barbaridade portugueza de todos 
os séculos deixon a.í.du de pé. 

Não data, na verdade, da agora este 
furor iconoclasta que anima o espirito 
portuguez. 

E ' desolador visita" hoje uma das 
nossas const ucçõss amig s, um monu-. 
mento, em que SÍ deveria poder ler a 
histeria e o desenvolvimento da arte 
em Portugal. 

Se formos por exemplo a Lorvão, 
não encontraremos veitigío sequer .da 
architectura medieval da epocha da re 
conquista, apesar de ser antiquíssimo 
o convento. 

De tan o que deveria haver não se 
encontram senão inscripçÕes, que ou fo 
ram copiadas, ou tão apenas falsifica 
ções a mostrar antiguidade. 

O que se encontra de roais antigo 
não vae alem do século XIV, e são fra-
gmentos insignificantes de esculptura, 
pedras tumulares e imagens. 

O resto desapareceu tudo na cons-
trucção fria do século XVIII, com que 
uma prelada magnifica procurou deixar 
no esquecimento a memoria das suss 
antecessoras. 

Os frades foram os maiores des-
truidores das obras de arte em Portugal, 
sempre a fazer e a desfazer, para ele-
vação e credito da ordem, em ostenta-
ção de magaificenciax que desbancas-
sem os prelados anteriores. 

Quando se construía um convento 
de novo, aproveitando alguma conces-
são de edifício magnifico e velho, todo 
o empenho dos fraaes era destruir tudo 
o que pu?esse ser memoria trais an-
tiga, etuzer edificaçõessumpuiosas, para 
0 que sangravam o povo com privilegio 
s auctorisação real. 

Se um ministro não tivesse acabado 
com os ordens religiosas, não existiria 
hoje talvez nenhum dos monumento 
com que se pôde fazer a historia da 
arte no nosso pí> z, e o frontispicio do 
qMdtfjiuj rt^Siinrítfiiwm. t c u a s y o subo uru io por alguma constr<,. oeui 
moderna de tijolo e pintura vistosa, no 
gosto da capcla do bairro operário c 
ouuas construcções similares do mes 
moesúlo c do mesmo espirito moderno. 

Urge, porém, p r o t e g e r o que 
resta e que vae desaparecendo pouco 
a poucojcm utiliz ções modernas, feitas 
com o mesmo portuguezbsimo. espirito 
de estupidez coin que se levaram a 
cabo as demolições dos velhos monu 
mentos. 

Na sessão do conselho superior 
dos monumentos nacionaes, entregou o 
sr. Alberto Pimentel a photographia 
d'uma lapide encontrada em Grijó e 
que era, como se via pela legenda, a 
de uma lapide de albergaria, curiosa 
pela extensão dos dizeres que costu 
mam hm.tar-se a uma só palavra, ou 
a versos de sentido symbolico. 

A comissão resolveu oficiar á ca 
mara de Gaya, recomendando lhe a 
conservação aa iapide e evitando que 
ella vá f zer parte dos muros da ca-
deia de Grijó, a que está destinada. 

Isto . ó não b*sta. 
Os iliustres demolidores das obras 

publicas tem continuado com o mesmo 
espiMto dos frades seus antecessores. 

Náo ha remedio a dar lhes. 
Ahi vão dois exemplos. 
N .-.S demolições feitas para restau-

rar a fachada do hospício, encontrou se 
um capitel românico interessante pelo 
lavor. 

O sr. Antonio Augusto, a querrr 
comunicaram o acha i ;, foi ve io e re 
comendou que o não perdessem. 

Eu, que o vi por acaso, chamei um 
pedreiro e recomendei cuidado com o 
capitel; porque deveria ser recolhido 
no muzeu de antiguidades. 

O capataz apareceu e aos berros 
disse que d'aiii nipguem levava nada 

Quando mais tarde, com toda a di 
plomacia que o caso pedia, palavras 
baixas, historias brejeiras e tudo o mais 
que teve de pôr-se em acção para con 
seguir as boas graças de quem tudo 

. mandava então, se obteve a licença e 
! se foi buscar o cipítel, estava partido 
1 e rn -ttuío na parede 1. . • 

Andando a fo ro^r-se a colecção de 
I ferragens que está no Iústituto dingiu-

se o nosso amigo Antonio Augusto 
Gonçalves a um dos influentes políti-
cos da junta districtal e pediu lhe um 
ferrolho mutilado do convento de Celas, 
então em obras. 

Teve como resposta que não podia 
ser, que já se tinha visto ha muito, que 
era peç* estimada. 

Mais tarde, a um domingo, o sr. 
Antonio Augusto comprava a um ga-
roto de pedreiro um ferrolho egual. 

Indo verificar a Celas viu que o de 
lá tinha desaparecido. 

Era o mesmo, a tal péça de estima-
ção que já tinha dado nas vistas, e es-
tava bem guardada . . . 

Poderíamos multiplicar os casos sem 
vantagem. 

O que é necessário é fazer uma lei 
especial que ponha os monumentos a 
salvo das malevolencias publicas e par-
ticulares. 

O concelho superior dos monumen 
tos nacionaes começou já o inventario 
dos que existem no paiz, resta agora a 
lei e torna la effectiva, o que se nos 
afigura dífficil, se continuar pelas altas 
regiões a mania de collecionar que tam 
damninha tem sido para a arte do nosso 
paiz 

F I F I A 

O sr. dr. Dantas Carneiro, que se-
gundo dizem os jornaes é bacharel for-
mado em theologia, terceiranista de di-
reito e presidente da Tuna de Coimbra, 
em excursão pela Minho e G-liza, ao 
agradecer as palavras comovidas de 
boas-vindas do sr. reitor do Liceu de 
Braga, não se esqueceu das suas quali-
dades de veterano, diiigindo bons con 

nand; , diz o Primeiro de Janeiro, por 
os incitar ao trabalho pelo estudo e pela 
crença, para se operar a regeneração 
social em favor dos pobres e dos hu-
mildes,^ 

No" Seminário da mesmo augusta 
cidade, o sr. Dantas Carneiro, interpre-
tando os sentimentos dos tunos, diz 
O Primeiro de Janeiro, soube rebater 
a afirmação de Guizot, que a religião 
não é um mítho que venha a acabar 
com o progresso do tempo. Incitou ain 
da a mocidade estudiosa á conquista do 
bem pela união da fé e do trabalho. 

Tornou a tornar, como diz o outro. 

E o sr. reitor do Liceu de Braga a 
lembrar os seus belos tempos universi-
tários, em que tudo é alegria e despren-
dimento ! 

Náo é uma tuna em folguedo de 
carnaval. 

E ' uma peregrinação a S. Thiago 
de Compo-.tella. 

E cie p r e g a d o r ! . . . 

O ' R u s s e l ! . . . 

Por determinação da camara foram 
suspensos os trabalhos da estrada que 
andava a abrir-se na cerca dos Jesuítas 
e que corria pela administração da ca 
mara. 

Os trabalhos recomeçarão porém 
Cgm a urgência que o caso requer. 

Ã camara pertendeu apenas acabar 
com uma obra, que se ia eternisando, 
e que ficava mais cara do que se poderia 
fazer por contracto particular. 

O sr. dr. Augusto Barbosa foi en-
carregado pela camara de elaborar um 
projecto de orçamento para se poder 
dar a obra por arrematação. 

Foi nomeado inspector do mata-
douro o sr. Antonio Julio Lobo da 
Costa. 

O illustre veterinário foi o proferido 
no concurso aberto pela camara, não 
só pelos diplomas scientificos, como 
pelos serviços de utilidade publica já 
reconhecidos, no paiz, 

CURSOS LIVRES 
O Grupo do Livre Pensamento d'es-

ta cidade deliberou estabelecer cursos 
nocturnos para educação da população 
trabalhadora. Conhecido o que aqui 
dissemos sobre a Universidade Livre 
do Porto, que tão fecundos resultados 
tem produzido, comprehende-se que 
recebemos com jubilo essa resolução 
alta e lhe damos todo o nosso aplauso. 

Somos dos que sempre defeiideram 
a necessidade e a eficacia d'uma larga 
campanha de educação, que paciente-
mente fosse penetrando os espíritos em 
trevas íluminando-os. Sociedades novas, 
regimens novos não podem sahir per-
feitos, completos, apenas d'uma explo-
são revolucionaria. 

Quando tal sucede o rotulo muda, 
os nomes desaparecem e outro vocabu-
lário reina ; mas os processos são o& 
mesmos porque são absolutamente os 
mesmos homens. 

E são os princípios que sofrem o 
descredito, quando é certo que a nin-
guém é licito efcetepar princípios que 
ainda não haviam podido modificar os 
espíritos e formar as conscienciás. 

Guizot duse um dia : fizemos á re-
publica, resta-nos agora fazer republi-
canos. E é porque se não haviam feito 
republicanos, que a França foi preza 
da mais funesta e abjecta reacção, re-
publica de clericaes e de exploradores, 
republica de opressão e de atraso. Só 
muito recentemente, quando se travou 
a lucta contra o congreganismo e se fez 
desaparecer nas sargètas as enxuiradas 
dos partidos reacionarios, a França co-

mft&êmtgÈ^mitm^pMÚ, 
Mas para nós, áparte ainda a sym-

pathia pessoal que nos merecem mem-
bros do Grupo, essa iniciativa tem um 
merecimento altíssimo. Ela é um priJ-
testo digno de académicos de convic-
ções e de caracter, com vida liâapa de 
servílismos e de notas comicãs de far-
çadas de estrondo, contra uma acade-
mia que nem orça pela craveira inte-
lectual e moral do mais desconceituado 
lyceu de província. 

E ' realmente notável e consolador 
que do tabido meio académico de Coim-
bra alguém se destaque para estes ten-
tamens, apartando-se briosamente d'es-
sa massa insconsciente de enfatuados, 
vasios de «scrupulos e de ideias, fazendo 
a côrte ao sr. dr. Calisto e ao sr. cq-
missario de policia em ovações grutèacas 
e representações ridículas, e tendo uma 
vunica, absorvente aspiração: téjegraphar 
infatigavelmente a pedir feriados, a pro-
posito ou despropósito de qualquer coisa. 

Gentes semrebeldias nobres, que se 
mete na ordem com um simples olhar, 
interesseiros tocadores de rebeca em 
abaladas entrudescas, guardando os 
seus brios e a sua coragem para no-
cturnas emboscadas de mascarados, 
por certo que ella ha-de rir desentoada-
mente, com o estridor plebeu de quem 
é espessamente ignorante, da iniciativa 
dos seus collegas do Grupo do Livre 
Pensamento. 

Que a este não importa a hostilidade 
brutal de tal gente. Sigam no seu 'ca-
minho, gloriosamente, victoriosamente, 
que hão de ter orgulho de si proprios, 
da sua vida de altivo e generoso pro-
ceder, dos seus dias de faina pela Li-
berdade e pela Justiça, das suas horas 
de paixão por um grande, magnifico 
ideal de congraçamento e de amor. 

Nós os saudamos, reconfortados ..e 
felizes por os vermos emergir, sober-
bos de força e de pureza, nesse charco 
infecto. ; 3 ' 3 

O sr. Manuel Florido requereu ao 
conselho superior de obras publicas ,è 
minas, pedindo para rectificar a mar-
gem direita do rio Mondego no sitio da 
Granja, 
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EXPOSIÇÃO AGRÍCOLA DÉ COIMBRA 
Na Real Associação de Agricultura, 

onde são recebidas as adhesões para 
esta exposição que deve realizar se na 
Tapada da Ajuda de Lisboa, tem se 
inscripto já muitos expositores nas 
secções de A\ei>e, azeitona, bagaço de 
azeitona, leite, leite condensado e fari-
nha láctea, queijos, manteiga, matérias 
corantes e fermentos, machinas, gado 
ovino e gado bovino. 

Poucos agricultores ha inscriptos de 
Coimbra. 

Na secção de azeite ha apenas ins 
criptos os srs. Antonio da Fonseca Ba-
rata, Carlos Alberto Xavier de Andra 
de, de Coimbra; Antonio Joaquim da 
Silva Melo e Seraphim Gomes Ferreira, 
de S. João do Campo. 

E' a única secção em que ha ins-
criptos agricultores do districto. 

Lembramos a todos a conveniência 
de exporem os seus productos, condi-
ção para os tornar conhecidos e procu-
rados. 

O anno passado, os agricultoresjpou-
co concorreram á exposição realizada 
naiEscola Nacionaljde Agricultura, mos 
trando-se assim pouco ao corrente dos 
seus interesses e necessidades. 

E todavia é ao estabelecimento de 
aquéla escola que se deve a modifica 
ção porque vae felizmente passando a 
agricultura desta região. 

A exposição que mostrou a vitali 
dade da Escola Nacional de Agricul 
tura, a sua necessidade nesta região, era 
promovida pela Adega Regional de 
Entre Douro e Liz, esse grupo de agri-
cultores a que se deve o credito que 
começam a gosar os vinhos desta região 
e que se congregaram em volta do sr, 
dr. Costa Lobo, a alma de todo o mo 
vimento que pretende levantar a viti-
cultura e o credito dos vinhos que a 
fiscalisação e o comércio de exportação 
tinham posto tão baixo. 

Das exposições está muitas vezes 
dependente o sucesso das emprezas agrí-
colas, o da sua conservação e desen-
volvimento, o aparecimento de outras 
novas. 

Devem por isso ser cuidadosamente 
preparadas, e nada se pode deixar ao 
acaso. 

O anno passado a fabricação dos 
queijos, e a exposição das instalações e 
material de ensino da Escola foram uma 
lição que a muitos deve ter aproveitado. 

tem de tornar rapidamente conhecidos 
os seus productos é expo-los, e expo-
los cuidadosamente para os não verem 
mal apreciados. 

A agricultura está, em Coimbra, 
em claro progresso, os seus productos 
necessitam tornar-se conhecidos. 

Oferéce-lhe uma ocasião a exposição 
de Lisboa. 

Não devem perde-la os agricultores. 

A anetorisação dos seus superiores.., 

O Século, de quem transcrevemos 
a noticia de que a tuna não seguia com 
o caracter académico, na excursão a 
Braga e á Corunha, emenda hoje: 

COIMIRA — C. — A tuna académica 
de Coimbra, que esta madrugada parte 
para a sua projectada digressão, faz-se 
representar oficialmente como estudan 
tes de Coimbra visto que a sua saída 
é auctorisada superiormente e que lêem 
já sido expedidas cartas de apresenta 
ção aos diferentes estabelecimentos de 
ensino das localidades que vão visitar, 
firmadas pela reitoria da Universidade. 

O griphado é nosso. 
Pelo visto entende a tuna que, para 

representar a academia, basta ser aucto 
risada sahir de capa e batina pelo sr. 
reitor da Universidade. 

Entende a tuna que pode ir contra 
a vontade expressa da academia, que 
lhe impunha uma manifestação gene-
rosa de camaradagem, logo que supe-
riormente lhe seja dada licença. 

E' uma theoria nova, como outra 
qualquer. 

E' para enternecer a recommenda 

J:So feita aos estudantes de Braga; não 
ossem eles troçar e maltratar os ex-

cursionistas. . . 
E não é menos para aplaudir da 

parte da reitoria esta intervenção que 
vem estreitar as relações scientificas da 
Universidade portugueza. 

Como é carnavalesco tudo isto, e 
como tudo ista tira a vontade de rir á 
jcnteJ 

Valle dos Lazares 
A camara municipal de Coimbra 

solicitou d© governo que a vala dos 
Lazaros seja coberta e transformada 
em cano colector, dando se lhe as di-
mensões que esta transformação exigir, 

A vala dos Lazaros, que foi sem 
pre uma das condições essenciaes da 
falta de higiene do bairro de Fóra de 
Portas, é uma vergonha mostrando pu-
blicamente, aos olhos menos prespica 
zes o pouco cuidado que a higiene de 
de Coimbra tem merecido ás diversas 
vereações. 

A vala dos Lazaros e a termina-
ção dos esgotos sobre o rio são, no 
verão, alvo de todas as reclamações, 
que esquecem quando chega o frio e 
arrasta as imundícies acumuladas. 

Estão ambas na passagem do pas-
seio mais concorrido no verão, do que 
procurão sempre os excursionistas 
que não tem meio de lá ir, sem 
verem que em Coimbra a higiene tem 
ainda a mesma forma primitiva que ti-
nha ha cincoenta annos. 

Não ha meio de lhe escapar: se 
vão por o caes gosando a frescura da 
tarde e o aspecto maravilhoso do Chou-
pal, recortando se escura no poente de-
vorado, acabam o seu doce sonhar ao 
chegar á fabrica de massas e verem 
extagnados, sem agua corrente, os deje-
ctos acumulados da cidade. 

Se evitam o Caes e vão pela Sophia, 
ao passarem á Casa do Sal, lá vem o 
cheiro terrível da vala lembrar lhes a* 
más condições de Coimbra. 

E é para notar que os dois fócos 
de infecção passam junto de duas fa 
bricas. 

Os inconvenientes da vala fazem-se 
sentir mais, agora que os srs. Limas 
vão estabelecer a sua fabrica no gran-
de edifício que mandaram construir. 

São estes os cuidados pela saude 
publica, cuidados que ninguém vê que 
nos fazem aplaudir mais uma vez a 
obra do sr. dr. Marnoco e Souza e da 
vereação a que preside. 

A saude das classes pobres, a 
protecção do operarão, são a preocu 
psção dominante das municipalidades 
bem orientadas. 

A fiscalisação do leite, o abasteci-
mento de aguas, a boa canalisação e 
higiene dos esgotos são problemas que, 
com muita satisfação vemos chamarem 
a atenção do sr. dr. Marnoco e Souza. 

radas á construcçâo do pavilhão para 
venda do peixe e modificação do mer-
cado de Coimbra fazem-nos antever 
que o sr. dr. Marnoco e Souza ha-de 
deixar na administração do município 
a opinião, que tem grangeado no exer-
cício do professorado, de uma inteligen 
cia forte, de uma excepcional vontade 
e tenacidade no estudo, de homem raro 
pelo caracter e pelo saber. 

Reuniram os oficiaes de barbeiro 
para elegerem os corpos gerentes da 
associação de classe que ultimamente 
se formou. 

Ficáram eleitos os srs : Heliodoro 
de Carvalho, presidente; Bazílio Diniz, 
thesoureiro; Viriato Teixeira, i.° secre-
tario; Anthero Teixeira, 2 ° secretario. 

O s operarios da fabrica de lanifí-
cios de Santa Clara, ofereceram ao sr. 
D. Bartholomeu Peig Doria, mestre-
director das oficinas de tecelagem, que 
abandona a gerencia da fabrica, um 
tinteiro de prata, como testemunho, 
embora modesto, da estima que pro 
fessam pela sua bondade, posta sempre 
em evidencia nas suas relações com os 
operarios. 

A oferta do tinteiro foi acompanha-
da de uma mensagem, em que os ope-
rarios lhe afirmam a sua gratidão pela 
fórma com que sempre os tratou. 

O sr. D. Bartholomeu é substituído 
por seu sobrinho o sr. Platão Peig Do-
ria. 

Na sessão de sexta-feira ultima a 
camara nomeou uma comissão composta 
dos srs. dr. Teixeira Bastos, professor 
de phisica na Universidade, Charles 
Lepierre professor da Escola Industrial 
Brotero e dr. Augusto Barbosa, enge-
nheiro de minas, e director dos servi-
ços camararios, par i darem a sua opi-
nião sobre o concurso para forneci-
mento de bicos de incandescência para 
iluminação da cidade. 

Partiu para o Porto o sr. tenente-
coronel Andrade, a tratar da viação 
electrica. 

mêêSê^A è è M M 

Naquele tempo divertia-se a gente 
em Coimbra. 

O entrudo com a tropa, esse ás 
vezes ficava caro: corria o sangue, os 
paes de familia alarmavam se e a im-
prensa séria dizia invariavelmente que 
o feriado de sábado gordo se impunha, 

E é a estes folguedos carnavales 
cos dos rapazes do meu tempo que os 
tri<*ninos devem os feriados que agora 
téem na sexta e no sabbado, antes das 
ferias de entrudo. 

Pois esta praxe custou muita pran-
chada aos rapazes do meu tempo. 

O entrudo foi sempre bulhento em 
Coimbra. 

O s bailes do theatro de D Luiz 
terminavam á cacetada na rua das Es 
teirinhas, iam liquidar-se por detraz do 
theatro na rua da Ilha; poucas vezes 
chegavam as desordens á rua da Trin-
dade, que foi sempre rua de amor e de 
alegria. 

Foi num entrudo que os estudantes 
abandonaram Coimbra e se foram até 
Thomar, dizendo de vez adeus ás tri-
canas e ás arrufadas. 

Tudo acabou em breve, e eles vol-
taram ás arrufadas e ás tricanas. 

Quando eu vim para Coimbra, con-
tavam o caso ainda os que andaram 
mettidos nelle. 

Ouvi o muitas vezes ao dr. Felipe 
do Quental, cuja alegria tão sã me 
lembra sempre que vejo este carnaval 
parado e estúpido. 

Era um homem muito ílegre. 
As historias que êle dizia! 

Contava me elle um d i a . . . 

O dr. Ignacio, o Ignacio cirurgiã©, 
como lhe chamavam todos em Coim-
bra, viera tarde para casa naquela 
noite. 

Eram tempos de entrudo e ele, em-
quanto mc-ttia numa sscca os instru 
mentos cirúrgicos para uma operação 
a que tinha de ir fóra, de madrugada, 
lembrava se com saudade da lampreia 
que deviam estar a comer alegremente 
o dr. Lourenço, já então professor, e o 
Silva Pereira e o Felippe do Quental, 
que se preparavam para o doutora-
mento em medicina. 

_Eora 
causa aos doentes 

Estava para se dei t i r , e andava de 
um lado para o outro, olhando de vez 
em quando fixamente para a saca, a 
ver não fosse faltar-lhe alguma coisa. 

Estava tudo em ordem! Podia 
metter-se na cama. 

Quando ia para o quarto, ouviu 
bater violentamente á porta. 

Quem seria ? Escondeu a luz. 
Bateram outra vez, e o u t r a . . . 
Via-se bem que quem era não de-

sanimaria de pressa. 
O melhor éra ir fallar. 
Sentia-se já em cima a creada que 

acordára. 
Pousou o castiçal, foi á janella e 

abriu. 
— Quem é ? 
— O sr, doutor está em casa ? 
— Está! O que é? 
— E' uma senhora que está de 

p a r t o . . . 
— Onde ? Homem, acabe, ande de-

pressa ! 
— No Paço do Conde. 
—• Disde quando ? 
— Saiba o senhor que não sei, 

chegou á tarde, começou a queixar se 
e está muito mal. O ' sr. dr. venha de-
pressa; ella não faz senão gritar. 

— Pois que ha de ella fazer! Lá 
v o u . . . 

A noite estava fria. 
Um relogio deu, ao longe, triste-

mente, uma hora. 
Ouviam &e distantes vozes confusas 

de alegria. 
Estavam no Paço do Conde. 
Começava a choviscar, a lampada 

de Santo Antoninho oscilava como um 
turibulo, agitada pelo vento. A luz mor-
tiça parecia uma braza a desfazer-se 
em cinza. 

Entrou. 
Meteram o num quarto, em que se 

agitava na cama um vulto, a cabeça 
embrulhada num lenço que só, lhe dei 
xava ver os olhos. 

O dr. Ignacio quiz interrogar; o 
vulto gemia. 

O melhor era operar. Tirou o casaco, 
arregaçou-se, e ia para descobrir a mu-
lher, o que não pôde fazer por éla se 
agarrar á roupa, 

Tinha de fazer o toque a coberto. 
Veio para os pés da cama, afastou 

as pernas da doente que.gemia e meteu 
com todo o seu saber profissional a 
mão. 

A mulher deu um grito extranho 
que acabou na mais sonóra gargalhada. 

E o Silva Pereira sahia a rir da 
cama, emquanto o Ignacio, que lhe não 
vira a cara, dizia rristificadc: 

— E' um homem ! 

Mal acabava taes palavras, entrava 
o dr. Lourenço que corria á c«ma, pe-
gava na travesseira e começava a ma 
ihar com ela, no dr. Ignacio dizendo 
em altos gritos: 

— Não diga o sexo á creança que 
pode matar a m ã e . . . 

O Ignacio pegava no chapéu sito, 
á pressa, protegia o com o corpo, e fu 
gia. 

E o Filipe do Quental e Silva Pe-
reira e o Lourenço sempre a malharem 
nêle que gritava: 

— Não as botaes em sáco roto, não 
as botaes em saco r o t o . . . 

Dias depois o dr. Filipe do Quental 
lia com espanto, num jornal da terra, as 
queixas contra uns arruaceiros que se 
juntavam no Paço do Conde em orgias, 
sem respeito pelos visinhos, nem pela 
profissão. E de envolta vinham pala-
vras de insulto a professores nóvos que 
continuavam na vida da dissipação dos 
rapazes, 

O Felipe ficou damnado. 
Não foi ao a r ame ; porque o calão 

académico não tinha inventado esta 
phrase de espirito, m i s ficou como 
uma barata 

Sahiu. A' porta encontrou o Lou 
renço que lhe entregou o jornal lizen 
do lhe: 

— Já vistes ? 
O Felipe pegou no jornal, dobrou o, 

meteu o no bolço e disse feroz: 
— Vae enguli-lo. 

Chegaram a casa do Ignacio que 
os recebeu rr.nito bem; e fingiu não sa-
ber porque se mostravão tão irritados. 

0 Lourenço voltou-se para o Feli-
pe e disse-lhe. 

- - D á cá. . 
O Felipe deu-!he o jornal, que o 

dr. Lourenço entregou ao Ignacio di 
. .y .^ 

— Lê o que escreveste! 
— E u ? ! O n d e ? . . . 
E procurava na primeira pagina 

lendo alto os títulos dos artigos. 
— Na terceira pagina, antes dos 

anúncios. 
Disse o Felipe do Quental, ag^rran 

do-lhe no hombro sem se poder conter 
O dr. Ignacio abriu o jornal e es-

pirrou. 
O espirro não veio só. 
— Desculpem, disse o Ignacio iro-

n i c o . . . 
O dr. Lourenço meteu-se er t re o 

Ignacio que tossia de riso e o Felipe 
que fôra buscar a um canto um mar-
meleiro. 

A creada chamava de dentro por o 
dr. Ignacio e elle sahiu levando o jor-
nal. 

Voltou alegre, de jornal aberto e 
disse: 

—Vamos lá a ver. Antes dos anún-
cios, é esta. Cá está. Feira dos 23. 
Foi muito concorrida de burros . . 

— Não te ponhas a brincar! Lê 
para biixo. . . 

— Para baixo? Burros. Vendem se 
tres. 

— O' homem, disse o Lourenço se 
gurando o Felipe. 

— Cá r ã o está outra coisa . . . 
O Lourenço tirou-lhe o jornal das 

mãos e leu eito. 
— Burros. Vendem se trez manhó-

s o s . . . 
Comprehendeu tudo : o Ignacio 

arranjára com o propretar io do jornal 
a substituir o annuncio, pela des«;om-
pustura, que sahiu apenas nos trez 
exemplares mandados aos amigos que 
lhe tinham feito a partida da lampreia 

O dr. Lourenço voltou-se. 
Já não vio Felippe que desap lare 

cera. 
Ia-se elle t ambtm corrido, quando 

ouviu o Ignacio que lhe dizia do alto 
da escada: 

— Levas o jornal ? Não tem duvida. 
Fica cá o teu . . . 

— Outra vez . . . 

Não, esta historia fica para outro 
entrudo. 

<|, u . 

A Charanga 
O sr. tenente-corontl de infantaria 8 

recebeu os estudantes de Coimbra no 
quartel, e nas palavras com que respon-
deu ao presidente da tuna, recordou os 
serviços feitos á patria ptlos batalhões 
académicos que em Coimbra se orga-
nisaram por ocasião das luctas em de-
feza da liberdade. 

O sr Dantas Carneiro não respon-
deu, e meteu o estudo e a crença no 
saco em que mete a sua viola de tuno 
auctorisado superiormente. 

O sr. tenente coroiael de infantaria 
8 esqueceu Braga fiel pelo Porto ladrão. 

Dantas Carneiro mandou inclinar a 
bandeira da tuna o que foi recebido 
com aplausos. 

Manifestação muda e ruidosa. 
Dantas Carneiro enganou-se porém 

na ordem. 
A bandeira da tuna não podia in-

clinar se. 
Entrou em Braga de rastos. 

Por deliberação da Ordem Terceira 
não teremos este anno nem a procissão 
da Cinza, nem a procissão dos Passos. 

O nosso colega da Corresponden-
de Coimbra chama á procissão dos 
Passos imponente. 

Nunca vimos. 

A procissão dos Passos foi sempre 
pretexto para desordens e manifestações 
de falta de respeito por parte dos es-
tudantes e que originavam até algumas 
risca de las. 

Foi sempre assim. 

A irmandade colaborava por o seu 
lado no effeito burlesco, armando ques-
tões que embaraçavam por vezes o sr. 
bispo conde. 

E' escusado lembrar as scenas có-
micas, em que o guião metia por uma 
rua, e os irmãos enfiavam atraz com o 
Senhor dos Passos aos sacões, o seu 
resplendor de prata a abanar, o rosto 
cheio de lagrimas de sangue, e eles em-
baixo triumphantes a olharem ironica-

m» o—pátio que ficava atraz 
e continuava pelo trajecto aprovado pelo 
sr. bispo. 

Outras vezes era o tempo I 
Todos se lembrão ainda da pancada 

d'agua que os ceus verteram com toda 
a irreverencia sobre o senhor dos Passos 
e que obrigou o sr. Bispo Conde a re-
fugiar-se no tecto amigo do sr. dr. Pes-
soa. 

Emfim, bom é que acabe para se 
não lembrar o que anda quasi esque-
cido. 

Quanto a procissão de Cinza era 
uma coisa pelintra e sem grandeza, 
roçando pela craveira do entrudo Coim-
brão. 

Bom é que se não faça. 
Resta o argumento do costume: a 

procissão é uma distracção do povo . . . 
Não colhe! 
O vinho está barato, e é mais ale-

gre. 

XY Congresso internacional de Medicina 
(Lisboa, 19-26 abril de 1906) 

Está publicado o n.° 5 do Boletim 
do XV Congresso Internacional de 
^Medicina. Corresponde a 20 de feve-
reiro e mclue muitas noticias interes-
santes. Até hoje o numero dos relató-
rios assegurados ás differentes secções 
é de 2o5, subscriptos por nomes dos 
mais eminentes das sciencias medicas. 
O programa das conferencias também 
já vae muito adiantado; Sir Patrick 
Manson, o prof. Brissaud, os drs. José 
Esquerdo e P . Aaser, e o prof, Aze-
vedo Sodré já aceitaram o convite que 
lhes foi dirigido e espera-se receber 
brevemente novas adhesões. Finalmen-
te, a organisação do Congresso em 
Comités dos dift ;rentes paizes está a 
bem dizer compbta . 

Continuam os roubos. 
Agora queiX i-se a s r . ' Anna da Con-

ceição a quem os gatunos roubaram na 
sua casa da Volta das Calçadas, vários 
objectos de ouro. 

Não se poderá ao menos prender urrs 
que não tenha tmigos politicos? 

O povo não faz senão falar, falar, 



"Pêeistencia,, - Domingo, 5 de março de ÍOOS 

Recenseamento p o l i t i c o 
Convidam-se todos OH IIOHSOH 

correligionários qne rennercMm 
para serem recenseados, p o r Ga-
lier lêr e escrever, a irem ás por-

cas das egrejas parochiaes vêr se 
os seus nomes foram inscriptos no 
recenseamento.para, em caso con-
trario, fazerem nova reclamação 
judicial. 

cs lesados devem dirigir-se ao 
Centro para esse íim. 

Egual convite faaemos àqueles 
que devem ser recenseados por 
pagar decima, pois que estes t ê m 
novo praso para reclamar a sua 
inscripção independentemente do 
requerimento. 

No caso que não sejam atendi-
dos deverão dirigir-se ao Centro 
para requererem a sua inscripção 
judicialmente. 

O praso de reclamação termina 
no dia 14 do corrente. 
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(70) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

XXII 

Os acontecimentos marcham 

— Penso que acabou ! disse. 
— Então, replicou o homem negro, 

está resolvido a confessa r . . . 
— Que não ouvi nunca fallar de tal 

conspiração, sim senhor, não só o con-
fesso, mas declaro o, com a minha as-
signatura até, se fôr preciso. 

— Tenha cautella, replicou o ho-
mem negro, está a brincar com a jus-
tiça . . • 

— Parece-me que seria brincar 
comigo mesmo! Maldita agua! Creio 
que nunca me curarei 1 Como acredi-
tar que se possam sofrer taes afronta-
mentos sem confessar tudo! Se eu 
soubesse alguma coisa! Ah! maldigo 
todos os conspiradores. E m nome do 
ceu! Mande-me dar um cópo de vinho 
de Touraine! um só! Peço lhe. Vou ex 
p i ra r . . 

— Ora adeus! O vinho faz perder 
a memoria, e queremos que ela lhes 
volte; é necessário pelo contrario, dar 
lhe agua, disse Tortebras, encarregado 
do papel comico. 

Quando se dispunha, a um signal 
do juiz, a recomeçar as suas operações 
aquaticas, o sire de Savoisy precipi-
tou-se na sala acompanhado somente 
por um escudeiro; entregou uma carta 
ao Juiz, pedindo-lhe que a lesse, e, sem 
esperar por «ais nad*j ordenou «09 

COIMBRA 
Fazendas, n vi dade para vestidos 

do inverno. 
Grandes redu<õis de preços em to-

dos os ártigos désta caza. 
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guardas do preboste que desamarras-
sem os prisioneiros e lhes dessem com-
pleta liberdede. 

— Senhor barão, disse Omber t 
cem uma mesura graciosa, ainda estou 
em divida para comvosco, porque o 
serviço, que ac : bo de pre3tar-vos não 
me fez correr o menor perigo. Espero 
ter chegado a tempo de vos poupar 
qualquer mau trato. 

— Agradeço lhe de todo o coração, 
messire de Savoisy, respondeu Ombert ; 
porque a morte, que eu desafiaria bem 
atrevidamente na guerra, acaba de me 
aparecer bem ridiculamente feia atra-
vés das visagens do carrasco. 

— Estão livres, senhores, disse o 
homem negro com um sorriso velhaco. 

— Obrigado! respondeu Omber t ; 
porque essas palavras p recem custar-
vos muito a dizer. 

— Senhor, respondeu o sire de 
Savoisy, o duque de Orle- ns não £õe 
condição alguma á liberdade que vos 
dé; teria vindo pessoalmente certifi 
car-vos do seu pouco rancor, se, no 
momento em que se dispunha a deixar 
a rainha, minha senhoi a, para cá vir, não 
o tivesse vindo buscar, em nome de 
el-rei, o sire de Corteheuse. Sabe que 
não sois dos que se vendem e é p r 
isso que desejaria que um dia estives-
àeis ao seu serviço. 

— Não poderia, sénhor, viver na 
côrte, cuja aprendizagem seria muito 
rude para mim que já não sou bastante 
novo para me habituar a teas manei-
r a s . . . 

— B >m vê o caso que faz o regente 
dessas maneiras que ediaes. 

Omber t não respondeu aquellas 
palavrasj gue acaoavam de despertar 

A N N U N C I O B 

C O M A R M D E C O i m B R Â 
Éditos de 30 dias 

(/.* publicação) 

Pelo juizo de dite to dar comarca 
de Coimbra e cartor o do escrivão 
do primeiro ofic;o, \!m e ida Cam-
pos, correm «d tos de 3o dias a con-
tar da seguida publicação deste 
anuncio, citando quaesquer interes-
sados incertos para, na seguada au-
diência deste juizo, posterior ao 
praso dos éditos verem acusar a 
citação e ahi as,ignaí-se-lhes tres 
audiências, pa; a contestar ou dedu-
zirem qualquer oposição qua tive-
rem á h sbilitação requerida por 
Antonio Augusto Rodrigues e mu-
lher Maria da Soledade Rodrigues, 
residentes em Lisboa, na rua dos 
A jos, n.° 26; M quelina Augusta 
Rodrigues e marido José Rodrigues 
residentes em B.mfica, na rua de 
Santa Mathilde e D. Maria Leonor 
Rodrigues, viuva, residente em Tor 
res Novas, em que pretendem os 
referidos Aotonio Augusto Rodri-
gues, M que iiria Augusta Rodrigues 
e Maria Leonor Rodrigues, habih-
tar-se como únicos herdeiros de seu 
irmão Joaquim Augusto Rodrigues 
veterinário aposentado que fa!e :eu 
em Coimbra, no estado de solteiro, 
no dia 8 de fevereiro ultimo; não 
deixando descendentes, nem testa-
mento e não havendo outros paren-
tes mais prox.mos para lhe sucede-
rem na.sua herança. 

As audiências neste juizo fazem-
se nas segundas e quintes feiras no 
respectivo tribunal jud ciai, situado 
no edifLio dos Paços Municipaes na 
Praça 8 de Maio; e, quando não 
possam fazer-se naqueles indicados 
dias, observa-se sempre o disposto 
no | 2.* do art. 151 do codigo do 
processo civil, tendo logar as mes-
mas audiências, em qualquer dos 
cesos, por dez horas da manhã. 

Coimbra, 1 de março de 1905. 
Verif iquei a exac t idão . 

O juiz de direito, i.° substituto, 

C\a{areth. 

O escrivão, 

Alfredo da Costa (Lllmeida Campos. 

a dór em uma ferida que a agitação 
das circumstancais lhe não tinha dei-
xado sentir a ind; ; Savoisy teve a deli 
cadeza de não fazer mais alluzões á 
traição d.* senhora de Vic, apezar d 
todavia se ver no barão mais surpreza 
e vergonha do que cólera amorosa. 

Depois de ter recebido os agrade 
cimentos de Ombert e dos tres pa 
cientes, Savoisy guiou-os em pessoa 
até á porta do palacio de Saint-Pol. 

— Ad us, senhor, disse a Ombert , 
se não tornar a passar por esta porta, 
não terá o desprazer de a ver abrir 
por mim, ou ainda menos pelo sr. du-
que de Orlea ns; mas não se esqueça 
de que a porta principal d'este pala-
cio nunca lhe será fechada. 

— O senhor é um gentilhomem, se-
nhor de Savoisy, que Deus o tenha em 
sua guarda, e a seu amo! 

— Ahi está uma vontade que será 
feir ; porque tenho o voto por sincero. 

E afastou se depois de ter entre-
gado secretamente uma c<«rta a Om-
bert. 

O s tres velhos fidalgos dispozeram-
se a chegar até á hospedaria dos Trez 
Mouros com a guia do escudeiro do 
seu liberta-or. 

Omber t , importando-se pouco com 
a sua companhia, tomou outra direcção 
com intensão de ir para os lados do 
palacio de Hartois, antes de se dirigir 
pa ra a porta Saint Michel. 

O sire de Houssaye cantava, o sire 
de Chendles assobiava, e o sire de 
Bourdaisière amaldiçoava a agua sob 
todas as suas fórmas, rio, charco, fonte, 
e tortura. 

Mas Ombert linha muito em que 
p«nsar: as censuras e os avisos de 

Gabões de Aveiro 

mpM* 
W& 

x v . v 

S? ; . 
tgSff;,:>;/:.ífJQf'r 

f ^ / , \ W 

h. • '-> v>f «„ 

Ex.mo Sr. — Como a epocha inver-
nosa exige um bom agasalho, venho 
lembrar a Vv. E x . " o 

GABÃO ELEGANTE DAYEIRO 
o único agasalho até hoje conhecido 
para combater o frio, vento e chuva. 

O titulo 

Gabão Elegante d'Aveiro 
é propriedade minha ha muitos annos. 

Porém, em Aveiro e noutras terras 
do paiz, anunciam o 

Gabão Elegante 
mercadores de quem não podem ser 
acreditados os seus reclamos por que 
são uns simples vendedores retalhistas 
de fazendas e não conhecem a aete. 

Lembro a V. Ex.4 que não se ilu-
dam com estes reclamistas, sem con-
sciência do que anunciam, porque esses 
gabões são feitos por qualquer quidam 
para expor á venda no seu estabeleci-
mento. 

O meu G A B Á O é conhecide 
nas principaes cidades do paiz, taso 
como Lisboa, Santarém, Leiria, Figueira 
da Foz, Coimbra, Porto, etc , etc. 

Agradecendo desde já as suas apre 
ciáveis ordens, ás quaes diligenciare 
dar completa execução, subscrevo-me 
com muita estima. 

q A N A D I A — Outubro de 1903. 

JOAQUIM JOSÉ DE PINHO. 

QUARTO 
Irrenda-se nm bem ventilado, na rua 

dos Gatos. F e s t a r&dacção se diz. 

as advertências de Réchin, e os gra 
cejos atrozes da senhora de Vic, vi-
nham-lhe á memoria. 

Não comprehendia nada da con-
ducta daquella mulher, nem das cari-
cias apaixonadas com que o subjugára 
antes de o entregar ás tenazes do car-
rasco. 

O s sentidos gastos daquella cortezã 
nobre tinham assim necessidade de se 
reanimar com o cheiro do sangue ? o 
seu amor tinha nec2ssida.de de ser 
exaltado pela presença dum suplicio, 
ou era apenas intrigante e corrompida, 
e cruel somente por leviandade ? 

Depois Ombert pôs se a pensar no 
duque de Orleáns, na sua conducta 
generosa, e começou a sentir alguns 
escrupulos em se meter numa cons 
piração que verosimilmente deveria 
acarretar a morte do principe. 

Aquelle termo fatal de dois dias 
comprimiu-lhe o coração, e foi-se, re-
volvendo na cabeça expedientes para 
avisar o regente do perigo que corria, 
sem comprometer todavia nem o duque 
de Borgonha nem nenhuns dos con-
jurados. 

Ombert, scismando assim, tinha-se 
afastado muito do caminho que delibe-
nuva seguir; o habito levara-o a princi-
pio para o palacio de Hartois, depois 
seguira machinalmente as ruas que lhe 
apareciam em frente. 

De repente foi arrancado ao seu 
scismar por um ruído de cavai los e de 
gente, como o de uma comoção po-
pular. 

Assobiaram fréchas cm volta da sua 
cabeça; desembocou na rua um troço 
de homens armados, uns a Cavallo, 
outros a pé gritando a foço. 

Banco de Portugal 
Está aberto o pagamento do devi-

dendo do 2.0 semestre de 1904 das 
acçõ?s do Banco de Portugal na razão 
de 6$5oo ; reis por acção. 

Coimbra, 4 dè Março de 1905. 

Os Agentes, 
Joaquim Augiisto de Carvalho e Santos 
Guilhermino Augusto de 'Barros, 

CASA 
Vende ee uma com duas frentes, uma 

para a rua Eduardo Coelho (antiga rua 
dos Sapateiros) n.° 8 a 10 e outra para 
a rua da Fornalhinha n.° 2 a 10 com urna 
loja, armazém, quatro andares e aguas-
furtadas, tem agua canalisada ; para tratar 
na chapelaria Silva Eloy, rua Ferrei ra 
Borges n.° 170. 

AO PUBUCO 
Eduardo Augusto Ribeiro, ex-socio 

da firma Eduardo & Almeida,sociedade 
constituída em 1878, e que terminou 
em 3i de outubro de 1904, faz publico 
que pode, com garantia, debaixo de 
sua responsabilidade e direcção, tomar 
conta de quaesquer trabalhos1 mecha-
nicos taes como: machinas de vapor, 
torbinas, rodas e prensas hydraulícas, 
veiasse rodas d'engrenagem para trans-
missões de movimentos, moinbos para 
moer cereaes, macacos hydraulicos e 
de parafuso, bombas de todos os sis-
temas, aspirantes e aspirantes permen-
tes, machinas agrícolas, como: esmaga-
dores d'uvas, parafusos para lagar de 
azeite e de vinho e outros mais machi-
nismos difíceis de enumerar. 

Quem pretender quaesuer traba-
lhos desta natureza, evitando assim ter 
de dirigir ao Porto ou a Lisboaj o que 
lhes ficará muito mais dispendioso^ 
queira dirigir-se ao domicilio do anun-
ciante na rua das Sólas n.° 69. 

PHARMACIA 
Vende-se uma de movimento e bem 

localisada. 
Carta á pharmacia Mélo, Oliveira 

do Hospital. 

A D V O G A D O S 
Carlos de Sacadura 

Pedro llasc|trenbas de Lemos 

T(ua da Sophia n.° i3q 

C O I M B R A 

FAUSTO DE QUADROS 
A D V O G A D O 

cR}ia da òophia n." 46-1." — COIMBRA 

Das 10 ás 12 horas da manhã. 
Das 2 as 4 horas da tarde. 

A sua frente estáva um homem de 
capuz vermelho, que tinha visto Ombert 
á luz dos archotes, demorou o passo 
do cavallo, e com uma voz, cujo som 
conhecido fez estremecer o barão disse! 

—Vae muito tarde, senhor. A tarefa 
está acabada. Era também muito rude 
para vós, mas não renuncio aos vossos 
serviços. Não está feito tudo: a espada 
tem de acabar o que a adaga come-

ÍÍI^DMjíTPT^Ç?'» 
Omber t ia responder, e talvez duma 

maneira perigosa para tile, quando sen-
tiu que lhe agarravam 9 braço violen-
tamente. 

— Que importa, disse Réchin, por-
q u e era elle, que importa que o acredi-
tem, pode protestar na sua consciên-
cia. 

Entretanto tinham desaparecido. 
— Então, disse Omber t com medo 

de interrogar Réchin, adeanta ram-se . . . 
— E terminaram, como vae ver, 

disse Réchin. 
Ombert , levado pelo bohemio a duas 

ruas de distancia daquella em que se 
achava, andeu pouco mais ou menos 
cincoenta passos, e viu então um homem 
e uma criança estendida, ensanguenta-
dos e horrivelmente mutilados no meio 
do chão. 

Era o duque de Orleans e o seu 
pagem. 

A luz duma lampada aceza, aos pés 
de uma imagem de Nossa Senhora illu-
minava vagamente os cada veres depois 
de ter alumiado os assassinos. 

Jehan arrancou Ombert á contenpla-
ção daquelle horrível espectáculo e dei-
xou o depois de lhe ter indicado o 
caminho. 
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União Vinícola do Dão 
Parceria da lavradoras dos melhores 

vinke» portuguêze», á venda na 

Mercearia L U Z I T A N A 
(Depósito unic• em Coimbra) 

Gempiahit i i Segures Reformadora 
A inica que em Portogal efétua se-

guro» po«tae», para toda» as cabeça» de 
distritos de comarca». 

Correspondente»: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

N A 

Mercear ia LUZITANA 

m ACETILENE 

Fumeiro do Alemtejo , 
Recebeu maia uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedêra em Coimbra, a Mercearia Lu-
sitana. 

Repara... Lé... 
Trata-se dos teis interesses 

12 AMOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui 
dôis, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
t outros encomodos aos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúão sempre, e cárâo as mal» 
da» vezo» com o uzo do» Sacarohdes 
d'alcatrão, compottos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde o» efeitos 
maravilhóao» do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outra» substancia» 
apropriadas, se evidenceião em toda a sua 
•alutar eficacia. 

E tanto asaim, que o» bons rezultádo» 
ebtido» com uzo do» Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M i l a g r o z o s ) sâo confirmados, não 
•ó por milhares de pessôa» que os teem 
usádo, ma» também por abalizádo» facul-
ativoa. 

Fariaacia Oriental, rna de S. Lazaro 
PORTO 

Caixa, avuleo, no Porto, 200 réi» 
pelo correio ou fóra do Porto, 220 róis 

Antoli» Ribeiro das M e s Machado 
ALFAIATE 

Ftr iccidar da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 
C O I M B R A 

• 

Variado sortimento de fazendas na-
cionaes e estrangeira». 

Confeçõea para ómem e criança», pelo» 
ultimo» figurinos. 

Veste» para ecleziastico». 
Camizas, gravatas, suspensorio» e di-

verso* artigos para ómem. 

P R E Ç O S B E Z I U 1 D O * 

íi RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 20700 
Semestre 10350 
Trimestre • • • • 680 

Sem estampilha: 
Anno 20400 
Semestre l#20(i 
Trimestre 600 

JiOiC 
Brazil e Africa, anno 30600 
Ilhas adjacentes, » 30000 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réis; repetições, 20 

réis; para o» senhores assinantes, des-
conto de 50%. 
Communicados, cada linha. 
Réelames, cada linha 

40 
60 

Anunciara-se gratuitamente todas a» 

SublicaçSis com cuja remessa este jorna" 
Ir onrado. 

è m l i i o 4 0 r é i » 

í l f f i r i n a a v a n n r P a r a a f a b " c a Ç ã o d e gazómétros de 
UNlLlllú a wapui n o v o s i s t ê m a <je toda a segurança, sim-

plicidade e asseio. Candieiros portatis com regulador d'agua, 
lustres simples de i e 3 braços, liras, braços de parede simples e 
de movimento, bicos, torneiras, chumbo e mais pertences. 

Montajens e instalações completas absolutamente garantidas. 

Â' R I V I E R E - Lisboa, rua de S. Paulo, n.° 9 , 
IMPOR IACÃO DIRECTA DE CARBORETO DE CÁLCIO 

Não comprar sem pedir preços e catalogos ilustrados 

Preços sem competenoia 

Água da Curia ^ ^ 
u S u i f a t a d a - C a i c i c a 

k nnica analysada no paiz, simiiíiante á afamada agua de COHTREXÉYILLE, 
nos Yosges (França) s 

E t l a l i c l e c i m e n t o l i a l n e a r a * k i l o i a e t r o » d » ( » < i i r ê « tít i r « t « f e i t * 
C a r r o s ã c h e ^ A d a d e t o d o * o u c o m b o i o s 

150—§ua gerreira §orges—156 
C O I M B R A 

Néita caza, regularmente montada BO jénero das de Lisboa e Porto, encon-
tra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigoB concer-
nente» a estabelecimentos désta natureza. 

D ô c e s d e o v o s com os mais finos recheios. 
D ô c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, secos e cristalizados. 
F a b r i c a m * s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
" V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando o» de folhado. 
G a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d* A c h a r . P a t ê d e 

L i e v r © e F o i e . 
S a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. P ã o d e l ó , pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s finos das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

ctc ©te 
C A F É , B E B I D A S E C E R V E J A 

Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 
na Couraça de Lisboa, 32 

Hotel perto dos banhos 

INDICAÇÕI3S 

Para USO Mmo'. — é'ill]ritismo> Rheumatismo chronico, 
§otta, Lithiase urica« Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos, Catarrhos vesieaes, Qatarrho uterino. 

Para uso e x t e r n o : — E m diferentes especiss de dermatoses. 
Como purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que s e lhe avantage 
As pnalyses chinoica e microbiologica foram feitas pelo professor da 

Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' venda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 200 reis 
Deposito em C o i m b r a — P H A R M A C I A D O N A T O 

4 , R u a F e r r e i r a B o r g e s , 9 

Jozé Marques Ladeira & Filho 
6. PRAÇA 8 OK «AIO, S 

C O I M B R A 

CÁZA MEMÓRIA 
DE 

Santos Beirão & Enriques 
Sucursal em Coimbra 

gg— rRua Visconde da Lús — io2> 
Esta cáza continúa a fornecêr ao pú-

blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
lo» mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á maia 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços désta8 máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu roaquinismo. Não 
confundir a Memória com tantas outras j 

S F G U R O S D E V I D A 

Lã Mutual Reserve Life 
INSURANCE C0MPANY 

§ESER VA $UTUA 
DG NJÊíW-YuKK 

Correspondente em Coimbra 

J o ã o B o r g e s 

Rua Ferreira Bórjes, 27 e 29 

M A R I 0 M A C H A D O 
Cirurgião dentista pela Universidade 

ás mais iuxuozas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

P r e ç o ® n t o d i o o s 

. Tratamento de todas as doenças de 
que por ai »e vendem. Véndem-se a j e dentes. 
prestaçCi» e a pronto pagamento. Acei- í Dentaduras desde as mais simples 
tâo-se máquinas uzadas em tróca pelo seu ' 
justo valor. 

P i a n o s 
E»ta cáza acaba de recebêr importan-

te» remessa» de piano» alemàis e francê-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cante» ; vendem-ae ao público em melho-
re» condiçSis do Pôrto ou Lisbôa. Acei-
tão-se pianos em troca e comprâo-se pia 
no» uzados. 

A ' sempre quantidades de pianos para 
«logar. 

da (§ilva O O O 
E 

OO £osé galeão Ribeiro 
A D V O G A D O S 

Praça 8 de Maio, 31 
(Em frente ao tribunal) 

Consultório médico-cirurjico 
Análizes clinicas 

(Expétoraçdt*. urinas» eto •» cio») 

Vicente H o c h a 
e N o g u e i r a Lobo 

%ua Ferreira Borges, n.° gq 

C O N S U L T A S : 
Das 10 Va ás 1 2 da manhã 

e das 3 ás 4 da tarde. 

FABRICA DE TELH0ES, MANILHAS E TIJOLOS 
gedro da (Silva Pinho Coimbra 

Premiado na Exposição de Ceramica Portugueza. no Porto, 
em 1882» com diploma de méritos 

medalha de cobre na Exposição Districtal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, b l - C O I M B R A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcçâo e aolidez de telbSes, manilhas, eiphSes para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tiiolo» 
grossos para construcçõea e chaminé», tachos para cosinha á imitação dos de Lis 
boa, etc., etc. , 

Todos estes artigos são de boa construcçâo e por 

P r e ç o s e c o i i o m i c o á 

Associação Vinhicola 
da B A I R R A D A 

Vinhos espumosos 
T Y P O C I I A J I P A t í Y E 

(Bairrada) 

Esta Associação obteve na Exposi-
ção de S. Luiz o GRAND PRIX, 
único que vem para Portug.l, para 
esta qualidade de vinhos, que são: 

SECCO, RESERVA, EXCELSIOR, 
QUINTA DO PRADO, EXTRA-
DRY, e MONTE CASTRO, 

que offerecem confronto com os me-
lhores estrangeiros. 

E*ta Associação tem, também, gran-
de variedade de 

1 ' I S U O S a»E M E Z A 

Imitação dos melhores estrangeires 
como: 

CLARETE, ARAMON, VERDE e 
DELICIA. 

V I M O S BRANCOS 

ESTRELLA, ROSAKI, e BOAS-
FESTAS. 

Fabrica de carimbos de borrocha 

CANALIZAÇÕES 
para 

A g u a e G á s 

DEPOSITÁRIOS 

M e r c e a r i a L U S I T A N A 

COIMBRA 

F A R M A C I A A S S I S 
SERVIÇO PERMANENTE 

Praça do Commercio—Coimbra 

Esta caza depois das modificaçcus que 
acaba de sofrer, é um dos melh( re« esta-
belecimentos desta cidade, no seu ge-
nero. 

O seu propriétario fornecendr-ao diró-
tamente das principais fábricas de pro-
dutos quimicos e farmacêuticos, tanto 
nacionaes como estranjeiros; está a pár 
do dezenvolvimento que a química e a 
terapeutica dia a dia vão experimei tando 
e por isso possue uma colléção variáda 
das mais modérnas substancias e produ-
tos quimicos. 

O aviamento de todo o receituário é 
feito por pessoal competentemente abilir 
tado, sob a direção do seu admmiat ador, 

Esta caza encarrega-ae de mau í»r o-
medicamentoa a caza de aeua freguezes. 
assim como de chamar qualquer dos cli-
nico» desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

Análizes complétas 
de «urinas, expétoraçSis, sangue, corri-
mentos ureteráis e vajinai», etc. etc. e 
bem como análizes <. 'aguas, vinhos, azie-
tes, terreno», etc., etc. 

JPrefot absolutamente excécionais 

ACETILENE 

Instalações completas 

Tubos de ferro, chumbo, latão e 
l o n a . 

Lustres de cristál e bronze, candiei-
ros e lanternas para gás. Retretes, ti-
nas, lavatórios e urinóis. 

BICOS DMNCANDESCEHCIA, sistêma Auér. 
Máquinas para aquecer agua para 

banho. 
Autoclismos, torneiras e agulhêtas. 
Fogõis de cozinha e sála. 
Fogareiros a gás, acetiléne, petró-i 

leo e álcool. 
Bombas de todos os sistemas. 
Preços rezumidos em bombas dei 

relójio. 
Aparélhos elétricos: Cartão e corda; 

d'amianto, borrácha e folha. 
Filtros sistêma Pasteur. 

Toma-se conta de qualquer enco-
menda e executa-se qualquer obra por 
m&is importante que seja, tanto na ci-
dade como fóra, tomando os seus pro-
prietários inteira responsabilidade. 

Consultorio dentário 
—A/W/VA/V-

C O I M B R A 
Rua Ferreira Borges. 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

AJENCIA F U N E R Á R I A 
DE 

Jórje da Silveira Morais 
C o i m b r a 

O proprietário désta cáza incúmbe-se 
de funerais complétos, tanto na cidade 
como fóra. 

Ji>sta cáza tem uma importante varie* 
dade de 

tJrnas de mógno 
em todos os tamanhos que vende peloa 
prêços de Lisboa. 

Grande variedade de coroas de todoi 
as qualidades. 

Especialidade em boquets fúnebres a 
de gála, banquêta» e ramos para altárea, 
toda a qualidade de fiôres soltas e prepá* 
ros para as mesir.bs, planta» para sála», 
floras para chapéos mais barátas do que 

«era qualquer oUra cáza. 
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I S — R u a d a M o e d a - 1 4 

A sr: Ministra 
E x t r a n h a o nosso p r e z a d o cole-

ga da capi ta l , O Mundo, q u e depo is 
d a c a m p a n h a q u e ence tou com 
t a n t a fo rça e a l t ivez, o sr. Jo sé Lu-
c iano e sue ex.m a e sposa c o n t i n u e m 
p r e s i d i n d o a o minis tér io 

A c a m p a n h a d 'O Mundo que 
t em t ido éco e m t o d a a i m p r e n s a , 
e q u e a té nos p r o p r i o s corre l ig io-
ná r io s d o sr. J o s é L u c i a n o t em 
m u i t a gen te q u e a a p l a u d a , essa 
c a m p a n h a br i lhan te q u e t r o u x e 
coms igo o e s c a n d a l o e o desc red i to 
do sr . Jo sé L u c i a n o que p e r d e u o 
pres t ig io d o n o m e e q u a l i d a d e a té 
para os b r o n c o s so ldados da g u a r d a 
fiscal q u e se r iem delle e o m u l t a m , 
p a r e c e não ter t ido effei to n a s re-
giões super io res ; elle con t inua m e -
r e c e n d o a con f i ança da co rôa e o 
a p l a u s o incondic iona l dos min is t ros 
de e s t ado , seus col legas n o p o d e r . 

P a r a a d m i r a r ser ia q u e tal n ã o 
succedesse . 

A sr.a min is t ra se d e v e mui to ás 
suas q u a l i d a d e s de hábi l e fina d ip lo-
mata, n ã o d e v e p o u c o a o a p l a u s o 
e ao f a v o r dos m a i o r e s vu l tos po -
líticos do p a r t i d o progress i s ta . 

R e g e d o r e s , admin i s t r ado re s , ga-
lopins e minis t ros t êem c o l a b o r a d o 
e f i cazmen te p a r a o prest igio a b s o r -
v e n t e d a esposa d o sr. J o s é Lu 
c iano , d a D . M a r i a Emi l ia , c o m o é 
de c o s t u m e e b o m t o m t r a t a r fa 
mi l i a rmen te a sr.a min i s t r a . 

T o d o s têem u s a d o do seu pres-
tigio, n o p o d e r q u e t êem s o b r e o 
sr . J o s é Luc iano , p a r a i r em gal 
g a n d o os d e g r a u s d o p o d e r , p a r a 
se firmarem, p a r a se i m p o r e m . 

F o r a m os d e p u t a d o s e os mi-
n is t ros de e s t ado qua d e r a m a força 
á sr." min is t ra , s u b o r d i n a n d o - s e a o s 
seus c ap r i chos , s u b m e t t e n d o - s e ás 
suas o r d e n s . 

N a d e í o r g a n i s a ç ã o d o p a r t i d o 
progress i s ta a sr. a min is t ra t em s ido 
u m a a r m a nas m ã o s d o s ambic iosos . 

A sr.* min i s t r a é u m a m a c h i n a 
poli t ica q u e foi pac i en t e e l abor io -
s a m e n t e c r g a n i s a d a ; a sua força de 
d e s o r g a n i s a ç ã o n ã o v e m da exce-
lente s e n h o r a , que t e m s ido u m a 
ó p t i m a m ã e de famil ia e t e m d a d o 
e m sua casa s e m p r e exemplos de 
boa, e c o n o m i c a e p r e v i d e n t e a d m i -
n i s t r ação . 

A sr.* minis t ra t em s ido exp lo -
rada pe los ambic iosos d o seu pa r -
tido em p r o v e i t o de v a i d a d e s e 
a m b i ç õ e s , t e m f a v o r e c i d o a d e s o r -
g a n i s a ç ã o f u n d a q u e l av ra n o p a r -
tido p rogress i s ta . 

C o m o os minis t ros , os d e p u t a -
d o s t êem c e r c a d o a sr.a min is t ra de 
a t e n ç õ e s e têem p r o c u r a d o g u i n d a r -
se pe la s u a m ã o . 

v O sr . J o s é L u c i a n o c o m a sua 
finura d e c a m p o n i o d e i x a v a dizer . 

Sempre a duplicação de perso-
nalidade foi util aos homens públi-
cos. 

A sr.* minis t ra c o m e ç o u de cer ta 
a l tura e m d e a n t e a ficar c o m a r e s -

Íjonsabilidade de todos os actos po-
íticos do sr. José Luciano que pas-

JQU á cathegoria dos maridos tute-

l ados , qua s i é r id ícula na v ida 
pa r t i cu la r , n ã o deixa de ser c o i s o d a 
n a v ida publ ica pela de r ivação fácil 
q u e o fe rece a o a t a q u e e á d e f a z a . 

A sr . 1 minis t ra é u m a c r e a ç ã o 
progress i s ta , n ã o é fácil de s u b ti-
tuir de u m m o m e n t o p a r a o u t r o . 

O s minis t ro?, q u e a c o m p a n h a m 
ho je o sr. Luc iano , c o n h e c e m ta 
mui to a sr.a D M a r i a Emi l ie , sssbím 
o q u e ella p o d e « o q u e ella vale; 
as r eve lações de O Mundo n ã o lhe 
d e r a m n o v i d a d e a l g u m a . 

Elles t êem c o l a b o r a d o p a r a o 
e s t abe lec imen to do seu p o d e r . 

O s q u e n ã o se s u b m e t e r a m , 
a b a n d o n a r a m o pa r t i do , ou f o r a m 
a b a n d o n a d o s p e r elle. 

H o u v e , n a v e r d a d e , 01! an tes 
t em h a v i d o s e m p r e n a v e r d a d e , n o 
pa r t i do progress is ta q u e m n ã o a tu re 
a sr.* minis t ra , lhe n ã o faça a s v o n -
tades , e lhe ind ique c l a r a m e n t e o 
p o u c o c?so q u s faz d a s suas qua l i -
d a d e s pol i t icas . 

E s s e s h o m s n s p e r d e r a m o pres-
tigio e m casa d o sr. J o s é Luc iano , 
d e i x a r a m de a f r e q u e n t a r , m a ? nesn 
po r isso a sua op in ião de ixou de ser 
r e c e b i d a e a c a t a d a d e n t r o d o p a r -
t ido progress i s ta . 

O rft?snso p o á k m ter f«4t« os 
ou t ros . 

S u b m e t t e r a m - s e p o r q u e qu ize-
rarn. F o r a m elles q u e i m p o z e r a m 
ao sr. J >sé Luc i ano a sr. a min is t ra . 

F o i a c o r r u p ç ã o poli t ica gorai 
q u e a t em exp lo rado , e q u e c reou 
a s i t uação pol t ica da sr. a minis t ra 

A sua f r a q u e z a de m u l h a r tor 
n a v a - a fácil de d o m a r ; p o r v e n t u r a 
o seu a m o r de m ã e a fazia p reza 
fácil de t odas as a m b i ç õ e s a s tu tas . 

A his tor ia da sr.* min i s t r a é ve lha 
e s e m p r e a m e s m a : a sua c a s a , os 
seus chour i ços , a ou t ra m e t a d e , as 
suas pe rd izes , as suas v inhas , o seu 
t a b a c o . 

O p a r t i d o progress i s ta d o b r a a 
c abeça a u m e s c a n d a l o novo . 

F a z o q u e fez s e m p r e ! 
M a s é b o m n ã o e squece r o sr. 

Jo sé Luc iano , o m a t r e i r o a d v o g a d o 
da A n a d i a , q u e es tá f a z e n d o o seu 
jogo e se ri, r i . . . co i t ado c o m o u m 
ve lh inho que é, d e s c o n h e c e d o r d a s 
m a n h a s d o m u n d o , sém mal ic ia . 

E ' b o m n ã o e s q u e c e r o p o b r e 
d i a b o ! . . . 

Tracção electrica 
O sr. corcmel Andrade, que se tem 

tão generosamente empenhado por es-
tabelecer em Coimbra a tracção elec-
trica, mandou á camara um officio, que 
foi lido na ultima sessão, pedindo a pro-
rogação do contracto. 

A concessão, que o sr. Andrade 
tinha para o exclusivo da tracção pelo 
systema americano, era de trinta annos, 
dos quaes tinham já decorrido dois, 
ficando por isso a concessão valida por 
mais vinte e oito annos. 

Pela mudança de tracção para a 
electrica ficava o exclusivo da conces-
são para a exploração da tracção elec-
trica limitado a 28 annos. 

O sr. Andrade pede que o periodo 
de concessão seja de 40 annos, ficando 
assim com o exclusivo da tracção 
electrica por trinta e cito annos por se 
descontarem os dois snnos passados da 
tracção pelo systema americano. 

A camara mandou consultar a co-
missão, a que está afecto este assumjptp, 

Beneficencia publica em Portugal 
Está publicado o numero do Insti-

tuto dc Fevereiro. 
Do artigo de Victor Ribeiro sobre 

a historia da beneficencia publica em 
Portugal transcrevemos as palavras 
de merecido louvor ao sr. Julio Hen-
riques: 

Em Coimbra, de ha muito, se inicia-
ram cs socorros aos estudantes pobres. 
Um estudante madeirense, Feliciano 
Augusto de Brito Correia, já em 1849 
implorava a protecção dos seus cantem-
poranees em favor dos estudantes des-
valido», a quem a falta de meios im-
pedisse de proseguir os estudos. A 
iniciativa obteve o merecido êxito. Logo 
em princípios de i85o, se fundava a 
Sociedade Philantropico Academica, 
cujas primeiros estatutos se publicaram 
em 1852, no Porto (typographis de F. 
P . d'Azevcdo). Persistiu até hoje a be-
nemerita Associação, que em 1899 
obteve, por Alvará do Governo Civil, 
a aprovação dos seus novos Estatutos, 
impressos na typographia França Ama-
do, em 190*. 

O s fius a que se propõe, são, como 
diz o artigo 1 — « auxiliar no prose-
guimento da sua carreira os estudantes 
matriculados na Universidade ou no 
Lcy?u de Coimbra, e ministrar-Ines 
socorros méd icos .»—Para se fazer 
uma idéa da importancia d'este núcleo 
assCéifctÍT* de beasfteeneja académica, 
diremss qwe em 1S94 tinha um cipitaí 
em títulos no valor nominal de réis 
6:oc®4£>ooo, e a sua receita, sempre mais 
ou msnos avolumada com donativos di-
versos, era a esse tempo dc 6^3^t>6i5 
réis e ascende boj* (Relatorio clã 1903 
1904) a 2:15g3&855 réis. 

Socorreu neste ultimo atino 17 es-
tudantes de diversos annos a faculda-
des, com matriculas de entrada e de 
sahida de anno, mesadas e prémios, 
effectuando uma despesa total de réis 
1:25036070. 

T e m sido incansavel e dedicadíssi-
mo promotor de engrandecimento da 
Sociedade o sr. dr. Julio Augusto Hen 
riques, nome venerado pelos seus tra-
balhos scienticos, o qual a estes títulos 
de consideração, quiz juntar mais os 
da sua aíma bondosa e altruísta. E , 
exemplo e prova d'esta dedicação se 
revela na obsequiosidade e promptidão 
com que me remeteu os Estatutos e 
relatorios, acompanhados de indicações, 
que muito penhoradamente agradeço, 
no intuito evidente de conseguir que 
os serviços da benemerita Sociedade 
Philantrcpico Académica ficassem, com 
o louvor que merecem, consignados 
nesta modesta resenha da grande obra 
da caridade nacional. 

A Sociedade não só distribue o pre-
mio Sousa Pinto, a que adeante me 
referirei, como também obteve do go-
verno a Lei de to de abril de 1877, 
que dispensa de imposto, tanto de ma-
tricula como de cartas de formatura de 
bacharel pela Universidade, os estu-
dantes subsidiados e que tenham sido 
classificados como distinctos, accesút 
ou premio. Quando houver mais de 20 
estudantes nestas circunstancias,® Con 
selho dos Decanos, fará a escolha dos 
que devem usufruir o beneficio. 

d e r a c a s , preferiam manda la buscar á 
cidade. 

A camara transacta remediou em 
parte este inconveniente estabelecendo 
prolongando a canalisação da agua até 
Célas, e construindo uma dependencia 
do serviço das aguas para abasteci-
mento do povo. 

A camara municipal, como dissemos 
em números passados, resolvera esten-
der a canalisação das aguas até Santo 
Antonio dos Olivaes e construir ahi 
um reservatório, especialmente desti-
nado ás populações de Célas e Santo 
Antonio. 

Na sua ultima sessão a camara no 
meou uma comissão composta dos srs. 
dr. Augusto Barbosa, engenheiro do 
município, delegado de saúde, dr. Ser-
ras e Silva e dr. Angelo da Fonseca 
para darem parecer sobre a adsptação 
da cisterna do antigo convento de Santo 
Antonio dos Olivaes a deposito de 
aguas do município. 

Em Lisboa fez-se coisa analoga com 
a cisterna de Nossa Senhora da Penha 
de França que foi economicamente 
adaptada a deposito de agua. 

Se fôr possivel a adaptação da cis-
terna a deposito de agua ficam, muito 
reduzidas as despezas que a camara 
tem a fazer para realisar tão grande 
beneficio. 

Carambola 
D 'O Marchante, r e fe r indo-se a 

u m a r t igo p u b l i c a d o no u l t imo n u -
m e r o d a Resistencia. 

Por tão distincta carambola, dada 
com tanta mestria e por tabella, deve 
o collegá marcar tres a l i . . . á preta 

vSa o co lega n ã o dá ma i s p a r -
t ido, n ã o a r r a n j a pa rce i ro . 

T e m m u i t o jogo. 
E c o n h e c e o b i l h a r . . . 

, — j — . — 

Abastecimento de aguas 
Parece que vae remever-se de vez 

a falta de abastecimento de agu?s que 
tão notável se tornava em Santo Anto 
nio e sobretudo em Celas. 

E m Santo Antonio dos Olivaes a 
fonte da Calçada do Gato dá agua 
abundante, com quanto um pouco dis-
tante. 

E m CF las, porém, a fonte publica 
secáva muitas vezes e o povo via se 
obrigado f. recorrer á fonte do convento, 
que é pouco abundante, e havia veiõcs 
em que algumas família^ para evitar 

A camara municipal de Coimbra 
nomeou na sua ultima sessão, uma com-
missão composta dos srs. vereadores 
Gil, Silvio Pelico e João da Cunha para 
estudarem as condições de laboração 
da fabrica do gaz e elaborarem um re-
gulamento de serviço que reduza as 
horas de trabalho dos operários a oito. 

Pela organisação actual os opera 
rios estão sobrecarregados em trabalho, 
havendo dias em que alguns têem de 
trab lhar desoito horas. 

Folgamos em requisitar a generosa 
iniciativa da capa ra de Coimbra que 
piostra ás outras do paiz o cuidado que 
lhe devem merecer os operários a seu 
serviço. 

No nosso paiz quasi nada ha feito 
sobre legislação de protecção ao ope-
rário, e o pouco que ha isso mesmo 
nunca se poz em pratica. 

A camara de Coimbra mostra-se 
assim resolvida a enveredar pelo ca-
minho de alguns municípios estrangeiros 
que têem procurado remediar a deficiên-
cia ou falha das leis geraes de protecção 
ao operário fazendo respeitar nos mu-
nicípios regulamentos especiaes. 

O entrudo passou no meio de maior 
selvageria, resuscitando a contento da 
pclicia, os pós, o tremoço, o cocote, 
e o soco, que ferveu, como é de uso 
dizer-se em calão. 

Bailes, os do costume, nos mesmos 
dias, nas mesmas casas, com as mes-
mas caras. 

Fez hontem acto de licenciado o sr. 
dr. José Eugénio Dias Ferreira, sendo 
classifido com i5 valores. 

Foi nomeado professor interino do 
I reu de Coimbra, o sr, Alfredo Lopes 
de Mattos Chaves, 

Exposição agrícola 
Alem dos nomes que citamos dos 

expositores para a Exposição Agrícola de 
Lisboa, na tapada da Ajuda, inscreve-
ram-se mais, na secção de azeites, os 
srs. Alexandre Cesar Lopes Past®r, e 
João Simões da Fonseca Barata, de 
Coimbra. 

A este proposito e do artigo, que 
publicámos no ultimo numero, rece-
bemos do nosso amigo e correligionário, 
sr. Manoel Gaspar de Lemos, a carta 
que gostosamente publicamos. 

_ Meu amigo. — A doutrina que ex-
põe no ultimo numero da Resistencia, 
incitando os agricultores do districto a 
concorrerem ás exposições, é excellen-
te, e o facto de terem concorrido pouco 
á que teve logar na Escóla Nacional 
d'Agricultura é sem duvida exacto, 
visto que v. o aponta. Mas, meu caro 
amigo, não se vire apenas contra os 
expositores ou os que podem e devem 
sel-o. 

Eu , a pedido do agronomo do dis-
tricto, que era então o meu amigo sr. 
Arthur Leitão, aqui ha uns seis ou sete 
annos, mandei umas seis dúzias de 
garrafas de vinhos generosos para uma 
exposiçáo de productos portuguezes 
em Africa e até agora ainda não tive 
quaesquer noticias d'ellas, não sei que 
caminho levara»» e que apreciação lhes 
foi feita, coisa nenhuma. 

A' exposição de Coimbra mandei, 
também a pedido do agronomo do dis-
tricto que aqui veiu, e cujo nome não 
tenho dc memoria, seis garrafas de 
vinho tinto e outras tantas de vinho 
branco simples da minha producção 
das Alhadas e até agora ainda taaabem 
não tive conhecimento da classificação 
que, ao que parece, ainda não foi feita! 

Como hei de eu animar-me a con-
correr a mais exposições? 

Figueira, 8 de março de 1905. 

M. G. 

T u n a 
Realizou-se hontem no Theatro 

Circo o sarau da Tuna de Valencia, 
que agora nos visitou com o program-
ma seguinte: 

1 . * PARTE 

L'entrá de la Murta, moderato mar-
cial — Giner. 

El Guitano, jota aragonesa. 
Momento musical — Shubert. 
Jota Valenciana, aires populares. 

2 . * PARTI 

Alegrias espanholas, concierto de 
guitarra. 

Les nueve de la noche, concierto 
de flautas. 

3 . a PARTE 

Algabeno, "passo doble andaluz, 
'avana — E. Lucena. 

Serenata, valsa espanhola — Metra. 
Ecos de Espafia, pot-pourri de 

arias espanholas. 

A recepção correu desanimada, fria-
mente. 

Na sua ultima sessão a camara re-
solveu continuar com o alteamento do 
rocio de Santa Clara. 

A proposito diremos que seria um 
verdadeiro beneficio para Coimbra e 
particularmente para o bairro de Santa 
Dlara se se pensasse em acabar de vez 

com o pantano do Almegue. 

E m policia correccional foi julgada, 
no dia 9, e condemnada na multa de 
2036000 réis e nas custas e sellos do 
srocesso a sr.* Maria Lima, de Villa 
*íova d 'Anços, accusada de exercer a 

profissSo de curandeira. 

y 2-y J y 
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«Oatestotettcl»,, — Domingo, 13 do março de IO OS 

Regulamento da caça 
Na sessão de quinta feira ulltima foi 

presente á commissão districtal, a repre-
sentação, que a seguir publicamos, as-
signada por um numeroso grupo de 
caçadores, na qual se pedem diversas 
alterações no regulamento da caça, ha 
tempo submettido á sua approvação: 

Ill.m0 e ex.m0 sr. presidenfe e mais vo-
gaes da comissão districtal 

Constando aos abaixo assignados, 
que a ex.ma comissão districtal está ela-
borando um regulamento sobre caça e 
que entre as suas disposições algumas 
se encontram que representam um pre 
juiso manifesto para a maioria dos ca 
çadores do districto, pedem licença 
para ponderar que : 

i.° Nenhum inconveniente ha em 
ser permittida a caça, sem cães, de 
aves de arribação, taes como patos 
narcejas, maçaricos, tarambolas e abi 
bes, até ao dia 3i de março; por 
quanto (além da sua abandancia não 
fazer receiar o seu desaparecimento) 
se não reproduzem nas nossas regiões, 
e não ser para temer a3 transgressões 
das posturas respeitantes á caça das 
codornizes e rôllas, atendendo a que a 
sua entrada não se tem efectuado ainda 
àquela data. 

3 o E ' de urgente necessidade a pro 
hibiçao absoluta do uso do furão. 

Por estes motivos pedem os abaixo 
assignados á ex.m* commissão districtal 
que com o seu elevado critério reveja 
atentamente o § único do artigo 3.°, e 
muito especialmente o § único do arti-
go 5.* do projectado Regulamento, 
onde se permitte a©s possuidores de 
propriedades abertas o emprego do fu-
rão, para o extermínio dos coelhos, o 
que é manifestamente contrario (como 
seria obvio mostrar) ao fim a que viza 
o Regulamento em questão. 

Afirmam ainda os abaixo assigna 
dos caçadores do districto de Coim 
bra, que o Regulamento actualmente 
em vigor, pôde, com ligeiras modifica 
Ç Õ Í S , satisfazer cabalmente os mais 
exigentes em matéria de defeso de caça 
e por isso pedem licença para indicar 
as principaes alterações que, eflíctua 
das no referido Regulamento, o terna 
riam apto para proteger eficazmente a 
caça neste districto. 

E s s a s modificEÇÕes consistem: 
a) Na supressão da caça de coelhos 

com o auxiHo do furão, ainda que sem 
rede, o que é permittido pelo artigo 2 " 
do Regulamento de 1892 

b) No alargamento do período do 
defezo para os coelhos, lebres, perdi-
zes e codornizes (artigo 4.0 do Regula-
mento de 189?,), que devia principiar 
em 1 de fevereiro e terminar em 3 i 
d'agosto. 

c) Na introducção d'um § único ao 
mesmo artigo 4 * depois dc modificado 
como se indica na alinea (fc), determi-
nando o periodo em que será permitida 
a caça, sem cães, d'aves de arribação, 
taes como patos, narcejas, maçaricos, 
tarambolas e abibes, conforme reque-
remos e julgamos ser de justiça e sem 
prejuízo de especie alguma. 

E . R. M.eê 

Coimbra, 4 de Março de 1905. 

(Seguem-s 68 assignaturas). 

Parece-nos de toda a justiça o bem 
fundamentado pedido. 

A camara municipal aprovou o or 
çamento suplementar na importancia 
de 5:879^297 réis para a construcçâo 
do pavilhão para venda de peixe no 
mercado de Coimbra. 

Apenas tenha auctorisação superior, 
a camara começará as obras que tão 
urgentemente são reclamadas tanto para 
aformoseamento, como para melhorar 
as condicções daquele imundo mercado. 

No comboio das 2 e 40 de quinta 
feira chegou o cadaver do sr José de 
Moura falecido em Lisboa da doença 
que ha pouco o atacara, e tant© ira 
pressionára os que conheciam aquelle 
rapaz, tão estimado pelas suas quali 
dades de caracter e intelligencia. 

Activo, emprehendedor foi surpre 
hendido em plena florescência da vida 
pela mais cruel das doenças, quando 
recolhera rico, á casa de seus paes que 
tanto amára, e cujo desejo mais ar-
dente fôra sempre ver augmentada em 
honra e haveres. 

Veio acompanhando o cadaver seu 
irmão mais novo e o sr. dr. Manuel 
PaivSo, seu cunhado. 

O sr. Adrião de Moura, seu irmão, 
aguardava com muitos amigos pessoaes 
o cadaver. 

O préstito fúnebre, que se organisou 
na estação do caminho de ferro, seguiu 
para S. Martinho d'Arvore, onde o ca-
daver foi irihumado no jazigo da fa-
milia. 

De borla 
D e O Século: 

Porto, 8, t. — Enorme multidão 
esteve nas ruas vendo passar a pro-
cissão das Cinzas, que ha seis annos 
não se realisava. 

A' frente ia um grande estandarte 
de damasco roxo com esta legenda em 
ouro: «Penitencia»; seguiam se uma fi-
gura com a palma e outra com um 
ramo de flores, símbolos da innocen-
cia e da culpa, e doze andores: de 
Nossa Senhora das Dares, padroeira 
do naviciado da Ordem, de S. Lucio 
e Sant 'Anna, de Santa Magdaleni, de 
S. Roque, de Santa Rosa Viterbo, de 
Santo Ivo, de Santa Margarida, de S. 
Luiz, rei de França, de Santa Isabel, 
rainha da Hungria; de S. Carlos Bor 
romeu, de Santa Isabel, rainha de 
Portugal, e do Senhor Crucificado. 

Seguia se um riquíssimo pallio de 
gorgorão de seda roxa e sob o qual ia 
o sr. bispo de Meliapor, não indo o sr. 
bispo do Porto, por estar doente. 

No cortejo viam se, com os seus 
capelos, os srs. drs. Francisco Gomes 
Teixeira, Francisco Martins, Pedro 
Teixeira, Francisco Fernandes e An-
tonio Padua, governador civil de Coim 
b r a . . . . 

E ahi está p o r q u e a s o h o u v e a 
procissão d a Cinza em C o i m b r a . 

Os capellos e s t a v a m no Po r to . 

Pelo governo civil deste districto, 
durante o mez de janeiro ultimo, fo-
ram passados passaportes a 197 emi-
grantes, dos quaes se destinaram: 3 a 
Angola, 9 a S Thomé, 1 a Moçambi-
que e 184 ao B asil. 

Pertenciam aos segu ntes concelhos: 
16 a Arganil, 17 a Cantanhede, 20 a 
Coimbra, 24 a Condeixa, 29 á Figueira 
da Foz, 10 a Goes, 11 á Louzã, 4 a 
Mira, i3 a Miranda do Corvo, 5 a Mon-
temór-o-Velho, 12 a Oliveira do Hos-
pital, i3 a Penacova, 6 a Penella, 1 a 
Poiares, i5 a Soure e i a Cêa (Guar-
da) e eram: 2 de profissões liberaes, 22 
proprietários ou capitalistas, 19 com-
merciantes, 1 empregados no commer-
cio, 1 marítimo, 8 alfaiates 8 carpintei 
ros, 10 pedreiros, io5 operarios agri 
colas, 4 de profissão não especificada, 
i3 de industrias caseiras, e 3 sem pro 
fissão. 

Nas provas escriptas para o con-
curso de 2.0 oficial na direcção gera 
de estatística e dos proprios nacionaes 
que se realizou no dia 8 foi dado o se-
guinte ponto: 

Parte theorica— O delegado do 
| thesouro, no districto de Coimbra, par 
ticipou, em oficio de 4 de Janeiro ul 
timo, que falleceu a ultima religiosa 
professa no convento "de Santa Clara e 
pede instruucções quanto ao destino e 
applicação dos bens existentes no dito 
convento. Informe, em vista da legis 
lação aplicavel, em relação ás provi 
dencias que devem ser tomadas quanto 
ás diversas especies de bens que for 
mam o espolio do convento. 

A resposta á parte theorica não sei. 
A pratica lembra-me bem: o sr. Bis-

po Conde teve de ir a Lisboa, ao mn-
seu das Janellas Verdes e trazer de lá 
numa saca, o que para lá tinham levado 
á capucha. 

No Gabinete de microbiologia da 
Universidade, foram, durante o mez de 
janeiro findo, feitas as seguintes aná-
lizes: 

Urinas, 49; Corrimentos vaginaes e 
urethraes, 39; Expectorações, 16; San 
gue (exames histologicos), 5; Sôro rea 
cção de Widal , 1; Agua, r, Succo gás-
trico, 1; Exame do baço dum boi sus-
peito, 1. Total das analyses effectua 
das 13 3. 

O sr. Bispo Conde foi hontem pelas 
j duas horas da tarde vizitar o quartel 
de infantaria 23, e felicitar o sr. cronel 
Ascencio por ter sido nomeado coman-
dante deste regimento» 

Companhia Central Vinícola de Portugal 
Em suplemento juncto a este nume-

ro da Resistencia publicamos hoje a es-
criptura de organização desta compa 
nhia, a qual inclue os respectivos esta 
tutos Para ella chamamos a atenção 
dos viticuUores pois que o assumpto 
muito ihes interessa. 

A primeira reunião de assembleia 
geral para a constituição difinitiva da 
companhia deve ter logar nos paços do 
concelho de Coimbra, sob a presiden 
cia do ex.m0 sr. Gonçalo Xavier d'Al-
meida Garret no dia 16 ds abril, peia 
t hora da tarde. 

Em seguida indicamos os locaes 
onde está aberta a subscripção de 
acções e onde pode ser entregue a pri 
meira prestação. 

Aguiar da 'Beira — José Antonio 
erreira da Silva (propietarío). 

Almeida — José Fernandes Mar-
ques Júnior. 

Anadia — Justino Sampaio Alegre. 
Arganil — Francisco Torres Dias 

(Pharmacia). 
Cantanhedè — Duarte, Reis & So-

jrinho. 
Castendo — José Bernardino de Al 

meida. 
Ceia — Antonio Cardoso de Olivei 

ra Abranches Liz (Havaneza). 
Coimbra — Séde da Compenhia, 

rua Ferreira Borges (Calçada) n.° 58. 
Aua da Sota n.° 8. 

Condeixa — Victal Lopes Espinho 
negociante). 

Figueira da Fo\ — João José da 
Costa Monsanto (exportador de vinhos). 

Figueira de Castelo Rodrigo—José 
Augusto d'Almeida Crespo (proprie-
tario). 

Fo nos de Algodres — José Paulo 
dos vamos (aegociante).] 

Goes — Ernesto Rodrigues dos San 
tos (Pharmacia). 

Gouveia — Miguel dos Reis (nego-
ciante) 

Guarda — José Teles da Cunha 
Valente. . 

Leiria — Dr. José Lopes Vieira 
Lisboa — Sin ta B irbara & C . \ rua 

de El-Rei (Capelistas), 45. 
Francisco Afonso de Magalhães, 

rau B «rata Salgueiro, 8. 
Mangualde — José C ibral Pinto de 

Albuquerque. 
Manteigas — Thomaz Cabral Soa-

res d'Albergaria (proprietário). 
Mealhada - Viuva de Augusto 

Brandão. 
Meda — Dr. Luiz Tavares de Albu-

querque, 
Vasco Msria de Lacerda. 
Vielas — União Vinícola do Dão (séde). . 
Oliveira do Bairro — Firmino Ri 

beiro Baptista. 
Oliveira do Hospital —Dc. Lou-

renço Justiniano da Fonseca e Costa. 
Pampilhosa da Serra — Francisco 

Torres Dias Galvão. 
Porto — M. Martins & C.a , rua 

Ferreira Borges, 38, i.° 
Marinho & Abelous, rua do Cedo-

feita, 42. . 
Sabugal —Di. João Celestino da 

Costa Frazão (proprietário). Taboa — Antonio Mathias da Fon-seca. 
Tondela — Eduardo Rodrigue* de 

Moura. 
Trancoso — Antonio Cardoso dos 

Reis (negociante). 
Vila ZNjva de Fa^còa - Visconde 

de Vila Nova de Foscôa. 
Vila V^ova de la\em — José Mon-

teiro de Tazem (proprietário) 
Vi\eu — Luiz Pereira do Vale & Fi-

lho. 
Herculano Beirão Leiria & Filho. 

Carta do Rio ás Janeiro 
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O Portugal £Moderno, em seu nu 
mero de 11 do corrente, encetou uaia 
campanha contra dois colaboradores de 
uma revista literária que se publica 
nesta cidade que assignam José Verí-
ssimo e A. de Castro Monteiro Manso. 

O Portugal vModemo na sua bri 
lhanse, quanto patriótica camp nha, 
repéle de fórma, que o torna digno dos 
maiores aplausos, as agressões que nos 
são dirigidas a nós portuguezes, por 
dois homens brazileiros. 

Ahi vão alguns períodos para amos-
tra da delicadeza dos artigos. 

«Ora nós somos um povo inferior, 
como não pod amos deixar de ser aten-
ta a natureza dos elementos que entra 
ram na nossa raça: o negro e o portu 
gue%; este o ramo mais degradado da 
raça ariana; aquele, s. indo das tribus 
escravisadas e vivendo na Africa sob a 
dominação dos seus proprios irmãos. 

«Com taes avós, a nossa aliança 
não deve lisonjear pois os nossos in 
vaso res . . . 

«Nascemos, como foi dito, do cru 
zamento de raças inferiores, cruza-
mento em que predominou o elemento 
portugueE' á fatalidade historiei da 
descoberta e colonisação do nosso p.ú\ 
pelos poi tuguexes, que devemos a nossa 
existencia como povo, çorque das raç *s 
europeias que aqui aportaram só o por 
tuguei pelo facto mesmo da sua infe 
ríoridade... 

«Porque, á parte dos efeitos perni-
ciosos que a continuação desse cruza-
mento nos estão adv indo . . . forçoso é 
confessar que nada temos a esperar 
dêle (do povo portuguez) no futuro. 
Ignorante, rude, incapa\ de progresso, 
atravessando, aiém disso um periodo 
de franco declínio, um tal povo só nos 
poderia tra\er pelo cru\ame»to esse 
fundo hereditário que já dêle recebe-
mos. • •» 

O Portugal Moderno finda o pri 
meiro capitulo da sua campanha, a que 
dá o titulo Amigos de Peniche, com a 
seguinte demonstração: 

«Portuguezes! vêde que não é um 
reles moleque das ruas quem agora nos 
insulta no seu calão suez e imundo, que 
só é digno de desprezo. Não; quem ouza 
agredir vos é um homem que deve ser 
ilustrado, que tem de estar acima de 
todas as paixões, conhecer e respeitar 
bem, a gratidão da historia devida aos 
povos que se hão sacrificado como o 
portuguez, em proveito do progresso 
universal; é verdadeiramente um et.-
criptor que nos vem apedrejar do alto 
das columnas duma revista aristocrática 
e bem posta, á qual devia repugnar a 
publicação de acusações e calumnias 
tão vis contra um paiz de irmãos I» 

No meu coração de portuguez 
e filho dessa béla Coimbra, despertou 
este procedimento, uma magua tão pro-
funda, que não pude calár a afronta 
feita á nossa querida bandeira. 

E foi sob a impressão da minha 
magua que pedi ao Portugal Moderno 
a publicação da carta que vejo estam-
pada em seu numero do dia 18, e que 
assignei com o pseudonymo Trinmio, 
que transcrevo; 

Vse proceder-se brevemente á cons 
trucção da escóla central primaria da 
freguezia de Santa Cruz, sendo o ter 
reno escolhido o da estação das bom 
bas muuicipaes á Fonte Nova. 

A camara, não encontrando nas 
actas das sessões referencias á ceden 
cia do terreno e auctorisação necessa 
ria da demolição da estação mandada 
construir por outra vereação, oficiou ao 
sr. dr. Dias da Silva, pedindo esclare-
cimentos sobre este assumpto. 

O sr. dr. Dias da Silva respondeu 
que, com quanto não houvesse com-
promisso legal da vereação transacta 
para a cedencia do edifício da estação, 
havia todavia o compromisso moral. 

A camara resolveu acceitar o com 
promisso da vereação transacta, a quem 
cabe a responsabilidade desta determi 
nação-

Rio, 14-II-90S. 

S R . REDACTOR. — Amigos de Peni 
che, é o epitheto com que dá principio, 
no seu numero 270 de 11 do corrente, 
á narrativa com que os mesmos ami-
gos nos mimoseiam, a nós portuguezes, 
aos nossos antepassados, seus paes, na 
face de quem êles tentam escarr i-. 

Mas sabe todo o mundo, que não é 
a baba asquerosa, peçonhenta de qual-
quer bicho manso ou bravo, monteiro 
ou sob montado, que mancha a lionra e 
o bom nome portuguez! 

Sabe-o todo o mundo. 
E o Brazil, é o primeiro a reconhe-

cel-o, que por isto desaprovará aquêíe 
que agora tenta esbofetear a nossa 
raça que lhes deu o ser e o i d i o m a . . . 

Mas a ingratidão voga pelo menos 
em peitos jacobinos. 

Não ha portanto que admirar no 
proceder desse jacobino que não conheço 
pelo que me congratulo, porque se é 
bom conhecer esses inimigos, mister 
se torna também desconhecei o s . . . 

Não ha que admirar, dizia eu, qué 
esse jacobino seja como os negros em 
Africa, sempre promptos a vendarem 
seus f i lhos . . . e até seus proprios paes 
Mas aqueles teem um-i descu lpa . . . 
porelles ainda não passou a Cívilis ação, 

O que lamento, sr. redactor, 'c. que 
as columnas do sei> jornal que deviam 
sef aproveitadas em outros assumptos, 

se ocupem com o que dá motivo á pre*» 
sente; deviam desprezar os entes que 
de desprezo são dignos. 

Mas sei muito bem acima de tudo 
existe o patriotismo de que é dotado o 
Portugal Moderno. Não receiasse eu o 
acolhimento destas linhas pelo Portu-
gal Moderno e lembraria ao jacobino 
que os filhos dos Brazil, inteligentes e 
ilustrados, são filhos dos portuguezes 
ignorantes, rudes e incapazes de pro-
gresso. 

Não é intenção minha melindrar 
jessôa algurm; mas mesmo quando o 
seja; só serve a carapuça a quem na 
cabeça a puzer. 9 

Findo lamentando bastante, que a 
terra de Santa Cruz, tenha no seu seio, 
entre tão bom povo, uma ovelha que 
tão ranhosa sah i s se . . .» 

-#>4" De novo foi prorogado o estado 
de sitio até ao dia 18 de março pro-
ximo I! I 

Não ha nada, que justifique tal 
medida de que o governo continua lan-
çando mão. 

Dir-se-ha que o governo tem medo 
do Sr. Alfredo V a r e l a . . . e que o es-
tado de sitio, obrigando a continuar no 
sitio onde se encontra, o tem afastado 
e portanto nada tem que temer. 

No processo a que respondem 
no juízo federal os drs. Alfredo Varela 
e Vicente de Sousa, Luiz Pinto Pe-
reira de Andrade e Arthur Rodrigues 
da Silva implicados nos acontecimen-
tos de novembro tem sido inqueridas 
varias testemunhas para o sumario da 
culpa. 

Com excepção do dr. Varela, todos 
os mais se acham detidos, sendo os 
que respondem no fôro civil; os mili-
tares responderão no fôro militar. 

Vindo de N t w York, chegou 
no dia 14 a este porto o yate ameri-
cano Morgaret trazendo a seu bordo 
8 capitalistas americanos que se acham 
em viagem de recreio. 

Entre os illustres viajantes e a au-
ct ridade local tem sido trocadas reci-
procas visitas. 

-O*- E' do Jornal do Tira\il: 
A requerimento de Pereira Motta 

& C." concessionários dos prédios das 
ruas da Lapa, 82 e Tayor 1 A, da pro-
priedade de Bento Ferreira da Silva 
Vianna, fallecido na cidade do Porto, 
em Portugal, corre em segredo de jus-
tiça peia 4 a delegacia urbana, um in-
quérito para apurar o seguinte facto: 

«Apoz a morte de Silva Vianna, a 
a viuva d'este deu procuração ao dr . 
Barboza Rezende, que a substabele-
ceu a Manoel Tavares Pereira, para 
tratar dos seus negocios no Rio de Ja-
neiro. 

«Os procuradores da viuva arren-
daram os prédios acima citados a J. J. 
de Barros Pereira, com o que não con-
cordou o peticionário, que na sua longa 
petição, faz graves accusações á viuva, 
alegando querer ela alienar os bens re-
feridos em proveito proprio, lezando os 
demais herdeiros». 

Alguns jornaes d'esta capital, 
transcreveram um artigo publicado em 
Lisboa pelo Diário de Noticias, com 
a epigraphe Politica Externa de que 
é auctor o escriptor que uza o pseudo» 
nimo de Zeno. 

O aludido artigo refere-se ás em-
baixadas no Rio de Janeiro. 

E m uma carta minha, aludi ha 
tempo a um guarda civil que prendeu 
e espancou um nosso patrício; sabem 
qual o castigo sofrido pelo tal guarda ? 
Foi transferido para outra parte da ci-
dade. . . ' 

E quem bateu, bateu. . . e o pobre 
diabo que apanhou. . apanhou e graças 
a Deus o não ter ido para o c 4 c f e . . . 

Com tres postas de peixe frito, 
compradas em uma pastelaria, foram 
envenenadas onze pessoas ; tantas, 
quantas do peixe comeram; medicadas 
a tempo foram salvas. 

A imprensa local tem-se ocu-
pado muito de um medico que fez parte 
da guarnição que combateu na guerra 
dos canudos; esse medico foi dado por 
extraviado e considerado morto; sua es-
posa contrahiu matrimonio em segundas 
núpcias, ha um anno. 

Consta que o referido medico tem 
andado doido pelo interior da Bahia, 
tendo mesmo estado internado em uma 
casa de alienados, sem comtudo ser co-
nhecido. 

Dizem que tendo recuperado o uso 
da razão, vem a caminho do Rio, de-
vendo dentro em pouco chegar a esta 
cidade. 

Se tal facto se dá, e bastante in-
trincado. >« 

Do que fôr passado farei scíéfltes 
os leitores da Resittencia, que por certo 
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desejarão saber promcnores do morto- lhe feita a a u t o p s i a q u e revelou ter dado 
• ' Masa á morte — sincope cardiaci. vivo... , , , 

A arte de roubar e por todas 
as formas e feitios explorai* nessa ci-
dade, com certeza m is de qus :,at 
qualquer outra parte. 

Ha aqui umas agencias que anun-
ciam empregos, mediante uma fiança 
em dinheiro que regula entre 5oo$ooo 
a r.ooo#ooo réis conforme o ordenado 
do emprego. O i agentes embol ão a 
fiança, passam o recibo, e mandam que 
o interessado volte em tal dia, para to 
mar conta do respectivo emprego. 

Esse emprego nunca chsga e os 
roubados têem dado numerosas quer 
xas á policia que por sua vez está in-
quirindo do facto. 

No dia 14 faleceu o Marechal 
Conrado Jacob de Niemeyer. 

Com o falecimento d'este Marechal, 
é o 4.0 oficial general que depois dos 
uhimos acontecimentos de novembro 
baixou ao tumulo. 

E' certo que este ultimo nenhuma 
parte tomou nos sucessos; o primeiro, 
general Travassos, não é menos certo 
ter sido fuzilado pela policia. ^ y 

Os outros dois, Marechal Costallaf 
e general P i c a g i b . . . também estão se-
pu l t ados . . . 

No dia i3 apareceu á tona 
d'agua na enseada de Botafogo nesta 
cidade, o cadaver dum nosso patrício 
de nome Joaquim Ferreira Ag^osa de 
37 annos de edade solteiro. 

Era dado ao vicio de embriaguez, 
supondo-se que tinha cahido ao mar , 

Deram entrada no hospital os 
nossos patrícios: 

No dia 14, Alípio Pereira dos San 
tos, 40 annos de edade, solteiro, traba-
lhor, com o braço esquerdo contundido 
devido a uma agressão de que foi vi 
ctima. « 

Francisco Gomes Barreira, 46 an-
nos, casado, trabalhador, com o pé es-
querdo fracturado por ter ficado sob 
uma parede que demolia, 

Antonio Joaquim Tavares, 40 an-
nos, chapeleiro. com o braço esquerdo 
fracturado por ter cahido. 

Alfredo Ernesto Teixeira, i5 annos, 
pedreiro, por ter cahido, ficando com 
varias contusões no corpo. 

No dia i5, Luiz Trindade, 23 an-
nos, com ferimentos na mão esquerda, 
por ter sido colhido por um carro da 
fabrica em que trabalhava-

No dia 17, Francisco da Silv*, 29 
annos, solteiro, trabalhador, apresen-
tando contusões na perna esquerda por 
ter cahido sobre a mesma um pau. 

Caetano Rodrigues de Barros, 5o 
annos, acommettido de um sincope. 

No dia 16, José Antonio Pinto Nu 
nes, 44 annos, deu entrada no hospital 
da Beneficência Portugueza, por ter 
sido esfaqueado por um tal Oiegario 
que foi recolhido á Casa de Detenção. 

-^«.Fallecimentos: 
No dia 18, Antonio Francisco Lo-

pes, 3o annos, solteiro, acommettido de 
morte repentina, quando na repartição 
central da policia estava para ser sub-
mettido a exame de sanidade. Condu-
zido o cadaver para a «morgue», foi-

causa á morte — sincope cardiaci. 
— A directoria do Gibinets Por-

tuguez de Leitura e n 16 do corrente, 
sob a presid i e ' J dn sr. comendador 
José Vasco Ramalno Ortigão, reuaiu 
para deliberar sobre as demonstrações 
dc pezar pelo fallécim in.o do socio b»-
nemerito, comendador Manoel Mattos 
de Sousa Couto, resolvendo: 

Suspender por tres dias o trabalho 
expediente da secretaria; 

Cerrar o portão do edifício t hss-
tear a bandeira em funerr l; 

Assistir aos funeraes e á missa do> 
7 ° d i a -

Pelos caricaturistas d esta ci-
dade vae ser prestada uma homena-
gem á memoria do grande artista Bor-
d a l o Pinheiro, que se, efectuará n« 
Gabinte Portuguez de Leitura. Foi es-
colhido para orador o cir. R . Pinheiro 

Trindade. 

/ Theatro 
Nos dias 18, 19 e 20 teremos no 

Principe Real a companhia de opereta 
dirigida pelo actor Portulez. 

Subirão á scena Cem mil diaman-
tes, os Varinos, e a Vivmha a saltar 
a celebre revista que tanto, enchente te-
ve nos theatros da capital. 

Dizem-nos maravilhas do scenario e 
da musica. 

Boga é que venham para ver se aca-
bam com a sensaboria sm que nos 
deixou o entrudo. 

Por despacho do ministério das 
obras publicas, foi collocado no logar 
de intendente de pecuaria, no districto 
de Coimbra, o sr. José Manoel de As-
sumpção, veterinário c?e 3.1 classe. 

F o s s e 
O sr. dr. Antonio Ribeiro de Cam-

pos, ha pouco transferido da comarca 
de Leiria, tornou, no dia 8, posse do 
logar de juiz da comarca de Coimbra. 

A G B A D S C I M E N T O 
Alanceados ainda com o profundo 

golpe que tão abhiptamente nos feriu, 
cumpre-nos o di-vr.r de testemunhar a 
todas as pessoas que nos prestaram 
seus favores pelo passamento de nossa 
querida e saudosa espora, filha, irmã 
e cunhada Maria da Silva Rocha, acom-
panhando nos em tão doloroso transe. 

De qualquer falta que involuntaria-
mente co naiettessemos nos nossos agra-
decimentos individuaes pedimos descul-
pa e a todas patenteamos o penhor da 
nossa estima e gratidão. 

Coimbra, 8 de março da 1905. 

Antonio da Silva Rocha. 
Adelina Rosa. 
Antónia do Nascimento de Sousa. 
Joaquim Fortunato de Sousa. 

A N N U N G I O S I COMARCA DE COIMBRA 

Ô MONDO ELEGANTE 
Revista quinzenal i lustrada 

Deciaração 
Foi dissolvida a sociedade que n5esta 

cidade girava sob a firma comercial de 
Maio & Sim5;s, em razão de ter fale-
cido o socio Antonio Mendes Melo 

Ficou com o estabelecimento o sr. 
Manuel Simões ex socio da mesma fir-
ma. _ 

Coimbra, 11 de Março de 190b. 

(71) Folhetim da "RESISTENCIA,, 
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Ou a c o n t e c i m e n t o » m a r c h a m 

De volta á hospedaria, onde o tinha 
precedido o sogro que se entregava ás 
delicias dum iantar reparador, Omber t 
fechou-se á chave no quarto, e pas-
seando de um para outro lado, poz-se 
a passar em revista mentalmente todos 
os acontecimentos d'aquelle grande dia. 

Todos desappareceram rapidamente 
deante do mais solemne que era o ul-
timo. 

Admirou-se de encontrar tao amargo 
sabor áquella vingança que tinha pro-
mettido a si mesmo saborear com de-
licias, e felicitou-se por não ter entrado 
em cousa alguma na ignóbil embus-
cada de que tôra victima o seu inimigo. 

E' necessário todavia confessar que 
os detalhes d'aquelle crime faziam mais 
impressão em Omber t do que o pro-
prio assassinato; o barão era da sua 
época, apezar das tendencias philan-
tropicas, theorias avançadas, e cos 
tumes doces que as preocupaçõss do 
chronista lhe atribuíram no decurso 
d'esta obra. 

Çra, r.aqueile tempo em a cora-

JOSE' SAMPAIO (Bruno) 

O ENCOBERTO 
1 v o l u m e . 9 0 0 r e i » 

LIVRARIA MOREIRA—EDITORA 

20, Praça dos Restauradores 

P O R T O 

gem pessoal era a única virtude esti-
mada da multidão, um homem que 
tivesse dado tantas provas como o du-
que Jean escapava á censura de covar-
dia que em nosso tempo anda ligada ao 
assassinato. 

Podia-se por isso prever que a sen 
sação de horror, deixada pela scena da 
rua do Templo não tardaria a dissi-
par-se, e que a alegria de se ver livre 
dum rival havia de t> iumphar depressa, 
mesmo da lembrança das ultimas bon-
dades do duque de Orleans. 

Esta lembrança, que envenenava o 
triumpho de Ombert , recordou lhe na-
turalmente a carta que tinha recebido 
de Savoisy. Essa carta era concebida 
nos termos seguintes: 

«Um amigo da duqueza de Orleans 
vê com pezar o sire de Roche Cor-
bon prezo pelas m-chinações dum prín-
cipe ambicioso e de uma mulher arti-
ficiosa. 

«Esta dupla alliança sô pôde pre 
judicar os seus interesses levantando 
uma barreir i definitiva entre elle e um 
adversario que procura reparar o seu 
procedimento passado. 

«Deixando de contrariar os esforços 
dos seus amigos, o barão de Roche-
Corbon não tarda-ia a recuperar ao 
mesmo tempo a sua Catarina e os b ens 
que lhe guarda Valentina.» 

Esta carta foi um raio para u barão; 
mas, corno náo era homem para gas 
tar muito tempo em lamentações de 
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G A B Õ E S D A V E I B O 
Machado—Alfaiate 

R. da Eopliis. 58 a 62 
COIMBRA 

CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

C O Í M B R A 

A/TADEIRAS nacionais e estranjei-
r a s : riga, flandres, mógno, 

vinhático, pâu preto, nogueira, csstâ 
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em tôdas as dimensõis. Telha marsê 
ha e portuguêza, tijoulos, louza para 

coberturas e em tôdas as suas aplica-
çõis. Cimentos de divérsas márcas, 
cál idráulica e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azulejos. Manilhas de grés e 
járro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chúmbo, zinco, es-
tânho e férro zincádo etc. Laca Japo 
nê\a, tinta de esmálte para férro e ma-
deira, Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
processos mais modernos 

Encarrega se de construçõis completas 
ou pequenas reparaçôis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparêlhos para elevár 
materiais até ao pêzo de 3:ooo kilos. 

Vigam ênto de férro. Concertos em 
pulverizadôres. Tubos, discos, cónes, 
esféras e todos os artigos em borra 
cha proprios para pulverizadôres de di-
vérsos autores. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensõis. 

Depózito de cófres á próva de fôgo 
e fogõis de férro. 

" ç r i R T O 

Irrenda-se um bem ventilado, na rua 
dos Gatos. N'esta redacção se diz. 

Salão da moda 
Enxovais completos para noivas. 
Fazem-se com a maior eiegancia no 

S a l ã o d a MiodLa. 

C O I M B R A 

Cortes de coletes de fantazias, 
para o iniérno, o que á de mais 
novidade. 
Machado — Alfaiate 

S o f i a , £ 5 » a 6 a 
COIMBRA 

factos passados, comprehendeu que 
nada mais lhe restava do que ligar-se 
de corpo e alma ao duque de Borgo-
nha, em quem fundava todas as espe-
ranças do futuro, e, tendo se firmado 
neste projecto, atirou se para cima da 
cama sem se despir; porque o bohemio 
o avisára de que estivesse prompto 
para todos os acontecimentos. 

Jehan não se fez esperar muito 
tempo, uma hora antes de romper o 
dia,* acordou o barão, avisando o de 
que o escudeiro tinha o Cavallo prompto 
no patea, bem como o que fizera com 
prar na véspera para o sr, de Bourdai-
sière, 

O velho fidalgo devia partir para 
a Touraine e esperar em paz no seu 
C a s t e l l o pelo resultado da crise politica. 

O s sires de Hcussaye e de Chenesles 
levaram a sr." de Vic. 

O ultimo não podia encontrar a 
sr.a de Saaobrejeu, sua filha, que viera 
buscar a Paris, em quanto esta vo 
tava para Namours, residência habitua 
do pae. 

Quanto a Omber t , tranquilisado 
sobre a s orte de Catarina, que sabia 
ligada á pessoa inviolável de Valen-
tina de Milão, não lhe restava senão 
deixar a toda a pressa Paris, onde a 
presença des dois f-ades de Marmoutiers 
o podia comprom -tter gravemente por 
uma denuncia. 

O duque de Borgonha promettia 
h m levantar a çxcomunhão; p a ci 

Pereiras francezas 
Ds fructo de boas qualidades para 

sobrenaeza. 
Semeutes de hortaliças nacionaes e 

estrangeiras. 
Rua Visconde da Luz, 12. 

V E N D A D E P R É D I O 
Vende-se a casa da rua de S. Je-

ronymo n.05 5, 7, 9 e 11, com tres an-
dares e própria para numerosa familia. 

Para tractar — Alvaro Perdigão, 
rua do Cosme, 19. 

~ C Ã S Ã — 

Vende-ee uma com duas frentes, uma 
para a rua Eduardo Coelho (antiga rua 
dos Sapateiros) n.° 8 a 10 e outra para 
a rua tia Fornalhinha n.° 2 a 10 com uma 
loja, armazém, quatro andares e aguas-
furtadas, tem agua canalisada ; para tratar 
na chapelaria Silva Eloy, rua Ferreira 
Borges n.° 170. 

Éditos de 3 0 dias 
(a.* publicação) 

Pelo juizo de direito da comarca 
de Coimbra e cartorio do escrivão 
do primeiro oficio, Almeida Cam-
pos, correm éditos de 3o dias a con-
tar da segunda publicação deste 
anuncio, citando quaesquer interes-
sa dos incertos para, na segunda au-
diência deste juizo, posterior ao 
praso dos éditos, verem acusar a 
citação e ahi assignar-se-lhes tres 
audiências, para contestar ou dedu-
zirem qualquer oposição que tive-
rem á habilitação requerida por 
Antonio Augusto Rodrigues e mu-
lher Maria da Soledade Rodrigues, 
residentes em Lisboa, na rua dos 
Anjos, n.° 26; Miquelina Augusta 
Rodrigues e marido José Rodrigues 
residentes em Bemfica, na rua de 
Santa Mathilde e D. Maria Leonor 
Rodrigues, viuva, residente em Tor-
res Novas, em que pretendem os 
referidos Antonio Augusto Rodri-
gues, Miquelina Augusta Rodrigues 
e Maria Leonor Rodrigues, habili-
tar-se como únicos herdeiros de seu 
irmão Joaquim Augusto Rodrigues 
veterinário aposentado que faleceu 
em Coimbra, no estado de solteiro, 
no dia 8 de fevereiro ultimo; não 
deixando descendentes, nem testa-
mento e não havendo outros paren-
tes mais proximos para lhe sucede-
rem na sua herança. 

As audiências neste juizo fazem-
se nas segundas e quintas feiras no 
respectivo tribunal judicial, situado 
no edifício dos Paços Municipaes na 
Praça 8 de Maio; e, quando não 
possam fazer-se naqueles indicados 
dias, observa-se sempre o disposto 
no § 2.* do art. 151 do codigo do 
processo civil, tendo logar as mes-
mas audiências, em qualquer dos 
casos, por dez horas da manhã. 

Coimbra, 1 de março de 1905. 
Verifiquei a exactidão. 

O juiz de direito, i.° substituto, 

V^aiareth. 
A 
O escrivão, 

Alfredo da Costa QÃlmeida Campos* 

A D V O G A D O S 
Carlos de Sacadura 

Pedro Mascarenhas de Lentos 

1{ua da Sophia n.° i3g 

COIMBRA 

tação real q u i pesavam aobre o barão; 
mas, prevendo que os negocios polí-
ticos absorveram toda a sua actividade 
durante os primeiros mezes, induzai 
Ombert , que não tinha ainda andado 
em guerra, a ir a Flandres juntar-se ao 
sire de Jumont, que continuava, em 
nome do duque a guerra. 

Um certo numero de homens de r -
mas chegados de Borgonha eram pos 
tos ás suas ordens, e esperavam a um 
dia de marcha de Paris. 

Esta missão não podia deixar de 
convir a Ombert , que a acceitou com 
reconhecimento. 

Sahiu por isso uma numerosa ca-
valgada da hospedaria dos Tres-Mou 
ros, um pouco antes de romper o sol, 
e, depois de longos adeuses, dividlu-se 
em muitos grupos que se sumiram por 
ruas diversas. 

A sr.a de Vic, occupada em domi-
nar o cavallo que mordia o freio e sal 
tava de impaciência, não poude assistir 
a estas despedidas. 

O barão voltava a esquina do muro, 
quando Zea, deitando os bofes pela 
boca fóra, se poz deante de Gibby, 
que a reconheceu e se não espantou. 

— Senhor, disse ella passando uma 
correia ao pescoço de Flint, este com-
panheiro perdia-se na balbúrdia, deixe-
mo levar para a Gorge-aux-loups. Tal-
vez na volta passe por lá para o levar. 

E, sem esperar resposta de Om-
bert; a bohemia arrastou o fiel animal; 

cujos latidos lamentosos se perderam 
depressa nos rumores crescentes da ci-
dade que despertava. 

XXIII 
A partida e o ataque 

A ponte levadiça do grande e do 
pequeno Chatelet baixára-se deante do 
sire de Roche-Corbon e de Bertram, 
seu fiel escudeiro. 

Tinham costeado os muros já ene-
grecidos da egreja dos Santos Innocen-
tes, e o portal novo da pequena Ca-
pella de Saint Leu, e, graças ao ardor 
dos seus cavallos, estavam, um quarto 
de hora depois da partida da hospeda-
ria dos Tres-mouros, bastante longe, 
nos campos, quando um cavalleiro de 
alta estatura apareceu de repente dean-
te de Omber t , de viseira baixada, o 
que annunciava um mensageiro hostil, 
e lhe disse em voz rouca: 

—Barão de Roche-Corbon, siga-me. 
Perto d'aqui ha gente que tem que lhe 
dar que fazer. 

Omber t deitou um olhar rápido 
sobre o cavalleiro que acabava de in-
terromper tão bruscamente o curso das 
suas divagações e não ficou pouco es-
pantado por reconhecer o sire de S . 
Jorge, o Golias do partido borguinhão 
que encontrára, ha pouco, em casa do 
principe. 

Perguntas feitas a um tal homem 
teriam ficado sem resposta. 

( Continua j 

— 



«^Resietenola, - Domingo, I S d© março d© 1 0 0 5 

União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradoras dos melhores 

vínlies portuguezes, á venda na 

Mercearia L U Z I T A N A 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia i i Segures Reformadora 
A inica que em Portngal «fétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos de oomarcas. 

Cerrespondentes: Gaito & Canas. 

Quedos da serra da Estrela 
Q U A L I D A D E G A R A N T I D A 

NA 
R f e r c e a r i a , L U Z I T A N A 

Fnie i re do Ãlemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedora em Coimbra, a Mercearia Lu-
\itana. 

i .11 a Lê i l i 
Trata-se dos ttis interessas 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

constipaçóis, bronquites, rouqui 
dois, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúâo sempre, e cárão as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d!alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózos do aleatrâo, jenuinamenta 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceião em toda a sua 
salutar eficacia. 

£ tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides d!al-
catrão, compostos ( K e b u ç a d o s 
M i l a g r o z o s ) sào confirmados, não 
eó por milhares de pessoas que os teem 
uzádo, mas também p«r abalizáàos facul-
ativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 
P O R T O 

Caixa, avulso, no Poito, 200 réis 
pelo correio ou fóra do Foi to, 220 réis 

Antonio Ribeiro (las Neves Machado 
A L F A I A T E 

Pcmccídor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 
C O I M B R A 

Variádo sortimento de fazendas na 
eionaes e. estrangeiras. 

ConfeçSes para ómem e crianças, pelos 
últimos figurinos. 

Vestes para ecleziasticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

150—-<§ua gerreira §orges—156 
C O I 3 Í 1 3 R A 

Néíta caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porto, encon-
tra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta natureza. 

D ô c e s c i e o v o s com os mais finos recheios. 
D ô c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, secos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de folhado. 
O a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d » A c h a r . I * a t è d e 

L i e v r e e F o i e . 
S a u e i a s e s . P u d i n g - s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto 

sãmente enfeitados. P ã o d e l ó , pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n l i o s g e n e r o z o s e l i c o r e s finos das 

principaea marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s * , c h á s , 

etc., etc. 

CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 
Deposito dos produtos da Fabrica dc bolachas e biscoitos 

na Couraça de Lisboa, 3 2 

FABRICA DE TELHOES, MANILHAS E TIJOLOS 
gedro ia (Silva ginho <§oimbra 

Premiado na Expotição de Ceramica Portugneza. u s Porto, 
em 1882, com diploma de mérito; 

medalha de cobre ma Exposição Districtal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreiía, isl - C O I M B R A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, unica que tem pessoa mais 

habilitada para construcçâo e solidez de telhõee, manilhas, piphSes para retretes 
vasos para jardins e platihandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 
grossos para construcções e chaminés, tachos para cosinha á imitação doe de Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcçâo e por 

P r e ç o s e c o n o m i o o » 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua de Ferreira Borges, 165, 1.* 

Tomam-se seguros de prédios mobílias 
e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

PREÇOS REZ11IID08 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno . . 2)5700 
Semestre 10350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 
S e m e s t r e . . . . 
Trimestre . . . 

• • • • • • i 

, • . 2$400 
. . 10200 

600 
•̂ lAii», <4 'v>V 

Brazil e Africa, anno 3$600 
Ilhas adjacentes, » 3$000 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assinantes, des-
conto de 50 % • 

Communicados, eada linha. 
Béclames, eada linha 

40 
60 

Anunciara-se gratuitamente toda* as 
publicaçSis com cuja remessa este jornal 
íôr ourado. 

A n í s i o r é i » 

P I A N O 
Aluga-se um em bom estado e nas 

melhores condicções. 
Nesta redacção se diz. 

C Á Z A M E M Ó R I A 
DE 

Santos Beirão Ss Enriques 
Sucursal em Coimbra 

gg— rRita Visconde da Lús — ioi 
Esta cáza continúa a fornecêr ao pú-

blico aB suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os mode-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. NSo 
confundir a Memória com tantas outras 
que por aí se vendem. Véndem-se a 
prestaçõis o a pronto pagamento. Acei-
tâo-se máquinas uzadas em tróca pelo seu 
justo valor. 

P i a n o s 
Esta cáza acaba de receber importan-

tes remessas de pianos alemàis e írancê-
zes que vendo a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes; vendem-se ao público em melho-
res condiçSis do Pôrto ou Lisbôa. Acei-
tSo-se pianos em troca e comprão-se pia-
nos uzados. 

A' sempre quantidades de pianos para 
«logar. 

io da (Silva O O O 
E 

O o £osé galeão §ibeiro 
A D V O G A D O S 

Praça 8 de Maio, 31 
{Ena frente ao tribunal) , 

Confeitaria Teles 
Bónus de 5 per cento nas compras 

de importancia superior a5$ooo 
réis, pago em artigos de casa. 

A partir do i .° de Fevereiro, 
todo o cliente tem direito a exigir 
senha das suas compras, que serão 
fornecidas pela machína registra-
dora, que conservará até prefazer 
aquela quantia o u mais. 

SEGUROS D E VIDA 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE C0MPANY 

§ESERVA MUTUA 
lie NJÉiW-YOKK 

Correspondente em Coimbra 

J T o a o B o r g e s 

Rua Ferreira Bórjes, 27 e 29 

ua da Curia - ~Anadja) 
ialfatãda-Calciea 

A unica analysada no paiz, similhante á afamada agaa de COHTREXÉYILLE, 
nos Yosges (França) 

Estabelecimento balnear a 8 k i lomel ios de *»f«<«« Wegorcrca 
Carros ã chegada de todos os comboios 

- o * - H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO interno:-— érthritismo, Rheumatismo chronico, 
§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicosi Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o : — E m diferentes especies de dermatoses. 
Corno purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 
As pnalyses chimica e microbiológica foram feitas pelo professor da 

Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo 
nem pelo transporte ' 

A' venda em garrafas de litro—Preço 2 0 0 reis 
P H A R M A C I A D O N A T O 
R»a Ferreira Borg-es, 9 

Deposito em Coimbra— 
4 , 

Jozé Marques Ladeira & Filho 
5. PRAÇA 8 » E >1 AIO» 5 

C O I M B R A 

F a b r i c a de c a r i m b o s de b o r r o c h a 

CANALIZAÇÕES 
para 

A g u a e G á s 

M A R I 0 M A C H A D O 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento ae todas as doenças de 
boca e dentes. 

Dentaduras desde as mais aimpleB 
ás mais luxuosas. 

Y 
Consultório — L a r g o da Sé Velha. 

P r « ç o i s m o d i o o s 

Consultório médico-cirurjico 

Análizes clinicas 
(Expétoraçâis, urinas, etc., ctc.) 

Vicente Mocha 
e Mog-ueira Lobo 

T{ua Ferreira Borges, n.° g j 

C O N S U L T A S : 

Das xo Ya ás 12 da manha 
e das 3 ás 4 da tarde 

ACETILENE 

I n s t a i a ç S e s c o m p l e t a s 

T a b a s de ferro, chumbo, la são e 
los a. 

Lustres de cristál e bronze, candisi-
ros e lanternas para gás. Retretes, ti-
nas, lavatórios e utinóis. 

BICOS D'iNCANDESCENÇIá, sistêma Auér. 
Máquinas para aquecer agua para 

íanho. 
Autoclismos, torneiras e agulhêtas. 
FogÕís de cozinha e sála. 
Fogareiros a gás, acetiléne, petró-

leo e álcool. 
Bombas de todos os sistemas. 
Preços rezumidos cm bombas de 

relójio. 
Aparélhos elétricos: Cartão e corda 

d'amianto, borrácha e folha. 
Filtros sistêma Pasteur . 

—>_-•— 
Toma-se conta de qualquer enco-

menda e executa-se qualquer obra por 
mais importante que seja, tanto na ci 
dade como fóra, tomando os seus pro 
prietarios inteira responsabilidade. 

AJÊÍNCIA F U N E R Á R I A 
DK 

Jórje da Silveira Morais 
Coimbra 

O proprietário désta cáza incúmbe se 
de funerais complétos, tanto na cidade 
como fóra. 

Asta cáza tem uma importante varie-
dade de 

T J r n a s d e m o g n o 
em todos os tamanho» que vende pelos 
piêços de Lisbôa. 

Grand» variedade da coiôas de todos 
as qualidade*. 

4»peoN.ld«4Í* am boquets fánebres e 
ie gála, baaquttaa • ramo. para altáres, 
toda a qualidade de flôres soltas e prepá-
ros para as mesmas, plantas para sála», 
fiôres para chapéos mais baritas do «ue 
em qualquer outra cáza. 

PRÊÇOS CÓMODO* 

PHARMACIA 
Vende-se uma de movimento e bem 

localisada. 
Carta á pharmacia Mélo, Oliveira 

do Hospital. 

Consultorio dentário 
-'WVAAn/s*— 

C O I M B R A 
Rua Ferreira Borges 

§erculano de Carvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

C O I M B R A 
Installação proviso* ia: rua da Sota, n.° 8 

F L § S D E P A S T O 
G E N U Í N O S 

B R A N C O S E T I N T O S 

Para consumo e exportação 

Vendas por janto e a miado 

T a h e l l a d e p r e ç o s d e v e n d a a m i ú d o ( i—III 

Marcas 
E m barris 

Preço 
p o r l itro 

. ao ® O 12 js 

çh <0 
'O 

•S £ «s -2 
j p « 9 O1» Ga

rra
fa 

bo
rd

ale
sa 

1
 

CORAL ( t i n t o ) 9 0 5 0 0 1 0 0 7 0 
GRANADA ( t i n t e ) . . . 7 9 4 0 0 8 0 6 0 
AMETHYSTA ( t i n t o ) . 6 5 3 9 0 7 0 1 2 0 
CASTELLÂO ( t i n t o ) . . 5 9 3 0 0 6 0 7 0 
TOPÁZIO ( b r a n c o ) . . — — — — 

AMBAR ( b r a n c o ) . . . 9 0 9 0 0 — , — 

Distribuição gratuita aos domicílios, 
dentro dos limites da cidade, em *.om-
pras de a garrafões ou du^tu de f 
garrafas. J 

1905) 

Nos preços indicados não vae in-
cluída a importancia do barril, nem a 
garrafão (36o réis) nem a das garrafas 
(60 réis para a garrafa de litro, 5o réis 
para a bo'daleza), que se recebem pelo 
custo. Os pedidos de vinho em barris 
convém que sejam feitos com um dia 
de antecedencia. 

P r e v e n ç ã o . — Os garra/fies 
levam o carimbo da oAdega em lacre', 
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0 pupiilo do sr. Burnay 
O contracto do tabaco é, na po • 

litica portugueza como os reagentes 
chimicos, um poderoso meio de 
analyse, um agente revelador da 
podridão monarquica e das fór.mas 
variadas em que pode transfor-
mar-se e esconder-se. 

A atitude dos franquistas, que 
foi de plena condescencia antes 
das eleições, é agora a do ataque, 
e de amigos ou ind;fLrentes con-
verteram-se em adversarios terrí-
veis e intransigentes. 

E ' fácil de explicar este proce-
dimento do sr. João Franco pela 
a t t i tudedosr conde de Burnay, que 
foi o intermediário entre os partidos 
antigos da rotação e o sr. João 
Franco, fazendo-o entrar no rota-
tivismo, e vencendo as altas in-
fluencias que lha eram hostis. 

Durante o periodo de prepara-
ção eleitoral o sr. Burnay mandou 
escrever que o sr. João Franco 
não podia estar mais tempo afas-
tado da administração publica do 
nosso paiz, e que a sua coopera-
ção no movimento politico portu-
guez era necessaria. 

Afirmava ainda o sr. Burnay, 
com todas as letras, a alta capaci-
dade politica do sr. João Franco, 
as suas qualidades superiores de 
intelligencia e de caracter que o 
punham muito acima dos corypheus 
do seu partido, e o tornavam um 
vulto dominante na politica portu-
gueza, que náo poderia ser arredado 
das camaras sem erro grave. 

O sr. Burnay foi presistente na 
sua campanha, como é de seu feitio, 
econvenceu, quem, para evitar com-
plicações, tinha vontade já de se 
deixar convencer. 

Foi assim que o sr. João Franco 
foi chamado a triangular e trian-
gulou, segundo o calão académico 
a que o sr. dr. Emigdio Navarro 
deu fóros de linguagem de Côrte. 

A imprensa do sr. João Franco 
foi grata ao sr. Burnay e não fez 
oposição clara e aberta ás mani-
gancias dos tabacos. 

Ainda outro termo que a im-
prensa da capital a r i s tocra t izou . . . 

A linguagem do sr. Burnsy era 
cautelosa, feita para ser ouvida no 
paço e na rua dos Navegantes. 

Pare desfazer atrictos o sr. 
conde de Burnay faltava em erros 
passados, mas afirmava emenda 
futura. 

O sr. Burnay tinha o cuidado 
de desfazer o que podesse ter dei-
xado de desagradavel em espíritos 
monarchicos a declaração feita 
pelos correligionários do sr. João 
Franco, que tinham afirmado, em 
raptos reihoricos que ninguém acre-
ditou, que deixariam abertamente 
os partidos monarchicos, e com-
bateriam a monarchia ao lado dos 
republicanos, no dia em que se con-
vencessem que a monarchia não 
podia salvar a nação. 

O sr. Burnay, que aconselhava 
õ governo a que deixasse entrar 
Ha camara o sr. João Franco, pe-

dia-o ao mesmo tempo como um fa-
vor, d ;zendp que bem sabia que, 
com a lei eleitoral existente em 
Portugal, nunca poderia entrar 
nas camaras quem o governo não 
quizesse. 

A entrada do sr. João Franco 
nas camar,is foi um favor feito pelo 
sr. José Luciano e pedido pelo sr. 
conde de Burnay. 

A imprensa franquista não po 
dia deixar de se mostrar agrade 
cida, e a negociata (outro neolo-
gismo da côrte) passou sem co 
mentarios azedos. 

A linguagem cautelosa do sr 
conde de Burnay ensinou também 
a nota em que devia conservar-se 
a imprensa franquista. 

O sr. conde de Burnaz, que afir 
mava que em sua opinião se deve-
ria talvez dar entrada aos deputa-
dos republicanos na camara, afir 
mava também que comprehendia 
muito bem que o sr. José Luciano 
lha não podia permittir: assim o sr 
conde de Burnay fazia um pedido e 
prestava um favor. 

O sr. conde de Burnay fallava, 
como sempre, a lingu.agfcm do seu 
negocio. 

Nas camaras podem entrar com' 
a lei eleitoral actual os representan 
tes de todos os partidos; porque a 
lei eleitoral não tem artigo qua 
manda fazer as actas na secretaria 
do ministério do re; ;o. 

Com a lei eleitoral teriam ido á 
camara deputados republicanos. 

Se não foram, não é a lei elei-
toral que os affastou, foi sim o roubo 
propositadamente feito nas secreta-
rias de estado, onde se fahificam 
actos eleitoraes, mais inpunemente 
do qua outros falsificam as notas do 
Banco de Portugal. 

Com a lei eleitoral, sem a falca-
trua governamental, os republicanos 
iriam á camara, e nem por isso iriam 
mais deputados franquistas ao par-
lamento. 

Com a lei eleitoral, justamente 
fiscalizada, ver-se-ia qual a força do 
partido republicano, e qual a forçe 
desse franquismo que entrou, para 
um resultado miserável, em todas 
as triangulações possíveis. 

Mas era is:,o que era necessário 
evitar. 

Era necessário dar ao paiz a 
iílusão de que, quando os dois par-
tidos do rotativismo se afundavam 
atascados em lodo e vergonha, apa-
recia com o sr. João Franco um 
partido novo, capaz de rehabilitar 
o credito fallido da monarchia. 

O sr. Burnay fez esse serviço. 
Precisava elle também de trian-

gular para fazer passar escondido 
nas escaramuças duma guerra apa-
rente os contractos que favorecem 
os seus negocios rendosos. 

O que quer dizer agora a lucta 
dos franquistas contra o sr. conde 
de Burnay? 

O franquismo pretende apenas 
lisongear a opinião publica e cha-
mar o sr. conde de Burnay á sua 
causa, aos seus interesses. 

Amanhã mudará de opinião, 
como mudou hontem, na indiffe-. 

rença publica, cem que isso possa 
surprehender ninguém. 

O sr. João Franco foi ás camarss 
pela mão do sr. conde de Burnay. 

Por quanto ficara ao paiz mais 
este favor do sr. conde Burnay?! 

Melhoramentos de Coimbra 

T H E O P H I L O BRAGA 
Em assembleia geral da Associação 

da Imprensa foi apresentada a proposta 
para uma grande manifestação naciona 
em honra de Theophilo Brags. 

Aplaudimos s ideia, porque ninguém 
é mais digno de uma consagração na-
cional que Theophilo Braga, cuja vida 
exemplar é um modelo de independen 
cia e de dedicação civica. 

Desde creança que Theophilo Braga 
vem apostolando as mesmas ideias sem 
um desfalecimento, sem quebra de en 
tusiasmo. 

O programma da sua vida foi muito 
cedo dictado pela sua alta intelectuali 
dade e tem sido escrupolosamente cum 
prido. 

A sua vida de h je é a sua vida de 
estudante: o mesmo ascetismo, a mes 
ma dedicação pela democracia, a mes-
ma crença na força do povo do seu 
paiz. 

Os seus trabalhos de hoje são a con-
tinuação dos seus trabalhos d'então, fei-
tos com o mesmo enthusiasmo com o 
mesmo fogo juvenil. 

Como o sábio antigo, trabalha im 
pávido no meio das ruinas, sem um 
quebrantamento de fé ou de energia. 

E' uma lição aos que abandonam 
as suas crenças democráticas da moei 
dade, no desfalecimento que leva á ver-
gonha breve. 

Muito combatido, Theophilo Braga 
affastado da Universidade, guerreado 
na Academia Real das Sciencias e no 
Curso Superior Letras, tem vencido, e 
o seu nome flacíua triumphante bem 
acima da craveira da sciencia portu-
gueza oficial. 

A Resistencia que se põe ás ordens 
da commissão promotora, com a fero 
cidade de um polícia, dará aos seus lei-
tores noticia circumstanciada da festa 
e procurará honrar-se, honrando no li-
mite das suas forças o glorioso nome 
de Theophilo Braga. 

GRUPO DO LIYSE PENSAMENTO 

No domingo, pelas 3 horas da tarde 
o sr. Campos Lima fez uma conferen 
cia, commemorando assim em nome 
do grupo do livre pensamento, os acon 
tecimentos de Coimbra em março de 
1903, 

A conferencia realisou-se no^centro 
eleitoral republicano José Falcão, onde 
tem tido logar também as conferencias 
educativas a operários feitas por outros 
membros do grupo. 

A conferencia foi muito concorrida, 
sendo muito victoriado o sr. Campos 
Lima tanto no fim, como nas partes 
mais enthusiasticas da sua brilhante 
alocução. 

As greves foi o assumpto que o 
ilustre académico tratou com todo o 
trilho da sua palavra quente e suges-
tiva. 

A iniciativa .educadora do Grupo de 
.ivre Pensamento teve desde o prin-

cipio o meiaor acolhimento dos operá-
rios, e o seu êxito é crescente, contra 
a opinião dos que, para desculparem o 
seu indifferentismo e a sua inércia, cla-
mam em altas vozes que o povo se não 
quer instruir. 

As sepulturas das victimas dos mo-
tins de março appareceram neste dia 
cobertas de flores. 

O sr. Alfredo Simões foi nomeado 
distribuidor supranumerário da estação 
teiegrapho postal de Coimbra. 

Publicamos hoje, como faremos a 
todas as noticias de interesse local que 
nos sejam enviadas, o artigo que rece-
bemos com o titulo Indifferença e van-
dalismo. 

Publicamo lo, pelo amôr que revela 
ás coisas desta terra comquanto dis-
cordemos das opiniões expendidas 
nelle, a não ser na necessidade de mo-
dificar este ar velhote, dç velha esque-
cida e desprezada, que tem Coimbra, e 
que accentua numa nota tam frisante-
mentè mesquinha aquella frontaria da 
Universidade, inferior em bellezaje gran 
deza a qualquer das granjas que os fra-
des cruzios deixaram por esses campos 
de Coimbra. 

Esse ar tem de modificar se e vae-
se modificando pouco a pouco, -graças 
á obra dos engenheiros constructores 
que têem feito, não sem custo, sahir os 
edificadores de casas dos modelos do 
século XVII e XVIII que enquistaram 
na arte de construir coimbrã. 

O que havia de originalidade ar-
tística do século XIX estava na rua do 
Visconde da Luz, cuja abertura foi 
claramente um grande passo para a 
transferencia da feição monastica que 
tinha esta porca e Íngreme Coimbra, que 
os viajantes comparavam a uma imun-
dície apresentada ostentosamente na 
salva de prata dos seus arredôres, en 
cantadores de belleza natural e de tra-
dições históricas. 

A Escola livre das artes do dese-
nho primeiro, depois a Escola Brotero, 
ultimamente os esforços do sr. dr. Au-
gusto Barbosa e do arcbitecto sr. Silva 
Pinto tem ido modificando um pouco 
o ar triste das fachadas coimbrãs e dão 
um ar moderno a esta cidade. 

Não se devem esquecer os esforços 
feitus também pela camara transacta, 
que tentou espalhar os jardins pela ci-
dade, e deu á Avenida Navarro o as-
pecto moderno e elegante que ela tem. 

D'acôrdo com o nosso estimável 
colaborador neste ponto, o principal do 
seu artigo, não vemos a necessidade de 
construir um jardim dispendioso no 
local do antigo convento da Estrella, 
com quanto vejamos que é forçoso 
alargar a terminação da rua das Fan-
gas, de tão más condições hygienicas, 
assegurando-lhe uma ventilação fácil e 
desafogada. 

Mas para isso basta fazer recuar a 
edificação e faze-lo de modo a alargar 
a rua. 

Neste ponto a camara pôde e deve 
impôr a sua opinião, como entendemos 
que deveria, depois de ter estudado 
detidamente este assumpto, fazer com 
que o proprietário ou construísse ou 
demolisse, devendo, se fosse necessário, 
expropriar por necessidade publica. 

Como está, o edifício da Estrella é 
não só desagradável á vista como pe-
rigoso. 

Aquelas paredes solidas tem resis-
tido até agora; mas estão ha muito 
tempo expostas a todas as intemperies 
e podem arruinar se rapidamente. 

Como estão, aquelas ruinas são um 
perigo eminente que pode um dia ori 
jinar um desastre grave. 

A situação para um jardim publico 
é deliciosa, e concordamos que ali se 
joderia fazer um bello passeio para 
aformoseamento de Coimbra. 

Onde eles porém estão sendo mais 
necessários é no meio da baixa que é 
necessário cortar com ruas largas e 
transformar por completo. 

O sr. Vicente Pinheiro de Mello, 
quartanista de direito, cffereceu ás cre-
ches a quantia de i5$ooo réis, em que 
ôra avaliada uma cadelita ingleza, que 

'he pertencia, e que foi casualmente 
morta por outros cães, cujos proprie 
tarios pagaram a indemnisação pedida. 

Tiro civil 
Vae abrir-se no dia 19 do mez cor-

rente a carreira de tiro desta cidade. 
Não nos cançaremos de aconselhar 

a frequencia da carreira em que a ins-
trucção do tiro se faz sem despeza, 
tendo cada individuo com o diploma 
de atirador dc primeira classe a garan-
tia de passar por esse facto á segunda 
reserva, vendo-se livre do serviço mili-
tar apenas com a aprendizagem do exer-
cício. 

E' além disso uma necessidade ci-
vica, a necessidade de defender a patria 
actualmente ao dispor da ambição do 
primeiro invasor. 

O que mantém a integridade do 
nosso territorio é a ambição e o egoís-
mo das diversas potencias, que se mas-
cara com o nome de alliança ingleza. 

O paiz está á mercê do primeiro 
ambicioso, não temos exercito, nem pos-
sibilidade de o ter. O orçamento do 
ministério da guerra ha muito que tem 
aplicação sabida e necessaria. 

O tiro civil pôde fazer de cada ci-
dadão um atirador e um soldado. 

A vantagem que dá para o recru-
tamento, agora que com a reforma dos 
jurys de apuramento a exempção se 
poderá poucas vezes obter como favor 
politico, a organisação do tiro civil, 
livrando do serviço militar com o di-
ploma de atirador de primeira classe, 
constitue um verdadeiro privilegio, fácil 
de obter e livrando de cuidados e humi-
lhações. 

Curso sanitario 
Principiaram na segunda feira as 

aulas do curso sanitario, achando-se 
matriculados 39 alumnos. 

Alem das aulas theoricas, acompa-
nhadas de demonstrações de aparelhos 
ou de experiencias praticas, os alumnos 
do curso sanitario tem trabalhos prá-
ticos nos laboratorios da faculdade de 
medicina, e no museu de hygiene da 
Universidade, que, com a direcção e 
actividade intelligente do sr. dr. Serras 
e Silva, tem augmentado consideravel-
mente, achando-se porém muito longe 
do que deve ser para interesse publico 
e honra da faculdade. 

A faculdade de medicina, como em 
geral todas as faculdades académicas, 
luctam com uma dotação ridícula que 
lhes não deixa dar o desenvolvimento 
pratico que o ensino moderno requer. 

Sem laboratorios e sem dotações 
sufiicientes o ensino da Universidade 
continuará a arrastar se miseravelmente 
sem haver boa vontade de professores 
que possa salva lo. 

O curso foi aberto pelo nosso amigo 
e correligionário dr. Angelo Fonseca 
que dissertou sobre sorotherapia com 
a proficiência e auctoridade que lhe dão 
os seus brilhantes estudos no gabinete 
de microbiologia da Universidade. 

Batalha de flores 
Na sua ultima sessão a direcção das 

Creches resolveu promover uma bata-
lha de flores no dia 7 de maio, em 
beneficio do seu cofre. Pelo modo como 
vão encetar os trabalhos, creando com-
missões especiaes, para que a festa 
tenha o brilho que deve ter, é de espe-
rar que se evitem os inconvenientes que 
o anno passado se deram. 

A batalha de flores é uma festa nova 
em Coimbra e de iniciativa da Creche; 
por isso a direcção desta prestante 
associação espera o auxilio de todas as 
pessoas que a possam ajudar neste 
commetimento, para bem se desempe-
nhar delle. 

Está de luto pelo fallecimento de 
sua esposa o sr. Francisco dos Santos 
e Silva, ajudante do director da phar* 
macia do hospital da Universidade, 
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A S S O C I A Ç Ã O COPÍIERCIÂL 
A direção da Associação Comercial 

acaba de espalhar profusam?nte a se-
guinte circular: 

II.m0 e ex.m osr .— Sendo reconhecidas 
as vantagens qua advêem da creação de 
bibliotheeas onde se possa por meio da 
leitura de bons livros, generalizar e de-
senvolver o conhecimento das sciencias 
nas suas diversas ramificações e das belas 
letras que deleitando e desenvolvendo o 
espirito, aprimorem a linguagem, facilitem 
e familiarisera o gosto pela dicção cor 
recta, tornando, portanto, a conversaçãe 
fácil e agradavel; sendo isto ponto assente, 
é também certo que a faita de casas 
des tá natureza e accessiveis em horas 
comodas aos que precisem de recorrer a 
elas, Be torna muito sensível nesta ci 
d*de, 

A classe Comercial de Coimbra, que 
pelo seu numero e desenvolvimento inte-
lectual de ha muito se vem afirmando, 
lucta com A falta de elementos p»ra ins-
truir-se,—já conhecendo as sciencias que 
directamonte lhes digam respeito, já para 
aprender outras diversas que promovam e 
augmentem os seus conhecimeutos sobre 
a- diversidade de assumptos que todos os 
dias palpitam. 

Por isso a direcção da Associação 
Comercial em sua sessão de 20 do cor-
rente, ponderando esta grande lacuna e 
desejando concorrer para suprimi-la, re-
Bolveu promover a creação de uma Biblio 
theca onde a classe Comercial possa, com 
facilidade, encontrar a oopia de conheci 
mentos que se tornam necessários ao seu 
desenvolvimento intelectual. 

Mas para este emprehendimento, ca-
rece a dire.cção dosta Associação Comer-
cial do apoio e auxilio de todos os que, 
interessando-se pelo desenvolvimento da 
instrucção, a promovem e facilitam e 
ninguém maior e melhor auxilio pôde 
dispensar para tão sympathico fim do que 
V. Ex.a . 

A oferta de um exemplar de cada 
uma das obras de V. Ex.a , tão sobeja-
mente conhecidas e apreciadas no paiz, 
é o que muito respeitosamente vimos so-
licitar de V. Ex.*, reiterando antecipa 
demente os nossos agradecimentos. 

Digne-se V. Ex.1 aceitar os protes-
tos da nossa maior consideração. 

Secretaria da Associação Comercial de 
Coimbra, 28 de fevereiro de 1905. 

Pela direcção, o presidente, Francis 
co Vilaça da Fonieca. 

Folgamos em ver entrar em vida 
activa a Associação Comercial, cuja 
acção podia ter uma influencia tão pro 
ponderante no desenvolvimento pro-
gresso de Coimbra, como mostrou ain 
da ha tão pouco tempo a sua interven 
ção na defeza dos cursos sanitarios na 
Universidade. 

A Associação Comercial, que funda 
agora a sua bibliotheca, mostrando com-
prehender a necessidade da difusão da 
instrucção, oficiou á direcção do Banco 
de Portugal, pedindo-lhe que auctorize 
a sua agencia nesta cidsde a facultar ao 
comercio de Coimbra o desconto que 
até agora tem retrahido, mostrando lhe 
o perigo de se continuar numa situação 
que não é exigida pelo estado comerciai 
desta praça e que não pôde contribuir 
senão para o descredito do seu comer-
cio. 

T e m mostrado assim a direcção 
que não descura os interesses que lhe 
são confiados, e que pelo contrario pro-
cura o desenvolvimento e progresso da 
classe comercial e do comercio de Coim-
bra. 

A Associação Comercial de Coim-
bra traz ainda em mente o esta eleci-
mento de uma escola de comercio e 
está trabalhando na sua organização e 
meio de tornar efectiva e pratica esta 
instituição que é tão reclamada pelos 
interesses g^raes do comercio. 

Espectáculo 
Annuncia-se para o dia 25 do cor-

rente, um espectáculo no theatro-circo, 
em beneficio da Associação dos Artis 
tas. 

Aplaudindo, como é nosso dever, 
não podemos deixar de observar que 
bom seria que se tratasse de organizar 
este espectáculo por forma a não ser, 
como de costume em Coimbra, uma 
noite de sensaboria e beneficencia. 

E m toda a parte, estas festas são 
longamente preparadas, e constituem 
espectáculos interessantes em que o es-
pectador deixa contente o seu dinheiro. 

Em Coimbra, beneficio é sinonimo 
l̂ e estopada. 

Este espectáculo promette não fu-
gir á regra geral, se lhe não valerem a 
tempo. 

Annunciam-se discursos, versos, mo-
nologos a fazer, a tuna, e a sala d e r -
mas da Universidade. 

A saia d'armas da Universidade não 
toma porem parte no espectáculo e por 
justos motivos. 

E' uma instituição nascente, que foi 
feita para um fim util e não para exibi-
ções especiaculcsas de reclame. Não 
deve apresentar se em publico senão 
quando tiver trabalhos dignos de se ve-
rem e que mostrem que a nova insti-
tuição académica é mais alguma coisa 
do que um titulo de effeito. 

A tuna bem andaria se ensaiasse 
números novos e variasse o seu pro-
gramma. O Campanone á bonito, mas 
)á tão ouv ido . . . 

Não nos dêem, porém, os bailados 
da G ; o c o n d a . . . 

O sr. Antonio Honorato Perdigão 
com vrccaria no largo da Sé Velha, 
tffereceu á Creche em dois dias, uma 
porção de leite para consumo das crean 
ças. 

Offertas assim são dignas de espe 
ciai menção porque denotam a sympa-
thia que a Creche desperta cm todas as 
classes. 

O sr. Perdigão creando a vaccaria 
prestou um bom serviço a Coimbra, 
onde se fazia sentir a falta de um esta-
belecimento desta natureza. 

ILHA DO PRÍNCIPE 
Ex m0 sr. redactor da Resistencia: 

Rectificando a minha ultima pelo 
Ambaca, tenho a lamentar não ter trac 
tado o principsl assumpto, que era o 
comentário aos actos do sr. Velozo 
como delegado da Curadoria, no pa-
quete antecedente, o que não fiz por 
carência de ocasião que não de moti 
vos, porque eles existiam os mesmos e 
de ha muro . 

E a razão de tal lamento, funda-se, 
em que tendo chegado no dia 5 d'este 
mez, á tarde, o paquete Capengo tra-
zendo a seu bordo o sr. Jeronimo Paiva 
de Carvalho, que é o proprietário dos 
logares de que se achava investido in-
terinamente o sr. Alexandre Velozo, e 
sahindo n'esse mesmo dia para o Norte 
o oAmbaca, poderia por esse facto al 
guem inferir que só comentei os actos 
do sr. Velozo á sua sahida. O que é 
verdade, é que, apesar de ser esperado 
o sr. Paiva brevemente, ninguém aqui 
sabia com certeza que chegava n'aquele 
dia, sendo também certo que o Ambaca 
era esperado a 6 

Por isso, pode ficar bem sciente o 
sr. Velozo, que não tive nunca o me 
nor receio em comentai o, antes ou de-
pois, mas, preferia em todo o caso 
te-lo f ito com a sua presença nesta 
ilha e na constancia dos logares onde 
tanto se despopularizou. 

A verdade, comtudo, ácerca dos 
actos do sr. Velozo na Curadoria, não 
foi toda dita; porque os actos inauditos 
ficaram por refer.r, sendo o mais pal-
pitante, insolito e escandaloso, um pro 
cesso hediondo contra um modesto 
agricultor, o sr. Jorge dos Santos, pelo 
qual procedo o sr. Velozo, decidiu, re-
solveu ou julgou (?) rescindir lhe os 
contractos de i3 trabalhadores, todos 
legalmente contractados! 

D'esta enorme injustiça, praticada 
sem praxes nem formalidades de pro-
cesso legal, não se lava o sr. Velozo 
nem com toda a agua da sua terra. 

O que é notável, e digno de menção, 
é o sr. Velozo, não ter usado de idên-
ticos processos, com as grandes pro-
priedades, pertencentes a poderosas 
companhias, e estas formadas de in 
fluentes políticos e financeiros. Os casos 
com as g andes roças iam á consulta 
do h mem das botas a S. Thomé, 
qae os resolvia sempre suavemente eu 
antes ajuizadamente. 

Para os pequenos não havia consul-
ta, havia má vontade e peiores obras. 

E no entanto o sr. Velozo não se 
cansava de dizer que cumpria ordes. 

Veremos, pois, quem toma a res-
ponsabilid'de dos desmandos do sr. 
Velozo, visto que ele era um deleg do. 
Bom será que se esclareça e se ponham 
em relevo os culpados, havend o s . 

Consta que o sr. Velozo se-
guirá para S. Thomé, brevemente, pa-
recendo contudo não ter ainda logar, 
visto que o de contador já foi provido, 
bem como o de oficial da Curadoria, 
tão almejado por ele. 

£j?or causa do lcjjar de contador 

em S Thomé, houve mosquitos por 
cordas, porque um. pequenino homem 
do foro, protegia o sr. Velozo feroz-
mente e um palaciano interino protegia 
o sr, Veiga, que foi afinal o nomeado-

Effectuou-se no dia 12, a elei. 
ção para deputado, não t^ndo havido 
oposição nesta ilhs, sahindo portanto 
eleito o sr. AWaro Simões, que não é 
conhecido nesta i lh i ! Toda a gente es 
perava que o governo abstendo se de 
politica, reelegesse o sr. dr. Matheus 
Sampaio, bastante conhecedor das co-
lonias. Em S. Thomé, houve algum? 
oposição, por parte de um grupo indi 
gena, qne pretendia eleger o sr. dr. 
Eduardo Augusto de Souza Monteiro. 

Mais uma scena de pugilato, 
se deu ha pouco em S. Thomé, entre 
dois judiciários. E ' um nunca acabar 
de scenas tristes, que tão mau efíito 
produzem no espirito publico. 

<ÍM- A antiga ch lupa S. Thomé, 
que andava ultimamente ao serviço da 
roça Porto Real, que da cidade se di 
rigia àquela roça com importante car 
regamento de mercadorias, não conse-
guiu atingir o destino, dcscahirido com 
mau tempo para logar ignorado, su-
pondo-se que fosse arribar á Costa. 
Esper;-se brevemente o transporte 
SVlogador na esperança que elle traga 
noticias da chalupa. 

Chegou a S. Ttiomé, o sr. 
conde dc Vale-Flor, importante e inte 
ligente agricultor daquela ilha, onde 
conta inúmeros amigos. 

Fevereiro 20 - 2 905. 
Urbano. 

Papelaria BORGES 
Esta acreditada papelaria vae pôr 

em circulação uma nova serie de bilhe 
tes postaes, cujos números e assum-
ptos publicamos na ideia de dar escla-
recimento util aos nossos leitores, agora 
que a colecionação de bilhetes postaes 
passou a prsga universal. 

D ) Coimbra. — 1. Panorama em 3 car-
tões ligados ao alto; 2. Vista geral; 3. 4 
cidade e o Mondego, vista do fiin da ponte; 
4. A cidade. A miragem nas aguas do 
Mondego ; 5. Bairro e pono de Santa 
Clara; 6 Egreja de Santa Cruz; 7, Largo 
8 de Maio e rua Visconde da Luz; 8. Lar-
go da Feira e ed íieio do Gbveroo Civil; 
9. Grande paisagem. Estrada da Beira e 
Mondego; 10. Campouez no seu muar, e 
povo sahindo de cidade; 11. O Seminário 
visto d'Ariegaça; 12. Um trecho do Jar-
dim Batanieo; 13. Rua central do Jardim 
Botânico; 14. Collegio das Ursulinas e 
Seminário; lõ. Uuiversidade: vista geral 
do pateo; 16. Via latina e saida das ai^as; 
17. Pateo do lado do sul; 18. B.bliotheca: 
19. Frontaria do Musetí^ 20. Erontaria do 
Laboratorio chimico; 21 Paço episcopal; 
i!2. Uma paisagem.no Choupal. 

23. Missa campal na serra do Bus-
saco pelas manobras militares em setem-
bro de 1904 

De Castello Branco. — 24. Vista da 
cidade e quartel de cavallaria 8; 25. A 
feira mensal; 26. Jardim do Paço Epis 
copal; 'il. Ponte de Villa Velha; 28. Por 
tas de Rodam. 

O sr» Francisco Borges salienta-se 
duma fórma muito honrosa pelo re 
clame que tem feito sempre intelligen 
temente ás bellezas da sua terra. 

Os seus bilhetes postaes têm su-
bido de interesse, mudando sempre os 
assumptos em tiragens successivas, mo-
dificando-lhes o aspecto e a linha ar-
tística. 

Os objectos de escriptorio que ven-
de como recordações de Coimbra vieram 
dar um caracter mais artístico ás lem-
branças d'esta terra do que o que offe 
reci m os bem conhecidos cópos e cin-
zeiros. 

A colecção dos monumentos de 
Coimbra que tem vulgarizado é já hoje 
interessante mesmo para o artista. 

As photographias que vende em bi 
belots, as navalhas de cabos artísticos, 
as penas, o papel, tudo o sr. Francisco 
Borges converteu em reclame das be-
lezas naturaes e artísticas de Coimbra. 

A nova serie, de esplendidos clichés, 
magnifica como exjcução photographi-
ca, é também notável pela boa escolha 
dos assumptos escolhidos. 

Recomendamo-la aos nossos leito-
res, apezar de inimigos declarados de 
colecção de bilhetes postaeã. 

Recebemos os estatutos da Asso-
ciação de classe dos donos de padarias 
de Coimbra aprovados por alvará de 
26 de outubro de 1904, como em seu 
tempo noticiamos, 

Agradecemos, 

INDIFERENÇA E Y á N M I M O ! j 
Ex.m° sr. redactor d1 A Resistenc a. 

— Corre por ahi, com visos de ver-
dade, que o banco de Portugal re li-
sára, por intermédio da sua ageqcia 
nesta cidade, a compra do antigo con 
vento da Estrella, em ruinas, parq, no 
inismo local, levsnt-ir uma nova edifi-
ção para a sua agencia ter installação. 

Custa a crêr que a Associação Co 
mercial e Camara Municipal da geren 
d a transacta deixassem tranquilamente 
realizar uma tal transacção que vae 
prejudicar os intesesses e progressos 
da nossa querida Coimbra, que vê sem 
pre sacrificadas as melhores ocasiões 
de oportunidade para a sua justa mo 
dernisação, ou pelo m ris censurável 
desleixo, ou pelo mais desalmado 
egoísmo. 

E ' por isso que todos descrêem 
dos progressos futuros da nossa Coim-
bra, que parece que foi f maldiçoada 
pelos de fóra e pelos de dentro, o que 
sempre se tem manifestado em tudo e 
por tudo que lhe diga respeito, em 
coisas grandes como pequenas, por 
parte dos governos ou por parte dos 
parúdos politicos locaes. 

Foi sempre o egoísmo, nas suas 
mais variadas manifestações, que con 
giaçou instinctivamente os homens, 
sem prévios preparativos. 

Coimbra não pôde nem deve per-
mittir que se levante alli qualquer edi-
fício publico ou particular, pouco im 
portat porque d jve aprov' itar agora a 
oportunidade, que se lhe offerece, de 
converter aquelle magnifico local num 
bello e magestoso passeio publico que 
seria novidade para a nossa te ra e o 
primeiro no genero, á maneira d'outros 
semelhantes existentes nos mais ele-
vados pontos da parte velha da capital. 

Compete á Camara Municipal e 
Associação Comercial, as duis psin-
cipaes corporações da cidade, fazerem 
malograr, sem perda de tempo, que 
aquelle importante local seja destinado 
a um fim difterente do que deve ter, 
para honra de Coimbra, que deve 
opor se tenazmente a que se consume 
um semelhante vandalismo, que vae 
ainda contrariar, senão impedir, a fu 
tura regularização dsss comunicações 
da parte velha da cidade baixa com a 
alta, cujo accesso difficil para pessoas 
é muito susceptível de modificar se, ra-
dicalmente, pelo alargamento de certas 
e determinadas ruas, algumas d i s 
quaes terão ainda a grande vantagem 
de por ellaa se fazer o transito de ve-
hiculos. 

Seria realmente um verdadeiro van-
dalismo consentir-se na construcção 
que se pretende fazer, quando tudo 
aconselha que aquelle imponente local 
seja expropriado por utilidade publica, 
a fim de permittir a execução de dois 
melhoramentos importantes e inadiá-
veis: o alargamento da rua de Fer 
nandes Thomaz (antiga r u i das Fan-
gas) que é acanhadíssima naquelle si-
tio e a construcção d'um vistoso pas-
seio publico ou largo arborisado, para 
recreio da visinhança e goso d'aquelles 
que por ali transitam. 

Representaria isto um grande me-
lhoramento e uma grande transforma-
ção esthetica nas condições de Coim 
bra, cuja feição antiquada é preciso 
que desapareça pouco a pouco, mas 
presistentemence, aproveitando se todos 
os ensejos sem os deixar perder corriò 
agora, com o proprio sjcrificio da ci-
dade, que, tarde ou nunca, terá opor-
tur.i.i;;cíe egual. 

Por fórma nenhuma se deve con-
sentir ..jue vá por diante a novi con> 
írucção, por ser anti esthetica, ainda 
mesmo que as bellezas da SUA archi-
tectura. sejam do m is beílo effeito, 
seria em todo o caso, um verdadeiro 
desastre e não um melhoramento com-
pensador, que podesse fazer desculpar 
uma cousa por outra. 

Não se comprehende bem como a 
camara municipal da presidencia do 
tx.ra0 sr. dr . Manoel Dias da Silva e 
aíé a própria Associação Commercial 
tivessem descurado a melhor solução 
d'este negocio importante, que devia 
merecer lhes uma rapida e activa in-
tervenção. 

E' bem condemnavel que se não 
tivessem congregado estas duas impor-
tantes colleciividades conimbricenses 
antes de haver-se fechado contracto 
entre a proprietária e o banco, porque 
seria mais fácil a solução; não quero, 
todavia dizer que seja pgora de todo 
impossível e que percamos, por isso, 
todos nós, as nossas melhores espe-
ranças no txito d'uma feliz solução, 
por qualquer fórma que seja, em bt> 

nefi io dos mais altos interesses da 
nossa belli Coimbra, que precisa e 
quer progredir, embora lentamente e 
sem o auxilio, agora como sempre, dos 
governos, que tudo negam e dos par-
tidos locaes que nada alcançam em 
seu beneficio. 

A.'s presidências da nossa camara 
municipal e associação comercial di-
rijo, em nome da nossa querida Coim-
bra, o mais ardente apelo a fim de se 
não fazer esperar a sua profícua in-
tervenção comum, indispensável neste 
momentoso assumpto, cuja dilação 
mais agrava o que já de si é gravoso 
em reesolver, para que se continue 
perdendo tempo, além d'aquelle que 
inadvertidamente se perdeu e que se 
torna preciso recuperar por uma activa 
e energica resolução. Sem ella nada 
se consegue; tudo será perdido. 

As demonstrações bem eloquentes 
d'alta capacidade e zelo pouco vulgar 
da parte do e x s r . dr. Marnoco e 
Sousa, apesar da sua curta presidencia 
de apenas pouco mais de dois mezes do 
municipio conimbricense, são um bom 
pressgio para toda a cidade confiar na 
sua boa vontade em servir e salva-
guardar os seus mais justos interesses, 
pugnando sem desfailecimentos por este 
grande melhoramento publico que, só 
por si, honra lo hia, ou a qualquer outra 
pessoa, vinculando o com as publicas 
sympathias duma consagraçlo feita do 
reconhecimento de toda uma população 
reconhecida. 

Espera a cidade egualmente receber 
o apoio, sempre esclarecido, da Asso-
ciação Comercial neste pleito, traba-
lhando ao lado do município com aquela 
boa vontade e critetio que sempre tem 
demonstrado nos seus actos e revindi-
cações, em favor desta terra tão falha 
de melhoramentos e de protecção dos 
governos que tão generosos são para 
odtras povoações, por vezes, muito 
menos importantes. 

Se fôr preciso congregarem-se, con-
greguem-se num supremo esforço com-
mum, agregando outros elementos es-
tranhos, de todas as nuances politicas, 
se assim o entenderem, não esquecendo 
a intervenção do proprio chefe do dis-
tricto e dos deputados recentemente 
eleitos por este circulo, ou mesmo com 
a doutras personalidades que o tenham 
sido em passadas legislaturas. 

Compenetrem se todos de que a 
nossa qnerida Coimbra precisa de pro-
gredir muito para perder a sua feição 
acentuadamente antiquada por melho-
ramentos de tran^formismo, que lhe 
imprimam um cunho moderno. 

E' preciso que se não diga que ha 
no comercio quem veja com sympathia 
a construcção na Estrella do novo edi-
fício da agencia do Banco de Portugal, 
por ficar mais próxima do ponto de 
concentração do comercio; porque pode 
perfeitamente harmonisar-se o amor 
prop io do comercio e da cidade, cujos 
melhoramentos não devem ser poster-
gados por quaesquer considerações, por 
muito rasoaveis e justas que sejana. 

Basta dizer-se que a installação da 
agencia do Banco de Portugal pode 
fazer se, com mais vantagem para o 
commercio, com a acquisição dum edi-
fício proprio a funcionar em ponto mais 
central, como no largo da Portagem, 
Calçada, rua do Visconde da Luz ou 
mesmo na rua da Sophia; mas ainda 
mesmo que se queira fazer edifício novo 
apropriado, em qualquer dos quatro 
pontos indicados, o Banco de Portugal 
encontrará, com a maior facilidade, pe-
quenos e grandes pardieiros, aptos para 
o mesmo fim, por uma expropriação 
menos dispendiosa do que a da Es-
trella e muito mais centraes do que ella. 
Advertindo ainda que outra solução ha 
além desta, não menos aceitavel, apezar 
de ser num local um pouco afastado: 
— fazer-se a nova construcção em ter-
reno do Estado, numa parte do jardim 
dependente do edifício dos expostos, 
defronte do mercado, a juzante da fonte 
da Magdalena ou a montante, proximo 
do novo edifício da Manutenção Mili-
tar. 

Evidentemente qualquer destas duas 
soluções devem agradar ao comercio e 
á cidade, a qual não pode nem deve 
consentir, repito, que o logar do antigo 
convento da Estrella tome um destino 
diferente daquele que forçosamente de-
verá tomar — um bello passeio publico 
ou largo arborisado, formando um pla-
no ou socalco gradeado, o que daria 
um aspecto de grandeza ao local, real-
çado pelo soberbo panorama que dali 
gosaria, sobre o Mondego e a baixa 
numa grande extensão, o habitante e o 
forasteiro. 

£' possivel <}ue se diga que a camar$ 
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municipal não pode fazer a expropriação 
se faça por ordem do ministro das obras 
publicas, para cujo cxito se deviam obter, 
a amistosa interferencia do presiJente 
do conselho de ministros, d o m i n i ' tro 
da justiça e do conselheiro Percha de 
Miranda, que tinha agora uma bella 
occasião de concorrer, junto do seu 
collega José Coelho, para que a terra 
que o viu nascer fosse contemplada com 
este humilde melhoramento, assim como 
o conselheiro Pereira dos Santos, con-
templou a sua terra natal com o dispen-
dioso e monumental mclboramen:o das 
pontes sobre o rio Mondego. 

De V. Ex.4 

muito at. t0 ven.dor e ob.do 

Um seu constante leitor. 

G-ymnasio Club 
Têem sido muito concorridas as au-

las de gymnastica dirigidas pelo distincto 
professor sr. Augus'ó Martins. 

As classes de menores, ás terças-
feiras quintas e domingos despertam o 
maior interesse vendo se n'estes dias as 
salas repletas de pessoas de familias 
dos alumnos que vão assistir aos exer 
cicios. 

As meninas epresentam-se com cs 
seus novos fardamentos o que as torna 
interessantíssimas. 

Aos nossos leitoresrecommendamos 
uma vista ao gymnasio nestes dias pelas 
7 horas da tarde. 

O sr. commissario^de policia fez 
voltar ao serviço comum, por falta de 
actividade, alguns policias empregados 
em serviços judicurios. 

Bom será que a lição lhe esperte os 
instinctos. 

Os roubos continuam na Portella 
Um pobre rapaz que vinha para Coim 
bra, a cavallo, de ferias, foi assaltado 
na Estrada da Beira, roubando-lhes 600 
tostões, e deixando 0 com a vida que 
tão amargurada leva no colégio. 

Um carroceiro, que dormia emCeira, 
na casa que o sr. Manuel Lopes aluga 
a almocreves e outras pessoas para per-
noitar, foi acordado violentamente para 
dar o dinheiro que trazia, alem d'um 
cesto com presunto e chouriços de que 
caridosamente aliviáram. 

E' bom espertar a policia, é ! . . . 
Mas será bastante o muda los de 

sucursal ? . . . 

Uma senhora ingleza, que reside na 
Figueira da Foz, presta se a vir a Coim-
bra dar liçõ s theoricas e praticas de 
inglez è allemão, se por ventura aqui 
conseguir alguns alumnos. 

E ' professora muito competente e de 
toda a confiança, podendo delia dar 
qualquer informação o sr. vice-consul 
britânico na Figueira da Foz. 

(72) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

X X I I I 

A partida e o ataque 

Chegaram bem depressa deante 
de uma choupana que parecia desabi-
tada, e, deixando os cavallos á guarda 
de Bertram, entraram no casébre. 

A primeira pessoa que deu na vista 
a Omber t foi o duque de Borgonha. 

O príncipe, vestido com um casaco 
de archeiro, estava só e encostado a 
um grande lar, onde ardiam lenta-
mente alguns bocados de cascas de 
arvores. 

Parecia mergulhado em profunda 
meditação, e as rugas da fronte, quasi 
inteiramente escondida por um bonet 
de fazenda escura ornado por uma 
simples flor de lis de estanho, cahiam 
sobre as sobrancelhas, o que lhe dava 
ao rosto um aspecto indefinível. 

O ruido que os dois cavalleiros fi-
zeram ao entrar arrancaram-o de re 
pente ás suas reflexões; levantou os 
olhos, reconheceu Ombert , e um sor-
riso imperceptível passou pelo seu rosto 
pálido, impassível e severo. 

— Senhor barão, disse o príncipe, 
são mais difíceis de encontrar as inteli-
gências boas do que as boas lanças 
neste bello reino de França. R- flecti, 
o senhor não partirá com os meus ho-
mens de armas de Borgonha para 
Liege; é S. Jorge que levará a João de 
$avier« o soccorro cjue lhe pormeú. 

V i v i n h a a s a l t a r ! . . . 
\ No sabado, se Deus nos der vida e 

saude. 
E' o que vale com o tempo sujo e 

húmido que vae co; rendo, e a lem-
brança dos tunos idos, o temor dos 
tunos presentes, o medo dos turos fu-
turos . . . 

O scenario chegou, e os cartazes 
alegres iluminem as esquinas. 

Vivinha a saltar! diz o garoto do? 
cartazes de pé no ar, a atitude que 
tem o Apolo nos Muzeus, e noutra es-
quina uma varina diz no seu falar can-
tado: Vivinha a salta*! 

A casa está passada e o sr. Santos 
Lucas, que continua com sorte, dis-
pensa o reclame. 

Está exercendo as funeções de admi-
nistrador do conselho no impedimento 
do sr. dr. Joaquim Gaspar de Msttos, 
o sr. dr. Porphirio da Costa Novaes. 

Os pintores de construcçâo civil de 
Coimbra nomearam uma comissão com 
posta dos srs. Antonio José da Costa, 
Adriino Correis, José Augusto Ladeiro 
e Valentim de Azevedo para procede 
rem á reorganização da sua associação 
de classe. 

Urn anorymo entregou á direcçáo 
da Creche 136000 réis, commemorando 
assim a data do fallecimento de uma 
pessoa de familia. 

A direcção da Creche lançou na sua 
ultima sessão um voto de sentimento 
pela morte do sr. conselheiro Diniz 
Kopke Severim de Sousa Lobo. 

Acaba no fim do mez o praso que 
tem para reclamar addiamento os man-
cebos recenseados tenham outro irmão 
recenseado neste anno, ou fazendo já 
serviço militar, bem como os que fre-
quentem iheologia na Universidade ou 
em qualquer seminário. 

F n b l i c a ç õ e s r e c e b i d a s 
Accumularam se na nossa meza da 

radacção obras literarias e jornaes de 
que nos tem sido impossivel dar noticia. 

Começaremos no proximo numero, 
dando já desde já os nossos agradeci-
mentos pelas ofertas tão amaveis, a au-
tores e editores. 

CENTENARIO DE D. QUICHOTE 
C E R V A N T E S 

Salão da moda 
Enxovais completos para noivas. 
Fazem-se com a maior elegancia no 

S a l ã o d a M o d a 

C O I M B R A 

O castelão de Roche Corbon dei-
xou ver no seu rosto o desprazer que 
lhe causava esta nova. 

— Não se apresse em ficar peza-
roso, replicou o duque que compre-
hendeu aquella generosa sensação. A 
missão que tenho a confiar-lhe agora 
não é menos perigosa, nem menos di-
fícil; exige coragem, presença de es-
pirito, exige sobretudo a pratica duma 
virtude bem rara, o perdão das injurias. 

Jean-sans-peur deixou cair lenta-
mente estas palavras, acompanhan-
do-as d'um sorriso amargo. 

Continuou: — Ouça, messire de 
Roche Corbon, os últimos aconteci-
•mentos que acabam de se passar põeem 
me, de facto, á testa da administração 
do reino, quereria assignalar o meu 
advento com um grande acto de re-
conciliação religiosa, e julgo o mo-
momento favoravel. 

No solio pontifical de Roma, acaba 
de sentar-se um papa novo, tomou o 
nome de Gregorio XII , e comprome-
teu se, antes e depois da exaltação, a 
acabar com o scisrm, que aflige ha 
tanto tempo a christandade. E ' a elle 
que envio gente hábil, e são esses 
agentes, depositários dos segredos de 
de estado, que confio á vossa guarda, 
á vossa vigilancia, á vossa bravura. 

Promete-me, sire de Roche Cor-
bon, acrescentou o duque com um tom 
mais solemne, e acentuando cada pa-
lavra, conceder-Ihes o apoio da sua va-
lentia durante a viagem, e o da sua 
prudhomia e dos seus conselhos du-
rante toda a duração da embaixada ? 

— Juro-o, senhor, interrompeu ener-
gicamente Ombert , pendo a aião sobre 
os copos da espada, 

D. Quichote de la Mancha 
t 

B r e v e m e n t e a Livraria Gui-
marães & C.m lançará ao mercado, em 
comemoração do Centenario do D Qui 
chote, uma edição da grandiosa obra 
de Cervantes. 

A nova edição do 

0 , Quixote de la Mancha 
será publicada em fascículos semanaes, 
ao preço de 0 réis, e em tomos 
mensaes, ao preço de S O O réis 
Recebem se já assignaturas na 

Livraria GUIMARÃES & C. 
68 — Rua de S. Rogue — 70 
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C O N D I Ç Õ E S D E A S S I G N A T U R A 

EM PORTUGAL 

Anno 6&000 réis 
Semestre 3ÍS>OOO » 

Correspondente em Coimbra, 

Cassiano Augusto MartinsRibeiro 

G A B Õ E S D A V E I R O 
Machado—Alfaiate 

R. da Sophia, 58 a 62 
COIMBRA 

A N N U N C I O S 
Q U A R T O 

Srrenda-se um bem ventilado, na rna 
dos Gatos. N'esta redacção se diz. 

— Aceito a sua palavra, replicou o 
duque, e creio neila. Mude então a di-
recção da sua viagem, e deixe o norte 
pelo meio d i a . . . Encontrará os meus 
embaixadores em D jon, e tomará o 
comando da sua escolta. Aqui está, 
acrescentou o duque tirando um annel 
do dedo e dando-o a Omber t , o que 
ha de servir para vos reconhecerem. 
Parta , parta depressa, tenho a peito 
saber que está em Roma. 

Depois de uma pausa acrescen 
tou: 

— Pense em que o duque de Bor-
gonha o conta no numero dos seus ca-
valeiros mais fieis e que nunca o es-
quecerá. 

Ombert poz um joelho em terra, 
beijou a mão que o duque lhe offere-
cia com uma graça de corte, e, sal-
tando para o cavallo, meteu, seguido 
de Bertram pelo caminho de Dijon. 

Apezar da extrema diligencia de 
Ombert e do companheiro, não pode-
ram apanhar os enviados de Jean-sans-
peur senão algumas léguas acima de 
Maen. 

A' vista do annel do príncipe, os 
homens de armas que formavam a es-
colta, não pozeram impedimento em 
reconhece-lo por chefe. 

O bom ar, a atitude marcial e Cor-
tez do barão captivaram, á primeira 
vista, a afeição da t ropa; mas a con-
fiança e o orgulho que inspirava aos j 
seus homens de armas não foram com- í 
partilhados pelos embaixadores do 
príncipe, que, á sua vista, se esconde-
ram nas liteiras como se tivessem visto 
o proprio diabo. 

— Pela alma de meu pae, disse j 
S9U35Í|0 Ombcrt; gtjui está ^ente da-

C A S A 

Vende-ee uma com duas frentes, uma 
para a rua Eduardo Coelho (antiga rua 
dos Sapateiros) n.° 8 a 10 e outra pa^a 
a rua da Eornalhinlia n.° 2 a 10 com uma 
loja, armazém, quatro andares e aguas-
furtadas, tem agua canalisada ; para tratar 
na chapelaria Silva Eloy, rua Ferreira 
Borges n.° 170. 

C O M ARCA D E C O I M B R A 
Arrematação 

(/.a publicação) 
No dia 9 do proximo mez d« 

abril pelas 11 horas da manha á 
porta do Tribunal Judicial desta 
comarca e pelo processo de execu-
cução de sentença commercial que 
Joaquim Augusto de Carvalho e 
Santos, viuvo, proprietário e agente 
do Banco de Portugal nesta cidade, 
move contra Alfredo Maria Pinto e 
esposa D Josephina Moreira Pinto, 
proprietários, elle demente, inter-
nado no Hospital do Conde Fer-
reira, da cidade do Porto, ella resi-
dente na quinta das Lages, processo 
que corre seus termos pelo cartorio 
do escrivão do 5.° officio desta co-
marca, vão á praça e serão entre-
gues a quem maior lanço offerecer 
além do preço da sua avaliação, as 
propriedades seguintes, pertencen-
tes aos executado?, a saber: 

Uma propriedade que se com-
põe de terra de ssmeadura com ar-
vores de fructo, casas d^habitação, 
celleiro, casa d'abegoaria e curraes 
para gado, denominada Quinta das 
Lages, no sitio das Lages, freguezia 
de Santa Clara, avaliada em réis 
i i :5oo$ooo. 

Um pred ,-o rústico denominado 
Serpaes, limite da Abrunheira, fre-
guezia da Assafarge, avaliado em 
5oo$ooo réis. 

Um prédio rústico denominado 
Pinheirinhos, dito limite e freguezia 
ava l i ado em 4 0 0 ^ 0 0 0 réis . 

Um pequeno cerrado no sitio 
da Abrunheira, freguezia d'Assa-
farge, avaliado na quantia de réis 
3o$ooo. 

Uma casa que serve de palheiro 
no logar da Abrunheira, dita fre-
guezia da Assatarge, avaliada na 
quantia de 6o$ooo réis. 

Uma casa denominada Casa da 
Sapateira, no mesmo logar d'Ábru-
nheira, freguezia d'Assafarge, ava 
liada em 2oo$ooo réis. 

Uma terra de semeadura deno-
minada Terra do Caminho no cam-
po e freguezia de Ceira, avaliada 
em 480Í6000 réis. 

Pelo presente são citados quaes-
quer credores incertos. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de direito, 

Ribeiro de Campos. 
O escrivão, 

João Marques Perdigão Júnior. 

Pereiras francezas 
De fructo de boas qualidades para 

sobremeza. 
Semeutes de hortaliças nacionaes e 

estrangeiras. 
Rua Visconde da Luz, 12. 

egreja que tem o nariz fino. Que im-
porta. Vamos sempre apresentar-lhes 
as nossas homenagens; odeio o ha-
bito, mas devo respeitar e fazer res-
peitar o seu caracter de padres e em-
baixadores. 

Tendo acabado este monologo, le-
vantou de todo a viseira do capacete, 
e de espada baixa, e fazendo dar algu-
mas voltas elegantes no seu corsel, 
aproximou-se da aplaudida liteira dos 
dois frades. 

A sua surpreza foi extrema quando 
reconheceu naquelles dois padres D. 
Gaidon vigário de Marmoutisrs e frei 
Luce! Os dois causadores da sua 
desgraça ! O s pérfidos conselheiros do 
abade Elias, os mercurios do duque de 
Orleans^ estávam na sua mão, ao al-
cance da sua adaga ! 

Não tinha mais de que um gesto a 
razer, e o sanguè daquelles dois envia-
dos de Satanaz correria em espiação 
da sua honra e do seu amor ultrajado; 
mas a lealdade cavalheiresca do barão 
triumphou dos sentimentos de vingan-
ça, que fervism no seu coração; lem-
srou se de promessas que fizera ao 
duque de Borgonha, das palavras do 
jrincipe, do caracter sagrado dos jura-
mentos ; resolveu imolar o odio á obe-
diência que devia a seu senhor. 

— Confessem, meus padres, disse, 
esforçando-se por rir, que estavam 
bem íonge de esconfiar de que caberia 
ao barão de Roche Corbon a honra de 
vos servir de guia e salvaguarda. Deus 
arranja assim as coisas desta vida: 
quiz que os opressores fossem uma vez 
protegidos pelos oprimidos. 

— O senhor duque de Borgonha, 
jçspondeu D, Guidon, q u e d a i s senhor 

A CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

C O Í M B R A 
IV/TADEIRAS nacionais e estranjei-

r a s : riga, flandres, mógno, 
vinhático, páu prêto, nogueira, castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em tôdas as dimensõis. Telha marsê-
Iha e portugueza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
çõis. Cimêntos de divérsas márcas, 
cál idráulica e jêsso. Louças sanitá-
rias, Azulêjos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chumbo, zinco, es-
tânho e férro zincádo etc. Laca Japo-
nê\a, tinta de esmálte para férro e ma-
deira Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
procéssos mais modérnos 

Encarrega se de construçõis completas 
ou pequenas reparaçõis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparêlhos para elevár 
materiais até ao pêzo de 3:ooo kilos. 

Vígamênto de férro. Concertos em 
pulverizadôres. Tubos, discos, cónes, 
esféras e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadôres de di-
vérsos autores. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensõis. 

Depózito de cófres á próva de fôgo 
e fogõis de férro. 

P I A N O U Z A B O 
Vende-se um em bem uzo Hert\ 

por i3o$>ooo reis. 
Papelaria B O R G E S 

das suas sensações que frei Luce, tinha 
recobrado a sua presença de espirito, 
soube bem o que fez ; quiz dar-lhe a 
sua confiança, a do rei e a do esta-
do, quiz confiar a guarda de nossas 
pessoas e a inviolabilidade da nossa 
jerarquia a um dos mais bravos, e mais 
usados cavaleiros de França. Nós lhe 
agradeceremos humildemente. 

O astucioso monge, fazendo alu-
são á embaixada de que estava encar-
regado, recordava a Ombert dum modo 
indirecto que elle estava, como frei 
Luce, coberto por uma egida sagrada, 
e que o castelão de Rocha Corbon não 
podia sem crime usar de represalias 
com os deputados do abade de Marmou-
tiers. 

— Confessem pelo menos, conti-
nuou Omber t , deixando cahir uma a 
uma as palavras que filtravam como 
gotas de chumbo por entre os seus lá-
bios cerrados, que monsenhor de Bor-
gonha poderia ter feito escolha mais 
feliz. A França conta, diga o sr. o que 
disser (porque não aceito os seus elo-
gios, reverendo) milhares de cavaleiros 
tão bravos com eu posso ser. E não 
passo meus padres, bem o sabeis, de 
um escomungado. 

Omber t tinha pronunciado esta ul-
tima phrase em voz baixa e estridente, e, 
para a dizer, aproximara-se tão perto 
da liteira, que a espuma, que burbulhava 
da boca do seu cavalo, cobria a purpu-
ra das cocheiras de liteira, e que a pena 
de neve do capacete ondeava sobre a 
cabeça dos dois monges. 

Frei Luce teve um estremeciamento 
em todo o corpo. 

(Continha j 



"Resistencia,, — Quínta-feíra, IO de março de 10O5 

União Yinicola do Dão 
Parceria dè lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda fc* 

Mereearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia d® Seguras Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas #s cabeças de 
distritos de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 
M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Fumeiro do Alemtejo 
Recebeu maia uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedôra em Coimbra, a Mercearia Lu-
sitana. 

R e p a r a . . . L ê . . . 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

^s constipaçõis, bronquites, rouqui-
dois, ásma, toises, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúão sempre, e curâo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacaroltdes 
d'alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s j v t i l a g i - o z i o s ) onde os efeitos 
maravilhózoB do alcatrão, jeauinamenta 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceião em toda a sua 
salutar eficácia. 

E tanto assim, que es bons rezultádoe 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( J R e b u ç a d o s 
S i i i a g r ó z o i s ) são contirmadoa, não 
8Ó por milhares de pessoas que os teem 
uzádo, fflas também por abahzádos íacul-
ativos. 

Faraaoia Oriental, rua de S. Lazaro 
P O R T O 

Caixa, avuifco, &o Porto, 200 réis 
pelo coireio ou lóra do Porte, 220 róis 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
ALFAIATE 

F o r n e c e d o r d a C o m p a n h i a Rea l 
d o s C a m i n h o s d e Ferro P o r t u g u e z e s 

Bua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

COIMBEA 
—swwê-

Variado sortimento de fazendas na-
aionaes e estrangeiras. 

ConfeçSes para ómem e crianças, pelos 
últimos fig-urinos. 

Vestes para ecleziasticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

PREÇOS w a u * i » » s 

" R E S I S T E N C I A , , 

CONDIÇÕES D'ASSINATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 20700 
Semestre 1^350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno . . 20400 
Semestre 10200 
Trimestre 600 

-3NOH3-
Brazil e Africa, anno 30600 
Ilhas adjacentes, » 30000 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 30 réis; repetições, 20 
réis; para os senhores assinantes, des-
conto de 5 0 % . 

Communicadoe, cada linha 40 
Réclames, cada linha 60 

Anunciara-se gratuitamente todas as 
publicaçõis com cuja remessa este jornal 
ffir onrado. 

^ T T f i t e o 4 r O r é i « 

150 —(§ua ferreira §orges — 156 
C O I M B R A 

Nésta caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porto, encon-
tra-se á venda o mais variado e completo sortimento de toáosN os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta naturêza. 

I>í>c*ss c i e ovos com os mais finos recheios. 
D ô c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, sêcos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s peças de f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
V a r i a d a p a s t e l a r i a em todos os generos , especiali-

zando OB de folhado. 
Gralantines d ive r sas . T é t e d ' A c h a r . ^*atè de 

L ievre e í^oie. 
Saueisses . JPuding-s de d ive r sas q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. P ã o de ló, pai'.' sistema de Margaride. 
Especialidade em vinlios generozos e l icores finos das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , bon-bons, chocola tes , queijos*, chás , 

etc., etc. CAFE, B E B I D A S E C E R V E J A 
Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 

na Couraça de Lisboa, 3 2 

FABRICA DE TELHOES, MANILHAS E TIJOLOS 
igedro da (Silva ginho <§oimbra 

Premiado na Exposição de Ceramica Portugueza, no Porto, 
em 1882» cora diploma de mérito; 

medalha de cobre na Exposiçãu Districtal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, hl - C O I M B R A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcção e Boíidez de telhões, mariilhaa, eiphões para retretts 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de tornos, tijolos 
grossos para construcçõas e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, ate., etc. 

Todos eatee artigos são de boa construcção e por 
P r e ç o s e e o n o m i o o » 

PROBIDADE 
COMPANHIA GEKAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua de Ferreira Borges, 165, 1.' 

Tomam-se seguros de prédios mobílias 
e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

P I A M O 

Aluga-se um em bom estado e nas 
melhores condicções. 

Nesta redacção se diz. 

CÁZA MEMÓRIA 
DE 

Santos Beirão & Enriques 
Sucursal em Coimbra 

gg — n^iia Visconde da Lús — / o 3 
Esta cáza continúa a forneeêr ao pú-

blico as suas acreditadas máquinas 4e 
costura Memória. Têm tôdos os mode-
los maiB recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem visitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Nào 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Véndem-se a 
prestaçõia e a pronto pagamento. Acei-
tâo-se máquinas uzadas em tróca pelo seu 
justo valor. 

P i a n o s 

Esta cáza acaba de recebêr importan-
tes remessas de pianos alemãis e trancê-
ze» que vende a pronto pagamento por 
aerem importados diretauaente dos fabri-
cantes ; vendem-se ao público em melho-
res condiç5Í8 do PÔrto ou Lisbôa. Acei-
tão-se pianos em troca a comprâo-se pia 
aos uzados. 

A' sempre quantidades da pianos para 
•logar. 

Macario da <§ilva O O O 
E 

O O £osé (galeão <§ibeiro 
A D V O G A D O S , 

Praça 8 de Maio, 31 
£Ejp frente ao tribunal) 

Confeitaria Teles 
Bónus de 5 por cento nas compras 

de importancia superior aS^pooo 
réis, pago em artigos de casa. 

A par t i r do i .° de F e v e r e i r o , 
t o d o o cliente t e m dire i to a exigir 
s e n h a das suas c o m p r a s , q u e se r ão 
f o r n e c i d a s peia m a c h i n a r eg i s t r a -
d o r a , q u e c o n s e r v a r á a t é p re faze r 
a q u e l a quan t i a o u mais . 

SEGUROS DE VIDA 

Lã Mutual Reserve Life 
INSURANCE C0MPANY 

§ESER VA i^LUTUA 
De NIiW-YOKK 

Correspondente em Coimbra 

J o ã o Borges 

Rua Ferreira Bórjes, 27 e 29 

M A R I 0 M A C H A D O 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôc& a dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais luxuozaa. 

Consultório — Largo da Sé V^lha. 

I P r e e o ® m ó d i c o » 

A g u a d a C u r i a 

Consultório médico-cirurjico 

Análizes clinicas 
( E x p é t o r a ç é i s , u r i n a s , e t c . , e tc . ) 

A única analysada no paiz, s i m l l h u t e á a faaada agua de CONTREXÉYILLE, 
no Yosges (França) 

Estabelecimento balnear a * hilometio» «o «Mjmío «ie í ; t ( O I u „ 
Carro» ã chegada de todos os comboios 

Hote l p e r t o dos b a n h o s 

Fara 
USO interno:—~ <Aríhritismo, Rheumatismo chronico 

§otta, Lithiase mica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos; Catarmos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para nso externo: — Em diferentes espeoies de dermatoses. 
Cosao purificadora do sangue não lia nenhuma no paiz qae se lhe avantage 
As f n e l y s e s c h i m i c a e microb io lóg ica f o r e m fe i tas pelo professor da 

Es ola B r o í e r o , o ex.mo
 sr . Cha r l e s Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo 
nem pelo transporte ' 

A' venda em garrafas de litro—Preço 200 reis 
Deposito em C o i m b r a - P H A R M A C I A D O N Â T O 

4, Braa Ferreira Borges, 9 

Jozé IVlarques Ladeira â Filho 
S. PRAÇA S DE MAIO, S 

C O I M B R A 

F a b r i c a d e c a r i m b o s d e b o r r o c h a 

A J E N C I A F U N E R Á R I A 
DE 

Jórje da Silveira Morais 
C o i m b r a 

O proprietário désta cáza incúmbe se 

CANALIZAÇÕES d
c

e J 0
a Z t C 0 m p l é t 0 8 ) U n t 0 D a c i d a d e 

Para <̂>ta cáza tem uma importante varie-
A g u a e G á s dade de 

Ú r n a s de mogno 
em todos os tamanhos que vende pelos ACETILENE 

I n s t a l a ç õ e s c o m p l e t a s 

Vicente Rocha 
e Mog-ueira Lobo 

%ua Ferreira Borges, n.° gy 

C O N S U L T A S : 

Das 10 Va ̂  12 da manhl 
* das 3 ás 4 da tarde 

Tubos de ferro, chumbo, latão e 
lôaa. 

Lustres de cristái e bronze, candiei-
ros e lanternas para gás. Retrétes, ti-
nas, lavatórios e urinóis. 

BICOS D*ÍNCANDESCENCIA, sistêma Auér. 
Máquinas para aquecêr agua para 

banho. 
Autoclismos, torneiras e agulnêtas. 
Fogõis de cozinha e sála. 
Fogareiros a gás, acetiléne, petró-

leo e alcooi. 
Bombas de todos os sistêmas. 
Preços rezumidos em bombas de 

relójio. 
Aparélhos elétricos: Cartão e corda 

d'amianto, borrácha e folha. 
Filtros sistêma Pâsteur . 

Toma-se conta de qualquer enco-
menda e executa-se qualquer obra por 
mais importante que seja, tanto na ci-
dade como fóra, tomando os seus pro 
prietarios inteira responsabilidade. 

C O I M B R A 
Installação proviso* ia: rua da Sota, n.° S 

prêços de Lisbôa. 
Grande variedade de coiôas de todos 

as qualidades. 
Especialidade em boquets fúnebres e 

de gála, banquetas e ramos para altáres, 
toda a qualidade de flôres soltas e prepá-
ros para as mesmas, plantas para sálas, 
flôres para ohapéos mais barátas do que 
em qualquer outra cáza. 

PREÇOS CÔMOROS 

PHARMACIA 
Vende-se uma de movimento e bem 

localisada. 
Certa á pharmacia Melo, Oliveira 

do Hospital. 

Consuitorio dentário 
- ^WWWv-

C O I M B R A 
Rua Ferreira Borges 

<§erculano de Carvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

m m » E r m o 
G E N U Í N O S 

B R A N C O S E T I N T O S 

Para consumo e exportação 

Yendas por junto e a miado 

T a b e l l a de p reços de v e n d a a miúdo (1—III—1905) 

Nos preços indicados não vae in-
cluída a importancia do barril, nem a 
garrafão (36o réis) nem a das garrafas 
(60 réis para a garrafa de litro, 5o réis 
para a bordaleza), que se recebem pelo 
custo. Os pedidos de vinho em barris 
convém que sejam feitos com um dia 
de antecedencia. 

Em barris 0 g lá _ «tf 
!| Marca? Preço 1» s-s H por litro 3.2 <JW 0 s 

XI 

CORAL ( t i n t o ) 9 0 5 0 0 1 0 0 7 0 
GRANADA ( t i n t o ) . . 7 8 4 0 0 8 0 6 0 
AMETHYSTA ( t i n t o ) . 6 5 3 5 0 7 0 1 2 0 
CASTELLÃO ( t i n t o ) . • 5 5 3 0 0 6 0 7 0 
TOPÁZIO ( b r a n c o ) . . - - - — 

AME AR ( b r a n c o ) . . . 9 0 5 0 0 """ 

Distribuição gratuita aos domicílios, 
dentro dos limites da cidade, em com-
pras de 2 garrafões ou du{ia de 
garrafas. 

P r e v e n ç ã o . — Os garrafões 
levam o carimbo da oAdega em lacrei 
e nas *-olhas das garrafas e garrafões 
vae o emblema da Qddega impresso 4 
fogo, ao lado e na pariu superior 

L . ___ í 
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k eleições em Lisboa 
DISGURSO DO DR. ALEXANDRE BRAGA 

«São poucas, muito poucas 
mesmo , as palavras que tenho a 
dizer. 

Legalmente, eu venho, apenas, 
defender a minha candidatura pelo 
circulo ocidental de Lisboa, mas, 
em verdade, o certo é que eu re-
presento também aquelles que, 
c o m o eu tiveram a honra de ser 
expol iados dos seus diplomas de 
representantes da cidade. 

Agradecendo- lhes publicamen-
te a distincção que m e conferirem, 
encarregando-me, particularmente, 
de defender aqui o s seus direitos, 
eu lamento só o não poder, c o m o 
seria m e u desejo substituil-os bem. 

Se elles, pessoalmente, aqui 
v iessem, diriam de sua justiça e de 
seus atropelados direitos, muito 
mais e muito melhor, por certo, do 
que eu poderei faze-lo. 

Fica, pois, por vv. ex.a* e por 
todos entendido, falando, legal-
mente, em m e u exclusivo nome in-
dividual, me esforçarei, no entanto, 
quanto em minhas poucas forças 
caiba, por exprimir o pensamento 
e o sentir d^aquelles, a cujo lado eu 
tive a honra de ser inscripto na 
lista p a r a d e p u t a d o s pe lo c i rculo , 
cuja val idade de eleição contesto. 

Começarei por advertir a vv . 
ex." que não soube nunca, não sei 
ainda hoje, e espero e m Deus que 
não saberei jámais, falar c o m hipo-
crisia. 

N ã o desconhecendo que, sendo 
a del icadeza, na phrase sabia de 
Schopenhauer, uma moda eviden-
temente falsa, tolo é aquelle que a 
não desperdiça, quero conservar, e 
orgulho-me de o fazer, a minha 
intransigente attitude de h o m e m 
sincero, que diz o que sente, desas-
sombradamente, sem hesitações 
nem mentiras, tão deprimentes para 
aquelles que as pronunciam, c o m o 
para os que, escutando-as fingem 
desxar-se illudir por ellas. 

N ã o aprendi ainda a pautar a 
minha indignação e a minha cólera 
pelas regras polidas e banaes dos 
compêndios de civilidade. 

Sent indo-me roubado, revin-
dico soberbamente, o direito de 
protestar bem alto contra o roubo: 
— não v o u pedir a ninguém li-
cença para gritar, e não cuido de 
saber se o m e u protesto agradará 
ou não, pela sua fórma crua e pu-
nidora, aos ouvidos de quem, por 
delegação social, t em de ouvir-me 
e julgar, ou, pelo menos , fingir jul-
gar de meus direitos. 

Quer isto dizer que, não abri-
gando intenções de faltar ao res-
peito á magistratura, e, especial-
mente, a w . ex.84, que são, sem 
nenhuma duvida, pessoalmente 
muito dignos de respeito, reclamo 
o direito de fallar c o m inteiro de-
sassombro e de chamar ás cousas 
pelos seus nomes. 

O u s o por isso affirmar que fui 
roubado, que o roubo que, contra 
jnim, se praticou, só é possível 

n u m paiz , em q u e t o d a s as insti-
tu ições se d e s m o r a l i s a r a m , b a n -
d iando - s e c o m os r o u b a d o . e s , e 
q u e a a u d a c i a d 'es tes é d a r e s p o n -
sab i l idade dos nossos m a g i s t r a d o s , 
que s i s t ema t i camen te , lhes t êm fei to 
en t r eve r a ce r teza de i m p u n i d a d e 
ga ran t ida para os seus l a t roc in ios . 

D e m a s i a d a m e n t e sei eu o q u e 
t e n h o a espe ra r , e v v . exa8 d e m a -
s i a d a m e n t e s a b e m o que v ê e m fa-
zer . 

O s roubadores de votos da 
Lourinhã, do Mdharado, de Sobral 
de Mont'Agraço, de tanta outra 
escura caverna de banditismo po-
litico, podern dormir tranquil los:— 
ninguém salvará os meus direitos, 
e os violadores d'urnas e os fals fi-
cadores de votações , vejo-os eu 
desde aqui a agacharem-se, rindo-
se cinicamente, sob o manto de 
culposa impunidade que vv . e x a s 

— estranha contradicção é esta-I— 
homens de bem, sem duvida, v ã o 
misericordiosamente offerecer-lhes, 
c o m uma cumplicidade, que poderá, 
talvez, tentar justificar-se c o m a lei, 
mas que será sempre sce lerada. 

Porque para vv. ex.", para mim, 
para todos que me escutam, não 
pode haver a menor iilusáo quanto 
á villeza do que se chama em Por-
tugal uma eleição de deputados. 

V v . ex.as sabem, tão bem c o m o 
cu, «uiayavo u c iuuaa oa 
assembleias ruraes, no processo 
que se discute, são uma pura mis-
tificação. 

C o m o é então que, perguntar-
se-ha, homens de bem, perfeita-
mente conscientes de que sanccio-
naram um roubo, v ã o sanccionar 
falcatruas dos regedores e dos in-
fluentes aladroados de quantos pi-
nhaes de Azambuja ha por este 
desgraçado paiz. 

Vv. ex.3' comprehendem que é 
este um compl icado e delicado pro-
blema de psicologia social, que eu 
não posso explicar, sob pena de 
me mandarem, immediatamente ca-
lar. 

E, para mordaça suffocante de 
todo o protesto, eu tenho já bas-
tante com a denegação d o inqué-
rito que requeri. 

A razão invocada para o inde-
ferir, de que elle foi requerido fóra 
do praso legal, é tudo quanto ha 
de mais inverosímil e mais incon-
ciliável com a letra expressa dos §§ 
4.0 e 5.° do artigo 98.0 da lei elei-
toral, em que se estabelece que o 
Supremo Tribunal de Verificação 
de Poderes pode ordenar inqué-
ritos dentro do praso designado 
para o julgamento. 

N ó s não estamos aqui para re 
presentar uma comedia; de cara 
descoberta, temos o dever moral 
de dizer bem alto a verdade. 

Eu, roubado, pedi que m e 
concedessem o direito de provar o 
roubo que me fizeram. 

Traria aqui testemunhas, ele-
mentos de demonstração, convi 
cção, certeza. 

Vv. ex.M , i -ôréra, coloc ram-me 
e m situação d2. r J o poder i e m o n s 
trar o que afirmara. 

E' lastimavel, a m e u ver, que 
vv. ex.as se contentem c o m esta co-
moda obscuridade para julgar. 

Diz o p o v o que não ha peor sur-
do do que o que não quer ouvir: 
— por isso me dispenso de pronun-
ciar m s i s palavras perdidas. 

Vv. ex ." ficam sendo, c o m o 
sempre, a honra da magistratura 
portugueza, a Lourinhã continuará 
a roubar eleições, e eu fico satis-
eito c o m a minha consciência, por 
laver respeitado, c o m a formula-
ção do meu protesto, a minha pro-
3ria dignidade pessoal. 

O que não quero é sair d'aqui 
c o m a aparência de me deixar illu-
dir quanto aos resultados de um 
ulgamento, que v a e ser pronun-

ciado por aquelles m e s m o s que me 
recusaram o direito de produzir 
)rova relativamente aos factos so-
3re que tem de basear-se a sua da-
cisão. 

T r a c ç ã o electrica 

A camara deu já o seu parecer so-
jre a modificação pedida pelo sr. An-
drade na concessão do exclusivo da trac-
ção electrica e sobre a prorogação do 
seriodo da concessão. 

Comquanto acamara reconheça que 
a tendência geral é para diminuir os 
prasos das concessões, resolveu dar 
a prorogação pedida, s?m subsidio pe-
cuniário, porém, nos dez annos a mais, 
electrica no cas'o d'ella não se estabe-
lecer no praso de dois annos. 

O art. 4.0 ficou modificado, estabe-
lecendo que no fim da concessão ou em 
caso de seu abandono, a camara será 
considerada como credora da empreza 
por metade dos subsídios pagos, dedu-
zindo o que tiver recebido, e haverá o 
seu credito na proporção do activo da 
mesma empreza. 

Pelo art. 12, a energia electrica pro-
duzida fómente poderá ser utilisada 
para a tracção e illuminação dos carros 
e installações, salvo quando a camara 
entender que possa ser também utili-
sada para interesse publico ou parti-
cular sem prejuízo do serviço da muni-
cipalisação do gaz. 

Associação Oommercial 
A Associação Commercial de Coim-

bra acaba de enviar á direcção do Banco 
de Portugal o oficio seguinte que gos-
tosamente publicamos: 

jjj mos e eXtmos s r s > — j_ja proxima-
mente sete mezes que estão suspensos 
os descontos na Agencia do Banco de 
Portugal em Coimbra, sendo para o 
commercio d'esta cidade desconheci-
das as causas que motivaram uma tal 
resolução e a sua permanencia, por-
quanto nenhum facto anormal, de ca-
racter geral e permanente justifica a 
desconfiança que uma tal medida pa-
rece representar. 

A' creação das agencias districtaes 
do Banco, presidiu certamente, além 
d'outras razões importantes, a ideia do 
auxilio a prestar ao commercio, no in-
teresse d'este e do Banco, tomando-lhe 
o pspel cambial de confiança e assim 
facilitar as transacções commerciaes, 
contribuir para o maior desenvolvi-
mento commercial e consequente-
mente para o augmento da riqueza 
publica, de que o commercio é um dos 
maiores factores. Porém, todas estas ra-
zões de ordem superior, foram de sur-
presa e injustamente esquecidas, sus-
pendendo os descontos e creando ao 
coamercio d'esta cidade dificuldades 
financeiras que o seu trabalho honesto 

tem sabido vencer, provando assim 
que o seu credito e justificado; e um , 
ou outro facto menos correcto, que se j 
tenha dado, sem cemtudo ter acar- j 
retado prejuízos ao Banco, não justifica • 
nem aconselha a medida geral adopta- ; 
da pela sua digna Direcção, como se 
um commercio importante como é o 
de Coimbra, podesse ser responsável 
na sua generalidade por esses factos 
isolados, fque sempre os houve em to-
dos os tempos e em todas as praças 
comerciaes; e demais, tem agencia em 
Coimbra agentes muito dignos e com 
petentissimes para só acceitarem a 
desconto papel cambial de reconhecida 
confiança. Mas o qse não deve, é o 
commercio honesto, que carece de fa-
zer os descontos das suas transações, 
ser prejudicado a titulo da desconfiança 
que oor venturo um ou outro haja Ian 
çado na praça. 

E ' certo também que a preferencia 
geralmente dada n'esta cidade, á agen-
cia do Banco de Portugal, afastou a 
concorrência d'outras casas bancarias, 
e nisto se filiam também as dificulda-
des levantadas pela suspensão de des-
contos da casa que quasi exclusiva-
mente aqui os faria ; e este facto, sendo 
credor de defferencia por parte da Di-
recção superior do Banco, não afasta 
também uma certa razão moral em 
favor d'esta nossa reclamação. 

Pelas razões expostas, e em virtu-
de das solicitações que lhe tem sido 
dirigidas, a direcção da Associação 
Commercial de Coimbra, em nome do 
commercio d'esta cidade, cujos interes-
ses lhe cumpre defender, vem respei 
tosamente solicitar da muito digna Di-
recção do Banco de Portugal, a aber-
Coimbra. 

Deus Guarde a V. E x . \ —• Associa-
ção Commercial de Coimbra, 16 de 
março de igo5. — IU.m0 e ex.™ sr. Di-
rector do Banco de Portugal. — O pre 
sidente, Francisco Villaça da Fonseca. 

Mais uma vez applaudimos a atti-
tude da Associação Commercial que 
mostrou comprehender os seus deveres 
e ter dignidade e força para os cum-
prir. 

O nosso amigo sr. Antonio Au-
gusto Gonçalves foi nomeado membro 
do jury que vae reunir-se em Lisboa 
para os concursos aos logares de pro-
fessores das escolas industriaes. 

O s outros membros são os srs . : 
Antonio Arroyo, presidente; Eduardo 
da Silva, João Vaz e João Christino 
da Silva, vogaes; Victor Bastos Júnior 
e Julio Teixeira Bastos, vogaes su-
plentes. 

O largo da Feira vae ser ensaibrado 
e arborisado com quatorzo acers plata-
noides. 

No parque dc Santa Cruz as pai 
meiras que estão logo á entrada vão 
ser substituídas por t6 tilias, sendo as 
palmeirasutilisadas nojardim que rodeia 
a fonte de Sant 'Anna. 

Vae também ser modificada a arbo-
sação do jardim que precede o seminá-
rio episcopal. 

Folgamos de ver este cuidado da 
camara, pelos jardins e parques de 
Coimbra. 

Foi approvado pela camara munici-
pal, na sua ultima sessão, o projecto de 
canalisação da runa da rua da Louça, 
cujo orçamento é de 267^000 reis. Como 
porém as canalisações dos esgotos estão 
a cargo das obras publicas do districto, 
o sr. presidente pediu ao sr. governa-
dor civil para que o serviço se fizesse 
por aquella repartição, visto a obra ser 
urgente. 

O sr. dr . Padua prometteu os seus 
bons officios. 

ATIRADORES CIVIS 
E' hoje que se abre a carreira de 

tiro conforme ao convite que a direcção 
da quarta filial da União dos Atiradores 
Civis Portuguezes fez distribuir pro-
fusamente por Coimbra e que é do theor 
seguinte: 

A Direcção da 4.* Filial da União 
dos Atiradores Civis Portuguéses, pre-
vine os socios da mesma Filial e todos 
es cidadãos que desejem instruir-se no 
manejo das armas de guerra, e habili-
tar-se a bem defender a sua Patria, a 
comparecerem na Carreira do Tiro desta 
cidade no proximo domingo 19 do cor-
rente pelas 10 horas da manhã, e nos 
subsequentes, até completarem a sua 
instrucção. 

Entre outras vantagens concedidas 
aos Atiradores Civis, sobresaè a de 
passarem á 2.a reserva todos os indiví-
duos que tenham o seu diploma de 
Atirador de i-1 classe, tendo sómente 
de se subjeitar a aprender o exercício 
militar (art.0 147 da Lei do Recruta-
mento de 1901.) 

O numero de atiradores civis matri-
culados é já de mais de duzentos, es-
perando-se que este anno a matricula 
exceda a dos annos anteriores. 

O exercício de tiro, álem das vanta-
gens que dá para o recrutamento mili-
tar, é uma escola de soldados em que 
se aprende alegremente a defender a 
patria. 

Mesmo como exercício physico, é 
recomendável no nosso paiz em que a 
hygiene é tam descurada, deixando vi-
ueriam uesenvuivcr-^c icgdiaiulcuic & 
adquirir saúde e robustez. 

Quem siga de perto a vida militar, 
assistindo á chegada dos recrutas das 
aldeias, broncos, sem agilidade, de mo-
vimentos duros, emperrados, maravi-
lha-se ao ve-los transformar com a 
simples instrucção de recruta. 

Na Allemanha o exercito é consi-
derado como força de robustecimento, 
eschola de educação physica. 

As tentativas feitas em alguns regi-
mentos, e apraz nos citar aqui a obra 
do sr. capitão Domingos de Freitas que 
no regimento de infantaria 23, pelo 
desenvolvimento dos trabalhos de cam-
po e introducção da velocipedia tanto 
se tem distinguido, essas tentativas mos-
tram a necessidade e a vantagem de 
considerar os quartéis como escola de 
educação physica no nosso paiz em que 
o soldado é alistado novo, com o orga-
nismo a formar-se, o corpo em pleno 
desenvolvimento. 

Algumas semanas de trabalho ao 
ar livre em Mafra, de gymnastica bem 
dirigida, dão ao soldado qualidades de 
superioridade que o tornam fácil de 
distinguir no meio das fileiras. 

A attitude erecta do corpo, a linha 
dos hombros, o geito do pescoço e da 
cabeça, a facilidade de movimentos no 
andar forte apparecem assim no nosso 
soldado de ordinário baixo, raquítico, 
andando curvado e sem graça, a cabeça 
baixa, o olhar espantado e idiota, ape-
nas com os exercícios de marcha e 
contra-marcha das procissões de devo-
ção indígena. 

As escolas de tiro são escolas tam-
bém de educação physica, levando para 
longe do ar viciado das cidade, para o 
ar benéfico dos campos, corpos novos 
que precisam da agitação, do movi-
mento, do exercício ao ar livre para se 
desenvolverem, para se robustecerem* 

Por isso novamente recommendamos 
que se matriculem e não nos cançare-
mos de pedir principalmente aos paes 
de familia que mandem os filhos á 
escola de tiro; será o meio de verem 
robustecida a sua saude, o de verem 
mais segura o defeza da patria e o de 
se livrarem das canceiras que traz con-
sigo o recrutamento militar, 

!Í 
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«Resistencia,, — Domingo, IO de março de lOOf» 

Na Mandchuria 
Notas dam jornalista 

Do quartel general do 2.0 exercito 
japonez, 20 de dezembro. 

I 
O comboio militar segue lentamen-

te, de noite, para Liao Yang. 
Uma candeia, presa com duas gotas 

de lacre ao canto d'uma caixa, illumina 
vagamente o interior do wagon. E' 
um wagon de mercadorias, que salta 
com um barulho infernal, como se, em 
vez de correr sobre rails, fosse arras-
tado sobre o leito d'uma corrente. Na 
semi-obscuridade vê-se um montão de 
bahus, de sacos, de pacotes, lançados 
a monte e em todos os sentidos; no 
meio d'elles, no restricto circulo de luz, 
estão estendidos sobre o pavimento 
trez grossos embrulhos de pelles de 
cabra. 

De quando em quando, esses em 
brulhos mexem-se, abrem-se e uma ca 
beça sae por um momento e retira-se 
logo, como a cabeça d'um kagado, que 
esbarrasse num objecto qualquer. Mui-
tas vezes esses embrulhos conversam 
gritando, para se fazerem ouvir: 

— Está muito frio, hein ? 
— Não se pode pregar olho. 
— Que horas são? 
Movimento do embrulho interro 

gado, que se mexe: 
— Oh o meu relogio está parado 
—Faz-me favor, dá-me a sua garrafa 

decognac ? Osalétransformou-sen'uma 
pedra de gelou 

— A cerveja também está no mesmo 
estado. 

A garrafa passa rapidamente, escon 
de-se, gluguleja, reapparece, acompa 
nhada d'uua «obrigado, sinto me me 
lhor!» Momentos de silencio -

— No seu paiz não faz um frio as 
sim 

— Não, meu coronel, nem mesmo 
no Japão. 

O leitor terá advinhado que o inter 
rogado sou eu. Quem me interroga é 
um coronel de artilharia, que vem de 
Porto-Arthur. O terceiro embrulho, que 
não fala, é o meu creado. Tèkeda. Não 
falia, mas suspira apenas, murmuran 
d o : Taksan samui!... Que frio! 

— Quantos graus marca o seu ther 
mometro ? 

thermometro é uma invenção de O l h f i l i n 
bem elle e, tem-se da mesma forma 

frio e calor, e é quanto basta. O ther 
mometro vem dizer-nos até que ponto 
devemos lev«tr a nossa indignação con 
tra a temperatura. Eu commeti a grande 
tolice de trazer um d'esses fautores de 
descontentamento e de prendel-o á capa 
do meu bahú. Levanto o corpo, olho 
para elle, e grito horrorizado: 

Vinte e dois abaixo de zero! 
A conversa interrompe se brusca-

mente, aconchegamos ainda mais as 
pelles ao corpo, como se o frio tivesse 
redobrado. Effeitos do thermometro. 

O comboio continua o seu intermi 
navel caminho no andamento d'uma car-
ruagem de praça. Atravessamos um 
campo r.ú, ao qual a luz do plenilúnio 
(luz que também parece gelada) dá um 
aspecto sidera': parece a paisagem d'um 
planeta morto. 

No comboio, que é compridíssimo, 
o nosso wagon representa a primeira 
classe. E ' o único que possue tejadilho 
O s outros são simples carros descober-
tos. Faziam modestamente o serviço 
nos caminhos de ferro do Japão quando 
foram chamadas ás armas, e vieram 
com todas as suas marcas de papeis e 
de papelinhos Collados, com nomes das 
estações japonezas, como velhos bahus. 
Cada um delles transporta vinte e cinco 
soldados. 

E ' preciso admirar a tempera desses 
homens, a quem o habito de viver em 
casas de madeira e de papelão, abertas 
ao frio e ao calor, deram a maravilhosa 
indiflerença para supportar ambos; mas 
é também preciso admirar as vestimen-
tas invernaes de que são providos, as 
mais completas e praticas que conheço. 
Sobre o uniforme ordinário envergam 
um casaco de pelles, como usam os 
pastoreis, casaco curto e sem mangas, 
que conserva o calor e não impede os 
movimentos; sobre o casaco de pelles, 
o capote khaki, leve mas quente, cuja 
gola de pellucia cobre o rosto; umas 
almofadinhas de lã protegem as orelhas 
e um capuz circassiano, prolongando-se 
em forma de estolla, cruza no peito; 
nas mãos luvas de lã, com punhos de 
feltro; sobre as betas polainas também 
jáe feltro. Assim apparelljados, os sol-

dados japonezes atravessam, cantando, 
a ante-camara da Sibéria. 

Mas não cantam esta noite. 
Não se ouve uma voz no comboio 

escuro. A única luz é a nossa candeia 
que do exterior apenas se vê filtrar 
atravez das commissuras ou antes das 
descommissuras, do wagon, como a luz 
duma lamparina. Os lampeões das esta-
ções estão também apagados; os edifí-
cios parecem dormir; os embarcadouros 
desertos. Durante as paragens nas esta-
ções, desço muitas vezes (é uma gymnas 
tica tão complicada para chegar á terra 
dum wagon de mercadorias) para me 
aquecer, correndo e sempre só. Em 
Pu lan-Tien, uma sertinella sae de 
repente da sombra e manda me fazer 
alto. Digo-lhe a minha qualidad.: Itaríku 
ximbun \uxin yiss!—Quiz ver me á luz 
do luar, entrou depois no seu posto 
escuro. Eu continuei a correr ao longo 
do comboio, que parecia vazio. 

Cruzámos com comboios, que vi-
nha do norte, comboios, como o nossí , 
de pharces apagados, silenciosos e es-
curos, que parecem seguir sosinhos, 
obedecendo ás ordens que lhes foram 
dadas ao partir. Na mechanica regulari-
dade do serviço existe um quer que de 
cauteloso e furtivo: — dir-se-ia estar 
proximo das vanguardas cossacas. Ra-
ras vezes, no momento da partida, uma 
sombra negra desliza apressadamente 
pela linha, agitando durante instantes 
uma lanterna furta fogo, e uma luz lon-
giqua responde. A saida faz-se sem si-
gnaes que nas estações japonezas são 
mais numerosas e rumurosos que nas 
estações dos caminhos de ferro euro 
pêas. 

A alva vem encontrar-nos em Ta-
Chi-Kiao. 

Atraz do lago, encrustado de gelo, 
reconheço o edifício que nos hospedou 
durante uma noite, ha quatro mezes, 
e onde parece impossível! Softri tor-
mentos de calor. Reconheço também 
uma colina cheia de pedregulhos, na 
qual existem sepulturas dos japonezes 
com hastes cheias de nomes, espetadas 
e alinhadas como soldados, ainda em 
posição, na crista. Mas já não reconheço 
os caminhos, o campo, as linhas do 
horizonte. 

Tudo está mudado. Quando chega 
o inverno, a Mandchuria transforma-se; 
esconde ciosamente todas as suas ri-
quezas e todas as suas bellezas, como 
á chegada d'um inimigo, já se não veem 
nem prados, nem bosques, nem jjorjfò, 

êSM ê «iêè 
Com o numero 4, o ultimo distri 

buido, continua na affirmação duma vi-
talidade rára no jornalismo litterario 
portuguez esta publicação de que são 
redactores os srs. Manoel de Souza 
Pinto e João de Barros. 

E ' uma publicação que destaca no 
nosso anemiado e desnaturai zado meio 
litterario pelo seu caracter accentuada 
mente moderno, pelo feitio social da 
sua arte, sem as lamuriaçóes piegas do 
amor vicioso dos doze annos, caro á 
litteratura portugueza que parece sahir 
toda de seminários e lyceus. 

* 

As criticas litterarias de Manuel de 
Souza Pinto e João de Barros, feitas 
com a independencia e desassombro 
que muito se honra de aplaudir mais 
uma vez a Resistencia em que fizeram 
as suas primeiras armas, são um phe-
tornou ou em exercido de acrobatismo 
litterario na exhibição vaidosa de espí-
ritos que pretendem aparentar superio-
ridades ridículas, ou se converteu em 
orgão de cooventiculos htterarios, ou em 
preconisar escríprores e tem então a 
elevação e o poder sugestivo dos re-
clames das gazetas de pharmacia, 

As sessões — ^Movimento artístico, 
Kalendario, Theatros, Livros, feitas 
com impercialidade, entregues sempre 
a escriptores a quem esses factos são 
familiares, formam da Arte e Vida 
uma revista, que hoje é lida com inte-
resse e por todos os que pretendem 
orientar se no complicado movimento 
artístico contemporâneo, e que mais 
tarde hade ser consultada, como do-
cumento, por todos os que quizerem 
ter uma informação segura do modo 
de sentir e pensar de uma geração. 

A publicação dos versos de Silvio 
Rebeilo por si só era bastante para 
que a Arte e Vida tivesse o acolhi 
mento raro que tem tido no meio por 
tuguez. 

Espirito delicado, Silvio Ribello, 
dá as suàs impressões de vida e arte, 
os seus amores e os seus sonhos, de 
uma forma simples que a sua natu-
reza de artista reveste naturalmente de 
todo o encanto poético. 

Tão novo, e tão intelligente, Silvio 
Rebeilo não é, como todos os poetas 
que começam, um prégador, um apos-
tolo infantil. 

Kooling, orgulhoso e verde, que enfeita 
durante sete mezes do anno toda essa 
velha terra dos tartaros. O solo está 
nú, esquálido, gelado, todo igual, as 
pecto pardacento. As aldeias em pan-
tanos, agora desabrigadas, confundem-
se com as trevas, cuja côr apresentam, 
parecendo refugio de feras. 

Approximamo-nos de Hai Chang 
Eis o rio onde, á noite, os soldados vi. 
nham dar de beber aos cavalos das 
battrias, e onde os soldados se banha 
vam, alegremente, a todas as horas do 
dia ; está agora ímmovel e morto. De 
Hai Chang em deante, o caminho já 
me é familiar: percorri o passo a passo 
depois da batalha de Liao Yao. Posso 
contar ao meu companheiro de viagem 
o que vi naquelle dia inolvidável. 

Passamos entre as montanhas d'An 
Shant ien , em cujas gargantas vi re-
bentar as primeiras granadas. Atra-
vressamos a planície do Iha-ho do Sul, 
toda curtada em trincheiras; torno a 
vêr as posições da artilharia de grande 
calibre, na planície de Sin-Sampó, e 
toda a extensa linha das posições russas, 
para as quaes olhei durante dois dias, 
atravez do fumo das granadas que 
conheço pedra a pedra. 

Toda aquella crista e todas aquellas 
vertentes estão cheias de sepulturas. 

O comboio corre mesmo zo sopé da 
Grande Rocha do Templo, a formidá-
vel fortaleza, que ficou coberta de 
mortos e parece me até extraordinário 
que se possa passar perto d'ella sem 
esbarrar a cada passo com trincheiras. 

I n i a B a r z í n i . 

Fallecimentos 
Está de luto pelo fallecimento de 

sua extremosa tia o sr. dr. Augusto 
da Costa Per.eira, a quem enviamos 
os nossos sentidos pezames. 

* 

Também está de lucto o nosso cor-
religionário sr. José Marques Baptista, 
pelo fallecimento de sua mãe. Ao sr, 
Baptista e a sua familia, enviamos a J 

nossas condolências, acompanhando o \ 
no seu pezar tão fundo- I 

quem descobre o mundo, cantando a 
alma mysteriosa das coisas que adivi 
nha, e os sentidos aparecem nos seus 
versos dominados por uma curiosidade 
extranha. 

Diz as suas alegrias simplesmente, 
sem decorações bizarras, o encontro 
com a namorada em que advinhou a 
esposa, as alegrias d'um dia de sol, as 
tristezas súbitas que aparecem na mo-
cidade e ficam sem explicação e pas-
sam como presentiountos, e toda a 
vida, o acto mais banal, como a sen 
sação mais vaga e indefinida, é dada 
numa linguagem que é de um poeta 

O que terá Silvio Rebeilo no fu-
turo da litteratura nacional, ninguém 
o pode saber: Cesário Verde morreu 
novo e não se pôde saber a gloria que 
poderá dar á nossa litteratura, quem, 
cheio de vida e cheio de fé, começa, 
como Silvio Rebeilo, com o mesmo 
successo, e o mesmo enthusiasmo uma 
obra egual. 

Christiano de Carvalho illustra a 
Arte e Vida com desenhos á Valloton, 
de um desenho vigoroso e forte que 
denuncia a extraordinaria envergadura 
d'este artista, que ainda ha pouco nos 
deu um grito tão vibrante no desenho 
a favor de Gaiki. A citar, na collecção 
ainda ha pouco iniciada, os retratos de 
Julio Cesar Machado e de Soares de 
Passos, que são dois estudos fortes de 
vida e de desenho, com valor que não é 
vulgar ver na pintura de retratos, uma 
das mais curiosas e mais característi-
cas da arte contemporânea. 

A citar ainda os nomes já consa-
grados de Lopes Vi:ira e M moei G yo, 
Sanches da Gama, Nunes Claro; o* 
novos, como Campos Lima, Thomaz 
da Fonseca, Utra Machado, Alfredo 
Pimenta, etc. 

Um nome desejaríamos ainda citar 
— o do sr. padre Manso; mas não que-
remos dar a espirito tão original na 
fórma como na ideia apenas a menção 
de algumas linhas, 

Outra vez fallaremos d'este «scri• 
ptor, dum espirito tão si>bíi', j 'uma 
linguagem tão aguda e colorida, de 
tanto movimento, de tanta audacia. 

Escolas Normaes 
Falla-se com insistência em que o 

sr. governador civil pretende que o 
governo compre o antigo palacio da 
inquisição para nelle se installarem as 
escolas normaes, que tem andado por 
casas de aluguer. 

Não sabemos as condições em que 
a compra se faz; mas somos, em prin-
cipio, contrários á apropriação de casa-
rões velhos, feitos com preoccupações 
bem differentes das actuaes, a edifica 
ções que em todo o mundo são exem-
plos de construcção moderna, escola 
pratica em que os professores são des 
de muito novos formados no respeito 
das exigencias múltiplas do ensino. 

Uma escola não tem a luz, como a 
de um palacio de inquisição. O governo 
tem obrigação de mostrar que é o pri 
meiro a respeitar os princípios hygie-
nicos e pedagogicos que manda ensi-
nar. 

O sr. dr. Padua é medico e pro-
fessor distincto, é um espirito moderno, 
entregue a sua influencia em mode r* 
nizar Coimbra, não esqueça nunca a 
sua cond ção de medico e de professor 
seja moderno no governo civil, como é 
na sua cadeira na Universidade. 

Quem tem pratica de edificar, sabe 
que tanto custa a fazer uma parede, 
como a abrir buracos novos em pare-
des velhas. 

O palacio da inquisição é uma cons-
trucção massiça, solida; é, mas é mas-
siça e solida de mais. Com os materiaes 
empregados naquelles casarões podiam 
fazer-se tres edificações modernas das 
mesmas dimensões. 

E ' por isso que a compra d'este 
edificio não pode ser bom negocio se-
não como compra de materiaes de de 
molição. 

Coimbra precisa de conservar os 
seus monumentos antigos, quando têm 
caracter artístico, quando possam ser 
uma lição ou um exemplo. 

O casarão da inquisição não tem 
valor, os cárceres e as velhas salas 
perderam o seu caracter. E ' apenas 
um velho casarão. 

Em Coimbra é necessário demolir 
e construir de novo. 

As escolas, os edifícios do estado ou 
da camara devem ser modelos de 
construcção. 

Uma escola não pnde installar-se 
bem num casarão antigo, feito na igno 
tancia de todas as necessidades mo*-aernas. 

Transcrevemos do nosso estimado 
coilega O sMundo o discurso que o sr. 
dr. Alexandre Braga pronunciou ten-
tando invalidar a eleicção occidental de 
Lisboa. 

A eleição foi approvada. 
Sempre o esperamos. 
Somos de pouca ingenuidade . . . 

A s s e m b l e i a K e c r e a t i v a 

Reuniu a assembleia geral d'esta as-
sociação para approvação de contas e 
outros assumptos relativos ao seu fun-
cionamento sendo approvada uma pro-
posta do sr. Gaspar Santos que resu-
mia a vontade da assembleia e pedia 
u.n voto de confiança á comnrssão 
administrativa para continuar á frente 
G aquella associação até que o jujgue 
conveniente. 

Quinto anno 
E "vá marcada para o dia 8 do pro-

ximo mez d» abril a recita de despe-
dida do curro do quiato anno jurídico. 

A peçHe>tá, segundo o calão J e bas-
tidores, em pé. 

T e m se feito ensaios geraes de todos 
os actos e começáram, por assim dizer, 
os ensaios de apuro. 

Como de costume, é agora que co 
meça o enthusiasmo da academia Al-
guns que andam todo o tempo afas 
tados vem agora a querer entrar, s pe-
dir um papel. A péça é discutida aca 
lotadamente, e até ao dia da reprasen 
tação é a ordem de todos os dias. 

Dias Costa continua com a sua pa 
ciência os ensaios de musica, lem 
brando-se do que era quando aqui an. 
dava a es tuiar , comprehendendo tudo, 
tudo desculpando, e enthusiasmado co* 
mo se fosse também do curso. 

Setta anda preoccupado, como se 
estivesse a ensaiar Shakespeare para 
a rainha d'l:.giattrra ver e ,.âo pode ou-
vir faltar em feriados. 

Teixeira de Carvdho tem embotado 
o seu projecto de decoração que con-

sárvará em segredo até ao dia da récita, 
como é de seu bom e antigo costume, 
e, como do costume, começa já a fazer 
provisão de paciência para aturar os 
quintanistas, os reporters, o Lucas, as 
mulheres da hera, do bujeo e das flo-
r e s . . . emfim o inferno do conume-

A s s a l t o 

N t noite de 14, um carroceiro que 
vinha da feira de Montemor para Coim-
bra com fazendas e fato feito na loja 
de algibebe do sr. Antonio da Silva 
Braga, foi assaltado para alem de S. 
João do Campo, roubando-lhe algumas 
peças dc panno e fato feito. 

O sr. Braga avalia a importancia do 
roubo em 403&00Ó réis. 

Apanhou um susto o h o m e m . . . 
Felizmente lá es ava S . João do 

Campo para iavar tudo. 
Se assim continua, d'aqui a pouco 

não se poderá passar pelo campo senão 
armado, equipado, ou de auto movei 
que é a peior de todas as armas. 

No emtanto a policia permanece no 
mesmo engano de alma ledo e cego em 
que D, Ignez de Castro deixava andar 
as saudades, no campo, á hervinha que 
com a chuva é agora um r e g a d o . . . de 
ver, já se entende. 

E , demais, talvez tenham razão. 
Os campos são bonitos, mas falta-

va lhe o pitoresco. Tudo boa gente, a 
não ser para os lados de Castelo-Vie-
gas... 

Agora augmentou o pitoresco. Já ha 
ladrões. 

Quando começam a assassinar ? 
Então será uma del ic ia . . . 

Não concorreu ninguém á arrema-
tação do edificio escolar para a fregue-
zia de Santa Cruz que se poz em praça 
na quinta feira, no governo civil. 

Terá por isso de voitar outra vez á 
praça, a arrematação da nova escola, 
em dia que será oportunamente annun-
ciada. 

O abandono do concurso, que era 
por carta fechada foi, segundo se sffir-
ma, o preço diminuto de 8.855$ooo 
réis estabelecido como base de licitação. 

No novo concurso, que se abrir, de-
verá ser augmentado em mais 5 °/0 da 
quantia com que foi aberta a primeira 
praça. 

E x p o s i ç ã o agfricola 

A direcção da Real Associação de 
Agricultura fez lembrar a todos o que 
queiram tomar parte no congresso e 
exposição agrícola que vae realisar-se 
em Lisboa, e a que nos temos refe-
rido neste jornal, a necessidade de so-
licitarem quanto antes os seus bilhetes, 
e a admissão dos seus productos. 

A direcção mandará immediata-
mente os programmas e regulamentos 
aos agricultores que desejem tomar 
conhecimento deles. 

Novamente lembramos aos agri-
cultores d'este districto a necessidade 
de se fazerem representar. 

Coimbra tem bons productos agrí-
colas, faça-os ver que bem precisa com-. 
b-»ter a opinião enraizada de que neste 
districto não ha nem agricultores, nem-
agricultura que valha. 

Em grande actividade os preparati-
vos para as festas do ponto. 

Na Universidade o — Enterro do 
Grao — , no Lyceu, que anda endia-
brado, e tem questões com a policia 
que poderiam ter degenerado na dego-
lação dos innocentes, se o sr. commis-
rio fosse um Herodes, os alumnos da 
7." classe preparam a sua festa de des-
pedida que deverá realisar-se no dia do 
ponto. 

Emfim, isto quer mais vagar; fica 
para outro dia em que haja mais es-
paço. 

ARTE VIDA 
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Na minha carta da semana pa.«svia, 
noticiava-lhes a próxima ida de Albano 
Custodio, o sympathico cavalleiro, que 
se não era um artista consumado, era 
uma grande esperança para a arte de 
tourear a cavallo. 

Falleceu no dia 23, victima de le-
sões organicas e foi sepultado no dia 
24 no cemiterio de S. Francisco Xavier. 

Quando, ameaçado já de morte pró-
xima, declarava me, cheio de esperança 
numa vida de triurnphos, que tencionava 
de novo estar aqui em junho. 

Pouco antes tão applaudido pela 
mocidade mais fina do Rio, vi sobre 
a sua campa, como ecco desbotado dos 
seus triumphos ruidozos', algumas gri-
naldas em que se lia a saudade dos 
amigos: 

Do Adelino Raposo, Jorge Cadete 
e C. Gonçalves. 

De Manoel dos Santos e J. da Costa. 
De Joaquim dos Anjos Costa, 
De Francisco Carrilho. 
Da Empreza Tauromachia Nacional 

Brazileiía. 
De um grupo de amigos e admira 

dores, etc. 
No domingo, 26, teve logar a cor-

rida que devia ser em beneficio do infe-
liz Albano, e cujo producto, junto com 
o seu espolio, vae ser enviado á viuva 
que, com dois filhinhos, reside em 
Arganil. 

Na secretaria de agricultura, 
commercio e industria, está aberto con 
curso para o contracto de cinco mil 
emigrantes do norte e centro da Europa. 

Um violento incêndio, destruiu 
por completo o interior do prédio da 
rua do Ouvidor, em que estava esta-
belecida a firma commercial Guinle & 
C.a , com apparelhos de electricidade, 
phonographos, bicicletes, etc. 

Pelo ultimo balanço, verificou-se que 
o seu stock era de 3oo contos, estando 
seguro em i5o contos. 

Esta firma tem diversos depositos 
nesta cidade e fóra, não tendo o sinis-
tro em nada alterado os contractos que 
tinha de diversas installações de electri 
dade. 

Tendo chegado de Portugal no 
dia 12, foi detido Luiz Antonio Rodri-
gues, que no dia 5 de setembro findo, 
se apresentou no Banco Commercial 
desta cidade, para descontar diversas 
lettras no valor de i5 contos, aproxi-
madamente, retirando-se em seguida 
para Portugal. 

Essas lettras, bem como as firmas 
saccadoras, endossantes e acceitantes, 
foram reconhecidas falsas quando apre-
sentadas no vencimento aos srs. Orlando 
Rangel & C.a , Mallet, Soares & C.a , 
Araujo, Freitas & C.a e V. Verneck & 
C. a , cujas assignaturas o Rodrigues fal-
sificou. 

Em seu depoimento o Rodrigues 
nega, cahindo em varias contradições. 

Acha-se na casa de detenção. 
1 No dia 24, peias 4 c meia horas 

(73) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

XXIII 
A partida e o ataque 

— A porta do aprisco está sempre 
aberta para a ovelha transviada, que 
vem ao chamado do pastor, replicou D. 
Guidon, e os tesouros da nossa santa 
egreja são inexgotaveis. 

— Sim, acrescentou frei Luce cuja 
voz saltitante denunciava o terror, o rei 
David, adultero e assassino de Uri, en-
controu graça deante do Senhor. 

Este grande príncipe, este grande 
guerreiro, ouviu as censuras do profeta 
Nathan, humilhou se debaixo da mão do 
altíssimo. Como David, messire de 
Roche Corbon, podeis reconquistar o 
titulo de filho de Deus que vos foi sua 
penso, mas não retirado. 

O barão olhou para frei Luce, e as 
chammas, que se escapavam das suas 
pupillas ardentes, pareciam querer de-
vorar aquelle tabernaculo gomorrheano 
de impudor, de baixeza, de impostura. 

O monge continuava a tremer. 
—- Está bem. Seja! meus reverendos, 

disse Omber t levantando a cabeça e 
deixando fluctuar a pena do seu capa-
cete em liberdade, sej*, aceito as vo-
aas esperanças e creio firmemente que 
jiP* ^.outros seremos julgados segundo 

da tarde, o vapr r italiano Rio Amazo-
nas sahiu deste porto levando a seu 
bordo 46 peregrinos brazileiros, que 
se dirigem a Jerusalem. 

A bordo do vaso de guerra 
Aquidàbam, um marinheiro insubordi-
dado feriu com uma faca diversos ca 
maradas, tentando fazer o me?mo ao 
seu immediato e ao 1 0 tenente Benja-
mim Goulart, que sacando de um re-
volver o disparou duas vezes sobre o 
marinhoiro insubordinado, e que foi 
em tratamento para o hospital, bèm 
como dois seus camaradas por elle 
feridos. 

O belio sexo está fazendo uso 
d'um meio de morrer que deve ser 
muito agradave l . . . 

Embebendo suas vestes em petroleo, 
deitando-lhe o fogo depois. 

Derão entrada no hospital os 
nossos patrícios 

No dia 20, Anionio Alves Maia, 47 
annos, canteiro, com diversas contusões 
pelo corpo, em resultado de uma queda. 

No dta 25, João Trindade Corrêa, 
33 annos, solteiro, uma das muitas vi-
ctimas de mais um desastre horroroso 
havido no túnel do Leme, com a explo-
são de minas ali carregadas para a 
abertura do mesmo, pertencente á 
Companhia Carris de Ferro do Jardim 
Botânico. 

Correia recebeu um enorme feri-
mento no peito, e graves contusões pelo 
corpo. 

No dia 12; a bordo do vapor 
Nité, chegou vindo Coimbra o sr. José 
Thomaz de Carvalho, estimado nego 
ciante n'esta praça, socio da firma Paulo 
d'Oliveira & C . \ 

Tendo ido ha mezes para a sua pa-
tria, para ahi se tractar de uma perti-
naz doença que o minava. 

Vejo-o restabelecido, com o que 
muito folgo. 

-•»«• No dia 26 tentou pôr termo á 
existencia o nosso patrício Antonio Al 
ves Ferreira Lima, 32 annos, casado, 
estabelecido com colchoaria, dando um 
tiro no ouvido direito com uma espin-
garda, alojando se lhe, no corpo, toda a 
carga, que era de chumbo miúdo. 

Está em tratamento em sua casa, 
onde reside com sua familia. 

Atrazos da vida, o levaram á prati-
ca de tal acto de desespero. 

-•«« Deu entrada no hospital no dia 
26, Manuel Antonio, 19 annos, portu-
guez, por ter sido aggredido por um 
grupo de malfeitores. 

Deu egualmente entrada n'a-
quella casa de caridade no mesmo dia 
João Mendes Guimarães, 45 annos, 
solteiro, por ter cahido fracturando a 
espinha dorsal. 

- • « • Naturalísou-se brazileiro, Fran-
cisco Leite de Souza. 

Trindade. 

Esteve na sexta feira em Coimbra, 
seguindo no mesmo dia para Lisboa no 
rápido, o sr. Bento Carqueja, íllustre 
director e proprietário d 'O Çommercio 
do Porto. 

nossas obras. Entretanto cumpra cada 
um de nós os seus deveres, succeda o 
que succeder. 

Mal Ombert tinha passado as mul-
las brancas, que puxavam a liteira, para 
se pôr á testa de expedição, foi encostado 
por Bertram que lhe disse: 

— Tenho bons olhos, senhor, gabo-
me disso, e conheço um homem dez 
annos depois de o ter visto a primeira 
vez. Um dos dois fradalhões, que nós 
acompanhamos com tanta cortezia, é 
frei Luce, o que eu devia ter inforcado 
por sua ordem, e que tenho pena de 
não ter enforcado. Por mais attitudes 
que tome para encobrir a cara, vi lhe as 
feições, diga uma palavra e reparo a mi-
nha falta, e vou gnnhar o tempo perdi-
do, pendurando o no primeiro carvalho 
forte que encontrarmos no caminho. 

— Bertram, respondeu Ombert , 
nem todas as estações boas para seifar; 
não só te prohibo que ílimentes tal 
pensamento, mas ordeno-te até que 
prestes a esses monges toda as ho-
menagens devidas ao .seu habito. Olha 
simplesmente por que ei .s se não sa-
fem, e trata de córar a vigilância activa 
que fizéres sobre elles com demonstra-
ções de respeito; a minha cabeça res 
ponda por suas pessoas ao duque de 
Borgonha. 

— Basta, Senhor, replicou B*ertran, 
ha de ficar contente ccmigo, e s^rei mais 
pontual nesta circunstancia do que na 
outra; apezar de qu«, a falar a verdade, 
me agrada menos honrar um frade d o 
€JUÍ manda lo para o diabo, 

Observatórios meteorologicos 
Vae ser presente no parlamento,'na 

próxima sessão, um projecto em elabo-
ração no ministério do reino c e a n d o 
quatro observatenos metereologicos 
centraes ena Lisboa, Porto, Coimbra 
e Ponta-Delgada. 

Os serviços de Coimbra estão de 
ha mirto escruplamentt montados pelo 
sr. dr. Santos Viegas, illustre decano 
de Philosophia, e tem merecido sempre 
as mais elogiosas referencias de nacio-
naes e estrangeiros pelo methodo e ri 
gor das suas observações. 

Foi creado um logar de professor 
ajudante na escola primaria do sexo 
feminino na freguezia de Santa Cruz 
d'esta cidade. 

Foram solicitadas do ministério das 
obras publicas, reparações na egreja 
matriz de Souzellas, empedramento da 
estrada de Soure á Cruz, melhoramento 
das condições hygienica da unica fonte 
de Penalva de Alva, e proseguimento 
da construcçâo do lanço da estrada do 
Barril a Louroza, no distr ico de Coim-
bra. 

A Universidade recebeu convite 
para se fazer representar no congresso 
psychologico que terá logar em Roma 
no mez de abril proximo. 

Informaremos das decisões toma 
das. 

O sr. dr. José Cid parte brevemente 
para Lisboa a reper a sua cadeira da 
Instituto Central de Hygiene. 

As prelecções do illustre professor 
versarão sobre hygiene escolar e infantil. 

Foi approvado pela camara em ses-
são de 17, o projecto de empreitada do 
altealmento do rocio de Santa Clara na 
importancia de 1:80036000 réis. 

Vae ser submettida á aprovação 
superior a adjudicação da construcçâo 
da empreitada completa da estrada que 
vae da capella de Nossa Senhora da 
Victoria á Cruz Alta, contornando a 
matta do Bussaco, feita ao sr. Manoel 
da Costa. 

O operário Antonio Lopes, do lo-
gar do Tovim, que trabalhava nas obras 
de reparação do sanctuano do mosteiro 
de Santa Cruz, cahiu de um andaime, 
fracturando uma perna. 

G A B Õ E S D AVEIRO 
Machado—Alfaiate 

R. da Sophia, 58 a 62 
COIMBRA 

O escudeiro compriu a sua pala 
vra. 

Nas hospedarias, em que o cortejo 
se via obiigado a parar, Bertram ser-
via de mordomo, escansão, maitre-de-
hotel, e até de pagem aos reverendos; 
era como a sombra, não os largava, 
correndo adeante dos seus menores 
desejos e estudava a maneira de em 
tudo lhe agradar. 

Frei Luce, encorajlao pelas amabi-
lidades do excomungado, quiz algumas 
vezes começar o capítulo do ataque ao 
convento; mas Bertram não lhe respon-
dia senão com lembranças e volver de 
olhos ao ceu, e o reconhecimento fica-
va por alli. 

O cortejo chegou assim até aos Al-
pes que atravessou sem obstáculo por 
o monte Jovis ou de Júpiter, chamado já 
então, como hoje, monte de S. Ber-
nardo. 

O aspecto daquella medonha ossa-
tura da terra não inspirava ao barão 
nem a seus companheiros que, sem 
exceptuar a gente da igreja, não eram 
granaes clérigos os pensamentos subli-
mes, as palavras extaticas que sahem 
hoje aos milhares dos cerebros dos 
nossos touristes. 

Omber t ignorava que o caminho 
que seguia ao longo de precipícios e so-
bre 1. crista dos golphos, tinham sido 
traçados por Hercules por Annibal e 
por Cesar. 

As gigantescas barreiras de Italia e 
da França não lhe recordavam estes 
versos imortaes de Petronius Qrbiter; 

A N N U N C I O S 
TRESPASSA-SE 

Uma casa de habitação e estabele-
cimento de vinhos e comidas, muito 
bem afreguezado, tendo um bom quintal 
com arvores de fructo, terra de semea-
dura e poço de agua nativa com enge-
nho, bem como duas lojas dependen-
tes da dita casa que servem para ar-
mazéns ou recolhimento de gado, si-
tuada ao Rocio de Santa Clara. 

Quem pretender pôde dirigir-se á 
viuva de João Francisco de Brito, na 
mesma casa. 

Pereiras francezas 
De fructo de boas qualidades para 

sobremeza-
Semeutes de hortaliças nacionaes e 

estrangeiras. 
Rua Visconde da Luz, 12. 

A CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

C O Í M B R A 
"X/TADEIRAS nacionais e estranjei-

r a s : ri?a, flandres, mógno, 
vinhático, páu prêto, nogueira, castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em tôdas as dimensõis. Têlha marsê-
lha e portugueza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
çõis. Cimêntos de divérsas márcas, 
cál idráulica e jêsso. Louças sanitá-
rias, Azulejos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chumbo, zinco, es-
tanho e férro zincádo etc. Laca Japo-
né\a, tinta de esmálte para férro e ma-
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
processos mais modernos 

Encarréga-se de construçôis completas 
ou pequenas reparaçôis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparelhos para elevár 
materiais até ao pêzo de 3:ooo kilos. 

Vigamênto de férro. Concertos em 
pulverizadôres. Tubos, discos, cónes, 
esferas e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadôres de di-
vérsos autores. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensõis. 

Depózito de cofres á próva de fôgo 
e fogõis de férro. 

PIANO UZADO 
Vende-se um em bom uzo Hert\ 

por i3o$ooo reis. 
Papelaria B O R G E S 

COIHBRA 

Exuit omnes 
Quippe moras Casser, vindiclaeque 

actus amore 
Gallica projecit, civila #ustulit arma 
Alpibus aeriis: ubi Graio numine pulrsa 
Deseendunt rupes, et se patiuntur adiri* 

Só não poude deixar de notar que 
Roche Corbon faria uma péssima fi-
gura ao pé daquellas massas indestru 
ctiveis, cujos pés tocavam no inferno e 
cujos cumes cobertos de neve se per-
diam no meio das nuvens. 

Entravam emfim no Milanez, e os 
homens d'armas começavam a queixar-
se de não ter tido no trajecto perigos, 
affrontas e inimigos que combater (o 
que então era uma especie de milagre) 
quando uma tarde, ao avistarem os cam-
panarios agudos de Solenza, onde de-
viam passar a noite, foram assaltados 
de repente numa garganta estreita por 
um numero considerável de gente que, 
pela diversidade de armas, costumes e 
línguas, parecêram a Ombert os raalan-
drins que, umas vezes, em troços con-
consideraveis, outras, em fracos desta-
camentos, infestavam as estradas de 
França, Hespanha e de Italia. 

— Aqui camaradas, gritou Ombert 
baixando a viseira do capacete, lastima-
vam-se ha pouco de não ter tido oca-
sião de assignalar vosso valor durante 
a nossa longa viagem. Deus vos offere-
ce uma aventara favoravel para o mos-
trardes, mostremos a este bando de 
ladrões e de assassinos o que pode a 
coragem de doze homens de Jfnnah % 

COMARCA DE COIMBRA 
Arrematação 

(2.® publicação) 
No dia 9 do proximo mez d« 

abril pelas 11 horas da manha á 
porta do Tribunal Judicial desta 
comarca e pelo processo de execu-
cução de sentença commercial que 
Joaquim Augusto de Carvalho e 
Santos, viuvo, proprietário e agente 
do Banco de Portugal nesta cidade, 
move contra Alfredo Maria Pinto e 
esposa D. Josephina Moreira Pinto, 
proprietários, elle demente, inter-
nado no Hospital do Conde Fer-
reira, da cidade do Porto, ella resi-
dente na quinta das Lages, processo 
que corre seus termos pelo cartorio 
do escrivão do 5.® officio desta co-
marca, vão á praça e serão entre-
gues a quem maior lanço offerecer 
além do preço da sua avaliação, as 
propriedades seguintes, pertencen-
tes aos executados, a saber: 

Uma propriedade que se com-
põe de terra de ssmeadura com ar-
vores de fructo, casas dJhabitação, 
celleiro, casa d'abegoaria e curraes 
para gado, denominada Quinta das 
Lages, no sitio das Lages, freguezia 
de Santa Clara, avaliada em réis 
1 i:5oo$ooo. 

Um prédio rústico denominado 
Serpaes, limite da Abrunheira, fre-
guezia da Assafarge, avaliado em 
5oo$ooo réis. 

Um prédio rústico denominado 
Pinheirinhos, dito limite e freguezia 
avaliado em 4 0 0 ^ 0 0 0 réis. 

Um pequeno cerrado no sitio 
da Abrunheira, freguezia d'Assa-
farge, avaliado na quantia de réis 
3o$ooo. 

Uma casa que serve de^palheiro 
no logar da Abrunheira, dita fre-
guezia da Assatarge, avaliada na 
quantia de 6o$ooo réis. 

Uma casa denominada Casa da 
Sapateira, no mesmo logar d'Ábru-
nheira, freguezia*d'Assafarge, ava-
liada em 2 0 0 S & 0 0 0 réis. 

Uma terra de semeadura deno-
minada Terra do Caminho no cam-
po e freguezia de Ceira, avaliada 
em 4 8 0 3 6 0 0 0 réis. 

Pelo presente são citados quaes-
quer credores incertos. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de direito, 

Ribeiro de Campos. 
O escrivão, 

João Marques Perdigão Júnior. 

ponhamo-los em derrota ao grito da nos-
sa nação: Montjoie Saint-Denis! 

Mal tinha pronunciado estas pala-
vras, já o valoroso barão estava de es-
pada na mão no meio d'aquella orda 
faminta por sangue e pilhagem. 

Os seus homens de armas seguíram-
o s de lança em riste e o esquadrão fez a 
principio uma carnagem horrível nas fi-
leiras tumultuosas da canalha; mas os 
ladrões tinham a vantagem do numero 
e do conhecimento dos logares. 

Cederam com habilidade um terreno 
em i.ue não podiam luctar vantajosa-
mente, espalharam-se vantajosamente 
pelos dois lados do desfiladeiro, e de lá 
fizeram cahir grandes rochedos, sobre 
a liteira, sobre Ombert e sobre os seus 
homens de armas. 

— Rendam se, rendam-se, gritava 
uma voz dolente que sahia da liteira, 
pelo amor de Deus e da Santíssima Trin-
dade, rendam-se. Estamos perdidos: 
messire de Roche Corbon, se não rende, 
estes infiéis hão de esganar-nos tenho a 
certeza d'isso. 

Era a voz de frei Luce; o vigário 
D. Guidon conservava, como de costume 
mais sangue frio e dignidade. 

— Prometi defende-los, respondeu 
Ombert , mas não prometi praticar uma 
acção indigna d'um fidalgo e de um Fran-
cez. Ou nos havemos de salvar todos, 
ou havemos de morrer todos. 

— Natal! Natal! Natal! gritava ain-
da frei Luce. 

(Continúa.) 

c/ 



"Resistencia, , — Domingo, ÍO de março d e I D O ® 

União Yinicola do Dão 
Parceiia do lavradores dos melhoras 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia dl Segnns Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaas, para todas as cabeças de 
distritos de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 
M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Fumeiro do Ãlemtejo 
Recebeu roais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedôra em Coimbra, a Mercearia Lu-
sitana. 

i • . Lê a • . 
Trata-se dos tens interesses 

12 ANOS SiO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui• 
dôis, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúão sempre, e cúrâo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d^alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
dos Milagrozos) onde os efeitos 
inaravilhózoB do alcatrão, jenuinamenta 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceião em toda a sua 
salutar eficácia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos (Rebuçados 
Milagrozos) sâo confirmados, n3o 
só por milhares de pessoas que os teem 
uzádo, tuas também por abalizádos íacul-
ativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 
PORTO 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
pelo correio ou fóra do Foi to, 220 róis 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
A L F A I A T E 

Fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

COIMBRA 
Variado sortimento de fazendas na-

oionaes e estrangeiras. 
Coníeções para ómem e crianças, pelos 

nltimos figurinos. 
Vestes para ecieziasticos. 
Camízas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

P R E Ç O S R E S U M I D O S ' 

" R E S I S T E N C I A , , 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: ( 
Anno 2)51700 
Semestre. . 10350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 2^400 
Semestre 10200 
Trimestre 600 

.A.h» 

Brazil e Africa, anno 30600 
l has adjacentes, » 30000 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réis; repetições, 20 

réis;; para os senhores assinantes, des-
conto de 50%* 

Communicados, cada l i n h a . . . . . 40 
Réclames, cada linha 60 

Anonciam-se gratuitamente todas ai 
publicaçSis eom cuja remessa este jornal 
fôr onrado. 

^ • O l s o 4kO 

1 1 H H i 1 
150—<§iia gerreira <§orges —156 

C O I M B R A 

Néata caza, regularmente montada ao jénero das de Lisboa o Porto, encon-
tra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta natureza. 

D ô c e s d e o v o s com os mais finos recheios. 
D ô c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, secos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de folhado. 
G J - a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ® A d i a i - . I P a t è d e 

L i e v r e e P o i e . 
S a n e i s s e s . í * u d i n g - s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. J P ã o d e l õ , pelo sistema de Margarida. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s í i n o s das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

etc., etc. 
C A F É , B E B I D A S E C E R V E J A 

Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 
na Couraça de Lisboa, 32 

FABRICA DE TELHOES, MANILHAS E TIJOLOS 
<§edro da (Silva <ginho (Coimbra 

Premiado na Exposição de Ceramica Portuguesa, no Porto, 
em 1882. com di]!loma de mérito* 

medalba de cobre na Exposição Districtal de Coimbra, de 1884 

2 9 , R u a J o ã o C a b r e i r a , b l - C O I M J B S I A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, unica que tem pessoa mais 

habilitada para construcçSo e solidez de telhõee, manilhas, sipbSes para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustre», tijolos para ladrilhos da tornos, tijolos 
grossos para construcçSee e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lie-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcçâo e por ' 

P r e ç o s e c o n o m i c o » 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rna de Ferreira Borges, 165, 1.* 

Tomam-se seguros de prédios mobílias 
e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

PIANO 
Aluga-se um em bom estado e nas 

melhores condicçÕes. 
Nesta redacção se diz. 

CÁZA MEMÓRIA 
DE 

Santos Beirão & Enriques 
Sucursal em Coimbra 

99 — Visconde da Lús — /o3 
Esta cáza continúa a fornecêr ao pú-

blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre Bem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Não 
confundir a Memória com tantas outras 
que por aí se vendem. Véndem-se a 
prestaçôis e a pronto pagamento. Acei-
tão-se máquinas uzadas em tróca pelo Ben 
justo valôr. 

P i a n o s 
Esta cáza acaba de recebêr importan-

tes remessas de pianos aiemãis e Irancê-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes ; vendem-se ao público em melho-
res condiçSis do Pôrto ou Lisbôa. Acei-
tâo-se pianos em troca e comprão-se pia 
nos uzados. 

A' sempre quantidades de pianos para 
alagar. 

(Macario da (Silva O O O 
El 

O o £osé (galeão §ibeiro 
ADVOGADOS 

Praça 8 de Maio, 31 
(Em frente «o tribunal) , 

Confeitaria Teles 
Bónus de 5 por cento nas compras 

de importancia superior aSitpooo 
réis, pago em artigos de casa. 

A par t i r d o i .° de F e v e r e i r o , 
t o d o o cliente t e m dire i to a exigir 
s e n h a das suas c o m p r a s , q u e se r ão 
fo rnec idas pe la m a c h i n a reg is t ra -
d o r a , que c o n s e r v a r á a t é p re faze r 
a q u e l a q u a n t i a o u mais . 

S E G U R O S D E V I D A 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE C0MPANY 

SESERVA MUTUA 
De N J Ê W - Y O R K 

Correspondente em Coimbra 

J o ã o B o r g e s 

Rua Ferreira Bórjes, 27 e 29 

M A R I 0 M A C H A D O 
' Cirurgião dentista peta Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôea e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais luxuozas. 

Consultório —Largo da Sé Velha. 

P r e ç o s m ó d i c o » 

Consultório médico-cirurjico 

Análizes clinicas 
(Expétoraçôís, urinais, eto., ctc.) 

V i c e n t e M o c h a 
e N o g u e i r a L o b o 

%ua Ferreira Borges, n.° g j 

C O N S U L T A S : 

Das tò V» ás ia da manhS 
e das 3 ás 4 da tarde 

tia da Curia - A n a d i a ) 
S u l f a t a d a - C a l c i c a 

A anica analysada no paiz, similhante á afamada agua de CONTREXÉYILLE, 
nos Yosges (França) 

Estabelecimento balnear a 8 kilometros d» o et ir«g«forti 
Carro» ã chegada de todos os comboios 

H o t e l p e r t o d o s b a n h o s i » 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO interno: - — tÁrthritismo, Rheumatismo chronico, 
_ ta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos; Catarrhos vesicaes, Caíarrho uterino. 

Para uso externo;—Em diferentes especies de dermatoses. 
Como purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 
As pna lyses ch imica e microb io lóg ica f o r a m fei tas pe lo p r o f e s s o r da 

E s c o l a B r o t e r o , o ex.mo sr . Cha r l e s Lep ie r re . 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' venda em garrafas de l i íro-Preço 200 reis 
Deposito em C o i m b r a - P H A R I f l AC! A D O N A T O 

4, Unta Ferreira Borges, 9 

Jozé Marques Ladeira & Filho 
5 , PRAÇA 8 BE H A IO, 5 

C O I M B R A 

F a b r i c a d e c a r i m b o s d e b o r r o c h a 

BANALIZAÇÕES 
para 

A g u a e G á s 

ACETILENE 

I n s t a l a ç õ e s c o m p l e t a s 

Tubos de ferro, chumbo, latão e 
lôna. 

Lustres de cristál e bronze, candisi-
ros e lanternas para gás. Retrétes, ti-
nas, lavatórios e urinóis. 

BICOS D ' l N C A N l ) E S C E N C I á , sistêma Auêr. 
Máquinas para aquecer agua para 

banho. 
Autoclismos, torneiras e agulhêtas. 
Fogõis de cozinha e sála. 
Fogareiros a gás, acetiléne, petró-

leo e álcool. 
Bombas de todos os sistêmas. 
Preços rezumidos em bombas de 

relójio. 
Aparélhos elétricos: Cartão e corda 

d'amianto, borrácha e folha. 
Filtros sistêma Pasteur . 

Toma-se conta de qualquer enco-
menda e executa-se qualquer obra por 
mais importante que seja, tanto na ci-
dade como fóra, tomando os seus pro 
prietarios inteira responsabilidade. 

A J Ê N C I A F U N E R Á R I A 
DE 

Jórje da Silveira Morais 
C o i m b r a 

O proprietário désta cáza incúmbe se 
de funerais complétos, tanto na cidade 
corno fóra. 

Jiista cáza tem uma importante varie-
dade de 

t J r n a s d e m ó g n o 
em todos os tamanhos que vende pelo» 
prêços de Lisbôa. 

Grande variedade de corôaa de todos 
as qualidades. 

Especialidade em boquets fúnebres e 
de gála, banquetas e ramos para altárea, 
toda a qualidade de flôres soltas e prepá-
ros para as mesmas, plantas para sálas, 
flôres para cbapéos mais barátaa do qua 
em qualquer outra cáza. 

PRÊÇOS CÓMODOS 

PHARMACIA 
Vende-se uma de movimento e bem 

localisada. 
Carta á pharmacia Mélo, Oliveira 

do Hospital. 

Consultorio dentário 
•AWJVW-

COIMBRA 
Rua Ferreira Borges 

(Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

( p I M B U A 
Installaçâo provisoria: rua da Sota, n.° 8 

G E N U Í N O S 

B R A N C O S E T I N T O S 

P a r a c o n r a m o e e x p o r t a ç ã o 

Vendas por junto e a mindo 

T a b e l l a d e p r e ç o s d e v e n d a a m i n d o (i—III—1905) 

Marcas 
Em barris 

Preço 
por litro 

l i 
5 2 rt e T G

ar
ra

fa
 

de
 li

tro
 Ú Ç «•« 

0 0 

CORAL ( t i n t o ) 9 0 5 0 0 1 0 0 7 0 
GRANADA ( t i n t o ) . . . 7 5 100 80 6 0 
AMETHYSTA ( t i n t o ) . 6 5 3 5 0 7 0 — 

CASTELLÃO ( t i n t o ) . . 5 5 3 0 0 6 0 -
TOPÁZIO ( b r a n c o ) . . - 1 2 0 
AMBAR ( b r a n c o ) . . . 9 0 5 0 0 7 0 

Distribuição gratuita aos domicílios, 
dentro dos limites da cidade, em com-
pras de a garrafões ou du{t* de 
gqrraftt, 

Nos preços indicados não vae in ' 
cluída a importancia do barril, nem a 
garrafão (36o réis) nem a das garrafas 
(60 réis para a garrafa de litro, 5o réis 
para a bordaleza), que se recebem pelo 
custo Oá pvdidos de vinho em barris 
convém que sejam feitos com um dia 
de antecedencia. 

Prevenção . — Os garrafões 
levam o carimba da oAdega em lacre; 
e nas rolhas das garrafas e garrafões 
vae o emblema da oAdega impresso $ 
fogo, ao lado « na parle tupm&r. 


